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ACT .03' DO PODCP LEGMATIVO:

Decreto n. 1.837, que orça a receita gera/ da Republica.
Derreio n. 1,811, que lixa a despesa geral 41:: Republica.

ACTOS DO ("00E11 EXECUTIVO

Decreto n.: f4.1:e4t3,1itte 'concede á eRalda Gas and Electric Com-
pany» os favores constantes do decreto n..1").C1,::,

Alinisterin de Justiça e Negocios Interiores — Decreto de 10 do
ez findo.	 .

SECTIPTATIIAtt Da EST4D0
-^	 •

'?•Iint o rkn da Justica o Neg.ocios Interiores — Expediente das Di-
reld , rias da Contabilidade, da Justiça e Geral do Saule Pu-
Idica

Iktinisterio dc Fazenda—Porterias—Expediente das Directorias do
Expediente e pblendas,Publicas „ do Theanuro Federal — Re-. c(1.414••c;:, de nio do Janeiro — Caixa de Corer v•ão — Casa da
Me , d a— Itenda arrecadada pela Mal:414. 1a da Darnaleyba em
0 .0 1 ul.r o ultio:o—Alfandega do Rio de 4::::»ior.

tlinisterit, à:LM:lei:114a	 lento e requerimento de l pr (Alado.

tlinisterio da Guerra	 Expediente e requerimentos ,'espaellados.

Ministerio da Indostria,-Viação- e Obras Publicas —Expediente das
Directorias Cerr.es tia COntabilidade", da Industrie e de Obras

— Allatinist ração dos Correios do District° Federal
• Es'It.ti,r de Rio de Janeiro.

" *•
tAtIO DO% TI:MUNAM — Tainesw., DE CANTIS — NO‘ TICIATtIO -- Mancas

Itransena pas—Itesoas PUBLICA.V. — ' •EPITAL S E AV50 — Prarrn Com-
,	 I\SERCIAL.	 -	 • •	 • •

SocIrd,aDr ,.. Asoxvmasr-2..c1a .da.Sociedade de fs'enrorg:.1.11105 Sobre
.a Vida—Caixa Geral das Familias.

::encr.aers Cavis—Acta da Caixa Geral das V.44ili3 s ...Extracto dos
est . tufos da Caixa Geral do Pessoal Jor .aleiro da Estrada de

- Ferro Central do Brazib.

PI: INersaf'eo—Axxrsetos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 1.357 —	 '31 DE DEZ":2MDr.0 t • t: 192,7

Orça a reee:fa gorai da Repubrca dos Estados Unidos do Drazi/ para
o exercido d l08, e dá outras providencies

*. O Presidente da. Republict, dos Estalos Unidos do Drazil:

Faço saber que o Colgresso Nacional decreta e ou saneciono a
lei seguinte: .„	 o .. .	 "	 •	 •

.5 Art. 1. 0 A remita geral da Republica doa Estados Unidos do
Brazil é orçada, em ouro, 7 5. 279 :::80F5887. Panei . 259.1170:000$, •
e a destinada. á, appljeação e-p •eittl, em rantvt, .113.214:333513-1, e

QUARTA-FEIRA 1 ou JANEIRO DE 19W.
• - - • • • - - •

em pap.d.	 que sl , rãto rea l izadas etro •"
que In. arr,-..eadailo dentro (1 À oxer•31eio da •
.t:egnintes titulos

Ont.INARt.t.

lmpol'toodo

1. Direitos do iam-et:CIO:ti liara,
cotbmano, de ata:01..1110M
a Tarifa expNlIda
decreto n. 3.M17, de 19
((enla po de IVO:), com as•
mod itie u5e iniroduzidas
po'us leis ns. 1.141. 'lu
30 de doze nitro de 1003,
1.31% dt 0 de dezembro
do 1004, .45?, 410 30 ,le
dezembro do (tis, 61 G.
de 30 do dezembro de
1000, mias taxas potana-
neeem em vicor: pelo de-
creto n. 1.(;80. de 12 de
rgn•tto de 104, o In tis as
ma.suintos	 ziliorni4es
n.tctiinal icos para rodas
ile antomovels. 5 c'/0
walorew ; ei no tu tog ea-
pitos, 0.; ca ia um ; fibn$
inipres•k,s tiara 03 0108-

mos..5$ por ltilog.:
virgens idem. is ir
leilog.; g.azolim• de qua!-
quer dna:ui:ele, 40 ras
pop kj1..4 2. .„ peso bruto
s-upprimidas: os penio.li tos„ -
tiO e. GO: da elasso
da citada Tarda,
tubi es, no art.1) lettra b.
in-fibe, doi lei ii, 1.45'.
4i0 30 do dazo:nbro
non, as pala r pm —to las
iLS i •ehl	 que
couta verein	 .*:t	 on
quaesdner oulans
elas 1Ioc.i vas. :7 pe:a8 se-
ganliu—to las as 1,
alet.olleas q'te coal ve-
i .,21. inai ,•)	 tolo tr ças
de a,iivJJ0 ott quaemiter
oatra):: e:s .mèf.t.ts nocivas,

2. 2	 ouro,* sobre tm ns.M,
95 (cevada em 'gi:rio),
07. 98, 100 e 101 da (das-
se	 da Tarlra, (cerca es,
uns t unnos "do ar.' lo
/oi ti. 1.454 de 30 de

	

.• dezembro de 1935 	
o. Expediente do gi•Weros.'slivPes

do direitos de com-um 	  	  3.100:00000G
4. Dito de eaptail:cas..-	 1.300:000$000•

5. Armazenagem 	  	  3.400:000$000
O. Taxa .° estai istica . 	 	 3:30:0)0$00D

• :
Entrado, saisida e e$1cetia

de nados . *.` • *

7: Imposto de pliar6es 	 	 300:000:000
8, Dito do dor  o.	 15):000000	 10:000A00

Ouro

•

71. f. 0: O ..J.;$0'.:0 118.4ii0 000 ••;.005

1.100:00000
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Quárta-fuira 1 .
umo•••••••••n•n••n•n•n•••n••••••n•••=••n•••.	

•
.	 • -•

Addicknaci

	

9. 10% SObre :o ,Cxrellento... as	 •• •	 .n..•-•coadros livres de direitos • ..,, * e ,,••,"n;",a,

Erportapio
	 ,

10: 20 % ; do:: bireit's de •exptit+,-
• tação* do . torriterio - do

moeda • • • *. •	 n 	 *..; • .• • • •

ainda lb.• *dovido ao rundg
de ga,rantia do • papel--

Acro, * descontado o **fluo
• .	 •
.000A3.000:0003

12. Dita da Estradado Ferro Oesto
do Minas- s.	 . • '
	

1 .:5,00 :000$0 Jo
.13:- .Dita da Estrada do Ferro.

D. Thereza Christina..-..
14.. Dita da Estrada do Ferro do
• RIO do Ouro 	

'15. 'hitti	 Estrada de • Ferro
Central do Rio Grande do

• • Norte 	•
10. Dita do Correio • Geral; elui;

; paradas ás fixadas park

do' Sul, sendo creados

para' a destinada á' ("Uai-
rior do prazil as taxas
a. correspotidencia iate:

quer • paiz da' America

para esse fim -typos de•--r.:	
7.303:00030)0sonos espoemos 	

	

17,:,Dita dos Telegraphos, fixadas 	 .	

•	

.

as souninte„; taxas, que jp
'-Lambem • vigorarão para-
a imprensa e os governos
estaduacs com a reducção

. do 75	 , O supprhnidos -
os lelegranirnas prete-

• fidos ...100 • réis ; por pá.;
lavra. dentro de um •Es-' •
lado. 200 réis par pala,vra.,
dentro do dons o ti-es
tados, 300 reis par pa-
lavra dentro de:quatrtre
nis Estados  - . • •".:: * '50 :000$000.

18: Dita. da Fazenda, do Santa értiz•

••• •
*.*, • .1••'•::.: da•Ana1ys9;(` -•	 . • •	 ...

. 5 •• •
1J37-1ita .da •Oa.SafdaXoedit....".;. 	 •	 3**
24. Dita d tiyintrasdo •Nacional:. •	... ...
25."Dita do 1ns ii.áto dos' Szirddt-'

...Mudos • Q Aos . Mcninos..
•

20. Dita 'do Instituto NaCional .de. . •
- . Musica 	 •	 ' • •	 .  • •

,'' • •	 nados.. •.: .	 .:: . .,..	 • 	 • 	
• ; •	 •	 ..	 ..	 	

29: Dita.arreeadada. nos ConSti-	 ...' '
. -..	 Lados  •.  '	 "	 . ` • •1 :000 :060000

á. Dita de Proprios nacionaes 	 ;•., • 	
31. Imposto do solto 	 .	 8:000000

. , .

• Janeiro	 1908

, • Ouro' •	 *.	 •-•

32. Imputo de transporte	  	  4000:0004;000
•.33. Dit ) de 3 1/2 °Á, sobro o : •

• , wtaduz.tos,"'	 	 I .200:000.-;-:000
"..: domes Q % sobre as •
• capital das loterias fe-

.31. Dito sobre vencimentos. 	  e „ 50:0003000 • '3130 : 0003000
35. Dito sobre.' ir' • corisumo	 •

:	 .-	  , • ' 1.9)0 í0003030.,	 agua 	 . :e9.4:. ...,•,.
3Dito de 2 1/2 02. Sobrá o; di- • . 

vidennos: dos ti inlos 	 ,	 .
'co.upanlihts ou sociedades 	 ' •	 f,'	 •• . • •:.	 • .	 . .
anonymas. . 2 . .'#.... ..'.. -..7:-.,...r..7:•••;.;'. •,.1.50):000.P00

37.. Dito sobre casas de spor4 do
• "'"; q u alquer • esnceio, na Ca-• . pital Federal 	 s 	 	 • ....-.,-......: 	 •

.	 ..
.38. 'Coniribuição das cimpalibils
: ou emprezas de estradas
•. • .-	 de fori•o •e outras. . ..* 	
39. Fdro 4 do .- terrenos de mari- •

ilhas 	 20:0003000. .	 .	 .,	 .	 . 'f, .. 4 •; O • N.	 •	 . 	
• •	 •

40. Landeinios	 *	 -40:03%000-	 •....
41. Premias do depwitos* pu-?' -*. 	 .	 .	 .-• :

•• Micos 	 '	 •	 	 .. .., f .0000.¡0•00
• •42..Tua judiciaria 	  .. .. ...... . ::...... .-• .439:.000.j000

43..Dita de aferição - de hydro-

- 	 - .•

	

•• • 
' •	 0:0o0,..ão.

	

.	 •• i

	 •••	 .	 000::::000
5:100 : 000f000

: 000.$00(3..-	 -

• '	 -	 *•*	 "
3. 000 : 000:g00
• t/o 00 00 04 tot

	

:	 000000

•

00o$000•
	 -••n 	 - • 16:): 000:A00

-LM:00%000
e gh4.7.1 .. 	 44,	 t.	 .100:000$000.

i'..`,100:00N000

.....	 25:0003000

o00 o00o0o,

3:000:0003900

a!03000	 .130:0003003
30O0 '	 : 000000.

	

.8:000,3000. 	''''eS0 :0003000
• 4:0 .0,099:.• • 2.500 :000000

, Jraerior	 .	 ::.;

•-	 .
IT,Renila. da, Estrada de•• Ferro-. *.•	 •

.	 Central do Drazil	 '	 "•• '29'000.000'000

53. Dita, sobre vinagro
54. Dita sobro cons..2r..-%-4-, , •
55: Dita, s.)10-.2.; ézii..t,a ,9 do jogár

lsr.•.e...-1-)i•ta sobro chilpéas,
57. Dita sobre bengalas-- .
58. Dita sobro tecidos	 • • .. .
.59. Dita. sobro vinho estran- •

geiro	 •

64. Juros de..capitaes 'riacionaes...• 1.200:0003003 " • 1:103:0003000
65... Pitos dos titubs *da • Es; rada •	 * •	 •	 . - . •..: : t. ,i,.. _ .

* • . de Ferro da Bahia e Per- 	 .
nambuco  • • ... 	 1:6143220.	 :-.	 • ...•	 .	 io.i.-1

05. Remanose.entes (tos premios	 .•

67. Imposto de transmissão *da . 	 •i••
proprieda3e, noaDistri• to .•

-Federal*	 I • 400•000000
•

DIARIO OFFICIAL -
	 - • •

••• Ouro • I	 • P -• 1
gi!e

•
280: 00000@

••••10'):00%000

200:000$000

• 5:000$000

20. Dita da:lnij insa kaciona1 e.
Diario

21. Dita do Labora.torio Nacional:

19: :Dita da Casa-do Correeção.."..

'nõ.'içon;.oól)• .."'?

' 170:000.3000•:•‘	 ,
•!5:0008000

.2):000:;000
• ..70:004000

4.600:0003003

:.70;00.93030
- 10:0003000.

.	 •
27. Dita das. matriculas 1108 esta-.

*-	 . • belecime.ntos. de :„instru.-... 	 - • ••• • •	 .
.	 4supettoi.,• t • •.• %• 0.••• • .• ; • • :40:,:t110 .: ‘.
28. Dita. da''. Assistencia a ' 	 . .

'9B .	 -ãoospog

.12:0003000
- "

-
330:6003000

• Isoioóbsono

170:00%000
13.500:00%000
4,	 •

. ••

•

' 0:00000O3

109:006$007	 :300:003000

metros 	 •
• 44. Rendas federa,cs do Territorio

do Acre 	

• . .

• Consumo.

45.- Taxa...sobre fumo
43. Ditas sobre bebidas 	 .•
-47. pita sobra pto3aliOros.... •
43. Dita sobre o sal do qual-.

• quer proceedencia	 ....•.
49. Dita sobre calçado' 	
50. Dita sabre ve1as-

	

*51. Dita sobro puí:mirim:.	 	
52. Dita sobra cspecialidUcs*

pharmaceut:cas na-
dormes e estrangei-

. 4	 ras 	

EXTRAORDARIA

60; Mouiep. lo da marinha 	
61. Dito militar:,	
62. Dito dos: emprogalos

cos 	 .. • :
63.. IndemnizaoZios 	

- •	 do bilhetes dg lóterias... ,'30:00O.003

• •
•• •n••••,••••!•••••••1	 I	 I,	 I	 I	 •	 II I	 • .1111 IR o	 ••••••••••••••••••••••••• 	 •••••11, •110191, 111 1111111P. I	 o
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h - -
linlaosta de industrias e pra-

. fissões, no Districto

	

-... deral  o	 •	 •
Producto do' arrendaMento

das areias monaziticas

---
ÊE'NDA COM APPLICAÇÃO-

-ESPECIA!,

Fundo de resgate do-pape:

	

moeda :	 •

2, 0 Prad 'elo da cobrança
da divida . activa da

• ).	 União, em pape 	 0,

?

	

	

' '

3 '.° Tod Is e quaesquer ren-
das eventuaes perca- - •
bidas em papel-	 	 .

-4.° Os saldos que forem .
, apui aJos soca Orça-

lucilo 	 _ .,
5.° Dividendos' das acçõea

do Banco do Brazil per-
encentes ao Thesouro.

Fundo de garantia do papei-
meada:

1.0 Quota de 5%, ouro, sobre
tod	 direitos de im-

..	 • porta2ão , para consu-
mo 	

2.° Co`mança da divida aotiva,
em ouro 	

3.° Producto integral do ar-
• rend tmento das Estra-

-	 das de Ferro da União,
ame tiver sido ou for
estipit'ado em ouro 	

4.° Todas e quaesquer reta-
• • das eventuaes, em
- Ouro 	

5.0. O que for devido p&a,s

'
'-•	 rendas do territorio

Acto • para inteira re-
constituiçio deste fun-

• do 	

100:00%003

2.* Saldo otr exces go en-
tre o recebimento

•• 'e as rastituiç5es- 	

o. , Fundo destinado ás obras •
•,• • d ó • melliorarhantos

''• f dos . porto(, executa- •
• • -. das Ia custa da União: -

Rio de Janeiro 	
_ Pará. . 	
O Bahia •	 a. • ....
• .Rio, Grande .do Sul .s•
- `Re fe 	

	

.Papel	 Art. 2.4 E'. o Presidente ,tia Republica autorizado
-	 e	 '	 •	 •• ..

• - 1. P NI ielonto antecipação de receita, no 'exercido dests
lei, bi1hctedo T esatiro,aita t sornma, de 25.000:000$, que serão'
resgatados atd ao lira dó mesmo exercicio.

'II. A recebei; drestitiiir,..de conformidade com o disposto no
art. 41 da lei n.'623,' do 17 de setembro de 1851,' os dinheiros pi'o-'
venientes dos cofres da orphãos*, •• de bens de 'defuntos 'o -ausentes
'e do evento, de premios de loterias, de depositos das Caixas ec
immicas e montes de soccoaro -e-dos depositos de outras origens ;
'os saloios que resultarem do encontro das entradas com as sabidas
.poderãoser applicados ás amortizações dos . emprestirnos internos
ou os excessos das restitu içõ'es serão levados ao balanço do exer-
cicio.	 .	 .	 •	 ••	 .	 .

.	 .
• III. A cobrar-do imposto de importação ,paaa (mastim -o 35 oa

04, ouro, e 59 ou s.65 0/0, papel, nos :termos do art. 2', a. 3,
lettra,s i. e.b, da lei n. E452, de 30 de dezembro de 1905.

•A • quota de 5 0/., ouro, da totalidade dos direitos de itnpoao
fação para consumo, sara destinada ao fundo de garantia ;
20 0 /, ás despezas em ouro e o excedente será, convertido pn	 pe.I
para attender áa. despezas dessa &pede. 	 •

Os 50 °/...ouro, serão cobrados emquanto o cambio se meti
acima de 14 ti. por 1$, por 30 dias consecutivos, e, do Mesmo
modo, só deixarão de ser cobrados depois que, pelo -plasmo-prazo,
ele se mantiver abaixo de 14 d. Para o effeito dessa disposição
tomar-S...e-ha a média da taxa, cambial durante 30 dias. -

Si o cambio baixar a 14 d. • ou -menos, cobrar-se-hão' do imposto
de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra 65 0/,
em papel e 35 % em ouro.

IV. A . cobrar para o faiado deRtinado' -ás obras de melho-
ramentos de portos, executadas á custa da União e em virtude de o
concessão :
- 1.' A taxa até, 2 0/0 , ouro, sobre o valor oficial da impor

tação do porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do Rio Grama;
do Sul, Victoriai, Balla, Recife e Belém, exceptuadas as mercas
donas de que trata o n. 2 do • art. 1 0 , podendo estender a
cobrança da mesma taxa, nas mesmas condições, aos demais
portos e fronteiras da Republica, nós termos do decreto n. 6.363
de 14 de fevereiro de 100'7,

2.° A taxa de um a cinco róis, par kilograrnma de mercadorias
que forem carregadas ou descarregadas, segundu o seu .. va 	 des-
tino ou proeedencia dos outros pertos	 .

Paragrapho unico. Para' accelerar a eXecução das obras refe-
ridas poderá o Presidente da Republica acceitar diena4ivos bu menne,
allXiliOS a titula oneróso, offerecidos pelos Estados, municipios ou
associações interessadas no melhoramento, comtanto que os en-
cargos resultantes de taes auxilias não excedam do producto de
taxa indicada'.

V. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo
dar entrada l i vro de direitos, durante o prazo que julgar neces-
sario, para os artigos de procedendiaWtrangeira. que possanrcom-
petir com os sinalares produzidos no paiz pelos triests,

VI. A conceder franquia postal:.
a) Aos jornaes, revistas e publicações de caracter a,gricola in-

dustrial e commerci al e boletins officiaes publicados pelos governo••
dos• Estados e 'no Distrieto Federal, desde que tenham distribuiçã-
gratnita, assim como á correspondencia e remessa de semente&
distribuídas gratuitamente pela Sociedade Nacional de Agricultura
e pelas sociedades congeneres dos Estados.

ly) Aos livros impressos, de qualquer natureza, remettidos
para as libliothectts publicas da União, dos 'Estados e dos mu-
nicípios..	 •	 . ,

• - VII'. A concedei isenção de direitos ,aduaneiros
• 4  •

1 0 Aos instrumentos de lavoura e machinismos destinados
,
 aiS

fabrico e beneticio de productos agrícolas, assim como aos appa-
relhos para o fabrico de Lacticínios, directamente importados pelo
agricultores ou resnectivas emprazas, e aos macbintsmos o appa-
relhos para montagem de xarqueadas; para O 'fabrico de adubos, de
celulose e papel-de bagaço de canna ide assucar, bem . assim aos
produetos chimicos para a sua fabricação ; pagando . 5 % de expe-
diente. o i•	 •	 •

2. 0 A's drogas e aos utensilios, que forem importado para uso
das asso'claaões•ou Ligas contra a tubereulose.•

3. 0 A's sementes e aos exeinplarés do plantas vivas,' de re., •
productores finos •de gado vaccum, •cavallar, • muar, •lantgero e .

• 4. 0 Aos ovulos do bicho da seda e . aos enxames'de • abelhas . de' '
raça o ao seu acondicionamento, bem como aos apparelh.oS para
apicultura- e ao -.vasil liame 'apropriado ao acondicionamónnto dos
respectivas-prociuctos, gila tido.:Itn.portadosipor,profissiona,es,,2
.	 J.° 46 material'importalle- para a conatrncção -.de-engenhos--
éentraesaassim : como pti,,r-n; a construo Aprolongarnento:sle-eí
taadas - de . ibirõ eaobrat 40-portó .'portecdeMo a particulares;
paggigo:5]4;-. de taxa de:OspOiente. • 	 . . _	 , . .

•.• • OUTO

• Fundo par a caixa de resgato
das apolices das estiai-

.	 . '.! das de -ferr3.-encain-
padas :aj •.	 .	 .	 .

Arrendamento • das mesmas
estradas de ferro 	

• Fundo do am.irtização dos •
ompre,stimos internos : •

.	 .
1 .°. Receita proveniente

da' venda de -gene-
ros e de proprios •
nacionaes  .	 s. ..

Dc;positos : •

4.000000$00
• 806:094000

500.000$00

600:00000 - •

	  • 2.800:00000Q

-200:000$0.00

767:50%000

0.600:000030

1:000A90

1. 500 : 000$600

83:333!:134;

20:00%0)0

:
$

	

'f l.° Renda em papel pra-	 •
• veniente do arrenda-

mento • da,s Estradas .
de Ferisi da União.

2.000:000.00

3Ô :Õ00 f,;000

3.000:600$000
'

	

é	 ,=•

	

é	 .

, 2.900:000000

• .	 -$ '
n00,00.(000

._$

.	 .
.420:00%000

40

A500:000$000
A



.n. 2,39, de 22 de setembro de 1875, e § 1 0, art. 7, da jei ri. 489,
de 15 de dezembro de 18E.

'IX. - A instituir. a ~patente fiscalização dos 'estabelecimentoS
-•.

bancarios e/ instituições congeneres, expedindo os respectivos rea;à-•amen os.•-	 -
, X. A entrar em accordo: 	 •

11,11	 III
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6-.° A's folhas estampadas e aos accessorios pa a a fabricação de

- . directamente importados : poloS ,peoductoaea . dos es :aeitigose que
•

latas' pare. . manteiga; banha, tonsinha, • doces • ou capas, *quando

pagarão 5 % -do expediente. • . s , . •
,.. 7.? Ao material .imnortado: .posaindividuos ou emprezae.que.-

se. propuzdrem a realisar a:cultura, racional e economica ao.pafée
ce.eãos fumo., algodão. c apna. de assuca,r, arroz,. cevada, alfa;fa,
trigo e :fibras textis, aninsges o vegotaes, e a proceder ao seu,

- beneficiainento . eni. installições:'centrame, coávenientementp mones
, tadas ; promovendo. .taanbem o :Presidenta da. Republica, juicto'ãs
• estradas . de ferro federaes e ás corkpanhia's do navegação subven-•

aluadas ou de qualquer outra forma auxiliadas pelo Estad°,•uma
redireção 'rtravel niaS- tarifas de• transporte - para os productoa

• .beneficiados nesses estabelecimentos.
'. 8.° A quaesqlsier inachinismás e instraméntos lanporta,doo pelos

Estados, maaicioios e particalares, que S'a destinem ás -suas fee
• bricas de „sericicultura, desde qise empreguem na, fiação e tecelasee,M

'amante casulos do producção nacionsl.
0 A' requisição dos governos das Estados, das rminiciploe e do

Distr o Federal, pagando 5 0/. de expediente, ao material impor-
tado ra ser. . applicado peles _mesmos em suas obras, feitas por
aeministraçãoou contracto, d que tehhaits.por fiai' a saheamento,
embelleza.mento, abastecimento de "agua ; ao material ' metallico -
para rede d&esgotos ; , ao Material para . 'dalça,mento;' inclusiVaebri- •
tadores, motores respectivos e. rolos 'ou compressores para Maca-
elamizaçã,o, melhoramentos e conservação de.barras e, portas, con-
strucção de fornos para' incineração do lixo, pontes, illuminação,
estradas de ferro e viação electrica, inclusive o qti: se dastirlar ao
déseireolvimento'de força' Si-a ra -'eStes' fine . ; aá dast iriaido %, ' labora-
terias -do - analyses s-'á. mobilia' aa -o material escalar simPo'etadeS

.pelas mesmos governos ; ao material para colonias correccionaea o
casas de prisão Coin trabalho ; mis, animaes e material destinados
aoS'Corpos de, policia e de ebombeiroS;' ao material necessario á pra-
ticagem de' Portos ó á desobitrireçã° de baixios é canaes e e, final-
mente, a todo aquelle que for de immediata necessidade, ou utili-
dade dos governos dos Estados, dos ,municipios e -do ` District° Fe-
deral ou das respectivas repartições. . - •

A mesma isenção e para 03 mesmos fins, poderáesese concedida
• pelo Goverpo da União para serviços de sua competencia.

10. Aos canos o -a • todo material ceramico, nocessario, para
serviços de esgotos nos Est tdos da Bailia, Ceará, Maranhão,.Per-

•nainbuca, S nta CatliarinasAmazonas. Rio Grande do Sul, Paraná,
• na cidade.deNictheroysno-Estado-do Rio-de Janeiro; e n a.,a capitas

dos Estados da Parahyba e do Espirito Santo. a , •-- •• • .. -,
. • 11. A's machinasede elevação de agua, de-qualquer systema,

comprehen lido o respectivo motor ; aos cataventos, poços tubu-
lares, bomb is, 'encanamentos e. mais accessorios destinados ao
abastecimento de agua nos diversos .municipios do Estado do Ceará
e nos que forem flagellitdos pela secca, e que forem importados
pelas respectivas aramaras com o fim de.entregal-os á servidão pus

_ blica ; igual favor serfteconoalidorá, pessoa quesos. importar por .sua
conta e para seu .uso, nos referidos Estados. - 	 •

A dispensa dos direitos, nesses casos, incluido o do expe-
,diente; será solicitada ao Ministro da Fazenda pelos intendentes
nsunicipaes.	 .	 e_ , .	 •..	 .., •• .	 ..,•, ., _,	 ,. . •	 .	 e

12. Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampa.das e
, quaesquer ntensilio3 que utilizem coma combustivel o alcool puro,

earburetado..ou desnaturado, pagando 10 % de expediente.	 e.
13. Aos animaes destina [os aos jardins zoologico3 e.. aos . que

forem importados para exhibições zoologicas.e ecientificas. .
' ., .. • Paragrapho unico. Os animes de que trata este numero, uma

vez mortos, serão entregues aos -museus das_ ráspectivas circum-
scripOes. ' •	 .	 .

. 14. Aos objectos importados pelos governos dos Estados,_ para
as colonias indignas e civilização dosandios. ..
-,,,- 15. _Aos app Inibem, macheias e instrumentos agricolas desti-

nados ás razoadas e aos eampcs de . experimentação :estabelecidos
pelos Estados. -

•16. Aos. pratinhos de betume , destinadas • ae alvos volantas ou
espheras.de vidro para o enresmo ,fim, importados -pelos clubs do
tiro ao alvo, bem como 'a:os cartuchos carregados, destinados ao

-referido sport, pagando apenas 2 els de expediente. 	 •	 . : •
, ... 17.. A'S qu trtol is e liareis novos e desmontados destinados ao
accondicionaineato de vinho nacional, e que forem importados por
syndicatos agricolas ou outros productores. Os syndicaSos, . nesta
hypotheseete,mbem ficam sujeitos ás penalidades do, paragrapho
unico do art. 3" desta lei...	 , 	 .

• 18. Aos macilinismos destinados ao estabelecimento de uma
fabrica -de-ferro esmaltado, -importados-pela firma Barros; .Krueger
& Comp.,-de S. Paulo.- 	 .,,,	 .	... ..,
e '19: Ao-material necessario para agua, • esgota e álluminação,

importado pela em :preza concossionaria desses serviços na :cidade
da Victorla, Estado do Espirito . Santo.	 . - e:a . ,	 -

- VIII. A aspe lir novo regulamento para a cobrança do consumo
de agua fornecida aos predioe da Capital Federal, fixando as respe- 1
ctivas taxas dentro dos limites estipulados no art. 10 § 40_ da lei i .pequena cabotagem. 	 .	 ... , ...	 •

' 	 o;),

. 4easa 'a) com oe governos das Republicas do Uruguay e SláParagua,y,
,	 ..

. no sentido dé.liquidar os respectivos debites para coma. Brasil. •	 •	 a , :	 _	 .	 ..

	

Com o	
„.

governos dos' Estados productores do areias mona.
-

zi case ...am de •regalarizar a . sua exploração e o seu. cem:

y

i
• b)"	 s	 ,

	

mareio:se:: -	 '	 •	 .	 -	 s. • . .,. :,. , • e , :.	 =
• 'XI. A odificar o serviço de,fiscalização. doe; impostos de 'cons.

'sara	
m

u°, reVendo oá respactivos regulamentos e" expedindo novos; sem
augmento dadespeza., - -	 .	 .

-: XII. A . reduzir as taxas postae,s para o exterior, 'ala 'adcorda- -
adiai a' Convenção Postal Univer3al, e, em proporção, ad taxas in-
ternasse' logo que for, decretada a reforma dos serviços dos goic.
retose . ..• - -	 .	 -	 .	 , s . ..esk..

• XIII. A reformar a tabella dos emolumentos consulares appro.e
vada pelo decretou. 2.832,.de 14 de março. de 1898. .se , as -,.

:''..4"..et. 3. 0 bontintla em vigor o art..3s da lei n. 1.452, do 30 de
slezehibro de 1905, assim modificado : 	 •	 ss

Art.'5. 0 À 'cobrança ' das' taxa.seque cabe'rts Capi antas dos Por-,
tos arrecada:, se fará ma estarfipilnas do seno adhesivo, de'acceta.
do com a tabella seguinte, cru suestituiçao da, eseredidapelciart; 17'
da lei n. 741, de-2,1 d s'eezanihea 'de MD; "tica'ao slieverne auto- '
rizado a isentar de oius da qualquer especieas ernbarCações de

na
• 1"

-se	 s
Pagarão semente 2 % de expediente, além doe .arties ..men-

cionados no arte	 33 das PreliminareS : da parmfa ifo lio('urame) -
liso, galvanizado ou não, n. 7spara • Cer'des, é h •.' 14—pararenfardar
algodão, forragens-:e outr is prolarctos_agricolas, do lio-proprio.para.
empa de videiras,ernais os .seguietes •	4,e-• . s- •

.1 0 , l000motivas agricolas; 20;v-uiva:dag de 'borre:aba Para liornbar
da ar e para outras maelaina,e deequalquereforina pufeitioe3es telas
de,arame, de cabra ou, de latão, corseada papelãoasuale,canro-parast
turbinas e peças : componentes de bateriasedadiffsaaãosa.4°, escavas.,
de arame, ferro oulatão, ou raspadeiras; parallimpezgadoetubes-a
5°, manometres para indicar pressã) do vapor e de 1acuor,.
dores de temperaturas ; 6°, tubos de cobre, .ferro, latão, Pa,ra-ca,l;
deira, e para apparelhos de concentraçãdo . eVaporaçães; 70•„snolaboi
para quebrar e palserizar assacar.;, 80,, crivoso Seeus _ssipportose
e. travessão para'fornalhas ; 9 0 ; taxas, moendaka,ériaranaísem' 'colh-
ei seus accessorios ; 10, apparelisos de movimento ou' .traasmissão,
compreheudendo- polias, eixeS, maneaes, luva, chavetas, aunais'. , •

collare3 do suseeseão ; 11, trilhos goanetojoe oSeseaa access.:
sonos, grampos, cliapaS de jáncçãe, parafusos, doevio ,s, contra:.
trilhos, crnzamentos ou corações, agulhas pana ,desvias aPPaNes
lhosi se ma:n )bral-os ; 12, locomotivas e Vagões come-eens' accet-'
sonos ; 13, alambiques e, columnas distillatorias , coni..sts acces-
sor ios ; 14, fOrnsas e- passadeiras. , crybtallzadores s Para".parg-ar.`V
refisar assucar e cal esPecial para fabrica.ção ; 15, 'bombas dos
ferro ou outro metal paraSqualquer liquido ou rnas.sa;35a abastees
cimento de agua quente ou fria ; vidrose tubos 49..vidro pata-
apparelhos de evaporação e concentração, para indiçadores do.
nivel de agua ou de °litro lieu do dentro dos apparelhas, 'ou''calej
doiras; 17, arame farpado é oVálado, sendo este altinio das se-
guintes diinensões: 18x16 e 19x 17, inclusiva grampds, moirões
ferro ou aço para cercas e os respectivos esticadores.; 181 03 (les-
naturantee e carbureta.ntes do alcool ; 19, 0.9 toneis. de ferro, esta-
nhados, para o•tra,nsporte de alcool, e os apparelhos destinados ás,
applicaçõee induetriaes do alcool ; 20,• ferramentas, enxadas e,
foices, destinadas á lavoura ; quando os maehhaismos, apparelhos •
e obectos acima descriminados forem importados liOr syndicatos
agricolas ou directamente pelos agricultores, gérentea de emprazas
agricolts, proprietarios de campos de criação e, bem assim, pelos ..
governos dos Estados C IllUllielpm.	 .	 •

• Paraerapho unico. Provado que o syndicato,spres'alecende-se
do favor da 'lei, iinportonqualqubr dos objectos mencionado s., corna
a reducçã3 do imposto, para vendei-os Ou cedei-as 'a pessoa ex-
trauba á assoc:aaio, ;lerá imposta a malta de 3:000$ aos importa-.
dores, sendo pelo pagamento resp,onsaveis Splidariatimente os asse;
ciados.

No caso do reincidencia, a multa será do dobra -,e o Symlicato
será dissolvido por acto da administração publica ;, . ..

Art. 4. 0 O despacha das inerda.dorias de que trata o art. 3° daa,
lei n. 1.452, de 1905, com as Modincações desta, será autorizados
pelos inspectores das repartiç'aes atuarieiras, precedendo a-prova' •
da qualidade do importador.



Por licença para conductor d.e lanchas a gazolina ou
-	 autornoveis maritimos  • 	 5300C

Ni' carta de 1 0 e 20 pilotos, arraes, mestres de pe-
.	 quena cabotagem, praticas, machinistas, Nu"-

dante-m tchinista, o praticante-machinists, .em
Eello de verba 	 •	 • 	 	 7$700

• • Observação—O salto de verba . será cobrado pela Recebedoria,
no Rio do Janeiro, e pelas delegacias liscaes, alfandega,s, Mesa:: de

-rendas e collectorias federaes, nos Estados. As capitanias de portos
não receb •rão nem registrarão pap.•is sem que deles, conste o
pagamento do selo de verba.

Art. 6. 0 Ficam isentos cio emolumentos e saltos nos consulados
todos os documentos relativos a despachos dos navios e vapores
brazileiros, que, explorem o serviço. de navegação • entre portos
estrangeiros ou ent•re.portos estrangeiros e uacioaaes.

Para,grapito traio). Gozarão .da mesma isenção - 'cs -.despachos
das mercadorias a transportar pelos' , mesmos .-naVids " e 'vapores,
mercadorias que, no emtanto, continuam sujeitas -ás- emolumentos• ,	 •	 -
e sellos das facturas consulares.	 • • •

I	 II	 1	 1111,
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TABELLA QUE SE ilEFt:IE ESTE ARTIGO

Titulo de ro ist,r) de e nbarcacão - nacional" -
Arrolamento toam trent° de qualquer embarcação, mo-

vida por qualluer meio, não sujeita a registro ou -
'cones fiuctuantes fixos eu não. 	
Por licença arma ti de embarcação ,reglÚrada,

De 30 'a 50' toir Dadas' liquidas 	  • ,
De 50 á 75	 »	 	 • 30S090

• Dé'75 a 100	 »	 '»	

•	

•	  ' 40$900
Pelo que exceder de 100 toneladas liquidas pagará mais ••...

50 réis aor tonelada.	 •-• .

De . 5 a
De 15 ti
De 25 a
De 35 a
De 45 a
De 55 , a
De 65 ,a

15 	
25 	
35. .. 	
45	 . 	
55 	
65 	
75 	 • 	

embarcações arroladas na pesca e regatas... 	 •	 .
_ Por termo de vistoria do.embarcações 	 	 soAmo

-	 Observação—As vistorias das embarcações, quando feitas por
funecionarios feleraas, serão gratuitas. devendo ser retribuida,s
iiaião de 25$ diario.s, quando por peritos não funccionarios, cor-
1endo por cont2, destes as despezas com os operarias que os acom-

4.,

- 	•

Por ayerbação nos Titulas de Registros ou do árrola-
, , s	mento dó embarerção 	
eOr licença de qualquer natureza riaks 'especificaria na

• "preSente tabela 	
Pe? matricula pessoal da gente • empregada . na Vida'

" do mar 	
Por inclusão da matricula no rol de equipagena • por
•pes,oa 	

Po'"Pr te' rmo de abertura de livros dá Marinha Mer-
cante 	

Portermo de encerramento de livros da Marinha Mor-
- • • cante, a importancia éorrespondente ao mi-

1	 mero do folhas rubricadas á razão de, par folha
Por portaria -do exame do arraes, prat tcos e mastros

de pequena cabotagem 	
Por portaria do exame de praticante de machinista 	
Por passe para sabida de navio nacional ou estrangeiro
Observação—São isentos os plasaportes ou passes am-
.a,'	 cedidos áS • embarcaçãos bra,zileiras, empregas
rt	das na pequena cabotagem.

Per termos de entrada ou sahida, • nos livros de dopo-
,	 sito do dinheiros feitos na Capitania 	
Observação—Entender-se-ha, em •• geral, por termo
"	 • 'toda declaração escripta, datada e assignada.

, por empregado publico em livro ou documento
'	 para interesso da .parte,'não se Comprehm-

deado loa elle as notas relativas 'a emprega-
- • dos- publicos•  ---

.• 	 .4,

Ali.. 7..° • NO sazo improca.ga.Yel de 10'rnezés, 'Os Ministerios da
Viação.*Extereor Guerra. Maranha, . Justiça e Negócios Interiores •
executsião . o (1.i.rá Se aa 'preeSituaclo -noa art. 4 0 da lei n. 741, de
.23 dó dezembro de ,10:iã.' qasub; aos predios., proprios naciona&.t",
si•tarados lio' Distr;e1•1ffer.Vral e aos Estados, ' occupados por Riflado-
rrarios • puld IC53 .. civIs..e. • mi'• taras, que não -tiveram • direito, por
forçado Idl, a assilles 1 asi tirsm, . O . Miiiisterio da • Fazenda Mn se.-

, gutda fIrrá., yerrlea, ano.littiqp '.cOarcurrencia publica, aquolles ele
não forem neeessaricÁ ao serr .-leo publico, • applidando o producto,
c-omolotermina

'
 a lei, ao Canto :de -amortização • dos , emprestimes

'internos. •	 '	 --•.

	

..	 ...	 .
.' '..Art..è8.'°. E' tolerada, a • importação de vinhos, nos quses a quan-
ti;ade de anhydric0 2,0/am.o total (lirra e coaVrinado)..pão exaedea•
p'a litro' a 01 r ,2.).0 (dazen -tos• ni.:11i g caminas); ficamo o Doverno iiii---- -
torizado • -a elevar esta to-lel:alie:aa tó aà•r gas,	 ••

. .	 . .	 ,	 . 	 .
- • Art. 9. 0 As dis-rosiç3os- relati-;-,as aos fasrores aancedidos ás so:,cicdades da agricultura,: nó que respoR.s, • a .1 a.snções de direi pia,

franquia postal, até., coraprelienclem tarn lma • os- conngresSas 	 ha-
titicas e industriaes e.as ar-Asia:3es. 	 -	 • •

..	 -	 •	 .c
•Art. - 10. Os despachos das alfandoaas aia . Republica ao e ouro

amoedado ou ogro_ em .barra, para' p ar:ar:loa. ficam sujeitos ao solo
proporcional de 2 °,,'0, podendoaer elevada estastaja até 5 1): ajitizo
do Governo, si 'as , condições do nierssado as .Slist o exigtrem.- a . as, -,..

• Este imposto será-reduz

▪

 ido	 I/2 V:, quando o cambio attin-•
gir a 15 tl. • ou estiver acima desata taxa. 	 - • - .• • -•	 • •	 •

. • Paragrapho único. Exceptua.aso apenas 'o ouro exportado em
barra-ou em pó directamente pelas•companhiaademlneração • e por
ellas • extrallido das suas Minas, ficando o Presidente . da.Republica.
autorizado • a reguldmeatar a ctibrança,, do, imposto . ora creado.
"	 Art. :11.	 ,vigor arl: . 14 dalean. 1.616, de 30 de	 •
deiembro do' 1OO, que ercou o imposto de ,con mma interno:. .

De 1$500 por kilo de man t eiga de produção nacional que não
seja de leite puro ;

De 640 réis por kilo de Lanha-artificial (similares dá banha),
de producção nacional.'	 .. • • • •	 •.	 ..-	 • a

• § 1. 0 Esto imposto' será• cobrado na fórma dos . regulamentos
vigentes e das instrucçãea que forem expedidas pelo Governo.
•• § 2.° -A manteiga e a banha, de que trata este artigo, só po-
derão ser expostaSa consumo, tendo nas respectivas latas ou quaes-
quer outros'envoloriosa• deciaração de modo visivel, de (manteiga
artificial » e 4( banha artificial 	 '	 ,	 r,

§ 3. 0 Os productos nocivos á saude não poderão ser entregues
ao consumo.

4:° Serão approhendilos . e • inutilizados os.productos que não-
contiverem o rotulo de que trata o • §. 20 , precedendo •a - •neeessaria.
analyse.	 •	 •,	 •	 ,	 •	 ---•• •	 .•	 .•	 •

§ 5. 0 Aos infractores applicar-so-hão as penas de 1:000$ a 5:000$
e o dobro nas reincidencias,- sem, prejuizoadas penas criminaes em
que incorram, sendo tacs multas cobradas executivamente na
forma. dos regulamentos -vigentes. 	 '

Art. 12. Nas estradas de ferro da União far-se-ha o transporte
gratuito de alienados que se destinem aos manicomios mantidos ou
subsidiados pela União ou pelos Estados.	 •	 •

§ 1. 0 A concessão do transporte gratuito dependerá de requi-
sição dos chefes de policia dos Estados ou do District° Federal ao
director da estrada.

§ 2.° Só se concederá o. transporte gratuito para os , enfermos
que tenham • de ser gratuitamente tratados, -em virtude do seu
estado de pobreza, nos manicomios a que' se refere este artigo.

Art. 13. Continnam em vigor: o art. 15 da lei n. 053, de 29 do
dezembro de 1902, estendida a sua disposição • á Estráda,• • de Ferro
Oeste de Minas ; o art. 18 da lei u. 1:452, de 30 de-dezembro do
1905 ; e o art. 13 da lei .1:616,- de 30-de alezembroale,1903, que
manda prorogar o prazo do que trata o art.-20 da•lei-n: 1.144, de
30 de dezembro de 1903;

Art. 14. O despacho livre cle .direitos e •da taxa de expedi-
ente dos animaes destinados á reprodueção e ao melhoramento
das 'raças indigenas não depende de ordem prévia, • do Ministro da
Fazenda.	 -• .

Art. 15. Continuam em vigor todas as disposiçõs das leis dos
orçamentos antecedentes', que não versarem particularmente -sobre
a fixação da receita e das:ma,. sobre autorização para marcar ou
augmentar vencimentos, reformar- repartições • ou legislação fiscal
e que não tenham sido expressamente revogadas.

Art. 16. Ficam issntas do -imposto de sello as operaçZies que
realizarem as caixas ruraes ou urbanas que se fundarem sob a
forma cooperativa de credito e sob a base da responsabilidade
pessoal, solidaria e ilimitada., visando mais facilitar •e desenvolver
o credito agricola do que lucros directos aos associados. • 	 .

Art. 17. Revogam-se as disposições em cmtrario.

	

—	 ••	 .	 •
Rio dc Jr:neiro, 31 da dezcninbro ' de , 1907, '190 'da Repliblica.-

Aarox-SO'Atiousto'MonatuÃ •I•k•ÉN:saa,
Ifabid'ra 02' isto

Por licença annual de embarcação aviada(' r, movida por*
qualquer-incha , fiã3 s-ijeita •ao • registro ou corpos
fiuctuantes fixos oa não, até cinco taaeladas de ar-
queação

De 75 a83
De 85 a, 169 	 • .
Pelo que exee ler de - 103 toneladas de arqueação pa-
 , ga,rá •mais 50 réis por tonelada.

Observação—São jsentas•de taxas. as Desriças das

panharem:

..

5$'00.
10,030

.14000

30:000

20F0000
25 a0

5"4100
40$000
450)0
5*00

2$200

3;•,•300

2$200

$500

'.1$100

$0-10

10$000
20$000

$309

1$050



.....	 ... ,.•	 •..•

..	 •	 .	 . ,4S7:238$118
Odre

1.354:554$118
442:313$059
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"LEI -N. 1.841 DE 31 DE DEZEW2E0 pE 1907
.4 •	 •

Fita a despezs geral da Republica dos Estados Unid(1 do Brazil para
o exereicio de 1908, e da 'outras providencir s

O Presidente da Republica dos Estada Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu iancciono

a lei seguinte: -
Art. 1.° A Despna Geral da Republitá dos" Estados Unidos

do Brazil para o exercido de 1903 é fixada na quantia de
329.470:854314, papel, e 65.625:605$945, ouro, distribuida pelos
respectivos ministerios, na fôrma abaixo :

' Aí't. 2. 6) O Presidente da Republica é autorizado a despenda'
pelas repartições do Ministerio da Justiça' e Negocios Interioras,
.com os serviços designados nas seguintes verbas, -a quantia de

267:230$442, papel, e de 10:700$000, ouro : .

Papel

120:000$000

•
	 36:000$000

m•-•
P.'

	 -	 79:800000

•

• 151:440$000
587:000$000

• -
•••• 	

signação — Aluguel de
casa oara os dons portei-
ros da secretaria e do
salão, sendo 1:200$ a
cada um. Diminuida da:
quantia, de 42: 100$ sendo:
no—Pessoal da secretaria
-da, quantia de 7:204,

- destinada ao pagamento'
de um °Mofai em dispo-
nibilidade, que falleceu,
e no—Material—na coa-
signaçã.)—Serviço steno-
g,ra abico — a quantia da.
34:9J0$, ficando reduzida
a quactia de 160:0J0$ a
125:100$000

• 4
h. Ajuda de custo das membros 	

do Congresso Nacional. .. 	 	 •k75:000$000
10. Secretaria do Estado. Au-

gmentada do 4:800$ na
. consignação — Pessoal
sem nomeação—para gra-
tificação r deus auxilia-
res no serviço de exp!.di-
ção e registro de paten-
tes da guarda nacional. 	 	 454:253$118

11. Gabinete do consultor geral
da Republica 	  	 •20:800$000

12. Justiça Federal. Ana montada
da quantia de 38:400$,
sendo : no—Pos=oal—le
3:600$ para 'pagamento
dos vencimentos de mais
um escrivão no Estado
da Minas Geraes,era vista

• do , disposto no § 1 0 do
art. 32 do decreto n . 848,
de 11 de outubro de 1890;
no—Material — de 4:000$
na consignação — Obje-
cto de expediente,livro=,
pra:tas, almanaeks e.en-
cadernações; de 18:800$
na consignação—Aquisi-
ções.concerto- de moveis,
reposteiros e outros oke-
cto ; de 12:000$ no —
Material geral — na con-
sigiiação—Aluguel de sa-
las destinadas ás audien-
cias dos juizas seccionam
e conservação das mes-
mas.Diminuida do 1:800$,
quantia incluida na ta-
belfa para mais um es-

' crevente do Ministerio
••	 Publico, além do unica

crendo por lei  •
13. Justiça do District° Federal..
14. Ajuda de custo aos magistra-

dos 	
15. Policia do Districto Federal

Augmentada de 	
1.660:77, $200, sendo : de
1:800$ no—pessoal da Ca-
sa de Detenção—para au-
gmento dos vencimentos
do administrador, de ac-
côrdo com o disposto no

• decreto n. 1.678, de 10
• do julho de 11107 ; do

22:980$ )60 no — Pessoal
• da Força Policial—para

• pagamento de vencimen-
• tos, competindo 4:936$380

a um tenente e  •
11:625$180 aeum tenente
coronel, que ficam aggre- -
galos, e 6:418$2u0 ao ca-
pitão José Cicero Bianchi,

• que está 'aggrigado ; de

1•n S sidio do Presidente da
Republica 	

2. Subsidio do Vice-presidento
da Republica 	

' 3. Gabinete do Presilente da Re-
publica. Auginentada de
7:2 )0$ para representação
dos membros da Casa Ci-
vil. abonada, a cada um a
gratificaçã,o de 200$ mea-
mos.. . 	

4. Despezas com o Palacio do
Presidente da Republica.
Augmentada de 50:000$,
para mobiliario e outras
despezas. por no ter sido
utilizada igual importan-•
cia, concedida pela lei do
orçamento vigente 	

• 5. Subsidio dos Senadores 	 •
8. Secretaria do Senado — Au-

gmentada,na consignação
Pessoal», de 1:123$000,

sendo 1:080$ para paga-
mento da gratificação
addicional de 15 % a que
tem direito o official José

• Fernandes_ale Oliveira, e
• 45$ para pagamento de

igual gratificação ao bi-
bliuthecario, a contar de
20 de dezembro (12 dias);
e. na consignação 4Mate-

• ria!». de 18:560$, sendo
8:210$ na sub-consignação
RCon ,ervação e limpeza
do edificio», comprehen-

. didos os salarios de mais
qu Itro serventes, 9:000$
na sub-consignação (Das-
p azas- eventuaes», e
1:360$ na sub-consignação

• Al ti g uel de ca=as etc.»,
dos quaes 1:001$ para
augmentar a verba de
aluguel da casa do por-

' teiro do salão e 360$ para
o ajudante desse porteiro.

7. Subsidio dos Deputados 	
8. Secretaria da Camara dos

Deputados. Augmentada,
da quantia d e 7:280$,
sendo: no — Pessoal — na
consignação—Para paga-
mento de gratificaçõee
addicionaes, etc., a um
official da secretaria que

• completou 10 annos de
serviço no mez do junho
do corrente anno, 1:080
no—Material—de 5:000$,
na consignação — Conser-
vação, limpeza do edificie
etc., e de 1:200$ na coe.

427:859$468
1.908:000$000



8.83:234$724

• .439$200 para; .2neiesma
tiarieao ignar.da do ex-
pediente, de accôrdo com
o disposto na lei n. 1.678,
de 10 de junho do 1907.

- Dirninuida da quantia
1 642-$5 i0 de daria; do

• . -director á do medico, em
vista do citado decreto, e
aug montada, de 13.!500
para ma i s uma dia-ria aos
outros empregados por
ser bissexto o anno „de
1908 	 	 • .. ... • ...

Guarda Nacional 	

OuroPapel• Ouro
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"40:000$ no—Material—da
Repartição de Policia na.
Consignação—Objectos de
expediente,livros,assigna-
turas• de jornaes, revis-
ias, encadernações, etc.-- : •
de 40:000$ na consignação '..,
—Alugueis de casas para •-•
.secretaria, delegacias, es- •
tações e postos; do 48:000$ ."
na consignação — Condu-

•cção de enfermo,	 _
dos o caclaveros ; de • "
13:030$ na consignação-- , •

'Linhas telegraphicas ou •
teloplionicas etc. ; de
10:030$ na consignação-- • • • • • •
Padiolas,ca,misolas,cama,
colchões, etc."; de 4:030$ -
na consi gnação—Su tento
de . presos no .deposi t o. da,
Policia; d 32:000$ na,
consignação — Custeio,
combuslivel das lanchas;•
de 12:000$ para o serviço
medico-legal ; 43:000$ na
sub-consignação — Con- -
Ou ção do enfermos,aiie-
nados e c •.da veres — do -
material da consignação
—Guarda Civil : de 3:360$ -
na consignação «Pessoal»
da Escola CorrecciJnal
Quinze de Novembro para ".
pagamento ao director,
secretario, escrlpturario,
almoxaaife e mestre de • • • •
officiva dessa Escola, do
augmento de vencimentos -
que tiveram, em virtude -
do decreto legislativo •
n. 1.786, de 23 de novem-
bro de 1907, cabendo 000$ •
a cada um dos quatro •
primeiros e 960$ ao ui-
timo ; de 100:000$ para • -•
—a cqnisição e custeio *do
material de transporte "
da Policia ; do 72:000$ no
—Material—da Casa do
Detenção, na sub-cons:-
gnação—Sustento, cura-
tivo, vestuario dos presos
e combustivel ; do 5:000$
na sub-consignação—For-
ragem, ferragem, arrola-
mento, curativo e remon-
ta de animaes e compra,
de vehiculos ; do 9:000$
para a sub-consignação
—Conservação do edificio
e concertos diversos ; e
1.2.30:000$ na - sub-consi-
gnação—Continuação das
obras—da consignação—
Força Policial 	

	

da	 •	 •	 .	 •
18. Casa de Correcção. Augmon-

• • n •-•'-i • tada da quantia de
22:)46$400 no—Pessoal —
sendo: de 3:000$ para o
nugmento de vencimen-
tos cio director; dei:200$

, para o augmento 'de ven-
cimentos do medico, e no
—Pessoal de nomeação
do director—de 305$ para

, o au grnento da gratifica-
.. 0,0 annual a um eafer-
• melro; de 14493$600 para

diarias de 1$800 a -22
guardas internos, sendo
um chefe e• (antro. aju-
dante; dt 3:513$600 para
diarias de 1$200 a oito
-guardas externos e cie

_ • •
. •

17.
18. Junta Commercial 	
19. Archivo Publico 	
20. Ass:Stencia a Alienados. Au-

gme,ntada, da 'quantia de,
10:0111$1iara—Installação,
conservação e mobiliario
cio Gabinete dá P.syclio-
logia, Experimental 	

21. Directoria Geral de Sande
Publica. Augmentada de
945:811$340, sendo: no— (
Material da Repartição

32$ para ser
elevada a 5$ adiaria ao
interprete e .873:335$340
na sub-consignação — Ma-
terial, construcções e
eventuaes — para o ser-
viço geral, inclusive 600$

• para o aluguel da casa do
porteiro e a despem com o
pessoal das lanchas já ad-
quiridas para o serviço de

• saude dos portos nos- Es-
tados doRio . Grande doSal,
S. Paulo, Paraná, Santa
Catharina (S. Francisco),
Sergipe, Parahyha, Mara-
nhão cRioGrande doNorte;
destinada da mesma sab-
consignação a quantia de
28:182$ para gratificação . ,
ao pessoal encarregado da_.:
visitados navios ectraclos
á noite no porto do Rio de
Janeiro,seado:18:300$para
os medicos ajudantes á ra- • .

zão de 50$ por noite e "
9:882$ para um mestre da
lancha a4$,ummachinista •
4$, um foguista 3$, cinco
marinheiros a 2 cada

• um, 'um continuo a 4$ e
um seraente 2$ ; 13:176$ , .
no —Pes:oal sem nomca-
ção — da consignação da
lnspectoria de Porfiam-
' buco, sendo: 2:9 .28$ para
um mestre de lancha com

diaria de 8$; 2:562$
para um machinista, com
a diaria do 7$; 1:830$
para um foguista com a

• (liaria. de 5$, • e 5:856$
para quatro marinheiros
com a diaria de 4$:
8000$ na sub•consignação
— Custeio o conservação
dos transportes mariti-
mos—do material da mes-
ma inspectoria ; 30.000$
no — Material—da consi-
gnação da Inspectoria do
Pará, para acquisição de
um batelão onde seja
installado, o apparellto
Clayton,. já adquirido ; o
17:568$ para o — Pes.soal
sem nomeação — desti-

.......	 ,
OFWICIAL -	 Janeiro —

Papel

2/8:494090
• 35:100$000
43:146$11

109 :301'

''•

	 - 1..305:012$518
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6.604:317$540
,
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. Tap91 •
• nado ao mesmo batelão,.,..

a saber: 3:660$ para- um
machinista com a diaria
de 10$: 2198$ para um •
foguista, . com a diaria de
6$e 1 l :712$ para quatro
desinfectadores com a,
diaria de 8$ , cada um... 	

22. Faculdade de Direito de São
Diminuidade

9:600$,vencimentos demo
lente do curso atinem) ex-

• novembro de 1907 	 	 399:780$000

CU ao director concedida,

tincto que falleceu. Au-
gmenta,da de 2:800$ para
pagamento da gratifica-

-pela lei n. 1.773, de 7 de •

234 Fa uldade de Direito do Re-
cife. Augmentada, do

• 2:800 para pagamento
da gratificaçãp comedida
ao director' peia, lei n.
1.773, de 7 de novembro

'de 1907 	 - -	 ... ,	 .

24. Faculdade de Medicina . do
Rio de Janeiro—Augmen-

	

.	 tada de 2:800$ para paga.
. inento da gratificação
concedida ao dicector pela

• lei n. 1.773, de 7 de no-
vembro de 1907 	

gs. _Faculclade de Medicina - da
Bailia — Atigmentada dg;
25:000$ para gratificaçãO

• . ã•Santa Casa da • Miserl- •
cordia da Capital por.
franquear ás clinicas da
Faculdade e de 8:8J0$,
sendo 2:800$ para_ paga.-
mento da gratificação con-
cedida ao director, pelo
decreto . lefislativo nu-
mero 1.773, de 7 de
novembro do 1907 e
6:000$, para pagarnento
dos vencimento .; de um
substituto;_a_Dr.---Julio- ---,----,

\

Sergio Palma, nomeado
por decreto do 19 de no 	
vembro do 1907, em vir-
tude do disposto no de-
, ereto legislativo n. 1.679,

• ,	 de 25 de julho do 1907 	  ..--.7-4-;,-
26. EscOla Polytechnica — Au-

mentada de 2:800$,parà,
pagamento da gratifica-
ção concedida ao director
pelo decreto legislativo
n. 1.773, de 7 de nevem-

" bro de 1907 	. 
27, Escola de Minas — Augmen4

	

- -	 ' tada de 2:800$, para In-
: game,nto da gratificação

concedida ao director pelo
decreto legislativo nume-

, ro 1.773, de 7 de novem-
bro de 1907; 15:000$ para

• completa installaçã) de
gabinetes e ateliers desti-
nados 'ao estudo de ele- '
etrotechnica,; 5:000$ para. ..	 .,a reedição dos Annaes ; -.
10:000$, na sob-Consigna-
ção destinada a laborato-
rios, etc. , para montagem
de um laboratorio de me-
tallurgia, e, 3:000$, na,
Sob-consignação ,— Excur-

p
es e estudos praticos --e. .
iminuida de 3:000$, na -,

tub.consignaçã,o — Labo- ,- •	 —
'Ntorios, etc.	 - '-''-fr:112r--.-r-.	 e.. 

•
• "

28. Gymnasio Nacional—Augmen-
tada de 8:000$ para -oa- •
gamento das . gratifica-

	

çàes concedidas aos diret 	 .
ctores "do Internato e. da
Externato, pelo decreto
legisl ttivo n. 1.773, de 7
de novembro de 1907; a
de 50:000$ pára occorrer
ás despezas com o pessoal
e material necessarios ás
turmas supnlementares,
ficando suspensa a.admis- .
são de alumnos gratuitos..
emquanto houver extra- .
ordinarios 	

29. Escola Nacional de Bellas
Aries — Augmentada de
24:000$ para pagamento
do accrescimo de venci-
mentos concedido a 10
professores de solene ias
pelo 'decreto legislativo
n. 1.773, de 7 de nevem-.. •bro de 1907 	

30. Instituto Nacional de Musica 	
Augmentada do 65:600$
para pagamento do ac-
me Amo de vencimentos.
con'reci;do pelo decreto
legisl ativo n. 1.712, de
31 de outubro de 1907. ao
director, secretario, pro-
fessores, auxiliares de la
classe e porteiro 	

31. Instituto Benjamin Constant.
32. Instituto Nacional de Surdos-

Mudos 	
33. Bibliotheca Nacional. Au;

"gmentada, da quantia de
40:800$ no — Pessoal —

• para augmento de venci-
mentos, de accôrdo com
a tabella que acompanha
o decreto n. 1.666, de 10
de julho de 19J7 	

34. Museu Nacional 	
35. Serventuario3 do culto ca:.

tholico 	
36. Soccorros publices. Mantido o

disposto no n. 3Ido art.2à.
da lei n. 1.453,-'de 30 de
dezembro de 1906, quantia
ás ondições em que é con-
cedida a subvenção ao Dis-
pensario S. Vicente de
Paulo, dirigido pela irmã
Paula, devendo, porém,
ser . paga por seme,tres
adeantados, prestadas de
cada vez as contas refe-
rentes ao semestre ante-__
rior. Augmentada dg
404:800$ para pagamento
das seguintes subvenções:
60:000$ á, Maternidade dá
Capital Federal ; 10:000$
á, Associação Protectora
dos Cegos Dezesete de Se-
tembro, para auxiliar
nesta Capital a fundação
deu= escola profissional
e asylo para Cegos adultos
desamparados, de accôrdci
com o art. 42 do de-
creto n.- 408, de 11 dg'
nriaio de 1890; 20:000$ ag',,
Asylo S„ Luiz • para a,,
Velhice Desamparada ;:
10:000$ ao Instituto Pasí,
teur. d.e S. Paulo

'
 10:000$.

'o Institut* Pasteur , da'
I •

433:100$000

• 800:592i236

922:582$/61

153$! 18

0:6Woo_

Ouro

736:706$354

•

10:700000	 • 168:952$236

. 260 : 234$287
'265:432$11

•i33:239$11$

•258:0125118
156:873$1l8

107;70900,9,
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Recife; 24:001$ ao Insti--

,,tilto de Protecção e As- •
sistencia á Infanda do.
Rio de Janeiro, em pre- 	 •
staçies de* 2:000$• men-
saes, o 6:00J$ annuaes,• • • '
para o aluÁuel da casa
onde funcciona o mesmo
instituto, d acciirdo cora • '-
a lei n. 1.554, de 7 de ja-.
noir., de 1904; 15:000$ para
conclusão do hospital para . • • -
tubercuLsos da cidade. • -
do ltaj ibá, e 15:000$

• para o de Leopoldina.
ambos em Minas Geraes;
4:000$ ao Asylo do. Bora
Pastor, na Capital Fc- -
cloral; 24:000$ á. Liga
Conti a Tuberculose da.
Capital Federal; 24:000$

da capital do Estado da
S. Paulo; 12:000$3, da
dado de Juiz de Fera, ent
Mina: Geraes; 12:000$ I
do Recife, em Pernam-
buco ; 12:000$ á da ca- •
pitai do Estado da Ba-
Ma; 12:000$ á da cidade'
de Calinos, no do Rici
de Janeiro	 20:000$ ao
Sanatorío de S. Luiz de
Piracicaba para trata-
mento de tuberculosos,
no Estado de S. Paulo ;,4

4:800$. ao Asylo •de Nosst
• Senhora do Carmo,

Campos, mantenedor de':
velhice desamparada ; i•
10:000$ ,a cada um dosy;s
hospitaes de Sabará, Pon,
te Nova, Lavras e S. Jose,:
de Ali,m Parahyba, em,
Mina: Geraes, para tra-
tamento do tuberculosos;;,.
10:000$ para auxiliar as
Obras do edificio em cor.:;
strucção destinado ao Asy-
lo de urphãos em Floria-'

;- 10:000$ para a:
const moção do
destinado ao Asylo dos Cir•
phãos em Joinville, alui"
bus no Estado de Santa.
Catharina ; 10:000$ adi
Asylo do Alienados Nossa
Senhora da Luz, em Curi-
tyba, ; 10:000$ ao Asyle
do Aliciados de There-
zina, ,• 10:004 á Santa
Casa da Miseficordia
Parahyba do Norte;
10:000$ ao Asylo de Men-
dicidade do Ceará
10:000$ ao Hospital do
S. João dos Lazaros,
Cuyabá 	 	 .....	 552:800$000

(7.; Obras — Augmentada de
725:000$, sendo : 50:001:1
para a construcção clã
dolis pavilhões do isola-
mento no mesmo hospi-;
cio ; 25:000$ para as
obras necessa.rias no edi- •
ficio do 'Internato do Gy-
Mnasio Nacional: 450:0003
para a conclusão das
obras da Faculdade de Di-
reito do Recife ; 50:000$
para a pintura de todq

edificio d Faculdade dg
bireito de S? Paulo e re-
forma completa do mobi-
Earl° ; o 150:000$ paxá,

Igmclusão das obras clâ2
.	 •

• PoliqiinIca do RIO- de Ta-
neiro 	

38. Corpo de Bombei ros—Aug men-
tada da, quantia de 5:000$ •
no— Mato. ia! geral — na -
consign lçã,o—Despezas ex-
traurdivarias e even--

- tuaes, tran:porte de °dl-
ciaes e praças, etc 	

39, Magistrados em disponibili-
dade — Dim inuida de.
60:000$. 	

40. Serviço eleitoral 	
41. Empregados de repartições •

. extinctas 	 • ` 	
42. Prefeituras, Justiça e outras -

despezas no territorio do
Acre Augmentada da:
quantia de 1 tN76:000$ para
serviços publicus e obras
do mesmo territorio 	

43. Eventuaes. Augmenbada da
quantia de 50:000$ 	 	 150:000$000

• Art. 3• 0 O Presidente da Republica é autorizado :
I. A subvencionar as seguintes instibuições : com 20:000$

o Instituto Historico e Geographico Brazileiro'; com 20:003$ a Ande.:
mia do Commercio de Santos ; com 20:000$ a Escola do Commercio
da Capital do Estado de S. Paulo ; com 5:000$ a Academia do Conf-
mercio de Pelotas ; com 8:000$ o Instituto da Ordem dos Advogados
Brazildiros ; com 5:000$ a Academia Nacional de Medicina.

II. A man lar imprimir na Imprensa. Nacional a revista ao
stituto Historiai e Geographico Brazdeiro.	 •	 •

III. A despender a quantia de 50:000$ com a.cornpra de urif
equatorial o sua installação no Observatorio da Escola Polyteciit
nica do Rio de Janeiro.

IV. A estabelecer laboratoricis do ensino technico 
nas escolas de engenharia, podendo ,contractar o pes,soal technie0
necessario e abrir o preciso credito até a quantia de 2J0:000$000.

V: A expedir novo regulamento para o Instituto do Surdos-
Mudos, reorganizando-o como for mais conveniente e sem aU-
gmento de despeza. 	 •

VI. A expedir regulamento especial sobre a administração,
dos patrimonios do Gymnasio NaCional, do Hospicio de Alienados
e dos Institutos Benjamin .Constante-Surdos-Mudos, os quaes devemi
ser "donvertidos, exclusivamente, em alaõIrc-iFs—là-Oliltroniticlos
divida publica.

Art. 4. 0 Fica prorogado.atd 31 de dezembro de 1908 o praZo
de que trata o art. 1 0, n. 6;clo decreto n. 1.151. de 5 de janeiro dei'
1904, extensivo as funcções do Juizo da Saude Publica.	 "O'

Art. 5.° O Governo adquirirá ou mandará construir nesta •
Capital um odificio apropriado á. Anstallação do Instituto de Pro
tecção e Assistencia á Infa,ncia do Rio de Janeiro, nos termos dq;!
art. 461n. 9, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

Art. 6. 0 As obras mandadas imprimir por conta do Goverlicl'.
Federal e dadas aos respectivos autores, não poderão por elles sã
vendidas . por preço superior ao de metade do valor da impresso.'
Esse preço será impresso em todos os volumes.

Art. 7• 0 Fica o Presi lente da Republica autorizado a abrir nirir
credito até 100:000$, para desapropriar a chamada Fazenda de 111an:
guinhos, onde se acha a Instituto de Pathologia Experimental (14'
Manguinhos, com exclusão dos terrenos em que a Prefeitura tem
em conátrucção os fornos - para incinerar o lixo da cidade, assinï:
como as adjacencias necessarias a esto serviço de ordem municipal':

Art. 8. 0 Fica relevada a prescripção em que incorreram 4:
ajudas de custo e o subsidio dos membros do Congresso Nacional g:
autorizado o Presidente da Republica a abrir os respectivos creditRs'

.	 ,	 .
•

Art. 9. 0 O Presidente da Republica é autorizado a despende
pelo Ministerio das Relações Exteriores as sommas de 2.406: 499$43e
ouro, e 1.809:800$, papel, com os serviços designados nas seguint
verbas :	 • •

000 •	 - FEIRO

Curo	 •. Papel

•1,025:352$118

1.065:309$509

300:00%000

100:000$000

. 1:800%00

•

2.833:800$000

I. Secretaria de Estado—Augmen-
tada no — Material — de,
34:e00$, papel, sendo :
10:000$ na consignação

• Qbjectos para - expeclienteç

•



3o7:sebs000

.2. Empregados em disponibilida-
do — .Augmenta.da de. •••• ••
5.):00-i:7":90:a 	 •

. .	 . .
100:Onn0

• 1.33	 000O..

200 . 000000 - •
••••	 ••••••'.'s'ar. 	 •:'• •

•
• ;

r

600:0M00

	Ouro •
	 Papo/•••

.	 .
• ..... • .• .• 201: wk,.003

• • • •	 ' s •  • • " •*. 4 1483$060

	

.• 	
.-5..000$000

• ": '108: 14)$000
•
.*

.28:8098000

f.;37:04GO3 •
31:G30,5000

•'7..:37:611.$000

• •	 • :;$ril

1.6)0:8036005
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. 2tc.; 15:000$ na destinada
á—Conservação do jardim;
etc., e 0 : OJO; para—Orga i-
zaçáo, revisia e impross:o
do relatorio, • etc.; e do

• 14:838...4040, ouro, na Ga
signação. sendo: 700, ouro, •
para o Congresso interna-.
dona! Permanento de Na-.,

•vegação,e 11:132$045, ouro,
inra o Instituto internado- .
nal de Agricult ura de Roma.*

'1 ti'aordinn rin no interior —
,•••• ‘`Inementala. de 223:000,3

1,Ls consigaações seguintes,
sondo : 16:00d$—Para o pa-

• gamento de telegramma.s
.para o exterior, 200:00(.)$— • •
Para obras e reparos no pa- • • *. •	 -
lacto Itamara.ty e installaçã : • '
do archivo, inclusive o ne-
cessario para dosapropria-
00 dos pred:o3 AO lado; o'

.12:000$—Para • despezas do • •••
"i•-epresentação do Mi nistorio,
Á razão de :3:0U0:,-;; mensaes	 	

4. Comissões do lifniteS 	
t	 •

'5. Embaixadas legações o .
imlados2Elevada da quantia

•' • -de 4-l:000 para augmento
das seguintes consignações,
Eenda:4:00.X:para augmento
fia representação do mi- •
iiistro no Chile; 8: 000;;; para
"erdenado e gratificação do
'um consul em Ghtsgow
:"1:00.;$ para ser elevada á,-
8:000-; a consignação de
,tm -vice-cousul cm Vigo;'
qne passa á categoria ain

; 2:030A p,ara, aug7.
Mento da consignação dom:

::indada -ao--eonn1 -geral -tlar?'
1.:01 Leniam ; 8:0004 pira
'augmento da representaçã.o

Min:stro no Japão
v8:00o$. para au,gmento

• i'epresentação do mini•ita
fio Paraguay ; o 10:000z,:l ,•
para, o da representação do

• Ministro, junto á Santa Sé—•
Diminuida de 4:00)$, por

•-•

	

	 supprimida, a consigna-
o para o consul em Mon-

treal 	

Ajudas do • custo •— • Augmen-
'	 tada de 50:000$ 	

•
7, Extraordinarias no Exterior

Augmentada do 100:000$ a
consignação — Para a re-
presentação do 13razil nos

Congressos Internacionaea
• quo se reunirem dentro do

sexercido 	
•

•"fribunaes cirbitraes que se
• reunirern dentro • do exor- 	 .	 •

cicio 	  -• • :250:000000	 •
-

Árt. 10. E' o •Presidente da Repuldioa. autorizado a atile o no-
'cessado credito até a importancia do 40100.)$, não só para a roall-

ação do tratados e convenções com paizes ' estrangeiros, . afim de
facilitar a entrada dos ~evos de piPdtioção:bra•ziloira, •como para
a propaganda dos 110SSOS intimasses no exterior, podendo para taes
'fins °ocorrer ás despezas necessarias com comMissÕes ou com.
missionados, bem como quaesquor outras indisperisavelS.

.	 .

	

.	 •	 •	 - •..•-	 •	 •-
• Art. 11. Fica o Presidewte da Republica autOrizado a des-

pándoi.pelo Ministeriada :Marinha, no exercido de 1903: a quantia
do 83.006:256$135, papol, e 8.541:062$484, ouro, 'coxia 'os serviço";
conAantes das seguiutes verbas :	 -... .• . •	 ,','•.•	 • co, . • . . '.f :j * --	 1.,

1. • Gabinete do Ministro o Pire-
etoria do Expediente 	

.. 4

3. Estado Maior 	 *****	 .
4. Inspectoria,s 	
5. Supremo Tribunal Militar..*:
6. Direcioria Geral de Contabili:

dado— Reduzida do 3:60)$
do um 30 ojfleial addido, •
i cl u ido no quadro ...... „

7. And itória 	 • • •
8. Corpo da armada e elasseg

anuexas 	

Instrumentos de
musica o ecn-
certos. ..... .• 2:8P$000

Impressões o en-
cadernaçUes..

Expediente e
oblectos para
aulas. ... 	  .	 R:630-A00 •,

• 1.409:470.•14 nJ

Para o corpo do infantaria do
marinha:

PesSaal :

Reitizbizi a 590$ •
a, gratificação
do sargento-
andante, o a.
20000$ a con-
signação para
o córto e cone
ficção do far-
darneato 	  130:432$805

Material :

Reduzida a
72:000$000 a
quota de far-
'damentd (ma-,	•
teria prima). 79:900$000

--
269:332$835

10. Escolas de Aprendizes Marir,
nheiros :	 -	 •

Pessoal:
•

Escolas modolos, sendo duas a
40:3d0$ e duas a 37:900$;
15 escolas primarias a
17 :480$.—Augmentada de
46:8004, sendo 28:800$
para attender ao paga:-
mento de dous ofliciaes •
instructores para cada
uma das .15 e•oolas pri-

• nutrias e 18:000$ para
- 4 os -escreventes das ditas
• fscolas; 465:400$000.

•

Onr".	 Papel *

- •.

-02:00;430

¡• • ,
	 70:00$000

•

2. * Almirantado 	 •

9. Corpo 'de Marinheiros nadc•
nres e intlantaria, de ma-
rinha.

Para o corpo do marinheiros
nacionaes:

Pessoal .....	 013:070$14Õ

Material :
Fardamento.— 480:00moa

•

1:0003000 •
,••

•
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• •

4.146:881$109
.....	 323:71500)

3.749:456$295

$50:200$G00

569:020NO3

Papel

39:130$000

1.4.rirr.T ..

•-
Material :

Instrumentos , de Musica e
concertos. 200$ a cada,
escol,' modelo; 400$ para
impressões e encaderna-

.. ções nas os :olas do Rio
de Janeiro e Bahia; 300$
paia as do Rio Grande
do Sul e Ria Grande do
Norte e 200$ para as
primarias ; ,1:004 para
expediente e objectos para
as escolas do Rio do
Janeiro o Bahia; 800$
pa.,a as tio Rio Grande

• do Sul e Rio Grande do
Norte e- 400$ para as
primarias; 360:000$, para
o fardamento (m•teria
prima) e 10:000$ para -
o 'c ó rifa o confecção;
384:800A00 	

11. Arsenaes — Reduzida de
4 5 0 : 3 6 1 $ 3 8 3, sendo
300:000$ da quota desti-
nada a operarios extraor.
dinarios o 150:301$383
coi signação para paga-
mento aos operarios ex-
tranum.irarios e para pa-.
gamento de gratificações
addicionaes aos .operarios
que contarem mais de 20
amos de serviço. Au-
gmentitda de 280000$
par, pagamento dos ope-
rubis addiaos ao quadro
e de 4:560$ para attender
ao pagamento de venci-
rn altos do secretario- da.
Inspecção do Arsenal de
Marinha, do Rio de Ja-
neiro, de conformidade
com o decreto n. 1.732
do .5 do 'setembro de
1907 	

12. Inspectoria do Portos e Cos-
tas—Reduzida dê 31 • 0$ do
prado ,-inõr do Estado do
Mara lo. Augmentada
de ;, 1:000$, sendo: 25:000$
para acquisiçã,o de . um
bateláJ e - uma barca de
agua para a Gap' .ania
Port' . de Santa Cathari a,
5(J:000$ p ra acqu;sição
do uma lancha a vapor
de quatra pés de calado,
destinada á, fiscalização
dt s diferentes portos do
riL. Parnanyba e 6:0,0$
para o custeio e pessoal
da mesma lancha. 	

13. Deposito naval—Augmentada
, de 2:610$ para mais gila-
. tra re fiadores 	

14. Força naval., , 

	

	 102	 ••
15. Hospitaos ........ .........

18. Inspectoria doNa,vegação
— tig alentada do
1.069:0'1 1$194, sendo :
710:000$ para nove novos
pharees, sendo um de 54
ord,un, no cabo de São
Roque, e outro de 4a or-
dem, nos Olhos d'Agua„
Es,a,do do 'tio Girando do
Norte dous • de 6a or-
de n, no Estado do Rio
de Janeiro, sendo um em
PoritaNegrae um em Gua.
ratiba; douz de 6a ordem

Oure-	 Papel
n a S. ilhotas Queimada
Grande e Lago de $ !ritos,.
Fstado de S. Paulo ; tres,
sendo um de 3' ordem nas
Torres e dons de 48 ordem
na Costa do Albardão. Es-
tado do Rio Grande do Sul;
30:000$ para acquisição e
montagem de uni poste
illuminativo na ilha
Kiepe, na bahia de Ca-
inalnú, Estado da Bailia;
ff0:000$ para acquisiçãa e
montagem de uni pharol
na ilha de Cuyabá, entra-
da da barra. te G uaratnba,
Estdo do Paraná
100:00-$ para acquisição
e montagem de um pila-
rol na Punta, de Itapagé, 	 -
na costa do Ce a, r á
101:05.$194 iara mon-
tagem em Fernando de
Noronha do pharol adqui-
rido para Rocca.s: , ficando
nesta ilhota una poste il- •

luminativo; 35:000$ para
ser elevada a consignação
destinada aos trabalhos

• de moei ag..m dos pharces
já adquiridos e 30:00 $
para, cre,ação de uma MIL-
eina de gravação, litho-
graphia, photographia e
typographia 	 ...	 1.$80:987$194

17. Escola Naval.. 	 	 408:920$000
Directoria . da Bibliothecit,

Museu e Archivo—Aug-
montada, de 16:000$, - sen-

• ido: 10:0U0$ para publi-
cação da revista mensal.

!Liga Mariii»v., sob a di-
;recçã'o da Liga Maritima
, Brazileira ; o 6:00 i$ para
ser elevada. a consigna-

i ção de4inada,
ção di Revista illariUme	

•	

51:140$000
Classes inactivas — DduzitIa

a quantia de 2:000$ p ira
fardamento e pessoal do

• córte 	
Armamento e equipamento..

21. Balizamento de portos, com-
, prehendidos os da Tu-

toyi., Carnocim, Amar-
ração o Cabedello, sendo

, 100:000$ para estes por-
tos 	

Muniçõw de bocca—Augmen-
tada de 743 : 004$801 1 , para
attender ás rniiei de
mais 1.300, aprendizes
e de 13:288$50U para, at-
tender ás rações de mais
20. aluninos do curso de
machinistas da Escola Na-
val, em virtude da lei
n. 1.752, de 24 de outu-
bro de 1907 	

21. Munições na,vaes .....
24. Material de construcção na-

val 	
25. Obra-- Augmentada de

50:000$ para a reconstru-
cção do edificio onde fim-

: cciona a delegacia da. Ca-
' pitania do Porto da Ci-

dade de Porto Alegre, no
Estado do 1tio Grande do •
Sul ; e applicada a
quantia • de 100:000$ a
obras urgentes de recon-
..trucçãe da fortaleza de

•

18.

0

19.

20.

22,

907:6201582
250:000$000

150:000$000

8.905:720$950
1.500:000$000.

1.509:000$000



Villegaignon; - .na parte
destinada ao aquartelas' • ;
mento do corpo de ma- -•
rinheiros nacionaes e suas •

• dependencias. Compre-
. hendidas nesta rubrica as' : •

obras do Arsenal de Ma- . •
rinha da Iishia  •

26. Combustivel 	

- 27. Fretes, passagens, ajudas de
custo e cemmissão de
sasue 	

28. Eventuaes —Reduzida de
5O:000000........s'..	 •

0. Cemmissão, construcOes o
acquis:ção de material,

* em paiz estrangeiro.
Para tra addidos navaes,
capitães-tenentes ou offi-
alises superiora e para
pagamento daS • presta-
eões dos navios em con-
tracção e acquisição de

material—Augmeatada,d(
£813.3S4 (7.230.9s37C0)

Ouro	 Papel

..	 s

•

' 8.541:7023480

1.051:0003000

1,500:0003000

S70:0093000

230:0003000

I Iii II	 1111 1	 ihÍIii	 II Hl	 II
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Art. 12, E" o presidente da-Reptiblica autorizadO.: 	 •
a) a abrir os credito: de 200:C00$ para attender á compra de

ernt.arcações destinadas 'ao soecorro maritimo ; e de it 13.448 para
a construcção do um rebocador com todos os apparelhos necess
sarios para levar soceorros aos navios em perigo no alto mar,
salvar os naufragos o suspender navios que tenham ido ao fundo;
acceitando, si julgar satisfazerem, 01 planos com todas as especi-ç

. ficações, organizados pela Associação Protectora dos Homens (16
Mar, para tal navio, cuja construção será fiscalizada na Europa;
por engenheiro do Governo ou por pessea do sua nomeação e cola-

% fiança.
O navio poderá, ser entregue ,ilquella associação,. que eustearil;

sem subsidio ou onus algum permanente para o Governo ;
.	 a vender o material reputado inutil, inclusive navios .jul-
gados imprestaveis, applican(lo o producto da venda em reparos de
proprios nacionaes, concerto de navios e outro material fluctuante;

•.podendo para esses concertos' abrir os creditos , necassarios até
500: 00; $000 ;
• c) a reformar, sem augmento de despeza, os regulamentos da
Repartição da Carta Maritima, dos corpos do saude, do engenheiros
navaes e de machinistas navaes, o. do serviço hospitalar e o regula-,
mento da praticage.m dos portos, costas o rios na.vegaveis ; bem
assim o do montepio dos operarios do Arsenal de Marinha desta'

.Çapital, adaptando-lhe, tanto quanto possivel, o regimen dos adeans:
'Lamentos aos operarios, estabelecido pelo regulamento approvado
pelo decreto n. 4.860, do 14 de setembro do 1892 —sobre a Caixa"
de Pensões dos Empregados e Operários dá "Imprensa Nacional;

(1) a reorganizar o corpo de marinheiros . nacionaes e o corpo
de infantaria do marinha, utilizando duas companhias' deste ultimo
.,para o serviço do artilharia e areando naquella uma classe de
.inferiores especialistas para o-serviço da •machinas, caldeiras, arti-
lharia, torpedos, electricidade, minas submarinas, signaes, timos
neria e para o serviço de quartos o manobras a bordo ; •

e) a mandar estudar e pôr em execução um- -systema do
premios pecuniarios ás guarnições de navios que melhores notas

,. obtiverem nos exercidos praticos do tiro do guerra e, em cada
navio, ás guarnições das peças que melhores notas tiverem obtido

, nos mesmos exercidos, podendo para tal fim despender até
• 100:000000;

) a rever o regulamento approvado pelo decreto n. 3234, de
17 de março de 1899, que dispõe sobre o corsa) de ofilciaes • infe-
riores da armada;
• • g) a mandar construir os submarinos ou submersiveis • de in-
venção nacional que forem julgados acceitaveis, depois de ouvidas'
as opiniões competentes sobre o assumpto, podendo para esse fim
abrir ereditos até à importancia de 670:000$000; 	 •

li) • a vender, permutar ou arrendar a quem mais vantagens
offerecer, os edificies e terrenos do extincto Arsenal de Marinha da

• Bahia, ouvindo a respeito o Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas;

i) a firmar contracto para o apparelhamento do sermo da
ilha das Cobras ou de logar mais apropriado, afim de serem nelle
estabelecidas as officinas do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,
podendo abrir' credito ata 600:000$ e alienar .os terrenos que fica-
nem assim desoccupados e não forem 'mais precisos ao serviço

• publico;	 •	 .	 •	 -

.	 •	 ,

j) a desapropriar, par unidade publica, por inteernedio do
Ministerio' da Marinha; as ilhas do Engenho e Mocugue • Grande,
podendo effeetuar as operações do credito necessarias.-

Art. 13. Continúa em vigor 0 . § 70 da lei n. 1.453,. de 30 de
dezembro do 1905, que permitto a realização de contractos por
tempo nunca maior de cinco annos, quando versarem sobro aluguel
de casa, construções navaes, fabrico . do armamento, illuminação -
de fortalezas, ilhas e navios de guerra, ou fornecimento de agua a
qualquer dessas dependencia:s.

Art. 14. Ficam extensivas á marinha as vantagens concedidas
pelo decreto ri. 6.375. de 21 de fevereiro de 1907, rotativamente ás
etapas dos cffidaes inferiores e praças que servirem nos Estados do
Pará, Amazonas e Matto Grosso (art. 30 da lei n. 1.617, de 30 de
dezembro de 1939).

Art, 15. O credito de 12.000:0033, aberto pelo decreta n. 6.476,
de 16 de maio de 1907, passará a vigorar no exercido de 1908 e bem
assim o saldo do credito do S's 2.000.000, aberto pelo decreto n.6.374, -
de' 19 do fevereiro daque l le anuo, nos termos do art. - 30 ' da lei
n. 1.533, de 24 de novembro de 1900.

Ouro	 Papel
1. Administração geral. — Au-

gmentada ( material ) de
12:000$000, 'destinada ao-
custeio das despezas de con- -
ducção do Ministro. Decla-
rado, na respectiva tabella. -
que a gratificação de 40$
mensaes, consignada para
os amanuenses do Estado 	 -
Maior e das Direcções Ge-
raes de Artilharia e de En- •
ganharia, é destinada ás •
praças de pret, percebendo-
a de subalterno os ofilciaes•

• que exercerem essas fula."
ações. do acciirdo com o•
art. 58 da lei n. 1.473, de'
9 de janeiro de 1906, e não
esta o . aquella conjuncta-
mente; 	 , • • •

2. Supremo Tribunal Militar e.-
auditores 	

3. Direcção Geral de Contabilia"
• dade da Guerra...........

4. Intendencia Geral da Guerra.
5. Instrucção Militar. Augmen•

tadà de 11:280$ para paga-
mento a 11 professores e 13.
coadjuvantes da Escola de •
Guerra de Porto Alegre;
vencimentos correspondeis..
tes aos tres primeiros mozes
de exereicio, pelos quaes se ; •
prolongam os exames pre-
paratorios, cujo curso ter-
mina em 1907 ......	 1.579:20;4000

6. Arsenaos, deposites e fortale-
zas.... , ....•	 • • • 	 	 .304:096$114•

7. Fabricas e laboratorlos. Au-
gmentada de: 312:000$ para •
occorrer ás despezas com o
pessoal e material da fa-
brica de polvora sem fu-
maça do Piquete, de 1 de
julho a 31 de dezembro ;
9:900$ para pagamento de •
mais tres operarias - de 2s

• classe dous de 3s na fa-
brica do cartuchos e artitl-
cios de guerra, calculado o
salario dasa. primeiros a 7$ -
por dia e Si dos ultimos a 6$ •
em 300 dias de trabalho no
anno 	 I 	

Art. 16. O Presidente da Republica é autorizado a despender
pelo Ministorio da Guerra, com os serviços designados nas seguintes
verbas, a quantia de 110:000$, ouro, e 59.817:173$570, papel, assim
distribuidos :	 •4.

T

49t. :975$000	 •

218::-.03$000

230;58 )$000

345:996100a

589:931$300
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-	 .

iii	 i i	 I	 ¡kl	 I

Quarta-feira 1 Janeiro -- 1908	 là

	

. Ouro .	 Papel
	e. Serviço de Sande. Augmen-- 	

-

taifa do 500 reis a diar ia dos
serventes dos hospitaes mi-
litares• . • . • • • • . • - 16 ••	 980:495$000

9. Soldos, etapas e gratificações
dos officraes. Augmentada
de 33:840$, sondo: de
17:280$ a consignação —

-Gratificações do posto —
• para 702 segundos tenentes,
excluídos 24 veterinarios,
pic,adores, etc., destinada a
importando, assim elevada
a 522:720$ para 726 segun-
dos tenentes, incluidos 24
veterinarios, picadores, etc.;
de 16:320$ á consignação —
Gratificações do funcções —
para 136 secretaries o quar-
teis•mestres dos corpos arre-
gimentados, elevada a gra-
tificação a 81.0$; do 240$

mesma consignação para
dous secretarioms quarteis-
mestres do corpo de irans-

• porte. elevada a gratifica-
ção a 810$000 	 	 	  17.965:598$000

10. Soldos, etapas e gratificações,
de praças de pret 	 •	 	  . 1.8;493:402$500

11. Classes inactivas ....... • ....-	 *Vê .... . 2.195322$358

12. Ajudas de custo. Accreseen . "	 •
tado, na respectiva tabella;,
o seguinte

Se teem direito á ajuda de,
ouso do art. 29 da lei
n. 1473, de 9 de janeiro
de 190P , OS officiaes que-
vão se estabelecer em al4
voa dos logares especia=
cados na respectiva tabella.'"
Os otficiaes que forem em
com missão do pouca dura-.
Cão, taxis mezes na ma-
ximo, terão uma diaria de.
actiordo com o art. 70, que
começarão a receber desde
o dia em que entrarem no
oxercício da mesma, com
exclusão dos dias de via-
gem 	

13. Colonias militares 	
' 14 Obras militares Augmen-

tada de: 30:000$ para rapa-.
reção do quartel do 37 0 ba,-•
talhão de infantaria, em' •
Santa, Catharina ; 50:000$
para reparos no quartel do.
190 batalhão de infantaria
em S. Luiz do Caceres ;-
50:00($ para continuação
das obras do quartel de São
Luiz do Maranhão ; 80:000$

tR; para construcção do um la-
zareto de boribericos, em
biatto Grosso; 120:000$ para

• conclusão das obras d.o edi dolo
do counnaudo do 3 0 districto
militar; 200:000$ para acons-
trucção de uma pbnte sobro
rio Ibicuhy, no Rio Grande
do Sul ; 450:000$ para
construcção do um quar-
tel em Lorena, no Estado de
S. Paulo ; 300:000. na sub•
consignação «Obras de fortift.;
cações e defesa do littoral da
Republica, etc. », destinada
a quantia do 100:000$, ex
clusivamenfe.á installaçãó e•
custeio' de 20 linhas de tiro
nas capitaes dos Estados mi
em alguma cidade do interior.,
dos mesmos, onde houver

Ouro	 Plpel
guarnição militar do exer-

): eito ou da armada ; e a ne-
cessaria para um hospital-
barraca em Angelina, no
Estado de Santa Catharina,
para tratamento de soldados
beribericos. Diminuida de
300:000$ pela suppressão da
sub-consignação 4 Obras de
fortificações do porto de
Santos. » 	

15, Material. DIminuida da qual-
- tia de 12:000$, para con-
ducção do Ministro — Au,
gmontada de 10:000$ na
sub-consignação a Estado-
Maior do Exereito — Ex-
pediente, livros, jornaes,
etc. ; 2:000$ para acquisição
do material extraordinario
do archivo e da secretaria,
do Su premo Tribunal Militar, •-••
na vigencia desta lei; 1:000$ -
na • sub-consignação Ex-
pediente e outras despezas
do mesmoSuprerno Tribunal -
e auditores ; 10:000$ na sub-
consignação s< Expediente,
despem diversas. fretes o
carretos ; 50:000$ na sub-

•consignação 4Matoria prima
para factura e 'concerto de
obras, utensillos.etc.; 27600$
na sub . consignação 4 Ferra.-

• montas, instrumentos, ma-
chinas, modelos e bombua-

•tiveis ; 252:010$ 'na Consià
gnaçãe «Despeza,s especiaissi
sendo : 200000$ na sub-con.;:
sinação <c Vantagens de for-
ragens e 'ferragens »;10000$
na sob-consignagio (1or-
naes a ' patrões -e marujos
dos escalares das fortalezas,
etc.»; e -42:000$ pára paga-

- mento de Um veterinario
contractado no estrangeiro,
á, razão de 24000$ annuál-
mente; e tiin ajudante/ tarn-
bem contra.ctado á razão do
18:030$000 	 Te

Commissão em paiz estran-
geiro, ouro ao cambio de 27,
augmentada de 10:000$

• para ajuda de custo do ofil-
ciaes que vão á Europa es-
tudar e .pratigar noa czar-.

• eitos estrangeiros..	 110:604000
Art. < 17. E' o Presidente da R,epublica autorizado:"
a) a mandar para diversos palies, afim de se aporfoicoarga

nos conhecimentos militares, por espaço de uru ou dons annos, ató'
doua officiaes por armas e corpos especiaes, inclusive do corpo de,
saude, com o respectivo curso o capacidade reconhecida e compro-
vada em trabalho3 escriptos, correndo a respectiva despeza pela
rubrica IP do art. 1 0 ;	 •

b) a mandar para outros paizes como addidos militares, em,
commissão, para estudarem os diversos assumptos militares e ó
progresso dos respectivos conheeimentos, officiaes superiores ou
capitães habilitados, inclusivo do corpo de saude, que hajam pro';'
vado sua capacidade e aptilão ou produzido algum . trabalho
escripto ou invento util ;

c) • a mandar para os princiPaes paizes, por espaço de douá
annos, afim de se aperfeiçoar nos conhecimentos militares,
alumno de cada uma das Escolas do Estado Maior de Artilharia e
Engenharia desta Capital e de Guerra de Porto alegre, que houver
completado o respectivo curso e tiver sido classificado pela con-
gregação — como o primeiro estudante —. entre os seus :collegas,,
servindo de base para a classificação a somam dos grãos obtidos
nos exames finaes do todas, as materias do mesmo curso, ou,. no
ea.so de empate, a ordem de collocação na nata dos approvados ;

d) a mandar construir no local mais conveniente um grande.
campo de instrucção para as tropas das tres armas cio exercito ;

e) a reorganizar o desenvolver os arsenaes do guerra e o arar,
estabelenimento naval de Itaqui, de modo que as suas officinü
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Officina typo,graphica» de "' •••
accôrdo'aom o mesma de .

-ereto, destinados • 25:000$.-
• • para '« Artistas ..do' serviço .

typographico, : de gravura,'
-encadernação, brochura e
electricidade » O 3:834500
para tres serventes com r.•'
citaria de 3$500: a 3:000$ a',

• consignação « Acquisição e
conservação de moveis,
vro i e assignaturas do jor-'
naes e revistas ; a 10:000$.
a de • objectos do expe-
diente, franquia da corre; •
spondencia e publicação ck •
editaes ; a 2:000$ a de des.'
pezas miu(las e de prompto •
pagamento » ; e a 25:000$:
a de «Material da candeia
typographica Z. que assim
ficara redigida : « o neces-
cario aos serviços, inclusive •
o> de brochura e encadeia'
nação». Fixadas : a quantia'
de 2:000$ para asseio dr:
edificio, as de 1:0C$ e.
142$500 -.para consumo de'
agiu, o taxa do esgot) re- • •
spectivamente ; e 35715$
para .«Eventua,es», assim
redigida a consignação :
«Substituição do pessoal,
diariaa o ajudas de custo'
ragulamentares o despezas
imprevistas». Supprimidos
os creditos de 45:860$ para -
o «Registro Civil» e de.
2:000$ para «Seguro de.
predio» 	

3. Correios:
Elevada do 10.00'$- a sub-

coasigaação aP ore e n t
gera' pela venda de for-
mulas do franquia». Au-
gmentada •de '60:000$ para,'
estabelecimento de caixas'
do Correio nos districtos
ruraes mais populosos,
sendo 50:0J0$ para grati-
ficação do pessoal de col-;
leda o 10:000$ para o ma-
terial 	 •	 • 

4.^ Telegraphos :
Elevada de 103:310$116, ouro,

e '483:750$, papel, sendo: . •
• em ouro, 600$ na consigna-1
ção 4 Quota da Secretaria
Internacional de Berna »,
que ficará redigida 'Quota
da Secretaria Internacionst
Telegraphica e Radiatelea
graphia em Berna»
81:843$450 em «Renovação
o consolidação • das linhas,
etc.» ; accrescentadas as
palavras — aLptadas as
medidas mais convenientes
ao aperfeiçoam2nto e des-
envolvimento do serviço-
telephonico—Pessoal e ma-
terial, na consignação —
Reforma da rede telepho-
nica e telegraphica, .da Ca-
pita! Federal; 20:000$ em
«Ferramenta, apparelhes e

• o neces >ario ao consumo» ;-
866$666 na sub-consignação"
a O necessario á &Reina, e
ao expediente da secção tea-
chnicao ; o em panei, inclus
kaQ do credito de 38.750$...:
para .45 Transformação . •da
pacalticçã,o de energia. ele-;••

•

1
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-sejim destinadas exclusivamente para a , confecção o reparos do
material de .guerra propriamonie dito, entregando•se, por inter-
medio das intendencias, districtos e :divisionarios; aos particulares
'o fornecimento de objectos alheios ao material bollico, snbmettendo
posteriormente 'á approvação do Poder Legislativo a reorganização
que fizer ;

f) a permittir que limitado numero de officiaes que desejaram
aperfeiçoar seus conhecimentos militares possam permanecer no
estrangeiro, de um a dons annos, percebendo sarnenta os :venci-
mentos militares de que trata o art. 20 do capitulo l o da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro de 1906 ;

g) a promover no proprio nacional S. Gabriel, em S. Poria,
Estado do Rio Orando alo Sul, o plantio e cultivo de . forragens
destinadas as cavalhadas do exercito, podendo despender até

'20:000$000 ;
h) a despender pela sub-consignaçãc — Obras de fortificação,

stc.,,—da rubrica 14 o, a quantia de 100:000$ com o inicio da cota
:trucção do um quartel em Goyaz
- i) a organizar em cada (listrieto, ad referendum do Congresso

Nacional, o serviço do estado maior, de artilharia, de engenharia,
de ¡ande e de intendencias, de modo que ahi existam todos os
elementos de mobilização, em caso do guerra, ou dos grandes
axercicios annuaos, suppressas as delegacias e secções do pessoal e
material ;

5) a reorganizar o Azylo de lavalidos da Patria, ad referendum
do Congresso Nacional.

li) a, da verba destinada a subsidiar os trabalhos da Carta Ge.
cal da Republica com séde em Porto Alegre, applicar até 70:000$
na acquisição de um predio onde funccione a direcção daquelles
-trabalhos

7) a abrir os creditas necessari os para organizar e installar
convenientemente as companhias regionaes, creadas pela lei de
fixação das forças de terra para o exercido de 1903, com séde nas
Prefeituras do Acre, Judia e Puras e na região do Amapá.

Art. 18. O fardamento para as praças do exercito deverá ser
.confeccionado na sécio doa distrietos militares ou dos commandos
de guarnição, sendo entregue o serviço a senhoras pobres e honestas,
que previamente so inscreverem para tal fim, com a devida fiança.
a Art. 19. O Presidente da Republica providenciará para que
com a possivel brevidada sejam organizados os planos • e orçamentos
necessarios á reconstrucção dos fortes de Coimbra e Tabatinga e
o respectivo artilhamento, e dos odificios do Asylo de Invalidos
da Patria, afim de serem submettidos á apreciação do Congresso e
votados os respectivos creditos.

Art. 20. A' guarda nacional, à policia militar dos Estalos o aos
civis que se exercitarem no tiro, nada lhes será cobrado como
indemnização das munições. O mesmo favor fica extensivo ás
gociedades do tiro com existencia legal, que o requererem ao com-

andante de districto. devendo estas linhas ficar sob a inspecção de
7im representante militar.

• Art.21. E' o Governo autorizado a despender pelo Ministerio da
Industrial, Viação e Obras Publicas -a importando, de 88.223:188$729,
papel, e 9.155:561$622, ouro, com os serviços designados nas
'serbas seguintes

1. Secretaria de Estado:
Reduzida a 42:000$ a coa-

. signação «Publicaçaes, ias-
•-pressões, de:» ártgmed-•

:Ma" do 6:000$ a consigna.-
'tão' «Peasoal do • &libido"

• . do Ministro» •para attondeea -	 gratificação do bibliothes -•
cario; Comprehendida na-

• (Mita consignação a-aGra..
• tificação ao pessoal incarna
bidd da • organização • do -

- aBoietini • da Propriedade •
Industrial»  ' 	 •	 ••

2. Estatist•ca :
Elevada : ^ a 378:310$ a coisa'

signação «Pessoal da Dire-
ctoria». em virtual.° do

',decrete n. *6.528, • de '5 - da• •
• - setembro de 1207, - e..o -au-

gmento de.500 réis na dia-,
,	 ria " de quatro servente.; 'a'

• 37:032$500 a dé" «Pessoal,da. •
IML

•
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etrica e reforInadoá
electrogenos, nas estações
de Porto Alegre, Pelotas,
S. Paulo, Rio do Janeiro
e Bahia»; 400000$000 na
consignação « Conservação
das li nhas ultimamente
comtruidas, etc.», que fica
assim redigida: «Conserva-.
ção das linhas ultimamente
construidas e das transfe-:
ridas á Repartição, coa--
strucção _e principalmente
melhoramento dos circuitos
interiores existentes, du-
plicando-se-lhes os condu-

•ctores onde naco ssar i eer
continuação e conclusão da g -
linhas já iniciadas e cons
trucção de novas, distribui-
das quanto possivel por
todos os Estados o preferi-, ..
das as que forem êlos do
novos circuitos e, bem as-
sim, as subvencionadas ou
auxiliadas pelos governos
estailuaer ou municipaes,
na proporção dos auxilies
15:100$ em «Serviço • optieo
e moteorologicoo; 10:000$ e
20000$ respectivamente, em
«Transporte, etc., do mate-
rial e «Transporte do pes-
soal 	5. Auxilios á 'Agricultura e In-

dustrio. — Diminuida : na
consignação « Auxilios di-
versos de 100:000$ a sub-
consignação «Distribuição
do plantas, etc. » quei
passará a intitular-se :
(.< Distribuição de plantas,

.somentes, publicações e
iLstrucções aos agricu/-;
toros feita directamente.
polo (loverno; do 300:00

sub-consignação 4( Au-
xilio aos Estados, ás mu-
nicipalidades, etc.», qua
passará a sor (c Auxilio
aos Estado; o as munici-

- palidades»,- que-fundarem
estações -agronomicas.,t
postos  zootechnicos e
campos do demonstração,
não excedendo de 20: 000.:5, --•••
o• auxilio a cada um; r
mantida a sub-conágna- -•
ção « Auxilio á catechese
dos indios, .etc.	 acere- •• •

scentando- se-lhe no fim .;
as palavras 4 sob a di-
.recção da missão sala-
ziana ; e supprimida
a sub -consignação « Pro- •
paganda por intermedio:
da Sociedade Nacional de •
Agricultura, etc.» Au-
gmontada : de 50:000$ a
sub-consignação «Funaa- •
ção e custeio de uma es-
tação agrorwmica» dizen-
-.o-se: Fundação e custeio,
de urna estação agrono-
mica e de um posto
zootechnico centraes; e de
100:000$ para g funda-
ção de urna estação agri-
cola e posto zootechnica
no Rocife.»	 . .„
na consigeuão «Subven—	,
ções* do 16:000$ pela sup-: 	 -
pressão das sub-;onsigna•
çoes ao Centro Industrial
da Capital Federal, etc.,
e ao Azylo Agricola- de
Santa Izabol, etc.; de

•80:000$ ha • Censignação
.«Publicações. de prep.- •

- &ida», etc.; dizendo-se
Publicação do Boletim da
Propaganda Industrial»
de 26:Q00$ na consignaçãO
«Conservação, •été„ció pa-
lacio Mon:O° ;- do 354$,
ouro, na consignação
«Contribuições» pela sup-
pressão da sub-consigna-
ção «Para as - comniissão
Internacional, etc.» 	

6. Immigração e colonização
(decreto e. 6.455, de • 19 de
abril de 1907)

•I — Directoria Geral do Sené
viço de Povoamento (decreto
n. 6.479, do 16 de maio de
1907), considerado em cota-
missão e pessoal : •

Pessoal 	

	

Eventua.es 	  30:01

 239:84
Material  --	  100:00

U -=- Hospedaria .de . 1" mmigran-
teS da Ilha das Flores:

Pessoal titula-- 	 -
' do......:--.-...	 36:830	 	i
Dito •diarista..	 86:925 -
Material  '	 295:000

u]. — Serviço nos Estados:,

' Inspectores e áuíiliares do
ser3-r iço„ do. peveamente,
despczas •de material e
com à fundação dó na-

- cleos eoldniabs •-e -locali-
zação de' inimigra,ntes,
2,624:000$000. • '

1V — Serviço no Exterior:
.	 .
530:000$, ouro.

','•
V --- 1ntrádiecçcto de inznii-
, granleS:	 .

Passagens do exterior 550:000$,
ouro.

Transporto para os Esta-
' dos, ' recopçã,o,:. •, hospeda-

:- gerà :_e expedição-do im-
migrantes, 860:000$000.

VI — Despesas extraordino.
rias e eventuaes:

Para occorrer a despezas
imprevistas ou deficien-
ciencia do qualquer consi-
gnação da verba, 50:000$,

7. Subvenção ás companhias de
navegação:

Rectificada a differença . de
30$ no credito, ouro, que
é do 1 . 663 : 099$902 . Redi-
gidas assina as sob-con-
signações do titulo «Com-
panhia do Navegação a
Vapor do Rio Parnahyba»:
«Serviço da linha fluvial
(decreto n. 6.688, de 17
de outubro de 1 9 0 7 ) zw

•72:000$. ; «Serviço da li-
nha costeira (idem idem)*
48:000$. Em vez de <Com-
panhia de Navegação &
Vapor do Maranhão, etc.*.
diga-se : «Serviço d 	 -:'
vagação Costeire, ao ma:-
rantião»,-°  ievad a, :de

. l00."!-Z-0$ esta consignação.
Augnontada do .15:000$,

"

48,1 :111$23	 I1.783:750$00 0
.	 .

•
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Ouro
• sendo 9:000$ Para subven-

cknar a linha de Curumbá.
a Coxim e o:000$ para a
linda do Corumbá a Aqui-
(baiana 	

8. Garantia do juros :
Augmentada de 600:000$, papel,

para °ocorrer á garantia do
juros de 6 nt, ao amo sobro
o capital de 10.000:000, á
Estiada do Forro Sorocaba-
na (decreto n. 6.623, do 29

. de agosto d :1907). Reduzido
231.5o0$, ouro, o credito

de 345:474232, ouro, desti-
nado á. astrada do Ferro
de Aleobaça á Praia da.
Rainha. Augmeatados os -
&reditos, em ouro, destina-
dos ás seguintes estradas do

• ferro, soado: de 180:004
para a de S. Paulo e Rio
Grande ; de 270:009$ para
a do Bailará a Cuy abá (re-
digido este	 Estrada de

• Ferro Bailará a Corumbá) »,
correspondendo a mais 159
kiloinetros de estrada a

• construir na primeira 6
mais 2J0 kilometros na se-
gunda 	  4.610:06353 l.674:880$4

9. Estradas de ferro Moraes :-

1. Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Elevada do 2.169:389$ pelas
modificações seguintes: re-
duz da de 3 .0:000$ a con-
signação tEventuaeso ; ao.-
gineta .da: do 13:000$ a •
consigdaçã .«Pessoal da the- •
muraria», rectificada assim
a (Diferença da tabella ; de
19:3) $ a- do «Possoal da,
inten .encia», sendo: 2:000$
para elevação dos venci-
mento. respectivamente a
7:204 e 4:800$ dos a j tdante
e despachant 6.8J0$ para
o pessoal operario da officina
tapo a ti tographica e 10:500$
para o pe soai operado e
braçal dos diversos traba-
lhos; de 200:0% a de «Pes-
soal da Inspectoria do Movi-

. mento», para «Pessoal ex.: -
traordinario do serviço de
circulação dos trens» ; de
25..000$ em «Pessoal das ca-
binas de signacs»(In spectoria
do Telegra )ho) ; de ;---..-0':0J0$
em «Estações e paradas»
de 13:200$ a do «Pessoal da
Locomoção,. modo: 12:000$
para um .kju.lanto do sub-
Ilireclir e 1:260$ para aju-
das de custo ao mesmo ; de
74:384 a do posso:1 da.
Tracção» ; de 07:0003
do pessoal das officinas do .

• Em g en h o de Dentro ; de
1l8:600 a do pe :soai dcs
deposi tos ; de 28:900$ a do
«Pessoal da conservação da
linha e ediricios», sendo
9:600$ Para um engenheiró •
mi dente, 7:200$ para um.
z¡j tja.: 2:100$ para aju4:
das da cas¡,'; aos mesmos;
e 10:000$ era r'n6.4 l'e5 de'
linha ; de 1.600:000$	 -

. signa çá, o «Combustivel,-
•.ete.» o inclusão do credito -

• de 50:000$ para pessoal

Ouro	 a pet
-de uma secção de estatis-	 .
tica 	  _• • • • 	  36334~00

119 Estrada de Ferro Oeste de
Minas 	 	 2.128:000$0001

III. Incluida a rubrica do -
310:000$, ouro, para acqui.---
sição do material importado
do estrangeiro e destinado
de estradas de ferro em cons- •

trucção, por conta do Go-
verno da União, 1103 termos
dos respectivos eontracto.3..	 310:604000

10. Obras ti:dona:1 nos Estados
Augmentada do 850:004,

sendo : 300:000$ para estu-
dos, fixação de duna.' o ou-
troi trabalhos prelimina-
res, acquisição de dragas e
respectivo custeio—Pesioal
e-material—para 03 partos
da Fortaleza, Camocim, Tu- •
toya, _ Amarração o Bailai ;

003$ para a continuação'
do arrasamento da Baixi-
nha, no po.rto do Nata!,
destacando-se até a quantia.
de 40:0U0$ para acquisição
ou constracçOo do odificio
apropriado á installação de
escriptorio, almoxarirado e
deposito do material da re-
spectiva commissão, o de
300:000$ para limpeza e ca-
nalizaçao dos rios Cuyabá,
Aquidauanti, e Miranda, em
Matto Grasso — Diminuida
de -200:U00$ a consignação
«Construcção e conserv4ão
do um trecho do cacs, na .
cidade de Cora libá».—Au-
gmentada de 300:000$ para

• a construcção de unia ponte
sobro o rio Uruguay, no
logar denominado Passo .
do Goyoen da estrada geral,
que com munica o Estado

• do Rio Grande do Sul com o •
do Paraná  •	 - 	 .796:752$500

11. Inspecção do Obras Publicas	 s.	 •
• da Capital Feleral 	  	 — 2.741:500$500
12. Esgoto da Capital Fe 'oral.. 	  4.981:867$405
13. Illuminação publica - da Ca-

pitai Federal 	 	 810:810$000	 924:538$0)0
14. Fiscalização : .	 •

Papel

1.663:699$992 1,287:361$700

. ~montada a ver ba do
171:910$ pelas alterações
seguintes : Supprimidos os
credites de 7:200$ para

• fiscalização da Estrada de
Ferro Electrica da Capital •
Federal a Petropol is; 18:000$.
para a Com m issão Fiscal das •
()liras do Porto de Mas-
siambil e da Estrada de
Ferro Dona Thereza Chris-
tina ; 10:004 para venci-,

• mentos do engenheiro fiscal
do arrasamento do morro.-
de Santo Antonio. No titulo
«Estrada de Ferro do Cor-
co ado e Estatistica da.
Viação Ferroa», diga-o sa-
rnento «Estrada. de Ferro •
do Corcovado, e suppri-
mam-se as palavras—Goyaz
e M dto Grosso—nos dizeres
«Rede de viação ferroa de
S. Paulo, Goyaz e Matto
Grosso ». up primi d-a
a consignação Ramal de
S. Francisco da Estrada do

, Ferro de S: Paulo e Rio
• 'Grande », ficando a consi-e „

1.n



•
gnação o Estrada de Ferro
do S. Paulo o Rio Grande»
assim modificada :

	

Gigenlielro-cheIe 	  12:00Q
engenheiro - ajudante

de In classe — ,	 8:400$
2 engenhol-?os-ajt1lant••3
.'k	 de 2• classe a

7:00$ ......	 15:00$
Ajuda do custo -

para tomada do	 •
contas. 	 	 1:0O$

	

Expediente.. „	 600$
-• Incluidas : a consignação

de 21:800$ para fiscaliza-
ção da Estrada de Ferro
de Goyaz, sen lo 12:000$
para um engenheiro fiscal,
9:000$ para um engenheiro
ajudante, 600$ para ajuda
do custo para tomada de
contas e 200$ para, expe-
diente; a de 18:100$ para
a fiscalização da Secção Co-
rumbá-ltapura da Estrada

. de fahure Corumbá, assim
discriminada : •

Vencimento de
um engenheiro
fiscal 	 	 18:000$

	

Expediente..., 	 	 - 100$
,Augmentada : do 6:000$ para

fiscalização da Com-
panhia Leopoldina Rail-
way ( linhas de ligação
dos Estados do Rio de Ja-
noiro, Minas e Espirito
ano. Decreto n. 6.453, de

20 de abril do 1907). Em ve7
de a Cominissão fiscal das
fibras de melhoramentos do
porto da Bailia D, fica redi-
gido ac Co omissão fiscal das
obras de melhoramento do
portos do Estado da Bahia»;
e em vez de o concessão a
Guinle & comp.», simples-
mente o Guinle & Comp.».
Augmentada do 12;000$030
para fiscalização d a Bahia
Gas and Medrio Company'

• (decreto n. 6.366, de 14 de
fevereir ) de-1907).Augmen-
tada do 10J:000$ para a
Commis ão Fiscal da Cons
strucça o da Estrada de Ferro
Madeira o alarrioré. Modi-
ficada a verba na parte re-
lativa á Naregaçao, em vir-. tude do decreta n. 6.453,
de 18 de abril de 1997,-;
ficando assim distribuida: -

Ouro Papel

. Inspectoria Geral de Na-
vegação

Pessoal enumerado
no art. 40 do re-

-gulamento 	  32:400$
Cinco fiscaes junto

ás emprazas 	 	 18:000$
Nove fiscaes das li-

nhas com a gra-
tificação mensal
de 100$ o oito

• com a de 83$333. 18:800$
Diarias do inspe-

ctor geral e do
sub-inspector	 e	 	 4:400f

.	 .
• :` 73:600$

-
Una -fiscal em Mon:

tevidéo (ouro...	 2:400$ 30000oo Leg,:3s90o0
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lã. Observatorio do Rio de Ja-
neiro —.No —Material— a
sub-consignação—•oAcaulsi-
sição, concerto de instru-
mentos e • sua -installação,
etc.», -assim redigida: eAc-
quisição, concerto e in-
stallação do instrumentos,
custeio da officina, 3oncerto
e raparas no edificio, trans-
porte do material, .traba-
lhos 'geodynamicos e o ne-
cessaria ao serviço em	 , .•
geral-30:000$600 	 	 167:600V:90

16. Service) Geologtco e Minera-
logico do Br izii. Augrnea-

atada, de 50;00.0$0000 	 	 300;000$000
17. Repartições o togares extin-

et os — Augmentada de
13:600$, sendo 6:0))0$ para
um ch ,fe de senão da Di-
rectoria Geral de Esatis-
tica e 7:600$ para dous
23s officiaes da mesma re-
partição a 3:804030 	 	 56:280$100

18. Eventuaes . 	 '  •	 150:000$000
Art. 22. E' o Presidente da Republica autorizada ;• • •	 .
1. A despender

segundo as bases approvadas pelo decreto n. 6.545, de 4 de julho,
de 1907, podendo apolicar na vigencia desta lei os saldos dos cre-
ditas abertos era virtude da autoeização contida na lei n. 1.617,

com o dispo:to no decreto n. 6.519, de 13 de junho do 1907;

exposição nacional agricola, industrial, pastoril e do artes liberaes,
' b) até 3.010:000$ para promover na Capital da Republica uma

a) até 60:000 para animação Ct, industria da seda, de acetosa°

de 30 de dezembro de 1930, lettra, e da n. 1 da art. 35.
c) 60:000$ para o serviço de navegação, c mtractado Mediante " •

concurrencia pablica, dos rios Ibicuhy até Cacelui e do 'IJiligua3.
até Santo Izideo, no Estado da Rio Geando do Sal. • .

d) 6030S para, subvencionar a empraza que faz a na,vegaçã'a •
e travessia a vapor da Rio Grande, cornmunic indo os Estados de
S. Paula o Minas Germes, e que tem sua sécio no porto Antonio
Prado, no Estado de S. Paulo. 	 .

e) até 31:000$ para construcção de um pequeno cá,es ou ponte
de desembarque de mercadorias no porto de Uragatayana, no Esta-
dedo Rio Grande do Sul.

f) até 80:000$ para a,equlsição'd 3 uma droga para o serviço do	 ;a
draga :•em e limpeza do rio Parnaby:ba; material e custeio

'
•

g) até 2(10:0)fts para aforinoseamento coaeliisão dás obras do
parque da Quinta da Boa Vista, na Ca oital Federal.

	

If. A entrar em accôrdo . com as emprazas particulares de
	 ,11111~~-

linhas telegrapnicas e companhias de estra,las - de ferro, para o fins
de estabelecer o trafego mutuo coai as linhas telegraphicas fe-
deraes, co mo lo a harinonit.ar as taxas daquelas com as destas.

III. A construir edificas para correios e telegraahos nas capi- •
taes dos Est idos, abrindo para isso o l'necessaricis creditas, podeado
entrar em a,ccôrdo com os respectivos governos, Mediante permuta
com proprios nacionaes e outras condições que forem julgadas con-
venientes.

IV. .A fazer, em conjuncto ou separadamente, interna ou
externamente, to las as operações do ore dito necessarias a me-
lhorar o serviço de abastecimento de agua patavel -á Capital Fe•
dera!, inclusive ás ilhas de Paqaetá e Governador, realizando as
acquisições e obras convenientes, praticando todos os' demais actos
necessarios á, consecução desse melharc.mento, observado o disposto
no art. 22 da lei n. 1.313, de 30 de dezembro do 1904. .

• ;V. A promover:
a) por meios 03 mais expeditos, o levantamento da carta gerai

da Republica, abrindo para Osso fim . Os • necessarios creditas e
entrando em accôrdo com os governos do3 Estados_ que tiverem
serviço dessa natureza já realizado.

b)o consumo da carvão nacional na Estrada,. de Ferro Centra,'
do Brazil e em outras estrada; cri seri:iços , federaes, mediaate
accôrdo com as respectivas administrações. 	 •

c)por meio de accôrdos directos, o - sertiçO de permuta de
enco rrunendas postaes core 03 paizes 'eine fazem parte da Uniã):
Postal, abrindo para tal fim OS creditas necessarios.
' (I) accôrdos para, a ligação e trafega mutuo da rêtle telegra

phica nacional com as dos paizes linaitrophes e bem -assim a rever
os existentes, abrindo para esse fim os cre.ditos nocassa,rios: 	 -

VI. A abrir os amassarias creditas:	 ••
a) para terminar o alargamento da bitola da Estrada do Ferri.

Central do Brazil até á. cidade de S. Paulo e proseptirno da linha
do contra.

Duro
	

Paps1
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VIII. A rever:
' a) os contractos de arrendamento das estradas de ferro da

União, sem augmento de despeza e*Comreduceão dag tarifas, e. de
accôrdo com os arrendatarios, estabelecer as seguintes obrigaçõe3:
" 1, de ser a estrada apoarelhada com carros frigorificas, carros
restaurantes, carros dormztorzos dos-typos mais modernos;
. 2a, de serem construiuos dopositos 'frigoriticos nos pontos ini-

ciaes das estradas de ferro, nos pontos-de cruzamento com outras
estradas de ferro ou de rodagem a em : outros pontos mais conve-
nientes ao • movimento de importação das grandos .regiões prc-
ductoras;

344, promover o povoamento das terras margiaaeS ou.proximas
ás estradas, como ficou estabelecido no decreto u,. 0.533, de 20 de
junho de 1007, na clausula, VIII e seus paragraphoá, ralerentes ás
linhas de concessão da Companhia	 ,anhia Estrada do Ferro de S. Paulo-.	 .. _Rio Grande do Sul.

b) o contracto com a, AnzaJon Telegraph. Conzpang, de :modo a
pol-o em condição-de poder b. empraza melhoi' servir- os intere4ses
geraes da região do Amazonas, pela modificação das taxas telegra-
phicas, collucação de cabo duplo. aumento da linha actual • ou por
outros melhoramentos quf a experiencla houver indicado, e. para

• • tal conseguir, renovará o mesmo contracto, si assim entender coa-.	 .veniente. • •
IX. A applicar o saldo do credito de 489:0003, aberto de ao-

eôrdo com o n. XII do art. 35 da lei n..1.517, de 30 de .doiembro de
1906, nas prestações do emprestimo a que reãre, não • rea.lizadas no

ercicio de 1907.
• X. A subvencionar na razão de 4:00% por kilometro de estrada

construida as emprazas ou particulares que organizarem o serviço
•

de transporte de pagsageiros ou 	 Worias por maio -.de auto:=
'	 • 4

moveis industriaes, ligando dous ou mais Estados da . União o
dentro de uni só Estado. Este favor é relativo • ai-M *Estados ou m
nicipios que organizarem o serViçO de gim trata -o . prèsento artig
observadas, em anãos os casos, as' seguintes 'condições:-

PI, as estradas obedecerão, .em todo o seu percurso; . ág con`g'•.
dições technicas exigidas pelo re.fulamento que será expedido-par
a execução desto serviço, devendo aproveitar a uma ou mais locar
lidadas importantes, sob o ponto de vista econornico ou adminig:-
trativo, a juizo do Governo Feciórad,kuande constriaidas' por • em-
prazas ou particulares;

2a, a subvenção só se tornará effectiva .- quando o fisdal do CR1-i
verno, pago pelos interessados. mediante quotas recolhidaS ao Theg
souro, semestralmente; declara,r . que as estradas- on os trechoS
promptos estão construidos de accôrdo • com as condições tachnicaS
exigidas pelo regulamento supra referido. 	 :	 • -•	 : •	 '':frf>I

3a, o pagamento da subvenção só se effectuará *quando as
estradas estiverem concluidas de extremo, a extremo ou tiverem,
pedes menos, i20 kilometros construidos corw todas .as regras da
arte e de accórdo,com , coiadiebes technicas exigidas pelo regula,-

ine.nra; entra os faVores ConcedideS •áá linhaa de.'-a11'41. 111-'0. v..eis" não Sei'
incluo o privilegio de zona. O g concessionarios destas linhas toem
direito :emente ao uso e goso exclusivo das linhas que para aquente

' XIX. A mandar proseguir as „obras interrompidas para. -6
"revestimento das margen: o barragem do valia grande de Iguape,
*de • accórdo com os estudos feitos pelos engenheiros Sergio Saboia,
'Martinho do Moraes e Carlos Greentialg,h, com as modifiéações qual
as circumstancias determiarem, abrindo para ene fiá, es..creditorgInce:Saldos.

...)	 "XX. A mandar estudar a barra do rio Cotinguiba, Sergipe,
,e, de accôrdo com estudos anteriores do engenheiro Cernadak,
,em 1875, e W. Islilner Roberts, em 1881, cleterminar.o executar 03
melhoramentos necessarios para garantir a; maior prOfundidade do
'canal e sua permanencia, abrindo para isso o neeeSsario credito.:

XXI. A coatractur com a Co-npanhiaEstrádaa 'd_é Feri-o,
 ou com quem mais vaatag003olfereeOr, á çonStÉuççio

:	 1 .3
'	

hdo prolongamen *o do ramal Araxa-Uberaba,.pelos . muni=•cipios do Prata e de Villa, Platina, até' á margem ! do , rio -Pa,rana,-
diyba., no ponto mais conveniente, abaix. da, cachoeira Dourada,.
nos termos da lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903; , :, L	 •
" 20, do um Iinmalique, partindo depowes ebnve ipiente' • do pro-

longanientn o passando por Mout° Alegre, em Minas,--' vá - terminar
em Morrinhos, no Estado do Goyaz ; 	 •	 •	 '•	 •• XXII. A expedir "novo regulamento para -a serviço de distrig
buição d4agua aos pregios da Capital Feder

i
a,1 em substituição ao

approvadó pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de 1E98.

• b) para occorrer ás despezas do conátrucção de' um ramal da
mesma estrada, da estação de abará, até a cidade de Ferros, de
con ormidade coma lauta do n. XVII do art. 2 -2 da lei n. 957, de

• 30 de dezembro de 1902.	 •	 •	 •
c) para o custeio da Estrada de FerroD.Thereze, Christina, em-

quanto não for entroguo ao respectivo arrendatario (decreto nu-
Mãe 5.977, de 13 do abril de 1906 )*;

• d) para proceder ao estudo do traçado mais conveniente para
ligação da Estrada do Ferro Melhoramentos á Estrada-de Ferro Sa-
pucahy, e realizar os respectivos trabalhos de construcç-ão ;
- e) para realizar os estudos e a construcção de uma linha ferrea

qui, do ponto mais conveniente da Estrada de Ferro do Goyaz, vá
ter a Ballo Horizonte.
— n para construir uma ponte sobre o rio S. Francisco, no ponto
Mais conveniente para o transito dos productos de Goyaz, Piauhy. e
Pernambuco ;

g) para construcção de urna ponte sobre o rio Paranall oyba, de
accôrdo com o projecto e orçamento aprovado S pelo'decreto nu-
mero 6:715, de 7 de novembro de 1907 ; • 	 "	 --•

h) para os estudes e a construCçãO ,de linhas talegraphicas e es-
tradas de ferro de caracter estratigico, por interrfiedio do-Ministe-
rio da Industria, Viação e Obras . publicas. 'podendo agia enirar
em accôrdo com o da Guerra para ,utilização, neste 'Serviço, do
pess technico e praças de pret do exército, o appliear neste
exercicio Os saldos dos creditos abertes • em virtude da alitorizaçã o
conti ia na lettra 5 do n. XXI do art. 35 :da lei n.1,617, de , 30 de
dezembro de 1906

0 para effectuar a desobstrucçalos baixios. do rio .Uruguay,
. de conformidade com os estudos feitos e appcovad 	 .

j) para terminação dos estudos do traçado.,da estrada dê ferro
que ligue as cidades do S. Borja e S. Luiz á Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, passando por Santiago,* Jaguary (co-
lonia) e S.- Vicente. ou como for melhor, sondo applicado á con-
strucção o regimen da lei n. 1.126, de 15 de-dezembro de .1993;

.k) para a construcção de uma estrada de rio lanm entre
Cuyábá e Santarem;

1) para maida,r escolher localidades conVenientes,'nos territo-
rios de Amapá, Aer0 e Missões e nas fronteiras do paiz;destinadas

fundação de colonias, assim como estudar e construir estrada,s,
• que-as liguem aos centros populosos mais proxiinos;

si) para reconstrucçá,o do proprio, federal onde funceiona a Re-
partição Geral dos Te..egra,plios, na Cidade de CamP,os,- 'Estado do
Rio de Janeiro;

n) para realizar os estudos o a 'construcção de um 'ramal que,,
partindo do ponto mais conveniente dá 'Estráda, , oNi..:.0 do Rio
Grande a Bagé, vá terminar em Jagmarão , ; ' • - •• •

o) para realizar os estudos e a construéção de um: ramal da
Estrada de Ferro Oeste de Minas qué, partindo da Barra Mansa, vá
terminar em Angra- dos Reis . ;	 -	 .	 • • , .„

p) para proseguir construcção da Estrada de Ferro de Itaquy,
no Rio Grande do Sul, até ligal-a, no podo mais pi .oximó, • ao ramal
ferreo, que, da cidade da Cruz Alta; demanda á barra do Ijuhy, no
rio Uruguay ;

VII. A applicar para a construCçãO 'das linhas ferram que ser-
vem á ligação ger l dos Estados o reglinan"da lei, n: ,'1-126, do 15
de dezembro de 1903, ou outros que não importani '''anús,•inaiores
para o Thesouro.

n 	 •	 ;.

fim houverem 'construido e dos terrenos estrietamento indispend
•saveis á sua conservação: 	 „

XI. A. entregar ao govarno do Estado Sergipe a quantia.
•• 2:0:000$, como -indemnização da importancia -por este mesmo go- -'
verno fui nocida ao Governo FederaL para a despeza 'dos estados da _
Estrada de -Forro Timbó a Prapral,, abrindo para, és ge• fim- o •neceS-4*
sacio credito.

XII. A realizar, as obras necessaÉias ao -ffiéllioramento doS•
portos da Republica, de accôrdo com o decreto' n. 6.368,'de 14 dé
fevereiro de 1907, podendo realizar as necessarias operações de
credito.
• UI.. A mandar faiar os. estudes neeessaring para prolonga- .
mento da Estrada. de Ferro do Estado da‘Parahybá dà - -Norté,- treg •
cho da Alagua Grande a Areia, podeado despender até•a.quantiiv

'de 20:00%000.
XIV. A firmar a • convenção para 'a permuta de encomiam-das

e o accôrdo para a assignatura de jornaes; estabelecidos-no I'st
;Cengresso Postal Universal, de Roma, reorganizados os ser viçáã
'para tal fim.

XV. A abrir o credito do 43:97%037 para liquidação de contas,
reativas ao exercicio de 1905, da Estrada -do-Ferro Oeste do Minas

qúe deveriam ter Sido pagas pelo saldo de 91:326$900; da verba) •
consignada, para os serviços da mesma estrada, no- referido exar-, •
.cicio, pelo art. 13 da lei n. 1.316,,de 31 de dezenibro,do

XVI. A conceder, de accôrdo com o regulamento que expedir:.
4 á primeira—Cooperativa Vinicola—que se bfundar de accôrdo com
,• a respectiva lei, em cada Estado viti.:ultor, o premio de cem reis
, ($100) no maximo, por litro de vinho exp a rtado..	 ,	 -,•	 Este premio set,pRge até ao ma•iino de - unaniillião.de litros a
'não será, percebido, si a exportação for inferior á mm mil litros
(100.000 litros).	 •

• XVII. A conceder a subvenção aluiu]. de 30:000$ á compa.
inhia que fizer a navegação do Alto Parnahyba; Estado do Pianhy.

XVIiI. A innovar o c infracto com a Companhia Pernambucana
'de Navegação, por igual prazo e.sem augmento de subvenção, ou,
f a contraetar com quem maiorais vantagens offerecer. 4 " • -
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completar o pagamento
dos vencimentos do chefe

: de .contabilidade;quele- •
ram .elevados a 15:060$
annuaeá, e mais 2:4)0$
para o pagamento de um
continuo 	

11. Caixa de Amortização...••
12. Casa da Moeda—Augmentada

de 52:00%, sendo: 30:000 .
na consignação «Servi-
ços • • extraordinat • ios* e-
22:000$ na. coas gnação
Ri\lachinas e .utensilios». •

13. Imprensa Nacional e
• Official — Auganentada de -

580.000$, sendo 300:000$.
para o pmsoa,1 amoviveI . ;
2S0:000$ para as d spezas
de material, adquisição do
duas machiais rotativas,
seis de impressão typogra-

• phica, tres de impressa) li-
thographica, tres cortadores-
e seis cosedoras com os re-
spectivos meteres electri- •
cos. Accrescentando na sub-
consignação para expedi-'-
ente: inclusive assignaturas
de revistas e jornaes .

14. Laboratorio Nacional de Ana-,
. - lyses  • •

15. 'Administração e custeio
proprios naciona,es 	

16. reIegac'a do Tliesouro
.	 Londres 	

17. Delegacias fiscaes 	
18. Alfandegas—Augmontada de

1.153:093Sn°, a sabor.
de 318:746$, correspon-
deates a 20 °A; de att-
gmento nos vencimentos
dos guadas das alfandes
gas da Republica, na
forma do decreto n.1.662,
de 27 de junho de 1907;
de 627:989$,- na • coa-
signação rara a da Capi-
tal Federal, sendo : no
1)355051 da administra-
ção, 359:500$, para ele-.
vaçao do ordenado, e
21I:884$010 para mi-
gmento do numero e va-
lor das quotas,' de aceôr-
do com a tabella a que
se refere o art.' 1° da lei
n. 1.743. de 3 de outubro

-de 1907; e na sub-consi--
ignação «Forçados gtiar-.
!das», 57:6 0$, para mais-

- 1 20 guardas a2:00$, &ida,-
um, e 4:000$'para a gra -

. ti Reação .annual. .de 200$

. destinada a'' fardamento
.; -de cada um-dos mesmas
:guardas, em exéenção do-
art. 2° daquella lei ; do

• 33:672$, na' consignação,
j para a da 'Bailia, no --
Pessoal' das Capatazias,
pira eleVação das tadtúaes,
diarias, sendo: 1:098$ dos.
tres conferentes a 5$..
8:789$ dos 12 manda lores .
a Gís, 14:640$ dos 40 tra--:..
bAliadoros a 4$500 e,

.9:15. 1$ doa, 50.tra,balli
ro4 a;.¡$500 ; de 1:500$ na ..
sub-cousignação—PessoaE -
das embarcações, .da de' .-
Vernambuco, para farda::

ern

•
500:000.j000
	

432:400$00
20):000000
	

399:9W$000

830:200$000

••

•

2 529.0-0:s000

137:400$01.

75:840A3.

	

52:21' 0$000	 8
2.212:400$005•	
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Ouro	 PapelPi XXIII. A fazer reverter , para a M-sociação de Assistencia aos
Operarios det, Estrada de Ferro Oeste dá Minas, a seu juizo, o pro-
auto das multas ,applicadas acueágoarda, mesma estrada de ferro,

'• XXIV.• A. providenciar . Para 'que 'seja eXecutado ó Cá-frac-te
Com a Cd!' Improvemenls, - na parte relativa ao lançamento' de aguas
servidas e matérias fecaes fora - da barra, podendo, no caso de re-
cusa, da companhia, se .. incumbir da execução das obras, proceder
i. concurrencta, abrindo os necessarios credites.
• XXV. A estabelecer uma linha de navegado no rio Içá até
Cathué.

XXVI. A manda,r examinar os trabalhos de Oswaldo de Faria,
sobre e:ectricidaue, ouvindo para isso o Club de Engenharia.

Art. -23.. Na oxcuução dos serviços deste Ministerio,a prestação
de contas do primeiro adeantamento nao O indispensavel para -a
realização do seguado, não podendo, entretanto, se realizar o ter-
ceiro adeantamento,sem que a prestação de contas do Primeiro se
ache liquidada, seguindo-se a mesma disposição em relação aos
subsequentes.	 .	 .	 •

'Art. 21. Fica d3roga.do o a,rt. 19 da leio. 3.018, de 5 de no-
vembro de 1880, para o fim de poder o Governo celebrar contractos,
por tempo nunca maior de dons afines, quando estes versarem sobre
fornecimentos de materates imprescindiveis á manutenção dm ser-
viços industriaes a cargo deste Ministerio.
- Art. 25. Os prgammtos do t saldos dos depositos de vales intec-

nacionaes e das despezas de transito territorial e maritimo serão
feitos aos correios crelo:es, por meio de saques, tomados directa-
mente pela Directoria Geral dos C.,:rreios.

Art. 26. Continúa em vigor o dispositivo contido na lettra 5,
do n. XI do art. 15 da leio. 1.953 de a0 de dezembro de 1905, com
as alterações constantes da lei n.1.617, de 30 de dezembro de 1905,
e mais a da proporçao da clausula 5 , de 10 para seis kilometros.

-. Art. 27. Continfia ém vigor, no que não se achar expressa-
tinente rovogauo, o art.. 30 da lei n. 1.017, de 30 de dezembro
de 1900.

Paragrapho unico. Os MOSMO3 favores serão concedidos ás es-
tradas de rodagem que ligarem us legares Bago ou nova Empreza,
no Acre, a Merceae 3 ou Sanaa Madtiretra, no Iac6, e a tolas as es-
tiradas que communiquem deus rios navegaveis, na regia° do Acre,

Art. 28. Fica approvado o accôrdo celebrado, ex-ri dá art. 14,
n.• XX da lei n. 1.316, de • 31 de dezembro de 1004, e restabelecida a
autorizaçlo para a abertura,•do credita neces3ario ao repactivo pa
gainento. •	 • ,

a',••
• Art. 2). O Presidente ••da •Republica -é autorizado a despender
. pela reluta çfio do Mi:nat.:rio da Fazenda, com o; serviços 'designa-
deá nas seguaites verbas,-a quantia de29.186:819$069, ouro, e a de
89.898 818s:8a5, papel, e a appl.cár a renda espeentl, na-somma "de,
10.214:3335334, ouro, e 18.-19.):3i9,70, p:ipel : 	 ••

• •	 •	 •	 -
• Ouro

• - "	 •	 •

internos 	 - •• 	
• r4• Idem da divida . interna - . fun-.

dada 	
(45: .PeasioniSta' s 	 	 ..	 •
O. Aposentados 	

.7. Thesotiro Federal 	
• Tribunal de Conta.... 	  • • 	
• '6.'lleacbadoria 'da' Capital

•'	 dera! 	
„•

10. Caixa-de. Conversão-, e secção-
de cambio—Dim'nuida dts • -
5):0a0$, -por terem sido
suopriinidus os logares
do presidente e vicespres
sidente, competindo o yen; ; •s	 .•	 •	 -	 •.• einmito• - • de • -24:000$ ao• - •

- -director, na Jarina de.:
deCreto'n. .1 . 707,, de 29...
de -•-tigosto, de 1907.
gnientada de 3:000$ pai

- .

	

I. Juros e mais tle:-spezas da	 •
vida 13XGA'113...	 .....

2.. I lem - e. amortização' de em-'
prestima externo Para o
resgato das' curadas `de •

• 'de fero. encampadas.—
13. Idem, idem11°.3. enaprestimos

18.550:44Stí'880

8.2,34:8501,00

920.:28.1$000

Papel

7.904:904000

25.750:(-843000
8:239:9J9$012
2.752:191$173
1.263:258$000.	 ,	 .

576:060$000

..472:20¥00

a-••
•
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(luro •	 ••- Papel
•monto dos • patrões de
escalares ; do 16:320$ no
—Material da consigna-
ção para a da Parnalayba,

. sendo: 15:000$ para acqui-
sição do -urn guindaste e
1:320$ para elevação a
3000$ do aluguel do pre-
dio onde funcciona ; do
301:900$ ria consignação
para a de Santos, sendo:
-no — Pessoal da adminis-
tração, 131:600$ para ele--
vação Io. ,ordenado e
76:500$ para aug mento 'do

. numero Ó valor das•que
tas, de' ac'côrdo com a,
tabella a que se refere o

". • art: 30 da lei n.
7 de 3 de outubro-de 1907;

18:600$ para' 'aügnientO
do ordenado do• pessoal
das embarcações, deac-•
côrdo com a mesma 'ta-.
bella ; na sub-consignação

Ferça dos•-•;g,uartlas;:
3:000$ para'inais um. sat.-

- gelato, 144:000$ para Mais
50 guardas • a 2:880$ cada.

•• um, e 10:200$ para a
gratificação annual de
200$ desti ilíada; ,p:' farda -
-Mento de cada um, dos

olne'smoS guardas' e um
• -sargento, em execução do'

art. 40, do ' citada lei, e
no—Material, mais 5:000$..
na- sub-consignação — Di-..

• versas despesas; de 6:720$
na consignação da de
Porto Alegro para au-2
gmento do 40$ Mensaes
a cada um dos pa-erões
de escalares e de-40$ men-

• .-• saes a- cada ' um -dos 12:
marinheiros ; de , 4:000$

_no—Pessoal de. adminis-
'tração "da, "dó RiÔ'Gra:nde

.• do Sul, por sei.erii
ladas 488 quotas na ra-
zão do 1,2 o/. sobre a.
lotação do 5.000:U00$ e
não como está na- tabel-
la• era vigor. Augmen--
tada de mais • 604:383$,'
sendo: 102:520$ para pes-
soal, material e despezas
c an a iustallação da Al-
fa.ndega de S. Francisco,
conforme a ta radia, annexa.
aq decreto legislativo
n. 1.771, de 7 de novem-
bro de 1907 (consignação:
nova)'; 500:000$ para dos-
pesas imprevistas e ur-,
gentes, alugueis de ar-

' mazens, acquisiçãO de
lanchas, escalares, barcas
de vigia, ato ;e 1 :863$ na.
sub-consig nação «Porcen-
tagens» da consignação
o.A.1 andega da Paralayba»,
ficando mantida a lota-
ção de 90 ):030$, e ele-
vada a 2, 107 % a razão
e a 173 o numero . do
quotas, em virtude do.
decreto legislativo
n. 1.591, de 20 de dezem-
bro de 1906, que creou o''
legar de guarda mér.	 	  ,12.919:397$610

19. Mesas . de Rendas o Cella-
- ctorias. Augmenta,da

23:209$800, corresponden-.
tes ao augmento de 20 01.

• •	 • . Ot110•
nos vencimentos dos guta"-

. das das , Mesas de Rendas

da de mais 5:360$ na con-'," • •
• da Repub:iótt.Augmenta- .

signação «Collectoria do
Cabo Frio», sendo: 2:0no$
para compra de um es a- • •
ler destinado ao serviço de
fiscalização da concebe-
ria; 1200$ para urn
patrão do escala' e 2:160$
para doas remadores.	 .... .	 á .981:727$80Q

20. Einpragados de repartjOes o • •• - 	 ''•
logare,s extinctos. Att-, •
gmentada de 58:283$010,
para pagamento dus venci-
mentos donnspectores ex•
findos das alfandegas de:" • •
Rio de Janeiro, 19 920,$428; -
Pernambuco, 13: 99,i$960;-•
Parahyba, 6:192¡300; Na-
tal, ' 4:385$712 ; Parnaliy-
ba„ 4:8008000 ; Maranhão, 	 „

• 8:981$010. Diminuida do
7:200$000,.importa.ncia do
vencimento do inspector
da extineta Thesouraria -
de Fazenda de S. Paulo •
Caetano Alberto Munhoz,
que falleceu...	 ..	 '95:613,,k668

•21.Fiscalização das • ropai tiçZie3.	 •	 •	 •	 .•delFazenda 	 	 100:004Q00
",	 •22. Fiscalização e mais despezaã

•• dos impostos do consumo	 .
• e de traasuorte Augmen-

tada de 250:000$ para as
percentagens diarias e ou-
tras despezas, inclusiV-e o
material. Augmentada de

• 300:000$ para pagamen-
to de sellos fabricados nb 	 •
estrangeiro 	 	 ........ S:119:600$000'

23. Conamissão do 2 na, venda	 )	 ".;
de estampilhas. 	 	 '	 '4-12-00 CO0g:000. .. . ..

24. Ajudas do custo 	

• .
f

• • touro 	

Idem dos emprestimos do
cofre do orphãos  •

28. Idem dos deposites 'dai Caixas
• Economicas e Monto • de

Soccorro 	 	 9.003:000$0à
29. Idem diversos. . 	 	 • ••••••.•••••n1	 50:0U0$000- 
30. Porcentagem pela cobrança.	

.executiva . • ... ...... 	 •'100:000$000•
31. Commissties e corretagens 	 	 35:003$000	 200J0$0.00,
32. Despezas eventuaes = Redu-• •

zida de 80:000$ que pas-
sam . a constituir a dota-

	

- ção -da nova -rubrica Mu,•	• •	 •......
tulada «Sustituições! .,	 30:000$000	 120:004500

33. Reposições e restituições.... 	 203:000$000	 • 6Q0:000$0,00
34. Exercidos findos —Applieada 	 • • •

a quantia de 3:161.4670 ao
pagamento de alugueis
da ca,--a em que mora o
ajudante do 'administra-
dor da CA.S.1 de Detenção,
correspondentes aos an-
nos do 1903 a 1906 	

35. Obras — Mtgmentada de réis
1.000:000$. para	 coa-

- strueção ou acquisição de'
predios destinados á. De-
legacia 'Piscai e Alfam

•
25. Gratificação por serviços tem-

poi-atries o extraordina-
.	 rios  •	 .

26. Juros dos - bilhetes do The-

27...

,80:000$000

_
50:000$000

,
4d0:000$000

650:0008400.

•



. -

• dega " de Perto Alegre,
no Estado do Rio Grande
do :• 111.; para as obras no

• predio em que funceiona
a Alfandega do Pará, seus
arm.tzens externos e guin-
dastes nara a adaptação
do edificio em que fun-
ceionao Supremo Tribunal •
Feder d para nelle ser MJ ' -
sta l lada definitivamente
a Caixa de Conversão,

•bem como para a adapta-
ção do "edifielo em que
funceiona a Escola de Bel-.
las Artes para os serviços
do Thesouro Federal. Au- .
gmentada • ainda de reis .
150:000$ p ara reconstra- • •
cçãs, da Alfandega da \r ies ..
ctoria ; de 80:000$ para -
concertos da doca da AI-
famdega, da Bahia ; e do
30:00 )6 para obras na Ar-
fandega de Araeajú 	

36. Creditos espeeiaes 	
37. Estatistica C,ominercial. Pes-.

soai, comprehend ido o ser- •
viço da estatlstica inter-
estadual e delegados nos"
Estados, 28 f:4406 ; mate:.
ria!, 40:500 00)  •

- 38. Sulstituições. Para paga -
menta de Substituições de
emprega los 	

Papal

2.730:0006000

• .-;

330:0506000

80:0003009

• • Ouro

325:036$180
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•.8.° A fazer as necessa. ias oaerações de credito para construir,'
adquirir e adaptar edifieios proprios. para Os diversos" serviços'
publieos federaes nesta Capital e, noS Estadas, não podendo a quan-
tia de tinada á a norttzaeão e aó. pagamento de juros da divida :
contratiida; exceder á que se despende com Os alugueis dos mesmos,	 .

AI P-10.1f,a0 DA RENDA. ESPEJIAL

_	 • ,	 •	 .
Ouro Papel	 .

1. Fundo de resgate de papel= ,
:	 •••	 •	 moeda,	   	 	 3.507:500000

2. Idem de garantia do papel-
(	 .	 . moeda 	 9.701:333331 0.2GO:809$:570

. Idem para "caixa" da 'resgate;
" das- apolices das estradas

do ferro encampadas 	 »160:000000 2.000:000J
4. Idem de a.mol .tiza.ção dos em- .

t	 • t:	 prestimos• internos  • 3.600:000$000
5. Idem para as obras de melho-

ramentos dos portos 	 5.350:004000 3.700:0006000

16.214:333$334 18.498:3396570
Art. 30. E' o Presidente da Republica 'autorizado: • 	  . • :
1.° A abrir no exereieio de 1908 credites supplementares, até

o maximo de 8 000:000$, ás verbas indicadas na tabell a que acom-
panha a presente lei. /VS verbas - Soceorros publieos - Exereicios
findos -e Ajudas de custo- poderá o Presidente da Republica
abrir credites supplementares em qualquer rnez do exereicio,

.-conatanto que sua totalidade, computada com a dos demais credites
aI ertos, não exceda do ma•xinact fixado, respeitada, quanto á verba
"-Exereicios findos - a disposição da lei n. 3.230, de 3 de setenabro
de 1884, art. 11. No maximo fixado por este artigo, não se compre-
bondem os credites abertos aos ns. 5, G, 7 e 8 do . orçamento do
Miaisterio do Interior.

2.° A liquidar os debites dos bancos, 'provenientes', de auxilio
lavoura.	 • , • . •

• 3.° A conceder o premio de l006 por tonelada, aos navios que
•forem construidos na Renublica e cuja arqueação seja superior a

edificios.	 •	 •	 •
9.° A restituir ás Gamaras Municipaes do Bom Jardim, no Rio

de Janeira, e Igna,2e, em S. Paulo, e-á Prereitura do Bello Hori-
zonte, em Minas Geraes. a importancia dos impostos e direitos
aduaneiros, pagos respeetivameate ern 1837, 1900 e 1902, pela im-
portação do material para o serviço de. abastecimento" de agua e
desenvolvimento de força electrica, dispensadas as formalidades
exigidas nos art. 20 e 6 , do decreto n. 947 A, de 4 de novembro de
1890, abrindo para isso os necessarios craditos.

10.A reorganizar o serviço fiscal de inflammaveis e'explosivoE,
ficando prohibido o despacho sabre agua,-tornando renda do Estado
a que provem desse . serviço nos • trapiches alfandegadds do porto
da Capital Federal.

11. A ceder ao Governo do Estado da Bahia, mediante per-
muta, o predio em que funeeiona a Delegacia Fiscal e que annexo
ao patacio do governo e á Secretaria de Estado.

• 12. A ceder ao Estado de Minas Geraes as " terras denominadas
Bairro Alto; no municipio de Campanha, para o fim 'de ser esta-
belecida uma colonia agricola.	 „

13. A entregar á mesa alfandegada de S. Fra.neiseo, em Santa
Catharina, logo que á Alfandega de I;lorianopolis seja fornecido o
novo rebocador d.e alto mar, a lancha a vápor •Laitro Müllcr.	 .-

14. A adanirir ou construir ó prMie destinado á Alfandega da
Parnallyba.'

15. A reconstruir o prodio (proprio nacional) -  o eles que
servem ao posto fiscal em Amarração, Estado do Pialy.

16. A. rever o regulamento pára navegaç:ão de cabatagem, ap- •
provado pelo decreto n. 2.301, de 2 de julho de 1896, respeitados os
principies da lei n. 123, de 11 do outubro de 1892.

17. A despender a,te a quantia - de 50:000$, com a acquisição •
de-um rebocador destinado ao serviço de fiscalização da Alfândega

• do Ceará.
18. A entregar tio Club Militar, a titulo do auxilio para a •

construcção de sou predio na Avenida Central, a quantia de 300.000$,
abrindo para isso o neeessa,rio credite. 	 •

19. A, mediante aceôrdo com- a Prefeitura do DistrietoFeleral,
vender ou permutar proprios naelonaes exigidos para serem com-
pletados os melhoramentos da Capital Federal. • -•

20. A abrir o credito necessario para aequisição da terreno •
onde seja construido um predio destina,do.á, Alfandega de S. Frac-
cisco, ou a adquiril-o por comprà	 --

21. A restituir ao Estado do Maranhão a importancia de arma-
zenagens cobradas e recebidas pela Alfandega Federal, no mesmo
Estado' sobre objectes importados, livres de direitos; de accôrdo
com o art. 3°, § XIII, n. 12 da lei, n. 1.616, de 30 de dezembro
de 1906, abrindo para esse fim o neeessario credito.

22.. A mandar imprimir na Imprensti'Naeional as • publicaçõe.,
para distribuição gratuita com o-fim de propaganda, 'e o relatorio
annual dos trabalhos da Liga Contra a Tuberculose desta Capital;
a juizo do Governo, abrindo para isso Os . nocessarios credites.

23. A regulamentar as disposições de art. 16 da lei de 20 do
dezembro de 19 0, relativa ao serviço da. Estatistica Commercial,
ampliando-as'de modo a attender ás.exigenelas da organização da
estatistica do exportação para o exterior .e para o commereio inter- •
estadual, estendendo á navegação dó eft'betagem'aS obrigações int- •
postas aos navios estrangeiros, entrando em aceôrdo •com os go-
vernos dos Estados para uniformizar os serviços que dependerem
de sua cooperação e expedindo o competente regulamento, no qual
poderá impei' multas até o maximo de 5006000.

Art. 31. Na vigencia desta lei. nos Estados onde não hotive/-
solicitadores de fazenda, a eommissão a estes concedida pela lei;
n. 242, de 1841, será percebida a titulo de gratificação, pelos pro-
curadores fiscaes.

Art. 32. 'As despezas com funeraes dos funeeionarios publieos e
com o pagamento de ajudas do custo ficam sujeitas ao registro
a posteriori do Tribunal de Contas, nos termos do art..161. do .
regulameato que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.

Art. • 33. Ficam approvados• os credites na somma. de...-.
1.104:5106859, ouro, e 33.762:0996108, • papel, constantes da
tabella A.

Art. 34. No exereicio da presente lei poderá•osPresidente
Republica abrir credites supplementares para as verbas incluidas•na
ta,bella B.

100 tonelada:, podendo abrir os credites rine forem necessarios.
4.° A abrir credito para ultimar as despezas com o serviço da

uniformização dos typos das apoliees.
5.° A liquidar suas contas com os Estados, pagando-lhes o que

ve.riflear lhes ser devido, abrindo 'para • 4sso os necessarios cre-
dites.

6. 0 A abrir os neeessarios credites para preseguir na cunhagem
de moedas de prata destinadas á substituição das notas do Thesouro
de 2$, 1$ e $500. „

7.° A mandar f.tzer novos cunhes para ãs : - nfoedas de prata,
tine-terão no anverso a inseripção Estados Unidos do Brazil e a era
do cunho e no reverso em algarisme e -a 'palavra; reis por ex-
tenso.
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Art. 35. O Ministerio da. Industrie., Viação o Obras Publicas
fornecerá aos demais ministerios os selos ofilciaes para as respe-
ctivas correspondencias postaes e telegraphicas, debitando-lhes as
devidas importancias, de accôrdo com as requisições feitas.

Art. 36. Emquanto pelo Thesouro Federa/ não forem distri-
buidos os credites votados para os diversos ministerios, colitinuarão
em vigor, independente de quaesquer formalidades, as tabellas de
distribuição feitas para o exercício anterior, com as modificações
consignadas na lei do orçamento vigente.

Art. 37. Para pagamento das porcentagens ou quotas devidas
aos funccionarios encarregados da liscalizaçao ou arrecadação das
rendas, pelo excesso entre as importancias consignadas na lei e as
que forem arrecadadas, serão abertos pelo Presidente da Republica
no trimestre addicional os respectivos credites supplementares, que
serão submettidos ao registro, a posteriori, do Tribunal de Contas.

. Art. 38. Os operarios e jornaleiros de todos os servies publi-
cos da União, sempre que comparecerem no dia immediatamente
anterior o no dia immediatamente seguinte áquello em que o
ponto Ir facultativo por ordem do Governo, receberão tambem o
salario desse dia.

.Art. 39. Ficam extensivas a. todas as cidades da Republica,
onde houver hospitaes do 'aridade e mesa de rendas alfandegadas
as disposições contidas no capitulo XV e todos os seus artigos da
Nova Consordação dos Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da
Republica.	 - • •

Art. 40. Continuam em vigor as disposições: do .art. 32 da
lei n. 957, de 30 do dezembro de 1902 •' do art. 27 da lei n. 834, de
.30 de dezembro de 1901; do art. 28 da lei n. 1.145, de 31 de
dezembro de 1903, do .rt. 30 n. VIII, da lei n. 1.616, do 30 do
dezembro de 1906.

Art. 41, Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937, 19° da Republica.

AFFONSO ArGUSTO MOREIRA. PENNA.

David Campista.,

TA731EILLA ---

LEIS N. 589, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, ART. 1, 8° E N. 2.348,
DE 25 DE AGOSTO DE 1873, ART. i0

Ministerio da. rustiça e Negocios Interiorea

Ouro	 Papel_
Decreto -n. 5.830. de 8_de__Janeiro

de 1906
Credito para pagamento de ajuda

de custo ao bacharel José Mo-
reira Alves da Silva, juiz de
comarca do territorio do Acre

Decreto n. 5.863, de 22 de janeiro
de 1906

Credito para pagamento dos ven-
cimentos de um official e de
um amanuense ao Supremo
Tribunal Federal e da grati-
ficação de dons auxiliares....

Decreto t. 5.894, da 12 de
jevereiro de 1906

Credito supplementar ã verba—
Somenos Publicos—do exer-
cicio de 1906 	

Decreto n. 5.910, de 5 de março
de 1906

Credito supp/ementar d, verba-
Soccorros Publicos — do exer-
cicio de 1906 	

Decreto 0. 5.947, de 26 de março
de 1906-

Credito supplementar á verba-
Soccorros Publicos — do exer-
cido de 1905 	

Decreto n. 5.986, de 23 de abris.
de 1906	 -

Credito supplementar verba-
Soccorros- Publicos—P •-mer-
cicio de 1906 	  

Decreto n. 5.991, de 30 de abra
de 1906

Credito para pagamento do pre-
mio do viagem ao Dr. Aloysio
de Castro 	

Decreto ti. 6.031, de 9 de julho
de 1906	 -

Credito supplementar á verba
— Seccorros .Publicos — do

• exercido de 1903 	
Decreto n.6.135, de 10 de setembro

de 1906
Credito para o pagamento dos

vencimentos dos delegados de
saude dos portos de S. Fran-
cisco e Itajahy 	 	 . 2:404000

--Decrelo n. 6.144, de 17 de setembro
de 1906

Credito Supplementar para o pa-
gamento do subsidio dos mem-
bros -do Congresso Nacional
durante a prorogação da ses-
são até 2 do outubro de 1905	 -	 618:750$000

Decreto n. 0.145, de 17 de setembro
de 1906

Credito supplementar para paga-
mento das despezas com o ser-
viço de stenographia, revisão,
redacção, impressão e publi-
cação dos debates do Con-
*nosso Nacional durante a.
prorogação da sessão até 2 de
outubro de 1906 	 •	 80:004000

Decreto n. 6.159, de 1 de outubro
de 1906

Credito supplementar á verba —
Soccorros publicos — do exer-
cício do 1906 	 	 •............	 .249:984149•

Decreto n. 6.175, de 15 de outubro
de 1906

Credito supplementar á verba
n. 15 do orçamento de 1906,

, para occorrer ás despezas com
guardas civis 	

Decreto n. 6.188, de 22 de outubro
de 1906

Credito supplementar para pa-

	

.	 gement° do subsidio dos mem-
bres de Congresso Nacional
durante a prorogaçã.o da ses-
são até 2 de novembro de

	

_	 1906 	
Decreto n. 6.189, de 22 de outubro

-	 de 1906
Credito supPlementar para oecor-
. rer ás despezas com o serviço

do stenographia, revisão, re-
dacção, impressão o publica-
ção dos debates do Congresso
Naciohar durante a "proroga-

• ção .das . sessões até 2 de no-
vembro de -1906 	
. . „.

Decreto n.. 6.226, de 13 de
novembro de 1906

Credito supplementar á verba
n. 10 do orçamento de 1906,
para occorrer ás despezas
com o augmento dos venci-
mentos dos empregados da
Secretaria de Estado. 	

	

Decreto n. 6.239, de 22 de'	 • e
. novembro' de 2906 z

Credito supplementar para ex-
ecução da lei p. 1.546, de 5
de novembro de 1906 	

Ouro	 *Papel
-

4:200$000

133:740$517

****** 1LOW

	

i8:é15$64



I 1 	 1	 II 1,11.1i	 1	 I

; DiARIO CÉFICIALQuarta-feira Sauiá — . 1 903

. Decreto 12. 6.242, de 22 de
novembro de 1906

Credito sipplementar para a
•execução da lei n.	 de
1 de setembro de 1956 	

, Decreto n. 6.249, de 29 de
rovembro de 1906

.195:019$591

Credito para paga.moato (10 pro-
fessor do Instituto Nacional
de Surdos Mudos,José Rabello
Leite Sobrinho, em virtude da
lei n.1.529, de 15 de outubro
de 1906 	

•
Decreto n. 6.255, de 6 de dezem-

• bro de 1906
Credito supplementar para paga-
• Mento do augmento de venci-

inento§ •de uni lente do Etor- •
nato do Gymnasio Nacional.

Decreto n. 6.275, de 20 de dezem-
bro de 1906 .

Credito supplementar para occor-
• ror• ao pagamento do subsidio

dos membros do Congresso
Nacional durante a proroga-
ção das sessões até o (lia 30
'de dezembro de 1908 	

ecreto n. 0.276, de 20 de dezem-
bro de 1906

Credito para pagamento á Im-
prensa Nacional da despeza
com a impressão da obra de
A. Sergipe «A nova luz sobre
o passado » 	

Decreto n. 6.290, de 21 de dezem-
bro de 1906

Credito para occorrer ás des-
pezas com o serviço de steno-

, . ,..graphia, revisão,. redacção,
- impressão e publicação dos

debates do Congresso Na,
cional durante a prorogação
das sessões até 30 do de-
zembro do 1906 	

Decreto n. 6.291, de 27 de dezem-
bro de 1906

Credito .supplementar á verba —
' Soccorros Publicos— do exer-

cito de 19J6

577:500$000

3:8=1$500

o. ../	
2V'GO4Q• 04• 	 —	 • pv •

nnnnn—nn—n =7.0.:

.4:200$000 ..4.549:,34Q$4;38

9:814747

......	 .•	 y	 •

1:0'74000

68:000W0

Deci.e:o 1?. - 6.263; 'de 13 . cre'cle- -	......
zembro de 1906

Credito supplementar para pa-
gamento. da diferença do
vencimentos a diversos mem-
bros do corpo diplomatico...

• -.—
99:133$299 350:003$000

•Ouro Papel
Décrèfolz. 6.240; d 22 de ',-

novembro de 1906

Credito supplementar para occor-
rer ao pa zamonto do subsidio

f. dos membros. (I,o . .Congrosso
Nacional durante a proroga-

, ção da sessão até o dia 2 de
dezembro de 1903 	

. Decreto n . 6.241 de 22 de
.vorembro	 ~6, , „ „	 ..

Credito para occorrer ás despe- •
zas com o serviço de steno-
graphia, revisão, redaeção,
impressão e publicação dos '

• debates do Congresso Nacio-
nal durante a prorogaçã,o das •
sessiies até o dia 2 do dezem-
bro de 1906 	 2.of	 • 	

-	 ministerio das Relações Exteriores

Decre to n. 5.912"; de 6 de março,
de 1906-

Credito para °ocorrer as des-
pezas relativas nó Tribunal •
Arbitrai estabelecido . pela
convenção de arbitramento
concluidamm 12 de julho de
1904, entro os Governos do
Bruil o do	 ......

. • Decreto n. 5.066, de 14 de abra
de 1906	 '	 .

Credito para °ocorrer ás dez-,
pezas relativas ao Tribunal
Arbitrai estabelecido pelo
art. II do Tratado firmado
em Petropolis, em 17 do no-

80:000- $0,10	 vembro de 1903 	

, - Our,o

—

.~,434m	 618:750$000

Papel

• 200:000$000

15): 000$000

Minist:.rio da Marinha ".
. Decreto n. 6J18, de 22 de agosto de 1906

Credito.supplementar a diversas verbas, do orça-
mento de 1906, para execução da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro de 1905 	 	 1.013:120$500.	 •

Decreto n. 6.237, de 22 de novembroVe 1906
;Credito supplementar a -verba — Secretaria do
• Estado — para execução da lei n. 1 ..555;de 13 •

de novembro de 1906 	 ' • '	

Decreto n. 6.411+ de 14 de março , de -1907	 .	
:Credito supplementar ás verbas 25 — Fretes, pas-
i	 sagens, ajudas de custo, etc—e 23 a—Eventuaes _ ,

—do orçamento de 1906 	 -	 • -', • 190:400.$141
Decreto 11. 6.430, de 27 de março de 1907.	 .	 .

Credito supplementar para pagamento do augmen-
to dos vencimentos aos lentes -cathedra,ticos, -
substitutos e professores da Escola Naval,' no
exercido de 1906 	

l.212:423$135

ministerio da Guerra

Decreto ti.n. 5.918, de 7 de março de 1906..

Credito supplementar para a execução do deeret0
legislativo n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906..,
Decreto n. 6.235, de 22 de novembro de-1906

Credito supplementar para °ocorrer á dospeza,
com o augmento de vencimentos dos empre-
gados da Secretaria de Estado 	

Decreto n. 6.327, de 17 de janeiro de 1907. 	.
Credito supplementar para occorror á despesa com

o augmento de vencimentos dos •empregadas '-
civis da Direcção Geral de Saude •e da . Inten- • •
dencia Geral da Guerra,durante o exercicio d--
1906 	

 •
Decreto, ti. 6.385, de 28 de fevereiro de 1907 g r

Credito para °ocorrer ao pagamento do pessoal dd- •
cente dos Institutos Militares de Ensino de.
aceôrdo com o decreto legislativo n.1.500, de 1 •` 	 .•

• de setembro do 1903, nos exercidos-de 1906 ó	 •
1907	 •  ,. 	 0,- . ...- 6:kbbsoco

—
Pape/

2:712$485
• .

28:100$000

•

Pai)el

1,5á9:901$640".

• ,
2:7871;500

.	 .

237068 •



.1ancro'•19-68

Decreto 0. 6:409, de 14 de março de 1907

Credito supplementdr á Verba, 15a—Material—con-
signação n. 32—Transporto de' tropas, etc., do

_ orçamento de3903 	

Decreto o. 4.635, de 27 de março de 1907

Crédito supplementar á verba 12 a—Ajudas do custo
em. do exereicio de 1906 	 .	 ,

Papel

493:947$597

32:300$000

2,312:433:05

Ministerio da Industrie, Maçai) e Obras Publicas

.e“gloefile.,111
• .

11	 III

:8j6$4:9,

1:164$664

.1tarttrtArt:

3.960 :859$901
a,

•
• Papel.;

•248:524$000

Decreto n. 6.279, de 20 de dezembro
de 1906

Credito para occorrer ás despezas
com o alargamento da bitola
da Estrada de Ferro Central
do Brazil, de Taubatá a São
Paulo. 	

• •	 500: 000000

	"	 600:000$000

685:000$000

600:000$000

600:000$000

II	 III	 II	 1	 1 I 1	 111111	 111	 111,1	 11_1111.	 .L	 ,1„ ,H	 I.

Má- • Oudrta-feira DIARIO OPPICIÃT.,

	

,	 .	 ;:,----4

• •	 z - .	 .	 Ouro	 . _ • „Papel
de vencimentos dos emprega-
dos da secretaria de Estado,
em virtude da, lei n. 1.555, de
13 de novembro de 1005,... 	

Decreto n. 6.278, de 20 declezembro
de 1906

•
Credito para occorrer ás despezas

com o prolongamento da linha 	 - - .-s. .do centro da Estrada do Ferro	 .	 . .
ra do Brazil 	 	 50l	 t'''''• `i ' '''''	 2 -Cent	 60464...í.. -. .. . *** .::: .,..,. , ...,,.,:, ,—. ,

5:8ffi$901

	

Ouro
	

Papel

	 _
	 180:000$000

-

24:000$000

16:000$000

..

Decreto n. 5.889, de 10 de fevereiro
de 1906

Credito para pagamento ao Barão
de Loreto, Ir. Franklin Aro&
rico de Menezes Dona, em
virtude de sentença.judia-`
ria,• .	 .. ....	 '	 •••.`

CrOdito supplementar pnrkoccorl
•(Leit Vespezacogy	 neutl	 .

4

Decreto n. 5.911, de 6 de março de
1906

Credito_ para as despezas com á
pro-seguimento dos estudos da
Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias 	

Decreto n,5.917,de 6'de março de
1906

Credito para °ocorrer ao paga-
mento da differença de venci-
mentos dos telegraphistas da

• - Repartição Geral dos Telegra-
phos. 	

•Decreto n. 6.008; de 2 de maio de
1906	 •

Credito para pagamento das gra-
- tificações aos engenheiros que

foram incumbidos do recebi-
mento e entrega das estradas
de ferro encampadas e depois

- arrendadas  •
Decreto n. 6.076, de 19 de junho

de 1906

Credito para as obras de alarga-
mento da bitola da Estrada

:de Ferro Central do Brazii,
de Taubaté a S. Paulo 	

Decreto n. 6.091, de 24 de julho
de 1906

Credito para pagamento das gra- -
• tificações arbitradas aos en-

genheiros incumbidos do re-
cebimento e entrega das es-
tradas do ferro encampadas e
depois arrendadas 	

Decreto n. 6.147,de 18 de setembro
de 1906

Credito supplemontar á verba
n. 11, do orçamento de 1906, -
consignação—revisão darêde,
novas canalizações etc 	

Decreto n • 6.243,de 22 de novembro. 
de 1906

.600000$300

wo;Wrioe;* ..

11,117.1;91P1

Credito para as obras de alarga-
..., mento da bitola da Estrada

fle Ferro Central do Brazil, de
Taubatá a S. Paulo 	  .-;;:ff"¡:"41.-•-•n

Decreto n. 6.009, de 2 de maio de
1906

Credito para as obras do prolon-
- gement° da linha do centro

da Estrada de Ferro' Central
Áo Brazil 	 	 --	 ,,410

****** ..04/111

Decreto n. 6.029 de 15 de maio
de 1906

Decreto n.-5.840, de 13 de janeiro
de 1906

Credito para occorrer á liquida-
ção do debito da União para
com o Estado do Rio de Ja-
neiro 	

Decreto n. 5.878, de $ de fevereiro
-	 de 1906

Credito -para pagamento a José
Ferreira dos Santos, em vir-
tude de sentença judiciaria 	 	 	

Decreto n•. 5.880, de 3 de fevereiro
de 1906

Credito para pagamento ao Dr.
Godofredo Xavier da Cunha,
em virtude de sentença judi-
ciaria 	 •. .....

Decreto n. 5.886 de 10 de feve oiro
dc 1906

Credito para pagamento a Proco-
pio José Lorena da Silva, em
virtude de sentença judicia-
ria.,....

Decreto n. 5.887, de 10 de fevereiro
de 1906

Credito para pagamento a D. The-
reza Barbosa dos Santos, em
virtude de sentença judicia-.
ria...	 , 	 .

Decreto n. 5.888, de 10 de feverc'ro
de 1906

Credito para pagamento a Pedro
Lobão, em virtude de sen-
tença judiciaria . 	

Decreto n. 6.402, de. 7 de março
- de 1907

Credito supplementar para paga-
mento dos juros do segundo
semestre de 1906 devidos á
Companhia Estrada' de Ferro
Victoria. a Minas 	 	 215 : 814560 '

215:812$560

Mini_terio da Fazenda •

Ouro
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Decreto n. 5.898, de 17 de fevereiro

	

de 1906	 • 	

Credito para pagamento aos her-
deiros do Dr. Antonio Carlos
Ribeiro de Andrade Machado
e Silva, em virtude de sen-
tença j udiciaria 	

Decreto si. 5.908, de 3 de março
de 1906

Credito para pagamento a Fran-
cisco Ferr ira Rosa e
D. Amelia Duarte de Oliveira,'
em virtude de sentença judi-
ciaria 	 •

. .Decreto n. 5.921. de 10 de março
de 1906

Credito para as despeza,s com, o
serviço do uniformização dos
typos das apolices durante o
exercido de 1905 	 	 •

Decreto n. 5.922, de 12 de março
de 1906

Credito para pagamento á Com-
panhia Metropolitana, • em
virtude de sentença judicia-

',	 ria 	_

Decreto n. 5.923, de 10 de março
de 1906 .

Credito para pagamento a M. Bau-
man e outros, em virtude de
sentença judiciaria 	  Oy.	 -3.263:615$579

Decreto n. 5.929, de 17 de março
de 1906

Credito para as despezas de pes-
soal e material, no exercicio
'de 1906, dos po ,tos fiscaes mix-
tos do Breu e Catahy, no Alto
Juruá e Alto Punis 	 	 81:690$000

Decreto n. 5.930, de 17 de março
de 1906

Credito para occorrer á restitui-
ção do capital pertencente ao
orphão _Oscar Silvino da Fon-
seca 	 	 1:174667

Decrete n. 5.939, de 24 de março
de 1906: • .„	 -

Credito para pagamento a, Manoel
Gomes, em virtude de sen-,_
tença judiciaria.... 	

Decreto n. 5.940, de 24 de março
de 1906

Credito. para pagamento ao Dr. Ra-
miro Pereira de Abreu, em
virtude de sentença judiciaria 	

Decreto n. 5.941, de 24 de março
de 1906

predito para pagamento a Frede-
-- :rico Lopes Branco, em virtule

de sentença judiciaria 	  	 •
Decreto n. 5.943, de 24 de março

de 1906
Credito para pagamento a Carl

Hcepck & Comp. e Ernest Vali
& Sallentien, em virtude de-
sentença judiciaria 	

Decreto n. 5.987, de 23 de abril
• de 1906

Credito para pagam4nbo ao 1° te.:
nente da. armada Horacio Ne1:é
sou do Paula Barros, em virá'

'Apdo' de sentença,Miciar4 	

Decreto n. 6.010, de' 5 de maio
de 1906

Credito para pagamento a Virgilio,,
dos Reis Araujo Góes, em vir-
tude de sentença judiciaria 	

Decreto n. 6.011, de • 5 de maio
de 1906 .

Credito para pagamento a Manoel
de Assuppção e Silva, em vir-
tude 'de sentença judiciaria 	

Decreto n. 6.012, de 5 de maio
de 1906

Credito para • pagamento a Fran-
cisco Rodrigues Pereira e sua
mulher, em virtude de sen-
tença judiciaria 	

Decreto n. 6.022, de 12 de maio
de 1906

Credito para pagamento a João
- Lourenço de Azevedo, em vir-
tude do sentença judiciaria 	

Decreto n. 6.023; de 12 de maio
de 1906

Credito para pagamento a Joaquim
Antonio Lopes, em virtude do
sentença judiciaria 	 	 • 4574$240.

Decreto n. 6.047, de 26- de maio
de 1906

Credito para pagamento a Antonio
José da Costa e Souza, em v ir-
tudo de sentença judiciaria..

Decreto ai. 6.064, de 9 de junho
de 1906

Credito para pagamento • a Fran-
Min Barbosa de Andrade, em. , •
virtude do sentença, judiciaria. 	 ........ •

Decreto n. 6.087, de 13 de Julho
de 1906

Credito para pagamento á Com-
'virtude Lloyd Bra,zileiro; em
virtude de sentença judi-
ciaria 	 	 .	 r • •

Decretó n. 6.120, de 25 de agosto
de -t906

Credito supplementar á Verba —
Tribunal do Contas — para
execução da lei 1.490, de 6 de

, agosto de 1906... . 	  ..	 G**

Decreto n. 6.121, de 25 de agosto
de, 1906

Credito para pagamento ao con-
selheiro Ignacio José de Men-
donça Uchisia, em virtude de
sentença judiciaria 	

,Decreto n. 6.126, de 1 de setembro
de 1906

Credito para pagamento ao Dr.
Plinio de Castro Casado, Al-
bino Pereira Pinto e Valencio
Baptista G00103, em virtude
de sentença judiciaria..

Decreto si. 6.142, de 15 de setembro
' - -	 de 1906

8:40406'3

• DIÁRIO OFFluf.AL

Papel

56:529$140

68:544$764

60:000$M0

2.185:690$460

183$844

802$286

9:855$345

.1	 .

•

24:244$860

41:132$762

38:919$315

23:153$466

•

35:54C$580

•

35:204419

:797$500

221:039$460

-

.09 4”.,1111,

Credito para pagamento a Ruben
Tavares, em virtude de sen-
tenca judiciaria 	  ... ... 1100111~

Decreto n. -6.171, de 13 de outubro
, de 1906

Credite para pagamento ao te-
nente-coronel reformado da,
brigada policial Jdaquim José
de Castro Sampaio Filho, em

.59:ES93$021
virtude de sentença ju	 •

o Hl
• -lue

 J	
ria 	 	 — tti

7:555$420

5:847$220

'83$000
•
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785:365$000--

• '•	 '

. ..	 ' 703:810$075

.. .	 :1-48 :SO '6/3-

À	 -ai

22:192$261,

iáoo400,

28:359$826

728:590$376

Decreto n. 6.302, de 29 de dezembro
, de 1906 -	 -

Credito para pagamento ao bispo
D. Carlos Luiz d'Amour, em

• virtude de sentença judiciaria
porei() n. 6.303, de 29 de dezembro

de 1906
Credito para pagamento ao co-

ronel Lauro Domingues Prates
e outros, em virtude de sen-

-'	 tença judiciaria. .	 ..•
DecretO n..6.319, de 10 de Janeiro

7_4nur 

16:500$000

153:414075%Ir.!
.. ..... ...

o'''.	 •

i 	 III!	 11	 11•11	 1 i ,.1111	 111	 Iii	 I I 	 Will	 11111
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-Decreto n. 6.173, de 13 de" o?dubro .	•
-	 •	 de 1906

Credito para pagamento. ao .alfer •
- res reformado da brigada po-

liqial. Herculano Teixeira de
'-`• Magalhães, em virtude de'Seff-

tença judiciaria............	 33024736.	 „
• Decreto -n; 6.179, de 20 de outubro

_ de - :1906 • '
Credito para pagamento a Cunha

Paranhos Sc Comp.
'
 em vir-

• tude' de sentença jediciaria'...	 2:463$984
Decreto n. 6i8b, de 20 de outubro

. de '1906
Credito supplementar á verba-
'Tribunal de Contas-para- ex-

ecução da lei n. 1.526, do 13
de.cirtubro de 1903 	

Decreto n. 6 .190,de 26 de oietabro
de 1906 -

Credito para pagamento á
preza de Navegação e Com-
mercio, em virtude do sen-
tença judiciaria 	 	 . ... 02"8.0

Decreto n. 6.205, de 3 de novembro
de 1006

Credito , para occorrer á espeza
- corá a acquisição do predio

sito á praça da Republica
il. 105 	 	 68:054200

Decreto n. 6.220, de 12 dc novembro

	

- de 1906 	s. ..	 .
ROdito para-formar o capital das .
• acçb'es do Banco do Brazil to-

- ilíadas pelo Thesouro . 	 	 '	 11.407:708$300
•Deo-et° n. 6.250, de 29 de novembro

de 1906. .
Credito para pagamento ao -te-	 .

h-ente-coronel José Faustinu
i da Silva, em virtude 'de seu-'

tença judiciaria, 	

Deereto 92. 6.259, de 13 de dezembro

	

- • -- -de 1906 	
Credito para pagamento dadiffe-

rença de soldo ao soldado.
reformado do exercito João
de Magalhães Faria 	

. :Deereto n. 6.300, de 29 de dezembro
de 1906

•ed1ts? para pagamento ao alferes
reformado da brigada poli-,:%ai Alfredo Marques de Oli-
veira Paes, em virtude do
déntença judiciaria 	  Gyee."..0..Go1~~1

-,Decret,o n. 6.301, de 29 de dezembro,
de 1906 -

Ç1redito para pagamento a Arthur
Amorico Belém, em virtude
de sentença judiciaria 	 	 . .	 3:600$000 •

• Ouro

1906 	 \Ri

	 Papel
Conversão, no .éxereicio

21:53&$141_
Decreto	 6.346, de 31 de janeiro

de 1907	 . .
Credito para °ocorrer á despeza

com acquisição de prata 	
Decreto n. 6.365, de 14 de fevereiro

de 1907.	 .
Credito supplomentar á verba 18a

- Mesas de Rendas e Collo-,
•ctoria,s-do exercicio de 1906

Decreto n, 	 de. 28 de feve-
reiro de 1907 .

Credito supplementar á verba f.a
- Recebedoria da Capital Fe-
dera/ - para pagamento de
porcentagens aos cobradores,-
no exerci c̀io de 1905 	

Decreto ti. 6.429, de 25 de março
de 1907

oredito supplementar á verba -
Alfandegers .- do . e.sercicio de_
1903 	

Decreto ti. 6.431, de 27 de março
de 1907

Credito supplementar á verba
Juros dos deposito3 das Caixas
Economicas o Montes de Soc-
corro-do, exercicio . de 1906 	

785:365$030 21.377:042$12W

Resume

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores... 	

Ministerio das Relaç3es Exteriores
» da Marinha,.. . .
s	 da Guerra 	
» da Industria, Viação e
• Obras Publicas........
• da Fazenda 	

1.104:510$859 33.762:099$408

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907. 	 -
,	 .	 .Daind Camp	 -

T.A.13EIALÃ — á

7 1

7:707$250

6:492$940

2:858$400

39:000$623

Decreto n. 6.376, de 21 de terreiro
de 1907

Credito supplementar. verba-9a
Recebedoria da Capital Fe-

deral- exercicio de 1905.— .
•28:384592 Decreto u. 6.383, de 23 de fevereiro

de 1907
Credito supplementar á verba 5a

-Pensionistas do exercicio, .......
dó 1906 	

-Papel

4:200000 A.549:340$438
99:l33 ,299 . ,350:000$0,00

	
 ' 1,212:423$135

.2.312:433$805

215:814560 . . 3.950:859$901
785.365$000 21,377:042$129.	 .

VERBAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES O. GOVERNO PODER' Arings.
CRÉDITO SUPPLEMENTAR NO EXERUICIO 'DE 1908, DE ACÓÔRDO
COM AS LEIS NS. 358, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, 2.348, DÊ
25 DE AGOSTO DE 1873, E 428, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1896,
ART. 8% N. r, E ART. 28 DA LEI N. 49, DE 16 DE DEZEMBRO
DE 1881

• Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Soccorros publicos. 	 . . .-
Subsidios aos Deputados e Senadores - Pelo que for Pl'OeisO

	

, durante as prorog	 .ações• •	 •
Secretaria do Senado e da Camara dos Deputados = Pelo serviço

stenographiccie de redacção e publicação dos debates, durante ao
prorogaçbeS.' , -_

•
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Ministerio das Relações Exteriores

Extraordinarias no exterior.

ministerio da Marinha

llospitaes — Pelos medicamentos e utensis.
Rafar nados — Pelo soldo de ollciaes e praças.

_ Mun'ções de bocca — Pelo sustento e dieta das guarnições dos
navios da Armada.

Munições rumes — Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios,
alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.

Futes — Para commissões da saque, pas3agens autorizadas por
lei, fretes de volumer e ajudas de custo.

Eventuaes — Para tratamento de officiaks e praças ena portos
estrangeiros e em Estados onde não ha lo;pitaes e enfermarias, e
para despesas de enterramentos e gratificações e extraordinarias
determinadas por lei.

ministerio da Guerra

Irospitaes e enfermars —Pelos medicamentos e utensis a praçasa; pret.
Soldo, etapas e gratiillmções de officiaes — Pelas gratificações de

voluntarios e engajados e premios aos mesmos.
Soldo, davas e gratificações de praças — Pelas que °acorrerem

além da importancia consignada.
Classes inactivas — Palas etapas das praças invalidas e soldo

d-3 ofilciaes e praças reformadas.
Ajudas de custo —Pelas que se abonarem aos officiaes que viajam

em commissão de serviço.
Naterlal — Diversas despesas pelo transporto de tropas.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
47.

Garantias de juros ds estradas de ferro, aos engenhos centraes e
portos — Pelo que exceder ao decretado.

Ministerio da Fazenda

• Juros da divida interna fundada — Pelos que °acorrerem no
dso do fundar-se parte da divida fiuctuante ou de se fazerem ope-
,rações de credito.

Juros da divida inscripta, etc.—Pelos reclamados além do alga.
rismo orçado.

Aposentados Pelas aposentadorias que forem concedidas além
do credito votado. 	 .

Penstonistas — Pela,pensão, meio-soldo do montepio e funeral,
quando a consignação não for sufficiente.

Caixa de Anzortizaçao — Pelo feitio e assigaatura de notas.
Recebedoria Pelas porcentagens aus empregados e cOmmis-

383 aos cobradores, quando as consignações não forem sufi!-
cientes.

• Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando as
consignações excelerem ao credito votado.

Mesas de Rendas e Conectarias — Pelas porcentagens aos em-
pregados, quando não bastar o credito vota-lo.

Fiscatizaçáo e nyas despeuts dos mostos de consumo e de trans-
porte — Pelas porcentagens, diarias, passagem e transporte.
• Commissdo aos vendedores particulares de estampilhas --.Qaando

a consignação votada não cheg tr para ()acamar á,S despesas.
Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da quantia

orçada.
Porvntagent pela cobrança executiva das dividas da União —

Pelo excesso da arrecadação.
•

Juro. diversos	 Pelas importancias que forem precisas além
das consignadas.

Juros dos bilhetes do Thesouro — Idem, idem.	 - •
Conzmissões e corretagem — Pelo que fôr nece.ssario alam da

sorama concedida.
Juros dos enzprestimos do Cofre dos Orphdos — Pelos que forem

reclamados, si a sua importanda exaeder a do credito votado.
itlrOS dás deposito .s das Caixzs Econonticas e dos Montes de Soc.

Corro — Pelos que forem devidos além do credito votado. 	 -	 •
Exercidos findos — Pelas aposeatadorlas, pensões, ordenados,

soldos e outros vencimeatas marcados em lei, e outras despesas,
nos casos do art. 11 da lei 11. 2.330, de 3 do setembro do 1881.
• Reposições e restituições —Pelos pagamentos reclama los, quando
a importancia delas exceder a consignação.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.

David Campista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.366—DE 14 DE FEVEREIRO DE 1907

Concede á Bahia Gas and Electric Company os favores constantes
do decreto n. 5.646, de 22 de agost:, de 1905, e dá outras pro-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dando ao que requereu a Balda Gas and Electric Comp- any, resolve
conceder á mesma companhia os favores emstantes do decreto
n. 5.646, do 22 de agosto de 1905, na fôrma. estabelecida no
mesmo decreto e mediante as clausulas que com este baixam,
assignadas pelo Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Rio do Janeiro, 14 de fevereiro de 1937, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

•

Clausulas a que se refere o decreto n. 6.366, desta data

;	 •	 •
A coices, feita nele presente decreto n.. 6.366, só é appli-

. cavei aos serviços relativos Is installações hydro :.electricas que a
Bahia Gas and .E7e¡tric Company pretende realizar 319 Estado da

Bahia, para fins de utilidade ou conveniencia publica, meliante
aproveitamento e utilização da força hydraulica:

1 0, das cachoeiras do rio Jequiriçá, situadas no districto dos
Prazeres, do municipio de Jaguaribo e na fazenda Poço Redondo,
do municipio de Valença ; •

2°, das quélas da Pancada Grande do rio Serinharem, no mus
nicipio de Santarém.

A'cOmpanhia submetter ao Ministerio da Fazenda, por inter-
médio do engenheiro-fiscal, a relação dos materiaes que houver de
importar para os serviços de que trata a clausula I.

A companhia contribuirá annualmente com a quantia de
12:000$, que recolherá ao Thesouro Federal , por semestres adean-
tados, para as despesas da fiscalização a que fica sujeita, por parte
do Governo Federal, a qual será, exercida segundo as instrucções
que forem expedidas por este ministerio.

IV

' A presente conceSsão ficará, sem effeito, sia companhia deixai
de assignar o respectivo termo de contracto no prazo de 15 diw
contados da" publicação deste decreto.•

•
INEN

Rio dEaJaneiro„, 14 de ie 	 — Miguel Calntántslg..	 IFU 

Pin e Almeida; '



	28 0..batalhão da reserva .	 •-
Estado-maior, — Tenent e-coronel comm

dante, LCV no José da Costa;
Major-fiscal, Roberto Octaviano de Souza: •

Machado;
Capitão-ajudante, •Affonso Zanotti;
Tenente-secretario, Pedro de . Freitaa.Gona

ealves Castro; a
•Tenente-quartel-mestre, Sancho Aguiar

Botto de Barras; 	 • *
Capitão-cirurgião, Balduino • da Azevedo

Feio.
i a companhia—Capitão,Tos:ade Atinei Ia;
Tenente, , João Alves Guinam ães Cotia:So-

brinho;	 .
Alferes, João Zanotti e Augusto Zanotti.-
2a companhia—Capitão, Carlos Alberto da

Silva Pereira;
Tenente, Dura-al Ribeiro Tourinho de Pi-

nho;
Atreve% Carlos Augusto Moreira • Cnima-

rãeS e Mauricio Coelho Gemer.-
, 3a corrpan'aia— Capitão, Antonio Avelino
Cabral;	 • •	 _

• Tenenle, joaauim Pa aa Ri beiro de Na varro
Sobrinha;

Alferes, li -C2ICO Caioaal -a Manoal Lopes Ra-
driguee. •	 :a .

comp:taUa — Capi já, a, Antonio Rabello
Braga.

Tenente, Oscar. Chriati Ina de Oliveira;
Alferes, Carlo.) Montenagro Gulonrãe...:6"

Luiz da Silva Pereiar. Bastes.	 • • -
•

---• •	 20 ' batalhão de infantaria 	 • •.••
Estado-malar—. Capi tão- e iruagião, -Carloa

Auglisto Faller.
companhia—Alferes, Ar trhu .Gimarães

de Araujo Jorge.	 • -	 .	 •
lo regimento de. cavallária..

Estado-maior — Tenente -secretar io,' • João „
Casario de Andrade;	 •	 .

Tenente-quartal-mestre, • José Guimarães•Ã
• ,l e esquadrão .—.Tert ante,- -Antonio .aGoines
Pedrosa . ;	 ,	 „.	 ,.. •	 L ar-1 5

Alferes, : Sal valor • Augusto do Araujo
Jorge.

•
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Tenente-secretario, Euzebio Pinto Botallio ;
Tenente-quartel-mestre, Arthur Ferreira;
Capitão-cirurgião. Joaquim José dos Passos.
l a companhia — Capitão, João Hemeterio,

de Gouvêa e Silva ;
Tenente, Carlos Ferreira ;
Alferes, Octaviano Octa,vio de Oliveira e

Jacintho Corrêa de Araujó.
2° companhia—Capitão, alanoel Dias Lemos

Gonzaga ;
Tenente, Joaquim Pinto Botelho •	 •
Alferes, Manoel Nogueira de dliveira e

Francisco Marianno de .Amorim Carrão.
33 companhia — Capitã a, MI nibal Pinto ;

•Tenente, alurillo Martins de Souza;
• Alferes, Daniel Alves de" Lima, e Dacio
Cardono Dias:

44 companhia — Capitão, Octavio Tavares
da Costa Miranda;

Tenente, 'Alvaro Ramos de Lima ;
Alferes, Eurico Coelho da Paz e Antonio

João - Alles. • • •	 •
• . 83° batalhão de infantaria

Estacio-anaior—Tenente-coronel 'comMaai-
dante, •Aftcase Arthur de Souza Leão ; 	 -

Major-fiscal, Norberto Ferreira da Silva
-Braga

Capitão-ajudante, Antonio Moraes de Abreu.
e Lima '• 	 •	 ..„

Tenente-secretaria,'	 dc. Oliveira
Ballo ; •	 •	 .*-	 •

Tenanto-qtaaatel-mestra, Elyclio Ferraira
da Silva Braga •;	 •	 • • -.	 - • -

Capitão-ciritgião, Octavio Pereira Lesny.-
•-1° conipanhia	 Capitão, Liiia José da
Barros Leito a . . .	 •

Tenente, Virgilio Theotonici do Almeida
Alferes, João Prisco • do ,Rego e Rodrigo

Teixeira de Carvalho Juniop.
2a companhia — Capitão, Leopoldo • Mar-...

ques de Oliveira ; 	 _	
.

:Tenente,  -Americo da Espirito Santo Fon-
tenelli ;

Alferes. .Jovino aalveJ de Souza e Jorge
.Vieira de Mace-4. •
• ,3a. cornpanhia—Capitão, J03é IIonorio MeÁ
nelick ;
• Tenente', Francisco Salles da Silva ;
F Alferes, Joaquim -Ferreira do Arauja e
.Americo Passos , Guimarães 'Filho.

4a companhia—Capitão, Antonio Francisco
de Abreu ; • .	 • •

Tenente, .0swaido Brandão :do • Moura Ca.
rijó ;
• Alferes, José Hygino d Souia, e Modesto
•Pereira Lins. .

.. 840 batalhão de ,'nfantaria
-. Estado-maior— Tenente-coronel ~an-
dante,- Joaquim Goulart de Andrade;

Major-fiscal,' João Licio de • Alineida Mar-
ques;

Capitão-ajudante, Iaiiz Luearini Filho;
•Tenente-secretario, Leopoldo Augusto Leal;
Tenente-quartel--mestre,- Carlos Alvim;-

; Capitão-cirurgião, Manoel Eustachioa Fi-
lho.	 • -	 -

1° companhia—Capitão, José Pinheiro da
Silva;

Tenente, .Euthiquio • Carlos de Carvalho
Gama Filho;

'Alferes, Sansão Gomes de Souza e Alfredo
de Alcantara Faria.
" 2' companhia—Capitão, Torquato Cabral;

Tenente, Manoel Miranda Sampaio;
Alferes, Manoel Cardou() da-Silva e Marcos

Gregorio Damasceno.
3a companhia—Capitão, João Nunes Leite;
Tenente, Leão Marin° Tavares Bastos;
Alferes, Octavio de Souza Araujo e Abe-.

lardo.Palhares.
4' companhia—Capitão, Renato domas de

• aCampos;	 •
- Tenente, João Baptista- de- Sóliza.Réands;.

Alferes, Msrio - de Niemeyar e Oscar Ra,s--
. 

.	 ; •

' 	 23 regimento de eavallaria . •

Major-fiscal, Joaquim Mauricio Wanderley;-._
Capitão-ajudante, João Machado da Cunha.

Comarca "de Paulo Afonso

25, brigada de infantaria' •
Coronel commandantei Alvaro daridonoi

Dias.
Comarez de Alafjo:ts

' •	 . 	 . 	 •

32° batalhão de infantaria a
1 a companhia— Capitão, Carlos Affonso do

Assis Figueiredo Filho ;	 • a_ s.f.Tenente, Carlos de Arraxellas Galvãó ;
Alferes,Norival Soares de Freitas e Tairso

Quinlo Martins do Souza.
2a companhia—Capitão, José Joaquim de

Castro ;
Tenente, Augusto Duarte Moraes . ; •‘ .
Alferes, Samuel. Gelb de Corrêa -Araujo -e,

Olympia de Arroxellas Gaivão. . •
3a companhia—Tenente, Alberto Alves Ri-,

bei rAlif)e;r
es, João José. -Vieira Braga a Fran-

cisco Faria Torres C )sta,.
4a companhia—Capitão, Sylvio da -Motta

Rabello ;
Tenente, Luiz de Araujo Franco ;
Alferes, Carlos de Barros Azevedo Sobri-

nho e Gervasio de Muita) Va,sconcellas.
Comarca de Palmeira dos índios'

303-brigada'á. infantaria. .- •
Coronel .comMandante, ,Banifaqio fflaga•

Ihães da Silveira. -------- ' -	 -	 •
• _--

Faindn-maiap —••Tenente•-coronel 

_a--
	 '	 -

PAt

kinisterio da Justiça e Negocios
-	 Interiores

..Por deeratos de 19 do mez,findoa foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO GRANDE 'DO NORTE

• Comdrca da Cai. )zlal -

I a brigada de infantaria:
•Estado-maior — Capitão-assistente; Julio.

Barbosa de Mattos Corrêa.
17- batalhão da reserva	 •

2a companhia — Capitão, Justiniaao da
Cunha Machado. • ' .. 	 • •

.Comarcc; do As34

230 batalhão ale infantaria
• Eatada-maior. —Tenente-coronel comman-
dante; Joa plica Servita Penna de Brito;

Major-fiscal, Franciseó Byma de Araujo
Gaivão.-

. Co•niaaca, cts Mossor4
.	 9'• brigada de infantaria

Es tado-maior—Cap itão -as sis tente Manoel.
'Augnstro Corrêa de Barros..

2° aatalhão - de infantaaia
Estalo-maior—Capito -ajudante, Felix de

Araujo Penna. 	 .	 . .
4' companhia	 Capitão, Manoel Adelino

doi Santos;	 • - • .	 •	 •	 • •	 •	 •
a 'Alferes. Josias Dantas de Medina.

• .2n30 baiaclhão de :nfantaria
Es tado • maio a —Capitão-aj cala nte Dr. Mario

• Tobiwi Figueica de Mello;
.• Tenente-secretario, Manoel Amaro Dantas..

l a companhia —Tenente, Napoleão Antão •
Paria, de Brito;

Alíbres. Enaas Pires Gaivão.
2" companhia—Capitão,. Manoel Augusto

Correa de Barros;
'- Tenente, Luiz de França, Dantas;
a Alferes. Miguel Alexandrino:Dantaa e Cy-

priano Pires Gaivão. - 	 •	 -
3° com panhia-•-Tenente, Manoel Ubaldo da

Silva Netto.
companhia — Capitão; . Francisco Ray-

Mundo de Araujo.

-- Por outros de 26 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE .ALAGoA3 .•-
Comarca da C'ap'tal

2n brigada de infantaria
). Coronel commanda,nte,losé de Barros Wall-
derley de Mendonça. .

40 batalhãç de infantaria
l a companhia Tenente, Jayme Coelho.
2a companhia — Tenente, Fernandes de

Souza Dantas. 	 .	 ,
28' batalhão de infantaria

' Coronel commandante, Manoel- Pinto do
Amaral Lisboa Filho.

Estado-maior — Capitães-assistentes, -João
Benevindo do Espirito Santo e João Augusto
Neiva Junior ;	 .. •

Capitães-ajudantes de ordens, Luiz Pontes
de Miranda e Raul Nunes Falcão a

Major-cirurgião, Ninho de Araujo Góes.
82° batalhão de infantaria. •
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	.70 .batalhão de in'. -antaria	 •
Estado-mai/5r ' ,••Teriente-ceroneI comman-

dante, Enéas Rega Barros Falcão ;
-Capitão-ajudante, José 'Augusto de Hol-

landa.
l a companhia-Capitão, Enéas Izidoro de

Barros Falcão	 • •
Tenente, Boaventura José de Oliveira ;

-Alferes, Aurelio de Aguiar Botto -de Bar-
ros e Francino Bor-2,e3 da Cunha..

companhia'-- Capitão', - Benja.inin Alves
Machado ;

•Tenente, - Octavio Caválea,nto •;' • .
-Alferes, Eilg trd Gonçalves e Neator King.
3 companhta—Capitão,Francisco de Paula

Santiaga. ' •	 "	 • '• •	 "--
taalferes, 'Alexandre • Enaillo 'Mendonça de

Carvalho e João Silva.
• 4a companhia'— Capitão, Joal 'de Araujo

Cantinho Junior ;
--Alferes„lullo Ferreira,'Maciel e José Aris-

toteles de Novaes.'
' •	 •	 .

	

83 batalhão de Infantaria, 	 •
tado-m a i or Capitão-ajudante,' • Walde-

miro do Nascimento Fernandes Tavora ; •
- Tenente-secretario, Abdias de Assis Fer-

nandes Tavora
•T enen t e-nuar tel-mestre; Tania i nio de Assis

Fernandes Tavora.
1 3 companhia—Ca,pitão; jacintlio Paes de

Me idonça Dias; "	 ' •	 ' '
Tenente, Joaquim Teixeira Quinze Dias;
Alferes, Francisco Dernosthenes de Novaes

e Zeferino Róbello Varzea. 	 •
-04:companbia,--Ca,pitão; Olympic) Fausto

de Menezes;
-Tenente; Wi'demar Fonioura;' .
Alferes, Antonio Gonçalves dos Reis e José

Ferreira Boças.
3' companhia —Capitão, Flavio de Assis

Hellanda;	 • • •	 • •.
Tenente, Carlato Feraandes da Silva

Tave, a; • 	• •• • •	 . 	 • 	 •

,Alferes;•CesarAgostinho da Silveira Abreu
e Emygdio Celesti ao de Araujo. -

.43 . comnanhia —Capitão,- Josá do Nasci-
mento Fernandes Távora;

Tenente, Poticlet Fernandes Tavora Lima;
Alferes, 'Erne •tt) Corrêa Loques e José

Alain Borg-s Tavareá:	 .
..ti.	 •	 •

90 batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, Francisco de
011 vcira PaSsos ;	 •

'Alferes, 'Verlssirno' 51'.• Gernes da Silva e
Paul ino Alberto de Magalhães.

.2" companhia —.Alferes, Abilio de Car-
valho Junior e Oscar de Carvalho.

3' companhia --, Alferea, Anaibal de Car-
valho e Oswaldo Duque Estrada. .

4* stempanhia;	 Alferes; Mario Alves e
Luiz Simiies.	 •

	

' •	 ' ''''' • •	 '	 '	 • •	 •
•-'-	 •Comarcz -de . Lintmiro •

.	 5a brigada -de Infantaria,-

Estado-maior	 Capitão-assistente, Joa,-
qui a Barbosa Pinto.	 •

Major-cir a rgião„ . Nican	 . Coqueiro de -

	

•""r Castro..	 ,

'3? . batalhão .da .res orva. .
• .

Estado-maior.	 Tenentersecretario, José
Mariani ;	 .

Tenente-quartel-mostre, Leonel . Mariani
Serra:

l a companhia — Tenente, Carlos Mariani.
2a companhia — Tenente, Raul Henrique

Chaves:
3' companhia -o- Tenente, Luiz - Inglez de

Souza.	 •
cempánhia—Alferés, Homero Gonçalves

dos Reis.

ESTADO DE S. PAULO

CO2narca da. - Capital
•Comrnan lo superior -

Estado :maior — Chefe do estado-maior, o.
coronel Dr. José Brazil Paulista Piedade

Majores-a;u4antes de ordens, o major
Francisco da Silveira. ,Guimarães e Sylvio
Alvares Peate,ado

Quartel-mestre-geral, o major Aristides
Jos4 de Castro ; .

Teneate-coronel cirurgião .de. divisão, o
major Arriado Vieira de Carvalho.

•.	 •	 -	 -
• Com2i.ca de Santos

130° regimento de cavállaria
Estado-maior—Tenente-secretario, Euri-co

Wallece da Gama Cockrane.

Comarca de Loren-a

145 , brigada de infantaria
Estad 1-maior—Capitães-assistentes, Adol-

pho José Pareira"RioS'	 JoaqiiiM • Lauro
Monte Claro 'Filha	 "-" •

Capitã:as:-ajuiantes ` de' ''''''''' • Sala.thiel
VieiraTeixeira Pinto e Clenlentino de AquinO
Leal ;

Major-cirur cr iãe, José Ribeiro Alves:,	 _	 •
4330 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal,o capitão Theo-
philo dos Santos Castro ;

Canitão-ajulante, Frederico.	 -Silva
Ramos ;

Tenente-secretario, Juvencio Meyer ;•
,Tenente-quartel-rnestré, JoVina de Aze-

vedo Bittencourt ;...
Capito-cirtirgião„Manoel Innocencio Mar-

condes de Andrade. - ••
la companhia	 Capitãe, Elenando Fer-

reira Borges ;
Tenente, Dario Vieira Teixeira Pinto
Alfere t, Astrogildo Prudente de Almeida e

Paulino Chagas. -	 • .
2' companhia — Capitão, Domingos José

Gonçalves; •	 •	 •
Tenente, João Vieira de Azevedo.; • •
Altere, Antonio Baptista .de .Aquine e

Annibal de Souza.-
33 companhia—Capitão, João Domingues

Arneiro, •
Tenente, •Luttgardes de Castro;
Alferes, Carlos Ferreira Barbosa e Arlindo

Ferreira Barbosa.	 .	 .
4a companhia—Capitão, Pedro Pereira da

Encarnação ; • - •	 • -	 •
Tenente, Israel Coppio ;	 •
Alferes, Joaquim 'dos Santos Magalhães e

Annibal Barbosa.

43P batalhão de infantaria .
Esta lo-maior—Ten en te-c or.mel com man-

dante, Dr. Eugenio Angusto de Oliveira
Borges-;

Major-fiscal, José Antonio Nogaeira de Sã;
Capitão-ajudante, Messias de Oliveira

Borges ;
Tenente-secretario, Adoasto de Godoy
Teneate-quartel-inestre, Joaquim Barbosa

Lima ; •	 • _
Capitão-cirurgião, Annibal Freitas.

.• 1 3 co:npanbia—Capitão, Joaquim Nogueira
do Sá ;	 •	 •

Tenente, Arthur Dorningues Amorim
Alferes, João Ribeiro Alves e Carlos Au-

gusto do Andrad 3 .

23 companhia — Capitão, Henrique Gon-
çalves da Cunha

Tenente, -João Prudente Sobrinho •
Alferes, José • Baptist2 Frissat ¡ardor e

!atiro Anastacio de Oliveira.	 '
3 3 companhia—Capitão, Rirá Ipa.cio Fer-

reira;
Tenente, -José Antonio dos Santos ; .•

Alferes„ João José Vieira, e Francisco Coo-,
ceição,	 •- • •	 •	 .

4a companhia	 Capitão, 'Laureano Fer- -
reina Leito ;	 •

Tenente
'
 Boanezio Ferreira Lemos

-Alferes, Eduardo Colas de Lima • e José
Antonio Vieira. •

• 4350 batalhão de infantaria. . •
Estado-maior Tenente-coronel comuna-

dante, Joaquim Jos4 de Lima Junior
Major-fiscal, Antenio-islarcandea Romeiro

• Capitão-ajudant.),.. Albino José ;	 •	 -•
Tenente-secretario, Francisco _Prudente

de Aquino ;
Tenente-quartel-Mestre,' Domingos Gon-

çalves Netto ;.
Capitão-cirurgião, Agostinho Dias Lou-

renço.
la companhia — Capitão,' José Carlos de .

Souza Pinta .• 	 •	 .	 • . :
Tenente, Francisco Julian° •
Alferes, Amorico Catão' e A'rmanclá'Rios.
2a cempanhia=Gapitão; - 	'dós

Santos ; • •	 ".*	 '	 ••••••	 •""	 •

Tenente, Vicente Parreiras ; 	 • •• ...•
• Alferes, José-Lueidio Gónçalves e Sylvio

Figueira.
'3P' companhia—Capitão, João Baptista de,

Azevedo Antunes;
Tenente, Luiz Sarafim ;
Alferes, Antonio, Ferreira Barbosa e José '

Saccilote.
4a companhia—Capitão, Artelino Barrete;
Tenente, Francisco de Paula. 4i6Ved° AI-

molda ; •	 ' •	 -
Alferes, Joaquim Christian° Coppio o.

João Coppior • "' " • • , 	 ••	 •
I45-6 batalhão da l'esafri•

Estado-maio. • .—.Tenente-coronel comrnan--
dant°, Dr. Pedro de ./ Alcatttara, 'de Arati"o;' •

. Major-tis •al; ' Antonio . Bruno • -de ‘Docley
Bueno Junictr'; ' . 	 '.-

Caprtão-ajudante, Dr. Francisco -de Pauli-
Franco ;	 .

Tenente-secretario, Franciscci de Assis;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Francisco.

Vallerio ;	 • -	 •
Capitão-:cirurg ão. Jos4 A.velino Telles.
l a companhia — Capitão; DerningoS Pedro.:

Teixeira ;	 •	 •
Tenente, Manoel Ferreira de Sã •• •	 ""'
Alferes, Philadelpho Gandara • Martins e -

Francisco Alves alado! Lrd. '	 •
23 companhia—Capitão, José Ferreira dos

ReTisen; ente, João de Lorena Lemos ;
Alferes, Manoel de Azevedo Antunes 6 •

Abdias José de Lem ts.
34 companhia—. :ap tão, João Lapa ;
Tenente, João Baptista Ferreira ;
Alferes, Frtnet-ato Ba 'boca Fernandes •6

Caros Burromeu Barbosa. . . ,	 • ,
4" cimpantita -- Capitão, alrio , Ferreira

dos Reis ;
Tenente, Josá B) aventura Roirigues
Alferes, Geraldo Alves Moreira e João Fi-

gueira Dias.
56' brigada de cavallaria

Coronel commandante, Dr. Virgilio Vieira,
E4ado-maior — Capitão i-assisteates, Ru-

fino Pereira e August, Luiz de Queiroz ; • .
Major-cirurgião, Francisco Marques • al•

Oliveira. .
111 0 regimento ,de

Estado-maio-Tenente-coronel comman- -
dante, José Leite' Pereira ;	 .	 • . .
- aclaapjoi rt5 f:caa zil li ,dJoão , Ilew:nnriaefttircsIn.diaenAo.Z400V.eodu0.'---
Almeida ;

veira	 • - 	e

	

,te-ciaartel-mest_r •	 -• .



Frasces - de Precipitar,
canica, Com bico:-

fôrma.
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'Funit raiados, de vidro :
•De . 125 grammas, um 	  .- 5010

De 250.grammas, • um • • •	 , '--, 15200 -••
De 500 - grainmas, um -	  '

Funis de . vidro • -com torneira de Vidro:
Da 250 gramma:, • uni 	  45800
De 509 grammas, um 	 - 620000 t
De 1.000 graamnias, um... 	

 . 7

- Funis de massa, inglezes:
N. 1, um  '	  • l5100

N	
15100'

N. 3, um 	 	
-N. 2, um 	

15700 ':
N. 4, um 	  - 25400 •• -
N. 5, um 	  • 35500
N. 6, um 	  • , 4550

• '
N. 8, um 	 	 75,;00

6$6':O r: -N . 7, um 	

N. 9, um 	  C5530
N. 10, um 	 	  14009.

Funis" de borracha, vulcanizada . supe- .-
riores .

=
Capitão-cirurgião, - João Ribeiro Monte-

negro ;	 •	 •	 - •	 •	 -	 • :_- •
Mferes-veterinario, Joaquim ., Augusto

1 0 esquadrão - Capitão, . José Leite Pe-
reira Junior ; 	 '

Tenentes, . João - Baptista Frissat e Raul
Rios •

'Alferes, Joaquim Pinto de Oliveira e So-
toro Ozorio de Aquino.

- :20 esquadrão - Capitão. José ,Mourão
Tenente, Francisco de Assis Oliveira

Braga Filho ;
Alferes Ovidio Costa e João Baptista do

Nascimento.	 -
30 .esquadrão - Capitão, João Emilio de

Freitas Castro	 •	 -
Tenente, Manoel Ferreira de Lemos. .
Alfere=, Joaquim Lacerda - Felix e Mario

Prudente de Aquino.	 •
40.esqiiadrão	 Capitão; Theopliilo

Freitas Castro ;
Tenente, Cyrino Polye -arpo da Silva ;.

- Alferes, José Machado. Coelho 'de Castro.
1120 regimento de cavallaria

Estado-maior - Tenentc-coronel comman-
dante, José Mariano Ribe i ro da. Silva ;

Major-fiscal, o capitão • Jcsé Innocencio
Alvim Bittencourt;	 -•

Capitão-ajudante, Carlo3 Ribeiro da Silva;
Tenente-ecre.tariO, J030 Joaquim Sebastião

Junior ;
Tenente-quartel-mestre, -.José . Orozimbo

çiama ;	 _
Capitão-cirurgião, Franciscó de Paula Ri-

beiro ;
Alferes-vcterinario, Darval. de -Castro e

1 0 esquadrã,o-Capitão, Custodio - Vieira da
Silva ;	 .

• Tenente, Alzira da Sivallodrigues•; 	 , .•
•Alferes, José Rodrigues de Souza: e , Fran-

cisco Teixeira de Souza.	 • •	 .
23 esquadrão-Capitão, Manoel Luiz Fer

reira;
, Tenente, Sebastião Moreira Bossa ;
• Alferes, Antonio Ramos (ta Palma e Bene-
dicte Pereira' Leite. -•

3°- esquadrão - Capitão, Benevenuto Au-
gusto Bittencourt; 	 •

Tenente, Manoel Quintino de Moura;
- Alferes, Celso Fernandes da Cunha e Ame-

. rico Pereira.
- Capitão., José Monteiro de,

Britto ;
'Tenente, Aristoteles Soares da Costa
Alferes, Francisco de Souza, Coutitilio e

José Ribeiro de Senna.-
••n01111.NW

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministeão da Justiça e Negocios
Interiores	 •-•

Eipediente de 2,3 do dezembro de 190?
• DIRECTORIA DE CONTABWIDADE

.Solicitaram-se ao MinisteriO da Fa.zenda•
os seguintes pagamentos no Thes_iii •o' Na-.
cional :	 - •	 - ,•	 •	 -

Dá 5G6800,•foriicimentos - feitos para as;
obras do Instituto Nacional de . Surdos -Muz•
dos ;

De 2:515580), fixnecimentes.• feitos á Re-
partição de-Policia, nos me:AOS:de outubro - c
.novembro findos e dezembro correntà ; • ' -

- D0-205000,- gratificação- -que • compete,
em 110v-r~......nri,--an_,én (anileira A:cinoatum%c, it:•riPrernrarna: :là- e. 010,1_ , itIztiarnmno%

-^:--,

1

- Expediente de 30 de dezembro de 1907

	

DIRECTORIA DE JUSTIÇA: 	 .

. Concederam-se sessenta dias ,de Hee:iça - ao -
20 sargento da Força Policia do D,stricto.
Federal AW-tur Masca-ronha •,• para tratar

110g0C1053 do seu !nterse. no Est ido de
São Paulo.

_ DIRECTORIA DA CONTADILIDADE,
Conclusão das propostas apresent2das em

concurrencia em 20 e 28 de -dezembro
de 1907,
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Filtradores de lã, fôrma chapéo, sem
costura : •
De 1 litro, um.. 	 	 2$200
De 2 litros, um 	
De 3 litros; um.. , .  • 	 3 t209
De 4 litros, um 	 	 3573")
De 5 litro(, um 	 	 4$109
De 6 litros. um ,	 	 50 :0
• Fogareiros para gaz
Circulares de fero, para bal5cS,

Martas, etc., um 	  14501
Pequenos para todos os usos, um 	  45000,	 ..-
= Fórriias • para Pastilhas (- ferre

batido )
Redondas, em series de 3, uma 	  • 15000
Ovaes, em series de 3, uma  - 	 1$70)
Com Tmola redonda. um .a 	  135,;90
De buxo para pás de Seldlitz, uma 	 	 ,-8)0

Rimos de barro rafractario :
A reverbéro, de 10 c/m dc diame-

tro, ••uM 	 ••	 	  1950.0
De 19 c/ni de diametro, um 	  215000
De 22 . ciro, de diametro, um 	  2 S5')00
De 25 c/in	 diametro,	 	  3.3$030
• FórhoS de barro refeactario .	 •
Para tubos, ,Le 16 c/ni diametro ip-
! terior. um 	  145000
Para tubas, do 19 chn diametro in-

terior, um.. 	 -	 •	 17$000
Quadrados- para ensaio e para e
; manar, com as competentes meu-

fies	 t
Quadrados n. 1, um 	  605003
Quadrados n. 2,- um.  • • 	  505000
Para fundição de metaes preciosos:
Para fundição n. O 	  155000
Para fundição il. i.. •	  	  30,5090

.•
Para 1 litro, - um  •	 ..15200
Para 2 litros, UM. 	 	  • 1$930

FrasCos -• do Woulf ,bitubuladós
. Para lavagem de gazes :

De 250 grammas, um  -	 15100
De 500 grammas, rim  -	 1$500
De --1 . .000 grammas; um 	 ..	 1$700

•FrasVis -de Wótilf tritubuladOS: 	 - •

De 250 graminaS, 'um 	 	 1.'400

	

ni 	 	
0

De 590 grammás, u
De 1.003 gram mas, um  • • -	

Funis dá • vidra, férina °Minaria:
De 15 grammas, um ,.- 	 _	 :240
Do 30 grainrha.§, uni - • 	 , 	 -3)0
Do 60- grziriiMitS, UM  :2	 vali
De 125 grammas, ilro 	

7°030.,i,' .De 250 gramra- as; *uni -	
De 500 grammas i um , -.-. 	  • , .$900.	 ,	 ..	 .	 .	 . ,

•

,	 .
De 123 grammas um 	 . 25200.-:
De 259 grammas, um 	  35030•
De 590 grammas, um 	  4$ 00
De 100 grammas, uni 	 	 4s 800•
Furador de rolhas ; cobra, enaseries,..

do cinco 	  8.5100
Cil-

Gar.'afas' de vidro bralco. pira
vinho, etc.:	 ,	 -4Ferina comprida de 157 grau-imas -	 -...,

cento 	 ...,:., • - c) 15090. ..	 - ,	 , i•,-
Fôrma comprida de .259 gramIlla.3... 21000„ •

cento 	   
Fôrma comprida de 310 graminas, 290, (:).••••.'
. cento 	
Fôrma comprida de 360 grammas

cento 	
.

3.25r100 :',.:' •
Fôrma eamprida . da 40) grarent as, .• 3i$000
Fôrma, comprida de 590 grammas,
i cento 	 . _ .  - -	 -	 9001.:z.
; Gracs de vidro com competentes Mãosr: •

55dCO2,Del5 gramam, um 	
De 20 grammas. um 	 	

•'Dc 60 gramma 3, una... • 	  'IS:2(0)LIOT
De 125 grammas, uni 	  -- 15730" t
De 250 geammas, uni 	  
De 500 gra,mmas, um  ' 	 3.p.-10 .
pc 1.003 grammas, -um 	  55000• ..	 .;
: Ornes de marm ire:	 .	 ,-:,•-,
De 25) gramtnas; um 	 	  ' 10.00 .
De 5)0 ,gra,mm is, um. 	 20,000;
De 1.00.) grammas, um 	 •!.235009-1:
- Cintes de massa, inglezes:

•De n. 1, uru 	 	 2.$-.0)•!,
De n.' 9 ,	 35000
De n. 3, uni 	 	  35500
De n. 4, uni 	  45430 -
De n. 5, uni 	 	 5$80-.T •
De n. 6, um 	  65309 .
De n. 7, um 	 	  9$00;)
De n. 8, um 	  :,•'• 1
" Gra,es de - porcellana„superior ,•
qualidade, pequenos para ensaios;_
N: '1, um 	 	 2$030 :
N. 2, um 	 	  3$,(03
N. 3, um 	  4$800
N. 4; um 	 	 6S)0 •
N. 5, um 	
N: 6; um 	  13000.
N. 7, um 	 	  ':19$00f.r,
N„, 8,- um 	 	  255000 ,

-.	 ,	 .
LaCre - em • pães par'a gityra rãs.' eui7

c irn ado-,- az -verdk: e ant rei lo,
kilci 	 	 '	 	 •

Lacto-densimetro de Quevenne, -uni. 4200', •
Laminulas pára, mict()Scopi0; cento •- r• 0000

-	 •	 .
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•

cylindrica:
Lampada3 *do vidro para alcool,' Vitrina

Grandes, uma	 .  • 	
	

14500
Médias, uma 	  • 1$300
Pequenas, uma  •	 	 -	 14100
Lampadas de cobre para alcool,• •

• • 24000

Matraz oubalão de fundo chato
De.,:60 'gra:Tinias; um 	 	 $500:
DO , 125; gramniú, um 	 ' : •• :$660
De' 250 - grammtiS; um 	 	 ,800
De .500 grammas, um 	  1G100
lie-itm litro; Urti  • • • •	 	

•	

1$700
Dq,dous lit4 'uni. ,  , ,.	 2r$400

"	 '''' N	 •

Nomenclatura ou rotulo para 	 • •
vasilhame de•pharmacia
Simples, pretas, collecção de 412... 44-.1:.000
Simples com frisos dourado:4 collee-

ção de 412 ...... 	 .. ..... 88$200
Bronzeadas; collecção dc 412 -	 • '10080.00
Dobradas, collecção de 412... ..	

• 

1758090

Papel tornesol para reativos,: caixa, 1$090
Papel cintado; • chinez, com lustro
l• resma ........... . .... .. .... 	 208000
Papel chitalo, chinez, sem lustro •

resma 	 " 12:3003
Papel deflita.° Prat Dit mas. bra nc.o: • •
Redondo, dobrado, 103 folhas:

N."• 33, 100 folhaS • • " • 	 ..	 ,	 1$900
N 40, 100 iblhas: .... "	 • '.• . • 282'00N:N. 45; loo fOlha7:::.'..-.•.•. , ; . ,, 	 - 2G700
N-50, 100 tblhas: .*:.:::. '. : • : .. • . ., . .. ,

▪

 *" 3$403
Papel de filtro Prat Dumas, !cardo:.

N. 3, 100 folhas' • 	 •	 • 	 -
N.:;40; 100 folhas.	 -•2700
N.35, 100 fblhas::;::::..r:.::._ 5. ..ç:ki	 22-'400
Papel pergaminho' branco, kir°. :-.
Papel pergaminho (2,:-.:- eUre-3; kilo 	 44000

Pedras: T;;;/-W-- unguentes ou po-- • ,' •
mad.t..,,:
1,:atica,„ lisa, urna. 	 	 2$.400
Yarrnero, branco, uma 	 •	 5rs00.
Pelt-ea para emplastros, uma....• 	 ,. 4400_._
Peneirar; de seda, • francezas, ,de su-

perior qualidade, de n...40 a ,I.20,
uma. 	 .-. 5$700.	 .,
Peneiras francezas de latão

De ns. 20 a 80 	 -:	 ;a- • 5$700
Peneiras francezas de cabello, :

Do crina de Veueza, urna.— ,.......
De crina, preta, uma 	 	 ,....;. "- 3$500

Pesos de latão
De 1 gramma„ um  •	 $030
De 2-graillIllaS, IIIO 	 , I,.	 $120
De.,5 granulas, um 	 a. s $140
De 10 7grammas„ um 	 	 8160
De..2 1 graminas, um 	 	 .100
De,•50 grammas, um 	 	 $0_)
De., 100 . grammas, um  • 	 .	 $8,00

! Ein cepos de nogueira
Para 500 granai-nas, cada cepo...;:! 4$090
Para 1.000 gra,mmas, cada cepo....,_ 7$500
Para 2 .000. granoma,s, cata cepo., . 11G,000
Para 5.000 grammas, casa cep3.. .23G•000
Parati() Icilos, ca la cepo 	  41G001g,

u- -•-,piltileiros delqahagony, inglens.,	 .
Com :I.odits para 12 pululas, um 	  21$03)
Com-rodas para 18 pululas, um 	  23030
Com Todas para -24 pilu Ias, um 	  27000
Com ;rodas para 36 piadas, um 	  45$0 ,0
Com :rodas para 48 pilu'as, um 	  . 55$000

Pinças diversa: para tubos de	 -
ensaios :•
'De madeira; UMa;.'......, 	  •.'.' 	 1$000
De metal', Mijá  • 	 1$200
De Madeira , ..e , Regador de Metal;

;unia	
'

• :	 . ..	 1$200
Pinças de Medir Para. pressão cang: • 

tinua, 'de tubos de borracha, unia

Pipettas de vidro, graduadas
Até 15 c/c, _uma , 	 	 1$000
Até 2 c/o, Ama... 	 	 2É:400-
Até 25 c/c, uma  :- 	 2$S00
Até 30 c/c, uma  - • •	  • 3$200
.' Potes de louça branca,sem tampa:

;	 '	  10G500
70

De 60 gramnras -cento	
0000

Da 15 granimas, cento,	
De 30 grammas, cento.  • "

Do- 90 granunas, cento 	 	 12$0 )0
De. 125 grammas, :cento  •	 13$513
De :259 grammas, cento 	  27G000

Potes de louça branca com tampa
baixa,para, pastas da dentes, etc.: ^	

,

De 15 grammas, cento 	  23000
Da 30 grammas; cento  :, 	   28$100
De 50 gral-unias, cento. • 	  3.030

Potes de louça brancit'com tampa,
férma alta, para unguentes:
De	 15 gra.ninias, cento-	  1 6$010
De . 30 grammas, cento 	  19000
Do 60 grammas, dinto 	  21$110

D3 • 125 grammas, conto 	
 28GO 30

 33)00
Da .. , 90 gramm ts, canto 	

De 250 granulas, ceifo 	  • 48$110
De -530 grammas, canta 	  145$030
De 1.000 grammas, reato  •	  2108000_
De 2.,000 grammas, cento 	 '3!%;:i00

Potes para pharmacias., louça
branca, tampa pyramidal':	 . .
De CO grammas; cada um 	

De 510 graramas, cada um 	

 . ..;.A

:11710000
De , 125 gramma,s, cada um 	
De 25 1 gramnia-cala uni 	

De 1.000 g-rammas, cada um 	  : 1$,190
De 2.Ç:h3 grammas, cada um 	  : 2$000

-1-- )orta-burettas de madeira:
,Para duas burettas, uma  -	 5$00)

Movei rara 12 bilradas, uma 	 • 19000
Porta-fios de ferro cana p3, 'um • 	 „-: 2:3400

Porta-funis: _ -	 .	 .
De ma.deira COM Urna . ârola, •Áiái,. , ^ 3:$000
Deanadeira'com• *ditas argolas, um., = 4$000
De ferro com tres árgollas, um—. .-4$500
De ferro com quatro ar talim,- sim. • 8$003

•POrta-niatraz de ma,ileira, - -^ : '	  .•	 000
Prateadores de buxo para pilu 	 as:

Grandes, um 	 	  28000
1$600'Pequenos, um  ^	  ,

Prata em livro para pratear 'inalas,:
• cada livro 	 •	 $600
..Prensts para tinturas, : com depo-
sito de ferro esmaltado:
Para douS Rirás, nana.  •
Para tres lit.rds, 'Unia, •
Para quatro litros, uma 	
Provetes para dessee,car, um 	

-PrOVettes nã,o graduados,' com pé:
De 60 granimos, um  '• • -' 	 i • r	 $50
De . 125 grammas, uru 	
De 251 :grammas , um 	
De 500 graniram, um,  - •

..9e1.000 grammas, um 	
Provetes graduados:

De	 30 gra,mmas, um 	  1$10
,..„.; 101De.. 15 gramrnas, um 	

De	 60 grammas; 'uni  " • - 	 • • • - 1G3 i
De 125 g,rammas, uni 	  - -1$50
De- '250 granulas, um 	  2$20
Do 500 granulas, um. •	  2 7()
Do 1.000 gra,mmas, um 	  3,-420
De 2.0:10 aramtrtas, um 	  6300

Provetes Para gaz, sem pé:' ' ,
De 125 grammas , um 	 ,Allt".1.	 SÉM.)
Do 250 grammas, um 	 .„ .,... ; 1$00
'De 590 grammas, uni...•....., i..... ': 1$40

• Retortas do vidro tubuladas:
De 125 gra.mmas, uma  •
De 250 grammas, uma 	
De 500 grammas, unia 	
Do 1 litro, uma . " •
De 2 litros, uma 	

..•
Retortas do barro, rufra,c-Cario: 	 •

De 125 grarninss, uma -	 •	 1$700 •
De 250 grammas, uma 	  • 2$00.0
De- 500,gramma,s, uma. 	  .2$700
D.o 1.000 granulas, unia. 	 	 • • 24209..
De 2,001 grammas;	 .. • .	 ••• 4 ‘a0
De -•) litros um 	

Rolhas de berracha sortidas, SeM
furos, kilo 	  • 23$000,
s. Rolhas de cortiça, ' ffancezas:
uperioreã, conicas,para vidros, cento- • $, '
Da 4 a 15 gramivas, ns:11 e 12, •

cento 	 	 $600
De 45 a 90 grammas, n. 13, cento^ $600
De 150 a 187 : gra!mna,s, n: 15, conta-- -$800
De 250 ama gramma,s, n. 17, cento -• $000 •
Do 375 a 503:grammas, na. 18 e 19,1

cento 	 	 1$000
•Rolhas para meias garrafas:

Conicas superiores, cento 	
Rolhas p tra garrafas:

Conicas superioras; 'cento 	 	 1$600
Cylindricas superiores, cento'	 	 1$700.

Tamiz de Ma • Corti tambor, Uni.	 •15$030
Tamizá'n "seda .stinerior forte, um.. 10.$500
Tamizde-ns". 50 til-00, Uni  • 	 11$500
Tarniz de 'sèdàfióbrada, uni 	 ,13$300
'Tamiz uma seda e • uma crina :cem*

tambor, ungj .	 •	 .
Tecidos de ferra 'para retoftas, • ba- 	 -

g

15es, et', metro 	 -
Ideni de metal-para ret5MaS e b- ' 	 • • =

Ities, metro 	  12030
Tubos de-borracha encarnada-, •Su- .

periof:
Da dia,metro interior 4 m/in,'inetra. --
De diametro interior 5 mim, metro.	 $700 ••
De :d ianiet ro interi ir ufif m, metro'. 1$100
De dia,metro interior 7 mim, metro. 1$200
De diam eira interior 8 mim, metro. -1$500
De dia,metrointerror 9 m/m< metro. .4200
- Tubos de borracha encafuada, ou.

perior:
Do diametro. interior 10 mim, metro.. .2$59.9
De diametra interior 1 . 1 ,m/m, nietro , 3$030
De diametro interior 12 m im, metro : 3$609
Dediametro intn!iar 13 rn/ si, motrq 4$0ó0
De dia gnetro inferior 14 mim, metro, 4$800
Tubos de, bprr.aolia. branca para gaz, (.

. metro..	 • 43200
Tubos de vidra: .

Para ehianica 4 in/m a, 20 ra/m, kilo 4$000
: Para tomar medicainentos:
Curvos, duzia,.....„ 	 . - . ... .....	 4800
Rectos, dmia  ..	 .	 	 .•	 1:$200

Tubos de coraniunicaeão ,•:.	 -• ,
1, 111-4..$ n tt$11.47,1,4,.,..~..,01. 	 $450:
1 1111). • • % 1, • • t	 ;ti,. •	 S)

1. •	 5$70W

0•0 4200
	 • •	 400:
	  ,JPara der.,:secar, um 	

De Liebig,:um-, 	 • '	 .909
Em U, um ........ , . 	 .... .	 1§800
Com torneira de.xidro,.um. 	 3$800
Para vaccina„ um 	
Para ensaios, 12 a 18 c/ de compri*: •0 - 3.°
•• mento, .cluzia 	 ,	 _ 1419
Para ensai os, peréni graduados, um •• 3 600

Tubos de porcellana esmaltada-:-.. • 	 -
De 14 a 28 mina, um 	 •	 • • .- • 33600 •
Tripeças de ferro e latão para rer 	 -
• tortas; bal5e4; -etc., uma...	 -13300

Vasilhame' completo, -6m 'rotuios' • - 	 .
• de crystal adaptados aos traz- , 

cos, coliecção"cortitileta: De bocca'
estreita • do 125 grammas; do 250 •
grarnmas, • de : 503 grammas,' de
I .000' gr mulas, de-2.000
mas, de bocCa larga tle•125
mas, de" 259 gra,minas, -: de •580
grani:11-as'; do' -1.030 granuhas, • --: • -

de-i . 2.000 •gremmas,' 12 vidros, '• -41
para •oleos de 1.000 graMmas-
18 compot  •	 83000ó1$200•

• 22$000
32$000
41501
.3$49

0

)
•G801

-1100
• ,1$510

2$500

o
O
O
o
o
o
o
O

o-
0.
o,

•-•
"1$300
1$800'
23100

•2$500
3$400

,
De segurança, um
Em
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Alambique de cobre com banho-Ma-
ria, system Egrot, pmplelo . (com
refrigerante, serpentina, ,'-etc 	 • • -
prompto a funccionar) de 5/10 li- •
tros, um 	  185$000

Alambique Saleron n. 1, um 	  35000
Alambique Saleron n. 2, um 	  50$00)

Alongas ti e vidro para retortas
De 125 gramma?, unia 	  • 15200
De . 250 gramma?, uma 	  15400
De 5.00. gramma, uma  • 	 1$800•
De 1 .000, grammas.... ..... 	 	 	 2$400
•Idem para serpentinas : 	 ,

De 1 litro, urna 	 -	 55300
De 1 1/4 litro, urna  : 	  	 45030
De 1 1/2-litro,- uma 	 	 -45800
Aperta-rolhas de . ferro bronzeado,

modelo crorodillo," um  - • • 	 7$000
APparelho de ICipp com tres bolas e •

accessorios, rtm 	 -	 205009
Apparelho para filtração rapida, um 15800

• Aroometros de vidro . para:	 .
Acidos, nm 	 	 15;000
Acidos concentrados, um 	  1$500
Alcalis, . cerveja, vinagre, vinho,
sabão e ether, um 	 	 15200'

Urinas, um 	  1$500
Alcoometro Gray-LuSsac (centesimal),

um 	 ' '	 '	 ''''	 158bo
Albuminimetro de'Esback em. es- -

tojo do madeira, -um  -	 25500
t	 •

• ,

• 'de marmore: . .	 •	 o

Da força' de' 1 kilO,"um  • • 	  25$000
.Da fórça:dè'2 Ritos; Uma; • 	 30.'090
Da força' de 5 kilos; uma' • 	 '• s-- .•". • - 35500)

.....	 -	 •

13

Balanças Roberva,a1 de ferro:
1/2 kilo, urna 	  135510
1 • kilo; uma--  '	  16$500
2 kilav'irtiaa' — ' 	 I 	  185000
5 ` kilõá; titia'  • 	  205000
10 kilos, uma 	  23$ l00
20 kilos, uma  ': - 	 	  305000
Balanças horizonta.es com tampa . . ...

i
	

lir Aii i 	 1	 1	 I1111	 II	 II	 I	 I

, De 187 grammas, cinto 	 •	 1650)0
De 210 gramm ts, - conto 	  185000•

De 251 grammas, cento 	  205020
De 310 g 'ao-imas, cento 	  2'55000

- De 35 gram ns, cento 	  285000-
De 5 :0 grammtv, ceato 	  365000

•

Vidros de bo
II
cc,a larga, sem rolha,

brancos, forma redonda:
De 2 grammas, cento 	  35600
De 4 grammas, cento..	 	 '45200

	

- De • 8 gr ‘mmas, 'cento 	  45400
De 15 grammas, cento 	 •.. • . 48600
De 30 grammas, cento  . 	 75000
De 45 gram mas, cento 	  850 O
De 60 grammas, cento 	  95'00-
De 90 gramma,s, cento 	 	  115.510
De 125 grammas, cento 	 • 145000
De 187 grammas, conto 	 - 	 O-)4. De 20 grammas, cento; 	  : .. 22,000
De -31 .1 grammas, cento..., 	 	 28')00
Do 35 grammas, cento 	  325000
De 500 grammas, cento- 	  4)$01
Vidros de côr amarela ou azul:
De 24 grammas, cento 	 	 . 65000

• De• 15 grammas, cento 	  55000
De 30 grammas, cento 	  75000
Do 60 grammas, centô 	  95000
De 125 grammas, cento 	 	  145003
'De 250 gramrnas, cento 	 	  205000
Vidros com rolha de esmeril, bocca • ., -- •

estreita, brancos, fôrma re- .
- _	 donda:
Dó 2 grammas, conto.... 	  118500
De 4 gra rimas, cento 	 	  , 125000
De 8 grammas, cento 	 	  135000
De • 15 grammas, conto 	  15.5100
De 20 gramma,s, cento 	  165500
De 60 gramma,s, cento 	  20500)

	

_ De 90 grammas, cento 	 , . . . 225'500
De 125 grammas, cento 	  31,.010
De 187 grammas, cento 	 ..„ 315000
De 250 grammas, cento... 	  445010
De 500 gramma% conto..., 	 e. 905000
Do	 1 litro, conto 	  	 ... 1255000

.De • 2 litros, cento 	 ,	 2155000
Do • 3 litros, cento 	  3105030
De 4 litros, cento., 	  4205000
De - 5 litros, cento  •• '	 •	  4005000
Vidros da muma forma, de ar

ama-rella ou azul : 	 '	 •
De 4 grumas, cento... 	  145000
De 8 gr n mnaas, cento  '	  15$000
De 15 gramma., cento 	  165;500
De 30 grammas, cento 	  295011
De CO gr mrnas, cento 	  2rt5000
De 90 grammas, cento  • 	  295000

, Vidros com 'rolha de esmeril, bocca
.	 estreita, &Sr.. ainarella ou azul,'

• forma red'Onda: • • • - '" • 	 .
De 125 grarilmú,' cento:::.:•.'? ... -. . • 32:z...0M

• • De 250 grarnmas,'-cento  — -• •	 •	 ' 455000
Só amarello 501rárnmas; . cento... : 10E4000
Só - amar-eito L000 grammaS; cento. 145$000..	 ..

-	 ...	 ,
,

Vidros brancos com rolha de- vidro,
bocca larga, forma redonda:

De , 2 . grammas; cento  -	 ' 14$500
De	 4- grumas; cento 	  • 195503
Do

	

 8 grammas, -cento 	  17$003
De	 15 grammas; cento 	  19-4000
De	 30 gramrnas, cento 	  22$000
De	 60 grammas, cento 	  27$-.00
De 125 grammas, cento 	  35-003
De 250 grammas, anato' 	  655000
De 503" grainhiriá; ...... 	  11C$000
De 1.000 - graminas, Cento 	  160$100
De 2.000' grainmaS, cento 	  2455030
De 4.000 gramiria,á; cento 	  3601000
Vidros com rolha de vidro, booca,

larga, fôrma redonda, de ar
amarolla :

De 15 grammas; cento 	  195000
De 30 grammas.4 , cento 	  22$100
De GO grammas; cento 	  29$000
De 125 cirammas, cento 	  36$000
De 250 grammas, cento 	 • 	 70$000
Vidros para , oleos., francezes, sem

rótulos:
De 1 / 2 	 um 	
De	 1 litro, .urn 	
De 2 litros, um 	

..Vidros para oleos, rotulados com ia-
t.ulos.de crystal:

De : 500, gramma., um 	  25600
De 1.000 grammas,_ um 	  4600
Vidros de 1/2 : litro, com rolha do -

• esmeril, para -acidas, tendo ro-

	

r -21).	 :'300°

tidos. de crystal,	

228
Vidros de relo,gio, para ensalc)s chi-

micos, sortidos em tamanhos,

Da fiirça de 10 kilbs, urna 	 485000
Idem—de precisão, americ'ariassen-•-.siveis a 5 milligrammaá 	 • - • 120$000
'	

. .
 Idem—granatarias nickeladaS Sera- ' '-

-siveis :	 •	 _
Para 1 centigramma, urna. 	 • • 305000
Para 2 centigrammas, uma 	 28,1;000
Para 5 centigrammas, uma. . .	  25'1000
•Idem—precisão com' cáixe envi-

draçada de nogueira, toda. ni-
ckelada e senáivel : — • -

Para 5 milligrammas, uma. • 	 78'.000.
Para 1 milligramma,. 	  100$0j0

Balões de vidro,. fundo redondo :
De	 30 grammaá,-um, 	  . : .
De	 60 •grammas, um 	 , , . . . 5500'•
De 125 •gram mas, um 	  ' .$650
De 250 grammas, um 	 •	 5800
De 500 grammar.4, um  • 	 1$000
De 1.030'grammas, uni, 	 	 15;400
De 2.000 grarnmas, um 	  25200 .
Da 3.000 grammas, um-	 ' 3000
De 4.000 grammas, um 	  3$700.	 .	 ..	 ..	 ..	 .	 •

Balões de vidro com uma , tubu-
'	 lura:	 - , -	 -
De 15 grammas, um 	 	 15200
Do 250 grarnmas, um 	  1$600
Do 500 grammas, um 	  253 '0
De 1.030 grammas, um 	  3$000
De 2.000 gra.mmas,'iirn  • 	 '	 •	 3.'$500

Balões graduados, «jouVs»,-i•undo
chato :

De 100 c/e, uru 	  - 1520)	 -
De 200 c/c, • um 	 	 15400
De 250 c/a uni.'	  • 15-700
De 510 -c[c, • um  ' - •	 25100
De 1.000 c/c, um 	 • . 3$600

-E2-rbante commum, kilo 	 •	 4.000
ou 11G5' de cor, em , cor grénat ou sor- ,

tidas, kilo - -•	 •	 .G$600•

Parbamte'aniericarid em - carreteis,
caixa de 4- •55600
Barris-de vidro com tornetif;t-.11.1-_

10 litros,•nin 	
•,

1550W
20 litraQ "una'	 	  295000
Bastões Cie vidro d.) 24 a 30 c/in de

-
 comprimento de côr branca ou
sortida, duzia 	   1$1C0

13atoques- tio éortiça fritincev', Cento: • • 65000
Boceta de madeira para unguentos :-
Ein jógoss Ve G caia, de • 4 a -00 '

granulam). graza 	  3500
Bocetas de' papólã,) para pululas :

Ordinarias francezas eiu jogos de 4
- a 60.grammas, (, r,-,z) 	  ' 45000 •
Regulares coM friso 'de 'côa*, groza 	 	 55"00
Ordinarias., .. de .. - 30 a' , I.87 grammas,

groza, 	  155003
Bocetas dá -papelão -(hamburguezas)

para 

PCopmratoP,trioleig12;g1-de 4 - ti GO grammas,
tistróozs% , com rotulo

, groza 	  950-0
: Burettú cie vidro :`_ .

	

cic, uma 	  1$800

	

. c/c; urna 	 	 2..8(J0
c/c, urna. 	

-	 '. 'T' :35331 ::1802800020000°
c/c. uma 	
c/c; uma,
cie, uma; 	  ... .	 65500
c/c, uma.	

.
c/a•tuna 	 	

	  54:7$:554,000) (00(1)
cic, urna 	  . ..
c/c, urna. 	 	

.

.c/c, uma  •
c/c, Uma-	
c/c, uma 	 	  2$0o

48200
c/e; lima,: . ...- . .........-. . 5$000 .
c/c. iirna...'...•'.' .. '.. ,,- 6$000
c/e- uma - - • -","----: - -- • - -,' 85000
.c/e,'unlít-f; . ''. . '. . .'...*. , 95500

Vasos para fetos, com rolha esme-
ril, um 	  22$000

* Vasos ou conos da • Bohemia, para
• ensaios; em •jogos- dó CO a.1.000
•• grammas, colleeção de seis 	 	 6$000

- Vasos tubul :dos em baixo:
De 1.000 gramma, um 	 	  25n00
Pe 2.000 gramms, um . •	  • 35500
Vasos florentinos ou recipientes fio-
'-- rentinos, urn  •	 , 	 4$506
Vasos do vidro para urina, um 	  25200

• Vidros forma comprida., boeca - ar:-
trena, sem rolha: ...-	 .

De 8 gramma., cento •	  45100
De 60 grammas, ceai° 	 	  ' 9$000

Vidros brancos. lio•céa, estreita 	 :
'	 sem rolha, redondos:	 - •
De - 30 grammas, cento 	  65000

	

. De 45 grammas, cento 	  75,100
De. . 61 grau-mias, conf. () 	 	 85001
De 99 grammas, . cento 	  10$500
Pe 125 grammsa, co to 	  12,000
De 155 grnmmas, cento 	  135000

35000
35600
6$000

ckelada

Gay laissac 5
Gay Lussad 10
Gay Lussa,c.15
Gay Lussac 20
Gay LussaC 30
Gay Latss.•ac 50

, Inglezas - - -5'
-Inglezas: 10
Inglezas: • 15
Ing*ezas -• • 20
Ingle.zas.. 30
Inglezas 	 50
Mobr. . 	  5
Muhr 	 - 10
Mohr 	 • • 15-
Meu"	 • 21
Mohr 	 - 30-

„Inlohr 	 • 50



ndfil

Quarta-feira	 bIARIO OFFICIAL	 3ariditó - 1.*Ó-0-"-ã
de •14 ',.

•
•	 C • Capsulas de porcellana„ com tam- De &ir branca, azul ou amarella, 60

pa e cm cabo, fundo chato:.	 grammas, cento  •	 256000- !
Cadinhos do barro refractario :

Férula cylindrica n. I, um.	 	 $230
Fôrma cylindrica n. 2, um. 	 	 $450
Fôrma cyllndrica, n. 3, uni 	 	 6650
Fôrma cylindrica 11. 4, um 	 	 59
Fórum eylindr ;C% n. 5,	 $900
Férula cylirdrica n. 6, um 	 	 6960
Ferina cylindrica n . 7, um 	 	 1S" 00

.	 Fôrma cylindrica n. 8, um 	 	 l$S00
Cadinhos de barro reftactario:

Férma c Mica n. 1, UM* 	 • 6?05
Fórum conin n.
Fôrma coe iCa. ir. 3; iirri 	
Ferina cohica	 • 4; UM,"	 	 6700
Fôrma, conica n. 5; nin  • ' 	 S850
Fôrma, eonica a. 6," UM'	 	 116000
Ferma conca n. 7, um 	 	 1$200
Fôrma conca n..s, um 	 	 16400

N. 4 a . 230 grammas, uma 	 	 26309
N. 3 a	 500 grammm, uma 	 	 26R00
N. 2 a	 750 grammas, uma 	 	 3300
N. 1 a 1.000 • grammas; uma 	

4F00
00

N. O a 1 1/2 litros; uma 	 	 4.8
De 123 grammas; uma 	 	 16;200

Capsulas do porM.lana, com bico,
fundo redondo (porcellana supe-
rior do Bayern):

Diametro , 50 l?I / m , uma 	 	 030
Diametro	 75 nym , urna 	 	 • 6-90
Diametro 84 :m/ m, uma: 	 	 $950
Diametro, 9,7 m/% uma 	 	 16100
Diametro J10 al/si,	 ma 	 	 16400
Di arneiro .123	 ume 	 	 16700
Diametro .140 sli% uma 	 	 2.200
Dianteiro 150 'VI% uma 	 	 2;6100

Conta,-gottas graduados, um 	 	 1:00000
Copos de	 vidro ( nacionaes ) pro-
. prios para agua, 

	
70

a, duzia 	 •
Copos 

b
ara:Iludo>, do vidro, com

pé e bico :	 ,
De 15 grammas, uni 	 	 6700
De 30 gram mas, • um 	 	 4000,1
De no grammas, um 	 	 :6050,
De 125 gramma% um 	
De 250 •grammas, um 	 	

2131000(Q0)

Do 500 grammas, um 	
Do 1.000 grammas, um 	 	 2$70):

,Crystalizadores,	 fórum cylindri-
em	 :	 '	 -

De 30 grammas, um'	 	 $750
Do 60 g rammas, um 	 	 6830
De 12) gral= as, um 	 ,	 $950

...
Fórma conica a. 9, um  • 	 46'0
Fórum arnica n. 10, um 	 	 lsR00

•	 Férma trian gular n. 1, um 	
Fôrma triangular n. 2. um 	
Ferma triangular n. 3. um 	 	 lsnno
Ferino, triangu lar n. 4, um 	 	 16300
Ferma triangula,' n. 5, u ru 	 	 les00
Fórma triangular n. 6, um 	 	 26310

Diametro l' 7 tapu, uma 	 2-70)
Di >metro 197 mpn, urna. 	 	 3$800
Diametro 223 "'PI, urna. 	 	 4:s-90
Diametro 250 mim , unia. 	 	 7$000
Diametro 303 mim, 11.nr1	  	 116009
Diam •ro 335 rspn , uma. 	 	 14600

Capsulas de vidro, funda redondo,
com bico:

De 250 grammas, um... .	 ....
De 500 grammas, uni'	 	

431 0500 *

Do 1	 litro,	 um 	 	 ..	 .. , . ,, ..	 1.'700
De 2 litros,	 um....	 .	 .... . • • 2$400
De 3 litros,- um...	 	 	 .36'300
1)0.4 litros, Uni 	 	 46800

Cubas de. porcellana • -para rper-
curto:	 -	 .	 .•	

.

De 210 m/m, uma. :.-j- 	 ...- .	 10 •000
Férula triangular n. 7, um 	 	 2$700
Fórma,.trian gu ar n. R, um 	 	 $	 •

Cadinhos de porcellana•com tam-
pa
Férula conica, n. 1, um 	 	 6400
Fôrma conica n. 2, um 	 	 6'00
Férula con i ca O. 3. lim 	 	 8710
Férula conica n: 4.- um 	 	 S800

conica. n. 5, uni 	 	 lnno
Pórma conica n 6, uni .	 	 16200
Fôrma conica n.7. um 	 	 16400
.	 Caixas Dava rea,rtisos:
Com tampa,: teu o 35 vidros de 125

grammas, es norPhados. uma 	 	 806000
Sem tampa,- para 35 vidros de 125

.	 grammas, urna 	 	 266000
•	 Sem tampa, para 33 vidros de 60

grammas, uma 	•	 •	 236005
Calices dc vidro (nacionaes) tama-

nho maior, dnz a 	 	 C$000
De vidro (na,c ou ies) tamanho me-
' nor, duzi 	 	 46703

Calices com pé e bicos para en-
saios: ,

15 granarias, uni 	
30 griim rias,. uni 	 	 34r0
CO .grammas, üm 	 	 $350

125 grammas, um 	 	 $700
230 grani -na 4 , JIM 	 	 1$000

. 500 gramma% um 	 	 16'100
1.000 grammas, 11.171 	 	 1$800

•	 Campanas do, vidro
Fôrma	 alta. p ira ..590	 granuna,s,
. uma 	 	 26800
Fôrma alta para .1.000 grammas,

. urna 	 .	 .	 36300
Fórum alta para 1.500 grammas,

uma 	 	 46000
Canecas de louça com bico e aza :

Não graduadas, „de., 250 grammas,
•	 urna. 	 	 • $700

•	 Não graduadas, de 500 grammas,
.111-111,	 1$400

Não graduadas. de 1.000 gra,mmas,
unia 	 26000

Não graduadas, do 2.000 grarnmas,
,. urna 	 	 3,6200
> Canecas de louça, para infusões,

'	 com tampa, aza e bico:
•	 De	 2"50 . grau-imas, uma 	 	 36000

13,e	 500 , gramma,s, Ama 	 	 46500
De 1.000 grammas,. urna 	 	 7$300
]3o2.000 gramrnas, Uma 	 	 116000

'Canecas ,deporcellana, graduadas
•16700,Dó " 125, grammas; toa .. .1$700

De	 250 ,grantmas, uma- . ,	 •	 26300.
De,	 500 grammas,..urna..- 	 	 • 46100
13,0.1.000 gramma,?„	 "." . •.* . ' . 	 •	 .6$400
1!.e:2.000 graminv	 Unia' 	 "	 1,16030.

Do 150 grammas, urna 	 	 11620000
De 230 grammas, .uma 	
Do 375 gramma 4 , uma 	 	 16900
Do 500 grammas, uma 	 	 26200.

Capsulas de ferro esmaltado :
De 12 c/m, unia 	 	 16400
Do 14 c/ ra , uma 	 	 	 16-400
De 1(1 cps, urna 	 	 2640)
De 18 c/m . uma, 	 	 2$700
De 20 cf ra, uma 	 	 3:60 O
De 22 c/in,uma 	 	 3C00
De 25 c fm , uma 	 	 46100
D> 30 c/% uma 	 	 66500

Ca,nsulas a Banho Maria:
Dencsao de cobre com torneira e

cansula de	 porcellaria	 Dayeux;
uma 	

Diametro de	 107 mim , '	 500 gram	 '.
. mas, unia 	 	 1360-0

Diametro do	 197 mim ,	750 gram--
mas, unia 	 	 10$000

Diametr o de 223 1n/s1 ,- 1.000 gram-
mas. unia 	 	 196000

Dimetro de	 250 ni/ m, 1	 1/2 litro,
uma 	 -	 •	 	 226000

Dia,metro • do	 280 - nim,	 2	 litres,
uma 	 	 266000

Diametro -de	 303	 mrn,	 4 litros,
.uma 	 '	 	 286003

Chaleiras 'de' cobre 'para larnpadas
Bcrzeliuu. urna 	 •	 96000

Colheres de chifre, ires tamanhos,
urna 	 -	 •	 • • "	 • •	 1620)

Colheres de • osso, -dons tamanhos,
uma 	 •	 •	 $900

Colheres de porcellana para chá,
urna 	 •	  	 •	 $700

Colheres de porcellana para sobre-
mesa, uma 	 	 6930

Colheres de porcellana para' sopa 	 ,
111111 	 '. - •	 ...... ' . ' .	 • ".	

16000
Colheres de vidro da- Dohemia,

•	 meio crystai; superior :--- ••	 •
Para chá, uma 	 " -	  ,	 $700
Para sobremesa, uma 	 	 $900
Para sopa, urna 	 	 16200

-Corti-raizes:.-	 -
Francez, lamina 'de "aço com cepo

de madeira,-pequeno; um 	 	 20i000
Francoz, 'lamina; de aço -com cepo,
" • ,de madeira,' grandes,' um • - ' 	 •	 236000

Conta-gettaS 'de 'vidro 'mil -rolha*
esmeril':

De' cin, branca, 	 azul 'ou" amarella	 • • • •
141 grammas, cento - 	 1S6000

De côr .branca, azul cu amarella; 15'
.	 grammas, conto . - ........ . .. ....- 	  . 196000
De cin.' branca, azul eu arnarella, 30 -, - 	 -

i 	 1

.	 grarnmas; -cento  •	 ., 	 •.,•21$000

Do 250 m/m, , umv,,,, 	 •••-•••
Do 310 m/m, um V.' : -	 -....	
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De 350 m/m, uma' -- 	  ' 25$000
Cubas rectangulares de vidro para•

••	 photographia
Pequenas, urna 	
M1di is, uma 	 	 3
Grandes, uma 	 	 76000

Densinrtro para liquidos mais leves
que, a	 gua, utll  •	 " '	 26030.

Den-imetra para liquidos mais pe-
sados que a agua, uni 	 	 "'

Delis - metro para nes; um 	
Densimetro para licOres, um 	 	 -1
Dmsimetra para xaropes, um 	 •	 • 1 1/4
Densimetro de metal Para 	xaropes, 	 -

tu 
n	
	 	 106000

Daslocadores 'de vidro
Simples, sem torneiras . nem tuba--

lura :
D3 1/2 litro,' um 	 ---	 • 116010
Do 1 litro, um 	 	 14$-000;
De 2litros. um 	 	 186000,
Sem tubulitra, • mas com torneira
De 1/2 litro; um 	 	 13,6500
De 1 litro; um 	 	 106030
Tubu'alo  •

• Tubulado e com torneira : -
De 1/2.. litro, um 	 	 166000
De 1 litro, uni 	 	 19000
De 2 litros, um*	 	 236000
De 3 litros, um 	 	 236000
De 4 litros, um 	 	 	 31.3000.-
Dessecadores de Scheibler, um •	 	 8$500
Dessuadores de campana com placa

. do vidro esmerilhado,	 um	 18,6000
Discos para pilulas, Vial, ebano, um 	 156000

Escovas-para 'tubos; cabo de arame;
duzia, 	 •	 1$700

Escovas para yidros, (tuia 	 	 26'700
Esponja > :

Regulares; 2,a escolha, kilo  • 	 	 006000
-	 •Finas, l a escolha, kilo •	 2406000

Qualidade Antille, 	 flua, em	 cor-
dões de duzias :

N.	 194, • kilo  • •	 •	 •	 •	 	 1;106000
N. 195, kilo 	  1506000
N. 	 196, kilo'  • "	  	 15614000
N.	 198, kilo 	 	 	 •

Nd. 194/197; sortidas; kilo 	
Qualidade'inferior para lavagensdo

mesas, etc. .; kilo 	
*	

•
Estanho em	 -	 •	 "'• •	 •

Pacote- grosso,-	 -4;	 meio' Mio...	 3$000
Pacote in...lo-grosso; -n: -6, meio kilo - -	 36'200

,	 .
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Pacote reguiar ia. ' 8, Melo ' kilo  .	 3$400
Pacote meio fino n. 10, Meio kilo... 300
Paote fino n. 12, meie kilo  ' ^ •	 3$800
Pacote Muito. fino n. 14, meio kilo. 4000.

Estantes para tubos de ensaios,
madeira torneada :

Para O tubos, uma... .	  1$800
Para 8 tubos, urna.. : ...  •	  -.	 2200
.Para 12 tubos, uma .', a-. ..... ... 	 2$700
Para 16 tubos, uma. , ...... ..... 	 3a600
Para 24 tubos, urna... .. . .. ... 5$000,
Estufa Gay-Lusa'. .(lo cobre, urna.' 90$000
'Espátulas de ao.: ilexivel. ingleza: -

de 2 pollegadas, urna.. .... ..... 	 --00
de 3 pollegadaa, urna.... 	 	 600.
de 4 pollegadas, uma 	 	 $.700
de 5 pollegada,s, uma 	 •• • a	 $900
de 6 pollega,das, uma 	 	 1$1!'0
de 7 pgLegadas, urna 	 	 1$3)0
de 8 ollegada,s; urna 	 	 1$500
de 01 o1e -alas, urna 	 	 1$900
de 10 pollega Ias, urna 	  - •2$500

Espatula,s d.e marfim: .
sortidas, uma 	 , 	 a 3$000

EsPatu l as ,de osssoi	 .
20/22 c/nr, uma 	 	 $800
23/24 c/mauma, .. 	 1$000
23/26 c/m, urna  . '.' ' 	 .	 1a200
27/28 c/ni. uma 	 .	 	 1O0

Espatulas de vidro, uma 	  la203
Filtradorcs de là•', farina chapéo; sem cos-.

tons :-	 - • -	 -
do 1. litro, um 	  ' 2$000
de 2 litros, uni 	 	 ..	 28 0
de 3 litros, um 	 a... 	  . 3$400
de .4 litros, um  - - - • - 	 ^	 3$900

• de 5 libas, um 	  - 4$ :00
de • 6 litros, um  • - •	 • . -..-... 	 	 5$400

Fogareiros -para gaz: . • .
circulares de ferro, • para 1aal5es,

e retortaa, etc..., uni. 	 	 ..

Lainipa,das da vidro para alèool,
fórma cylindrica :
Grandes, uma 	 1 00

- Mad . as, urna 	 - -	 "- • 1 40a.:
Pequenas, urna 	 	 ,	 ' 1$200
Lampa,das de cobro para alcool 	  2$200

.	 .
31 •

Matraz ou balão de fundo .chato :65Ú0rg• "u Da 60 gramma, um 	 	 $500
7$700 Da 125 gramma, um 	 	 $600 -

De 200 gra, arrias, um 	 	 $80C
De 500 grammas, um 	  1$100
Do um litro; um 	  • l702
De deus litros, um  •	 2$400

0••••

Do 250 gram mas, um 	
De 500 granimás. um ......

,	 V0000

•Funis raiados, de vidro 	 ,
De 125 grammas, um 	  '1$000
De 250. grau mas, uni 	  '1$200
Do 590 grammas,	 	  1$500

Funis de :vidro ceai torneira • de
vidro:

De 230 grammas,-am 	
De .500 grarn mas, a rn . 	
De 1.000 graraniaa,.um 	

Funis de massa,. ingleza:
N..1,'um
N. 2, um
N. 3, irm
N. , 4, um
N. 5, arn
N: 6. um

Funis do massa, inglezaa:
N. 7, um 	
N. 8, um
N. 9, um
N.10, um
Funis de borracha, vulcanisada

superires:
125 gparnmas, um.. 	 	 2.300

3$000 •

-4$800

1$200
1000

• 1sS00
2a'600
3$6
4$700

6$030
7$0 )0

10$0a0
	  14$000

N
Nomenclaturas ou rotules para-,

vasilhames do phamacia,oa •	 .
Simples, Preta, colleçao ue 412,a .., 40$00fi
Simples, com frizos dourados, co!- , • s.

loção de 412 	  70$000
Branz.maclas, collecção de 412 	  99$00a 7

Dourados, collecção de. -412 ... ..	 140$a)09
La•

Papel tornezol, para reactivos', caixa 	 1$500
Papel chita, o, chinoz, coin lustro', 	 .

resma 	 	 • •	 • -1 8$000
Paiol chilrado, calina, sam lustroa. ^10 ?eCia`--1

250 gramaras, um
500 grammas, um

1000 aarammao, um
Furador do rolhas, cobre, em series

de cinco 	  8$500 Papel de filtro - Prat i Dumas,
branco :
Redondo, dobrado, 100 follia.oi .. ..	 ..
N 33, 100 folhas 	 , 	 '	

,,
• ' 1$600

N 014; 100 folhas 	  • 2:a2Oti, '
N -45; 100 folhas 	  
N 59; 109 falhas 	 	 3$5,0

Panei de flltr i Prat Dumas, parda:
N. 33;100 folhas 	 .,	 .1$59Q
N 40, 100 folhas .. 	 , 	 	 la700
N 45, 100 Mau 	 	  a 2$4 10
Papol pergam i uh. br toco, kilo...•... 3a.•:00
Papel pergaminho de Ores,- kilo.."...: ,,33806 •

Pedras para ungtaaraos , Mu pa-0....arial
mula :

De louça, lsoa, urna 	 '	 'r - • ----'''".- -2$igii)
De ma.rmore, branco. ama. 0.. 	 ' a •4$2.10
Pellica para emplastos . 	 	 -	 4$i)00 .
Peneirrs de seda, francezaa, do sua 	 • - :a,--.'...

parior qualidade de no. 40 a n..120, • --
unia	 - • , • ,	 - -5$200

- Peneiras francezas de latão a'	 • . :r • :
Da n. 20 a n. 80, uma,  -•	 -	 0.; ,.• 5$500

Peneiras francezas de cabano: ... 	 . -.. a•iii',4
Crina de Veneza, uma 	 r	 a ' 5$300 --
Crina'areta, uma 	  -4$000-

POS03 de latão:• -
De 1 gramma, um 	
De 9 gramaras, um 	 	 a'150-..
Da 5 gramaras, um 	
Do 10-rammas, um 	 	 • aa?..5‘,..•
Da 20.gra,mmas, um 	 .	 .. $40G..
Da 50 • gra:nmas, um 	 -- • '' a;70C :-L.'

De 100 grammas, um 	 .	 - ..- '01$230
Em cepos de nogueira, cada copo..-..ar.: a.. .--..
Para 500 gra,mmas, cada cepo. ..a 'a Y :.4.$60C-a
Para 1.000 .gramina,s, cada'-cepo,-. ;.- - a:450:a
Para 2.003 grammas, cada- cepo.. , . a 2saaa T..
Para 5.000 grammas, catla cepo 	 :.-24$000 .
Para 10 kilos, cada cepo . ,....,,,,... • •40$ )00

Piluleiros de Mahatuny, inglezes: ...-..,
Com rodas para 12 piarias, um..., - 21$000';
Com rodas para 18 pululas, um, .-...''..23$300
Cem radas para 24 pilulao, um 	 -28$000 a'
Com rodas para.-36 pilulas, um.: 	 .44$000
Gim rodas taxa 48 pilalas,1 um 	  . :•$. 	 :

Pinças diversas -para tubos de ensaios: , 0-1 •
'De madeira, uma 	 	 '' • •	 1$000'a
De inalai; uma 	  1$200
Da madeira e 'pegador de _metal ,	.

uma 	 • • • '	 - '	 •"• 1$500 .
4. Pinças • do • Mobr para, présSão' -' a. ' -a

continua, de tubos de borikicha,'' ^ •
uma  .	 '' '" -' - 	 :1$600' '

Pipettas de vidro, graduados: .'	 . • - - - • -' .
Até 15 0/0 , uma 	 .	  - ' 2$200 . '
Ate 20 O/" uma 	  2$500

2a003

26$000

Garrafas do vidro branco para
vinhos, etc.; -

Forma comprida, 187 grammas,
cento 	 • • •

Forma comprida, 253 grammas.
- cento 	

-; Forma comprida, 310 gra.ranias,
cento 	 •	 •

Forma comprida, 360 grammas,
cento.,  •	 	

Forma comprida, :400 , granimas,
cento 	 .. , .

Forma comprida„ • 500 granimas,
cento 	 •	 •	 " • •

000- Graesdo vidro com ás'comaetente3
mãos :
De 15 grammas, um 	
De 30 g ram mas, um ., ....... .. ,
De GO grammrs, um 	

	

.	 .a.-De 125 grammao, um....	
De 259 .gram nas, uni 	
De 500 granamas. um 	 ,
De 1.000 gramaras,

Gran do marmore -
De 250 gramrnao, uni 	
Do 500 gramMas,, um 	
De 1.000 'gramma um 	
. Grãos do Massa', inglezeo
De n. 1, um 	
De n. 2, Mn 	
Do n. 3, uni, 	
De n. 4, um 	
Do n. 5, una 	
Dg n 6, irá  •	 • '
De n. 7, iam 	
De n. 8, um 	

Grács de porcellana, supeziar
qualidade pequ'ehoS, para ensaios :
N. 1, um 	
N. 2, uni 	
N. 3, um 	
N. 4, um 	
N. 5, um 	

	

.1$800 N. 6, um 	
• N. 7, um 	

	

1$303 N. 8, um 	
1$800
2$200

32$209

34$000

383000

1.4$000.
pequenos para todos os usos,. um„ 3.000

Farins- para, . pastilhas (ferro ba-
tido):

redondas, em series de 3, urna 	 1$2,00
oves, idem .idern, urna. ...... .•	 la200
com mola redonda,. uma 	  13$000•

Fôrmas de buxo para pós de Seidlitz,
uni-	

- Fornos 'de barro refractario
a reverbéro, de 16 c/rh dia mint,

111T1 	  21...000
de 19 ejna idem idem, um. 	  24003
de 22 c/m, idem idearam 	  28$000
de 25 c/m, idem idem, 	 '35$000
Farnos de barro refraatarld

Para- -tubos; do 16 c/ma diam,	 •
int.; um -	 •	 '	

.	
^• 1%000

Para tubo de 19 c/in diain. int.,
um 	 • „ 19$9a9

quadrados para ensaios' •'e' para •	 • •
esmaltar; C3111 • as Oinnetenté	 •
moufies.

N. 1, ,um 	  60a000
N. 2, '	  • .o.',c)Jo

•tira - fundição 'de métaes pre-
ciosos: •	 - •	 •	 - •	 .

•N. 0, um 	 . . .30.009
• N. 1, Um '	  36$000

Frascos de precipitar, fôrma caniaa *
com bico :

.Para 1 litro, um 	 •	 •	 • . • . 	 1$300
Para 2 litros, um 	  	 . 9$000

Frascos deaVoolf bitubulados para 	 •
lavagem de gazes :

De 250 grammas,	 	 	  -IVA()
De 500 graminas, 	 .1a6)0
De 1:000'grammas, um 	

Fraseias de Wooll tritubuladoS:
Do , 256.grammasaum s "
De 500 grammas, um 	
De 1.000 gramaras, um 	 .. .

. Funis dé vidro, farina érdinaria :
• Do 15 gra.mmas, um 	 '•	 - 

Do 30 gramina.s, um 	 ack,
Po 60 gram mas, ruir  •

I De 125 grammas, um 	

41$000

. $700
. $900

1$300
100
2$700
3$8)0
5$500

19a000
22
2,5303)

•2$800
3$400
.3$no
4$600
5200
7$000
9$500

12a500

3$300
4t000
5$50)

	  . 7$010
10$000
13$003
195a00
25$000

Lacra em pug para garrafas, encar-
0 nado, azul; verde, amarello, kilo

420 Lacto-denSimetro de - Quevenne, um
460 • Larninulas para miéroscopio, cento.

•

1-a200

5, 509
1500
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Mil 25 o /0 ,41111a 	  • -3,000
Mé 30 °/0, uma 	  3$400

Potes de louça branca sjiii tulipa:
De 15 granimas; cento  • ' •• • 	 ' --• .:8$000
De 30 grammas; cauta 	  0$00D
De GO grammas, • cento 	  1100
Do. 90 gramai is, canto 	  1t00
De 123 gram nas, cento 	  15$500
De 230 granimos, cento 	  30300

Potes de louç o branca com tampa
baixa, para pastas de dentes,'

'•	 -etc. :
De 15 grammas, cento  •
De 30 gram rnas, cento 	
De 50 grammas, cento . . . ... • .'.'.." 	 '

' Potes de louça branca com tampa-
f'0..nia alta para unguentos: • -

De 15 graanmas, canto 	  14$000
De 30 grammas, cento 	  18$000
De 63 gramm is, cento 	  92000
De 93 t,Pramina,s, cento 	  25$000

De 0 grammas, centi;  , . . ' . 	 • .	 56
30$000

$003
T]e 123 gramai is, canto 	

. De 500 gra,JIIP ; Is: conto 	 .., . 1458000
De 1.000 gram lias, acato  	 ' •  .. 210$)00
De 2.000 gr mimas, canto 	  -à'20.3003

	

Potes para pliarmacia, louça	 .
branco, tampo oyramidal: •

De GO grammas, cada um 	
De 125 grammas, :ida um 	
De 250 grammas, cada um 	 	 $750
De 500 grammo,s, coda um 	 . 1$200
De 1.00) gra fluas, cada, um....... 	 1$800
De 2.000 grammas, cada una 	  2:3900
,Porta-burettas de madeira:

Para 2 b trettas. ii na 	 	  ..	 5,3000
Movei para 2 burett is, uma 	  9$500

' Porta-fios de forro com pé, um 	  23800
Porta-funis de madeira, com 1 ar-

gola, um 	  apoo
Porta-funis do madeira com 2 ar-
.. golas, um 	 	 43500
Porta-funis de ferro, COM 3 ar

golas, iiiii	
- :

.., , '. 4$'500.	 •	 -
'Porta-funis  do ferro, com 4 ar-

golas, um 	  83500
Xorta-ma,traz de madeira 	  5$000
Pratea toras de buxo para pilnlas:

Grandes, um 	  23203
pequenos, 11 , 11 	 	 1$800

Prata arei livros "a"-9. Pratear pi-
lulas, cada' livro., 	 	 sqoo

Prensa para tinturas, com dep )-
sito do ferro esmaltado: . •

Para 2 litros, uma 	 - •  -	 - 223500
Para 3 litros, uma 	  33$000
Para .4 litros. uma 	  : 40$u00

Provetas para dessecar, um 	  3$500

	

Provetas não grad lados com pé: 	 .
De GO. g•rammas, um 	 	 $600
Do 125 gramma,s, um 	  • $800
De.250 grainmas,. um 	  - 1$.00
De 500 !munias, uma 	  . 1$500
De-1 •.000 grammas, um 	  23000

Provetas graduados :
13 grammas; um 	 . • $950
De 30 gra,mmas, um 	  . 1$100
De GO'grammas, um. •	  • 1$350
De 123 gra,mmas, um  -	  • ' 1$600
De 250 gramm ,s, um 	  2$2J0
De 500 grammas, uma 	  2.'700
De 1.000 grammas, um 	  3 09
De-2.e00 grammas, -um 	  63003

Provetas para gaz, sem pé, 125
grammas 	 	 $900'.
•Provetas para gaz, sem . pé, 250 '

graniram  - •	 '1$2oó
Provetas .paru gaz, sem pé,' 500 •

gramMaS	 1$600„11111 	
Ft

•
.

Retortas do vidro tabuladas :
De 125 graminias; 1.1	 ........
te 230 gramma"; uma.. .....
D0 • 500 'grammits,: uma- . 	
De.1 litro,

.umb,.. •

Retortas de barro, refractario:
De 125 grammas, uma 	  2$000
De 250 gramma,s, uma 	  2$503
De 500 grammas, uma 	  • 3$000
De 'MO granimas, unia •	  4$000
lis 2.030 grammas, uma. •	   61030
De 2 litros, uma 	 • '	 $

Rolhas do borrachas solidas, •
sem furos, kilo 	  22$000

Rolhas de cortiça, •trzoncezas
Superiores conicas para vidros, ,iento	 $
De 4 a 5 'gramma,s,ns. 11 012, cento 	 $500
De45'a 93 grammas; n. 13, cento 	 	 $600
De 150 a 187 grammas, n. 15; cento 	 $750
Do 250 a 3 )0 grammas, n. 17, cento	 $930
Do 375 a 500 grammas, ns. 18 e 19 	 	 13100

Rolhas %ara, meias garrafas:
Conicas, sineriores, cento 	 •	 1$300

Rolhas para garrafas:
Concas superiores, c mio 	 	 1$500
Cylindricas superiores, cento 	 	 1$800
. Provetas graduados; -

11$500
12$500
13 ,000

Vasos ou copos da Bohemia para ensaios
Vasos em jogos de GO a 1.000 gram-

mas,.collecçao da seistoa°
-Vasos tabulados cm baixo

1.009 granimos  •	 2$500
2.0)0 gramrnas 	 •	 3$030
Vasos florentines ou recipientes llo-

rentinos, um 	 	  54000
Vasos de vidro .pala urina, um 	  2k300

Vidros, Rirmo, comprida, bocca estreita,
sem rolha
De 8 gramma,s, conto 	
De 60 grammas,- cento

.Vidros brancos, bocca estreita, sem rolha.
redondos :	 .
De 30 grammas, cento 	 	 6$S0(1
De 45 granirmos, cento 	 •	 • 770O
De GO gra,mmas, cento 	  8S600
De 93 grammas, cento. 	  11 •500
De 125 grammas, cento 	 	  .1-1;*0 )0
De. 155 graniram, cento 	  16$009
De 187 granulas, cento 	  18$030
Da 210 grammas, cento 	  20$003
De 250 gram mas, coito 	  228500'
De 310 -grammas, cento 	  278500
De 375 gramma,s, cento 	  30$000
De 500 gram nas, cento. 	 . 40.000

•
$

318009
38$000

• - V '-
Vasilhame 'completo, com rotulos
. de crystal adaptados aos frascos
da bocal estreita de 125, 259. 503,

. 1,000 e 2.000 grammas ; do boi:0a
11$430 • .lztis• a de 125, 250, 500, 1.030, 2.000. 	 •.,,

1$30J , grarnmas, col!ektio de 350, pói'ér& ', . ..
..2s200 • --sidontaiée-,air.1,s mie não voëni. • • 8508000
4600; VasoS para fetos, 'com rolha eSnaoril, ' ' ' •• - '-.
3$000	 ; um  .• • ' , •	 .	 • -- 23000

Tamiz de sola com tombo?, um..
De soda superior forte, um  •
De n. 50 a 100, um 	
Dá sela dobrada, um •	

$430 um seda e uma crina com• Ta. "n=j.z,
550 1-,-rei r; utna  ••$

Te3idos	 .1."W.r° para retortas,
Iões, etc., 7:e•r° 	

Tecidos de metal- 	 retortas e
balões, metro 	 .. • '

Tubos' de • borracha encarnada,
rior: . .

De (iiarnetro interior 4 mi ni , metro..
De diametra interior 5 míni, metro..
De diametro interior 6 m/m, metro.
De'diametro interior 7 re/m , metro.
De diametro interior 8 ni[n, metro.
De diametro interior 9 mPu, metro.
Tubos de borracha encarnada, su-

perior:
De diametro interior 10 mte, metro. 2,980.)

d ia metro inter; or 11 m im, metro. 4200
De diametro interior 12 mini, metro. 3$9
De diametro interior 13 m/m, metro. 4$500
De diametro interior 14 mtn, metro. 5,303
Tubos do borracha bruaca, para gaz,

moiro 	   • 5$000
Tubbs do vidro:

para ehimica 4 111/Ln a 20 mrn, kilo 4003
para tornar Medicarnento.s:
curvos, duzia, 	 	 2$030
rectos, duzia 	 	 1$600

Tubos de communicação:
ri um 	  	  -$400
rj um 	 	 $590
1-1_, um  •	 .... 	 	 $700
de segurança; uru 	 	 18100
em'fuail, um 	 	 $500
para dessecar, um 	  	  1$300
de Diebig, um 	  1$800
em u, um  •	 1$700
com torneira de vidro, um 	  4$000
para vaccina, um 	
para ensaios, 12 a 18 c. de com-

primá°, duzia  •	 1$500
para ensaios, porém, graduados,

um 	  3•590
Tubos de pórcellana esmaltada: •

de 14 a 2S ei/fli 	 	 33590
Tripeças de ferro e latão para re-

tortas, 'balões; etc:, uma  •	  -	 1$8.30

$800
1$)00
1$300
1$600
2300

Vidros de bocca larga, sem ro:ha, brancos,
$	 forma, redonda :

	

6$000 De 4 grammas, cento - 	 • 	 44$$ i ?0°3) _

	

Do 2,grammas, cento 	

13003 De 15 gra

	

3rnmas, cento 	  ..4S2 •

	

De 8 graanmas, cento 	 •

De 30

	

De 45 grammas, cento 	
 7i'll	( v rammas, cento 	

gq1()1 g S )0 0° (0)	De (.;() grammas, cento 	  O

	

na. rti:' mulas, cento 	  .13$909
k/ -...

De 195,_-grai7:Pit;:, cento 	 20$ O
150)

De 187 grammas; ceia b2..	
De 250 gramam, cento 	

•De 310 gramma,s, cento 	
	  235400001(3!

De 375 grammas, cento 	 .._,...5t,:100
Da 500 gramm as, cento 	 	  43$009	 . -

Vidros de cores amarella ou azul : .,
De 24 grammas, cento 	  6:rf500 •
De 15 'grammas, cento 	  54503
De 30 grammas, cento 	 •	 7i00
De 60 gramma,s, cento 	

 9$$600

De 250 grammas, cento 	
Do 125 grammas, cento 	

	  .21541°90
Vidros com rolha de . esmeril, bocca es-

treita, brancos, fórnia. redonda :
De 2 grainmas, cento  •	 12$500
De 4 grammas, cento 	 , • . • w000
De 8 grammas, cento 	 11000
De 15 grammas, cento 	  1
De 30 gramma,s. cento.., 	 	

5,600..
17 •GOO

De 60 grammas, cento 	  22$000..
De 90 grammas, cento 	  26$090
De 125 gramma§, cento 	

. 3De 187 grammas, acato 	  392°500°0°
De 250 grammas, cento 	  • 488000
De 500 gramrnas, dento 	  85$000'
De 1 litro, Cento  '	  135$009 .
De 2 litros, cento 	  220$0 O
Da 3 litros, cento. 	 	  320$300
De 4 litros,*cento 	 	  400$090
De 5 litros, cento 	  4808,000 .

Vidros da mesma [Uma, de eN• amaralla •

ou azul :
De 4 grammis, cento 	 14$500
D&8 grammas, cento  .

1165,4560)gDe 15 grammas,.cento. 	
De 30 grammas, cento 	  159110500

minDe 60 graas, cento 	  2
De 90 grammas, cento 	 • 30$000

Vidros com - rolha de esmeril, _bom, es- ..
treita, côr amarella ou azul, fôrma redonda: •,'

. De 123 gramma,s; - cento .... i . ,- ... e, .;,, "34$5.00•:::
,.	 •' Do 250 grammas e cento 	

-S4"-at:"..arello .500 'grani Ma s, :C 	
53$000

'conto 	  1 1095100(1	 '-
Só amarellr. 1.00 grammas, cento 	 • -150$000 -,'..



Accusaram-se os recebimentos
Ao inspector, dasaudedos portos do Estado

do Rio Grande do Norte do officio n. 42, do 6
• do corrente; 	

.Ao director. do 30 districto sanita.rio mari-
timo do officio n. 254, de 12 do corrente.

—Communicou-se :
Ao delegado do 19° distrido policial que

Gaspar .Vidal, Alberto da Luz, Luiz Gonzaga
não são empregados desta repartição, e que
Manoel Gonçalves já está sciente de que
deverá. comparecer a.essa delegacia no dia
e horas designados.;

Ao chefe: de. policia que esta directoria
não pôde acceitar o contracto com a Ernpreza
de Navegação Esperança. Maritinia visto.
esta repartição só poder concorrer com a
importancia' de l:000$, por viagem redonda
e bimensal, sendo uma paga par ella e outra
pela policia.	 •

— Remetterarii-Se . ao'. director geral da -
contabilidadedéSteMinisterio as contas rela-
cionadas, na, iniPortancia de 6:722$9 .30. pro-
venientes de fornecimentos feitos a esta re-
wtiçãO, em novembro ultimo; as contas
na importaricia • tbtal •de 8:60,9$6S0, de forne-
cimentos feitos á 'Inspectoria do 'Serviço. de
Isolamento e Desinfecção, no mesmo mez ; e
as contas relacionadas, na importancia de
3 :817 ,s830, i e átés de fo rae ei In e n to s

que foram deites. a;oilcápital do S. Sebastiao
110,referiddineZ.	 • ••
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. ....
:Vidros brancos com rolha de vidro, bocca

larga, forma redonda:
De 2 ' grarnmas, cento .	  • 15:Nr0
fie 4 grammas, cento 	 - 1'7$500
De 8 grammas, cento 	  l 8:;,'')- 0
De 15 gramma% cento 	  2(1S00)
De 30 grammas, cento 	  22$ .00
De 60 grammas. cento 	  27.000
De 125 grammas, cento 	  3e.$ 00
De 250 granimos, cento 	  - 60:3000
De 500 grammas, cante 	  120030
De 1.000 grammas, cento,. 	  17 $rd 0
De2.000 grammas, cento 	  260i000
De 4.000 grammas, cento ...... 	 	 $

Vidros com rolha de vidro, bocca larga,
fôrma red ,nda,, de côr amarella
De 15 grammas, cento 	  22 'OCO
De 30 gram mas, cento,. 	 	  27000
De 60 grammas, COMO... 	  3?$010
De 125 °Taramos, -cento, .. 	  39.000

- De 250 asrammas, cento 	  66$ l'10
Vidros para oleos, francezes, sem rotu'os:

D3 1/2 litro,. um 	  	 	 2.•:403
-De 1 litro, um 	 	 3300
Do 2 Mus, um

Vidros para °loco, rotulados com rotulos
do ,crystal . :	 : •
De 500 grarninas,.um• 	 :	 .	 2$900
De 1.000 gram Mas, t101 .  ,	 3$700
. •Vidros de 172 litro, com rolha de esmeril,

para acides, tendo rotules de
•crystal 	 	 21:500

Vidros de rologibpara ensaios chi-
micos, sortidoS em tamanhos 	  • VOO..	 ...

chifro 1-:- c4R.V.-A0 DE PEDRA.

.....
Pacheco Moreira & Con'o' - 1 •

Francisco L	
	  -54000 53$000• e- ", • ' • •

.	 50$000 51$500
',erniro Rocirighes& Comp.; •

-tonelada 	 	  46$000 44000
Para o for.ieeimento do-grupo 1°— Le iha

,Ln5.3 se apresentou nenhum commercian te.
• -. : . - .. ..... 	 :	 •	 •	 •	 :

.	 ..... •
Expediente de 30 de dezembro de 1907 .

DIRECTORIA GERAL . DE SAUDE PUBLICA

Requerimento; desloachados

. • :Dia' 30 'de •déiembro de 1907
Annie da Silva .Pereira (1 0 districto).—

Deferido.
Bachaeel Prudencio Cotegipe Milanez (10

districto).—A me-lida fica adiada. Serão
concedidos 6) dias..

Manoel .da Cunha Braga (1 0 districto).
Nãe pôde, ser 'attendido.

liames (1° districto).—Serão conce-
didos 63 div..

Antenio. Alves - do'Valle (30 districto).—
Nãe pôde ser attendi lo.

Consta,nea Marques de • Carvalho (3° dis-
triete).—De .̀'erido. •	 • • • •	 •

loa tuim Bei tto (4° distrieto).—Serd, atten-
dido nos :termos -da informação do Dr. co-'
genheiro sanitario. •	 •''

Franciseo'.Ferreira (4 0 dist Acto).—'Não
pôde ser attendilo: • •

Domingos .1:sé a. Brandão .Tunior (40 dis-
tricto). :—Serãci concedidos 60 dias.	 . •

Joaquim Reilrigniss da Silva (6° districto).
—Serão concedidos 30 dias. 	 • •	 :

ai:ariana R. :de Aveliar e Almeida -(6° dis-
tricto). —.Serão concedidos 60 dias. '" • •

Domingos de Souza 0.•Junior.(70diardeto).
'—Defe rido.	 . .

Joãn Manoel: de' Carvalho -(8 , d nstre
Deferido.	 „.

	

Alzira, Till030 Matheires	 ,.,t )
Deferido. ."-	 •

Joio 'Joaquim	 silva. (8, distric55).—Serão coneed_;*"..-gas. 60 dias:
Moura, (8° disiricto).—

'_orao. concedidos tiO dias.
"- Elisa Proença (8? distrieto).—Não pôde ser

attendida..
Josta Pereira Barhciszi, (8° d istricto)

concedidos. 60 dias. 	 •	 .	 .
João Alves de Magalhães (8° districto).—

Serão concedido 30. dias.
Rodolphe 'A. Lopes. —Deferida.
Raul J. Christoph.—Restituti-se mediante

recibo; '•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31'cle dezembro de
„
 1907.

- Sr: inspector ala. .Alfa,ndega. do Rio de Ja,- •
neiro :	 •

N. 1.057— Communico-vos, 'para os fins
convenientes, -de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 9 de dezembro corrente,
que o Tribunal de Cantas, segundo declara- .
ção contida em seu officio n. 804, de 30
des`o mez, julgo i. boa a fiança no Valor
16:000$. em 16 apolices da divida publicai- :
de 1:000$ cada uma. prestada por Manoel da
Silva Lima, era ,•arantia, da respornabili-
dado de Antoni M trtins dos Reis .Juni ir, 0-1,
daole, seus pree5stos. no legar , 'de adminiss -
nistrador, das capatazias dessa Alfandega,.,Is
fiança qu .) substitue- a anterior. offeracida. •
por Antonio Augusto Teixeira,' hoje lane-
chio

N. 1.058 — Communico-vos, para os fins
convenientes; que o Sr Ministro, -attenderidsa --
ao q e solicitou o Misterio da Just2 e -
Negocies Interior, em aviso n. de 28'
do mez corrn'te , resdiVeu, por - acto de 30
deste m°,-;-; autorizar o despacho, livra de
diraf,t05, de 200 caixas de gazolina, vindas
'no vapor inglez Brantwood, constantes dos
Mel ',403 documentos e •ie4madas á Dire--
ctoria Gemi de Saude Publica.	 •

N. 1.059 — Go.nmunica-vos. - para os fins'.
convenientes. .que o Sr. 'Ministro, alten---o
(lendo ao que solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negocio, Ia eriores. em aviso ri.,
de 27 do corrente, • revolveu,. por aco de
30 deste mez, autorizar o despacho, livre de-:,
direitos, de 11 caixas, vindas de Hamburgo...
no vapor 'alie mão Rhaethi, constantes dos ia--
elmos documentos e destinadas á' Directoria.
Geral de Sande publi ça

N. 1.063— Declamo-vos, para'os devidos.
effeitos, que o Sr. Ministi o, -a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
&Ui° 11. .990; de 19 de outubro -ultimo, in-
terposto pala Companhia- Edificadora,- "der,
acto dessa, • inspectoria que -indeferiu
dido de cancallamento de diversas notas
differeneas provenientes da revisão dos desz.
p ichos de mercadorias effectuados pela' Ifes-'
ticionaria, reSo.veu, por despacho de 14 do
corrente,' profer do em slkssa, do Coose!toele•
Fazenda:, de aecôrde oiro parecer 'deste, dar
provimento ao alluilido recurso.-”- 	 o

N. 1.061' — Commun ice-vos, para os fins
convenientes, que o Sr . Ministre, 'a,tten-
deado ao que solicitou 'o seeretario- geral
do Estado do. tio	 'Janeiro,' em oficio
n. 377, deS do corrente, resolveu, por acto
de 24 deste inéz,autGrizar o despacho, livre
de direitos, de accôrdo bino art. 3 0, alinea

n. 12, dá *vigente lei orçamentaria
da receita: de Urna caixa, " constante dos do-
cemente jii 'dos, Vi lida do Havre pelo Vapor
francez ('empinas destinada á Chefatura de
Policia dajluelle Estado.	 •

N. 1.032 — Commuriico vos, para 'os - fins
convenientes, que o Sr: Ministro, attendendo
ao que solieito a' •Prefeiturá. do Disitricto
Federal. ein •,,ffi':io -ri. 714 s' lb, de 27' do -cor-
rente mezi re •-olVétr; pir acto de 28 subse-
quente, autoidiar 'o despasho, livre de di-
reitos, de aceordo do 'II o art.: 30 , •alinea. XIII,
n. 12, da lei n. 1.616, do 30 -de dezembro
de 1906, de 300 toneladas de asphalto cal-
caree de Se laia. vindos no • va,por Nomeia e
destin ida,s'ao calçamento desta Capital. -

N. 1.063 — Communico-veS, para 'os 'fins
convenientes, que o Sr. Ministra, attenderide
a) que- solicitou a Prefeitura do Districto
Federal, em oficio n.' 1.134, de 28 'do cor-
rente nniz, reso vou autorizar o dos:nein!,
livre dr direitos, de atccosdo Com'o- art. 30;
atineaLI. n. 12, da	 1:616,-de,30 de ••

Xdezembro de 1903, de Une, • ctiXas contendo
portas para caixa forte, coma marca—Pres
feitura—Rio=Ns.-.8.490. e. 8.431; no valor de
800 dollars,' vindos dos 'Estados Unidos' no

•

. Minisleno da Fazenda
Por portarias de 3) de daembro,proxiino

findo, foram concedidas as seguintes -licen-
ças para tratamento de saule oede coo;
vier:	 -

.De 90 -dias ao-cellactur da,S7U-das-federa.es
em 'Santo Antonio da Cachoeira, Estado de
S. Paulo, Antonio de Almeida Queiroz
Telles.

De -30 ao esCriVio di. Collectoria das
mesmas rendas em Jaú, naqUelle Estado,
Augusto Pinheiro Lobo ;

, De 30 dias, emprorogação, 'com o venci-
mento a que tiver direito, na 'fôrma da lei,
ao guarda-mar da. Alfandega de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande da Sul, Annilial
Nunes Pires: •	 •	 .

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

EXPEDIENTE DO SR. 1\IINISTRO

• Dia 31 de dezembro de 1907
Sr. presidente do ecsisalho fiscal dá Caixa

Ecouomica l e Monte de Socorro da Capital
Federal:

N. 253— Communico-vos, para 03 devidos
effeito o, que SC' acha actualmente extincta a
responsabilidade em virtude da qual havia
sido depodtada, na Thesonraria Geral do
Thesoero Federal a caderneta dessa caixa
n. 276.402,3,, série, contendo a qaantis de
1:000$ e de propriedade de Bonifa,cio • au-
lino ao C,arvalho Junior, ex-escrivão da Gol-
lecturia, FederalFederal de S. joão . da Boa Vista,
Estado da S, Pando.
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vapor inglez Tennyson, e destinadas á The-
souraria Municipal. * •

N. 1.064- Doe aro-vos. para 03 fins con-
venientes, qui) o Si'. Ministro, attentiendo
requisição feita pelo • M,nisterio da. Guerra,
em aviso n -1.1 . 5° de 28 .do . corrente, resol-
veu-por acto de hoje, autorizar o desppacho
livre de. direitos, de 472 metros citbicoi
do pinho de Riga,, vindos de Pensa/301a na
barca italiana Penico, corn,-destino ás obras
do quartel de infantaria em Lorena. .

N. 1.0. -5 -Com imnico-vos,, para 03 fins
convenientes, qne o Sr. Ministro, °Menden-
do ao que requereu F. Moitinho, em petição
do 18 do corrente, resolveu, por acto do 27,
deste mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, no termos da lei de 'orça-
mento vigente, dos artigos coast iates dos
inclusos document is e importados pelo re-
querente com destino á sua . fabrica de lacti-
cinios-em • Bananal. Estado de S. .Paulo, e
ao serviço de canalização de agua da mesma
fabrica.	 .

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 352-Remetterido-vos o incluso pro-

cesso transmittido com o vosso officio n. 363,
de 16 de novembro ultimo, rogo vos digneis
de assigaar a cautela substitutiva •da apoli-
ce da divida publica, extraviada, n. 14.604,
annexa ao mesmo processo, que deverá ser
devolvido Opportunamente.

• _
pacho de 21, incluso vos remou° o aviso
n	 e, 18G, de 11 do corrente, "m qtie o Minis-
terio das Relações •Exteriores trata da ro-.
clamação - da Companhia Aachener und

en
cenes. Feurersicherungwesellschaft epiitéa:

uma decisão dessa inspectoria sobre o limite
do seu capital empré.sado no Brazil.

- Sr. superintendente da Fazenda Nado-

	

:	 .
nal de Santa Cruz:	 •

N. 3 : 4-Toado o Sr. .. Ministro, por despa-
cho de 27(10 corrente,resolvido que o 2° es-
cripturario do Thesouro Fe lerad João Luiz
da Co 4a e Oliveira Junior," ora em commis-
são nesst superintendencia, reverta á sua
repartição, a:sina vol-o coramunico para que
o intimeis a apresentar-se na directoria á
que pertence. -

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 89-Afim deque informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 27, incluso vos remetto, por copia,
o aviso n. 2.572, de 11 do corrente, em que
o MiniSterio da Marinha pede seja entregue
á Capitania do Porto desse Estado o proprio
nacional que serviu" de posto dos guardas da
Alfandega, de Penedo. 	 j	 •

deleg tdo fiscal no Paraná:
• N. 194-Em additamento á ordem desta
directoria, n. 187; de 19 do" d n izerebro cor-
rente e eia resposta ao Vosso telegramma
de 26 do mesmo mez, remetto-vos :a conta
junta, que deixou de acompanhar a citada
ordem.	 !	 • -

-Se.- delegado fiscal- no Rio Grande do
.	 i	 .

N. 453- Transmittindo-vos'ern original e
acompanhada dos respectivás documentos,
a inclusa Contestação de Sebastião Carneiro
Monteiro, 1 0 oscripturario da Alfandega da;
Uruguayana, nesse Estado, ao relatorio do
conferente da, do Rio Grande, João Climaco
de Mello, quando alli em serviço do inspec-
ção, recommendo-vos, em observa,ncia,
despacho do Sr. Ministro, de 18 de corrente
mez, presteis as necessaria:s informações a
respeito, ouvindo o referido conferente.

- Sr. delegado" fiscal em Santa Catita-
rina: • •
•N. 106 -Declaro-vos; para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
citie solicitou o governador desse Estado, em
oficio tramsnaittido com o dessa delegacia

103, de 13 do novembro proximo findo,
resolveu, por acto do 24 do corrente, auto-
rizar o-despacho, livre do direitos, de accár-
do com art. 3°, 'afinca XIII, n. 12, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, dos obje-
ctos constantes da inclusa relaçã,' o e desti-
nados á banda de- musica do Corpo de Se-

' gurança desse Estado. • -
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 766 - Declaro-vos, para ias fins con-

venientes; que . o Sr.- Ministro, :attendendo
ao . que solicità"ram Fratelli Iluglise Car-
bono & Comp.; na petição 'encaminhada com
o vosso oficio n. 696, de 8 de outubro . úl-
timo, resolveu, por Acto de 21 do corrente,
autorizar o despacho,' livre de direitos, nos
termos do-art.- 3°, anima XIII, :n. 1, da vi-
gente lei orçameetaria da receita, dos ma-
teriaes que • os requerentes, pretendem im-
portar; com -destino ao beneficiamento do
productos agricolas, constantes da inclusa
relação.

N. 767- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o ' vosso 'oficio
n. 25, de 9 de abril deste armo, dirigido, á
Directoria das Rendas . Publicas, interposto
por Pereira Ignacio & Comp., da decisão
pela qual a Altandega do Santos, nesse Es-
lado, lhes negoa. restituição "dos direitos
que - pagaram pala nota de importação
n . 13 138 de 31 de março do 1905, relati-
'vos . aos .72 • volumes ,despachadus 	 ad-.
dição-ndlea, •: dessa 'nota;: resol,yeu; • :por, dos-
'pacho -•"cie, 7 'do dezembro •corrente, , Profes,

.DireCt' 'ria das Rendas Publicas
ExPEDIESTE DO SR, DIRECTOR

Dia 30 de dezembro de -1007
Sr. delegado fiscal eni 'Minas 'Gemes:
N. 25-7-Tendo a Casada Moeda cortimuni.

cado em oficio n. 1.834, do • 14 do corrente,
haver encontrado nas estampilhas e cintas do .
imposto de consumo remetticlas por essa .
delegacia, e de que tratou o' vosso oficio
n. 61, de 18 de novembro ultimo; uma diffe7
rena para menos, na importancia, de 10$,
convem que providencieis no • sentido de ser
feito, nessa repartição, o nocossario exame
-nos livros de escripturação, prestando a esta
directoria as necessaria3 informações a re-
speito da diferença, verificada, bem assim
acerca das causas-que a motivaram.

N. 23-Declaro-vos, em solução ao vosso
oficio n. 66, de 22 de novembro ultimo, que
as estampilhas do sello adhesivo contidas
em 17 a,lbuns, por vós remettidas á Casa da
Moeda, na importancia de 3:740$170 foram
encontradas exactas, conforme mo communi-
cciu o respectivo director em officio ri. -1.887,
de 20 do corrente, pelo que ficais autorizado
a providenciar no sentido -de ser - o thesou- •
retro, creditado pala dita importancia:.

N. 27-DOc1aro-vos, Cuia Solução ao voSso,
officio n..73, do 11 do corrente, que as oà--•
tampilhas do imposto de consumo, por vós
romettidas á. Casa da Moeda, na. importan-
chá de 1 :002$530, foram encontradas exactas,
conforme me communicou o respectivo
director em officio n. 1.889, de 20 do pre-
sente mez, pelo que ficais autorizado a pro-
videnciar Do sentido do ser o thesoureiro
creditado pela dita importancia.

28-Declaro-vos, em solução ao vosso
oficio n. 72, de 11 do corrente, que as es-
tampilhas do imposto do consumo por- vós
remetti laa á Casa- da Moeda, na importancia
de 2:008$700 foram - encontradas exactas,
conforme me communicou o respectivo di-
rector em oficio n:' 1.888, de 20 d.o corrente
mez; pelo que ficais autorizado a providen-
ciar no sentido de ser' o thesOureiro credi-
tado pela dita itriporta'acia. '
•N. 20-Declaro-vos, em - solução ao vosso

'officio h.. 65,' de 23 de novembro ultimo, que
as - estampilhas da taxa judiciaria por vós
remettidas á Casa da Mcmda, na importancia
de 6:416$, foram encontralas exactas; con-
Tdrnio -me cOmmunicou o respectivo director
'em óíflcio U. 1.885, de 20 do corrente, pelo
(pie ficais autorizado a providenciar no sen-
tido do ser o tiesoureira - creditado pela dita
importando,.

N. 30 Declaro-vos, em solução" ao vosso
oficio n. 63,- de 18 de novembro ultimo, que
as cintas do imp"osto do consumo" pára pro-
duetos' estrangeiros por vás remettidas
Casa da Moeda, na importancia de 93:988$340,
ferana' encontradas exactas, conforme •me
' communicou o respectivo director em officio
n. 1.857, do 17 do corrente, pelo que ficais .
autorizado a providenciar no sentido de ser
o theSoureiro creditado pela dita, impor-
tancia.
- N. 31:-,-;• Declaro-vos,' em solnçãd . à,o 'N.QVG;

officio 61, 'do 18 de noN'ornbi'õ
as estampilhas do solto adhesivo. por ;Os me-

- •

•-Sr director da Recebedoria do Rio de
Janeiro: ,
•N..152-Declaro-vos, para os devidos-fins,.

que o Si'.. , Ministro, por despacho do 7 do
corrente, proferido em se;são do Conselho
de Fazenda, de accordo com o parecer deste,
resolveu indeferir o requerimento em que
Alberto Silva & Comp., negociantes desta
praça, pedem reconsideração .do despacho
de 20 de março deste anuo, negando provi-
Mento ao recurso a que se refere o vosso
oficio n. 06,. de 9- de novembro proximo
findo,,i1, Directoria das Rendas Publicas e que
interpuzeram do acto dessa repartição polo
qual foi, mantido o valor locativo de 5:0003,
dado ao predio em que. os recorrentes sao
estabelecidos, á rua Gonçafves Dias n. 47.
•'-Sr," director da Casa da Moeda:

N.; 212-Em observando, ao despacho do
Sr. Ministro, de 27 do corrente, , exarado no
officio da Caixa de Amortização n. 391, do
14 ..do mesmo inez, peço-vos providencieis
na sentido de ser impr !sso nesse estabele-
cimento o titulo substitutivo da apole da
divida publica, -extraviada, n. 281.318, do
valor nominal de 1:00)$, emittida em 1879,
do juro annual de 5 % e averbada em nome
de Frederico DinizCarne iro.	 .

--!-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N:,436-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes-, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 24 do corrente, o incluso
processo, transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, n. 658, de 4 do
novembro proximo findo; attinente á fiança
no.valor de 1:8')0$, em moeda corrente,
prestada por João da Rocha Menezes, em
garantia da sua re.ponsabilidade . e da de
seus propostos no legar de escrivão da Colle

• ctoria Federal- em.S. Manoel, naquelle Es-
balo.•.

437-Re-recuo-vás, para . o fins . conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr:
Ministro, do 23 do corrente, o incluso pro-

• cesso transmictido com o officio da Delegacia
VscaI -em. S. . Paulo, n. 769, de 16 deste

• •3,11.ez, referente á fiança no valor de600$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
com o deposito -do igual quantia, prestada
Por Antonio de •Padut Ramos, em garantia
sia sua .rasponsa,bilidade e da - do seus pre-
postos no logaw do egcrivão" 'ColleCtoria•
rederal em Caça,pava, naquelle Estado.

•• •	 iiiepector" do seguro :
• ;N.- 30,1-7-Aftm de, que .informeis a respeito;
'ConfOrme'	 resolveu „o. • Sr. Ministra, 'por -clois.	 ,	 .

rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accárdo com o parecer do" mesmo conselho,
negar provimento aõ alludido recurso. 	 •

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 105 Afim" de que • informeiS a re-.:

speito, conforme resolveu o Si . . " Ministro."
por despache de 27 do corrente, incluso
vos remetto o requerimento em que D. Mar-,.,
garida dePrado Montea reclama contra o.
acto dessa delegacia, - recusando-se á ac-
ceitar •a,s eontribuições" de montepio de Seii
finado itarido, o funccionario de Fazenda, -
Angelo Montes.

•ffil111•01•1
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mettidas á Casa . da Moeda, na importando,
de 15:654$080, foram encontradas exactas,
conforme me communicou o respectivo di-
rector em officio ia. 1.861, de 17 do corrente,
pelo que ficais autorizado a providenciar no
sentido do ser o thesoureiro creditado pela
dita importancia.

N. 32-Declaro-vos, em solução ao vosso
officio n. 62, de 18 de novembro ultimo, que
as estampilhas destinadas a cartazes, por
vós remettidas á Casa da. Moeda, na im-
portando de 8:2473810, foram encontradas
exactas, conformo mo cominunicon o respe-
ctivo director em - officio n. 1.860, do 17 do
corrente, pelo que ficais autorizado a provi-
denciar no sentido de ser o thesoureiro cre-
ditado pela dita insportancia.

N. 33---Declaro-vos, em solução ao vosso
olficio ni 71, de 11 do corrente, que as cin-
tas do imposto do consumo, para vinhos es-
trangeiros, por vós remetidas á Casa da
Moeda, na impootancia de 1183600, foram
encantradas exactas, conformo me com-
municou o respectivo daréctor em officio
n. 1.890, de 20 de presente inez, pelo . que
ficais autorizado a providenciar no sentido
de ser o thesoureiro creditado pela dita im-
portancia .

N. 34 - Deslaro-vos, em solução ao vosso
oficio n. 67, de 22 do novembro ultimo, que
as estampilhas e cintas do imposto de con-
sumo contidas em 13 albuns, por vós remet-
tido á Casa da Moela, na impostancia de
5:040.3261, 5 foram encontradas exactas
conforme me communicou o respectivo dire-
ctor em officio n. 1.886, de 20 do corrente,
pelo que ficaes autorizado a providenciar no
sentido do sor o thesoureiro creditado pela
dita importaneia.

- Sr. director da Casa da Moeda :
• N. 573 - Providenciae para que á Col.

lectoria Federal na Parallyba do Sul seja
remettida a quantia de 82$, em estampilhas

.dos impost is de consumo das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respectivo
collestor, no offisio n. 51, de 10 do corrente,
sendo :

2.000 cintas de 25 réis e 400 de 80 réis.
N. 574-providenciae para que á, Cone-

' ctoria Federal em S. Gonçalo, seja entregue
a quantia de 3:920$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requistou o mesmo collestor no offi-
cio n. 50, do 24 do corrente; sendo 500 de
a , réis; 500 de 100 reis; 200 de 200 réis;
7.000 de 300 reis; 100 de 400 réis; 100 de
500 réis; 600 de 1$; 150 de 2$; 60 de 3$;
50 de 4$; 50 de 5$ e 10 de 103000.

N. 5'; 5-Providenciao para que á Colle-
etária Federal em Paraty seja remettida a
quantia de 7:0003, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor no oficio n. 33, de 19 do corrente, sen-

. do : 50 estsmpillias de 20$; 20 de 50$ e 50
de 1003000.

N. 576-Provideaciae para que á Collecto-
ria Faderal cru Campos seja remettida a
quantia de 3:670$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colleetor no
oficio n. 180, de 20 do corrente, sendo
1.000 de 20 reis, 5.000 de 300 réis, 375 de 400
reis, 200 de 5$, 50 de 203.

• N. 577-Providenciae para que á Alfande-
ga de Santos, no Estada de S. Paulo, seja re-
mettida a quantia do 176:0003, em estampi-
lhas do sello adhosivo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requ i sitou o respectivo
Delegado em S. Paulo no officio n. 82, de 12
do corrente, se ido : 200.000 da 50 reis,
100.000 de 100 réis, 50.000 da 200 reis
100.000 de 300 réis, 7.500 de 400, 6.000 de
500 reis, 40.000 de 1$, 5.000 de 2$, 5.00) de
3$, 1.250 de 4$, 3.000 de 5$, 500 de 54100.
- N. 573- Ins.atindo o delegado fiscal do

-Thesouro no Estado de Pernambuco, . em te-

legramma de 18 do corrente, pela remessa
das estampilhas dos impostos de consumo,
de que tratou a ordena desta directoria sob
n. 564, de 19 do corrente mez, convem que
providencieis no sentido de serena taes va-
lores enviados com a maxima urgencia.

N. 579-Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado do S. Paulo seja re-
mettida a quantia de 275:000$, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo dalegado no oficio n. 85, de 17 do
corrente: 1.500.000 d.e 50 reis, 500.000 de
100 réis, 500.003 de 300 réis ;

- Sr. collector federal em Cabo-Frio:
N. 12-Communice-vos, em .resposta ao

vosso oficiou. 40, de 7 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou á Ad-
ministração dos Correio do Districto Federal,
cmo destino a e-sa repartição, um volume,
contendo a importancia de 1:000$ em estam-
pilhas do sello adhesivo, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- Sr. can setor federal em Cantagallo.:
N. 12-Communica-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 103, do 10 do corrente, que a
directoria da Casa dá Moeda entregou á Ad-
ministração dos Correios do Districto federal,
com destino a essa repartição, mu volume.
contendo a importancia de 5:620$ em estam-
pilhas do sello adhesivo, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

• Sr. colloctor fed mal na 'Parahyba do
Sul :

N. Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 50, de 10 do. corrente, que
directoria da Casa da Moeda entrersou á
Administração dos Correios do District°
Federal com destino a essa repartição, um
volume; contenda a importando de 3:9003
em estampilhas do sello adhesivo, cujo TOC3-
bimento accasareis a esta directoria.

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requeri:Untos despachados
Dia 31 de dezembro de 1907

José Maria Gonçalves.-Satisfaça a exi-
gencia.
. João Antunes de Oliveira Guimarães.-
Idem.

Barroso Porraca & Matheus.-Sellem o
documento de tis, •10.

Alexandre & Pinto. -Em face do parecer;--
mantenho o valor locativo de 2:4003000. •

Joaquim Alfredo da Cunha Lages e entres.
-Oficio-se á Inspecção Geral dás" Olsas-Pu--

Baroneza de Sampaio Vianna.-Restitua-
se a qu ntia de 36$, levando-se a despeza
a-Receita a annullar.

Mello Sampaio & Comp.-Dê-se a baixa.
B.'anlio A. de Souza Bollo.-Recollia-se a

certidão de divida em poder do cobrador.
Manoel Joaquim Tavares.-Altere-se a

classificação de accôrdo com o parecer.
Companhia Ferro Carril Villa Isabel .

Faça-se a rectificação proposta e proceda-se;
nos termos do parecer.

Antonio do Amaral.-Inscreva-se. Imponho
a multa de 03, nos termos do art. 44 do
decrato n. 5.142, de 27 de fevereiro • -de
1904.

Rufino Antonio de Menezes.-Idem,
João Alves.-I tem, idem.
João Baptista da Cruz.-1dern, idem.
Avelino Fernand.)s.-Idcm, idem.
M. Baptista dos Santos.-Idem, idem, -
Francisco Romãs) da Silva.-Idem, idem.
João Pacheco de Agui tr.-Idem, idem,
Joaquim Tavares.-Idem, idem.
Aususto & C .rréa.-Idem, idem.
João Paulo de Misanda.-1dem, idem.
José .Russo.-Ilem. idem.
José Fernandes M ‘raira.-Idem,
José Lima & Isroão.Idem, idem.
Seraphi ru Pereira Dias .-Idein idem.
Leonardo da Naves.-Idem, hiena.
Correia & Sampaio.-Idem, idem.
Joaquim de Oliveira & Comp.--ldern, idem.
Raphael Serpa.-Idem, idem.
José Domingos Pereira.----Idem,
João Manoel da Silva.-Idem, idem. .„
Domingos José Ribeiro.-Idern, idem,
Domingos das Neves,-Id3rn, idem.
Justinia, io Antonio de Moraes., - Idem;

idem.
Antonio Pereira da Trindade.-Idem, idem.
Secaphim Nabethe & Calvani.-Idern,idem;
José Joaquim Sobral.-Idem, idem. .

'Antonio Piato Ribeiro -Transfira-se. .s
.Moreira Silva & Comp.-Idem.
José Maria da Silva Mesquita.-Idem.
Antonio Queiroi da Silva,-Idem.,
Elzir Menaduali.-Idem.

• Antonio Fernandes Tinoco.-Idem.

82.795:5503000
8:9313832	 82.804:481$882

93.01:03.4000
6.731:88427

3:721424
169:074,:000
69:08NO25

• 174;804
3:783$857

78$833
2:442.016

• 57$232 160.041 :768$118

182.846:250$000

100.032:'700$000*

'82,795554000

18:000$000

182.846:250$000

Caixa, cie Conversão .
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	 - 
Moeda" subsidiaria 	

Caixa, ouro :
Em deposito • £... 	 	 5.816.352-0-0

a	 ›	 Francos 	 10.5S5.080
11 . D	 Marcos 	 	 4.740. .
70	 ib	 Ouro nacional 	 	 93:9303300
To	 1>	 Dollars 	 	 209ts0
b •	 l>	 Réis fortes. 	 	 5$000
a	 a-	 , Pesos argentinos...	 1.190
11	 111	 Corôo! austriacas.. 	 110
IP	 2.	 Liras 	 	 3.840
11	 11	 Pesetas 	 	 90

Equivalente a £ 6.252.610-10-1
Rio dá Janeiro, 31 de dezembro de 1907. - Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dirria.•

director'. - Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe` da contabilidade. --s João Gomes R.'
Horta, thesoureiro.
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...DEMONSTRUÃO DAS . RENDAS DA ALFANDEGA . DA , CIDADE DA PARNAUTDA, ' NO ESTADO ' DO

• if - PIAURY, NO MEZ DE .OUTUBRO DO CORBENTE ANNO, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ po
• 1‘. ANNO'DE 1906	 .

••.	 :

Mez de outubro	 - Diferenças

Titulos da receita	 .-

1907 1906 Para mais • Para menos

Importação 	 94:2396'630 32:93R$777 61:250$873

Interior 	  	 1:27$438 95%158 •	 3~0

*, Consumo 	  1:550$370 7:784$078

: Extra,ordinaria ,, 	

Fundo de resgate 	  

- 86003

1 : 446$r.310

9¥08

706$260

$

.7,10$350

. 6$300

Dito do garantia 	 4:793$412 1:638$431 3:154$981

111:17%558 37:935$?04 73:219$962 •	 6$600

Alfandega da Parnahyba„ 1 de novembro do 1907.— O 20 eseriptura lo, Norberto de
Castro e SVra Netto.—Visto. O inspector, • .Tosd Luiz Oliveira Guerra.

i.pt.?ts	 06

Casa da moeda
DEMONSTRAÇÃO DO TROCO DA MOEDA DE PRATA

• POR MOEDA PAPEL DURANTE O MEZ DE DE.
ZEMBTtO DE 1907

Rs. 24:628000
Troco da prata por papel moeda -

Em- moedas de $500 	  , 10:299000
Em moedas de 14000 	 	 7:70-$000
Em , moedas do 2$a00 	 	 6:624$000

•Total  •	 24:628$000
• Secção Central da Casa da Moeda, 31 de
•dezembro de 1907.—O escripturario, Gedeab
.tonjaz de Lacerda. 	 •

Confere. Casa da Moeda, 31 de dezembro
de 19J7. — O thesouroiro, Jose' Pinheiro de
Andrade.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

É .PEDIENTE DE 31 DE DEZEMBRO DE 1907
• Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
. N. 2.870 — Tendo resolvido, ouvi-las as
inspectorias competentes; que sejam obser-
vadas nos navios da Armada, as instrucções
para a marcha dos navios, consumo do com-
bustivel, lotação do .pessoal e distribuição
do serviço nas machinas o caldeiras, que a
esto acompanham ; assim vos declaro para
os devidos effeitos.	 •	 ,

Instrucções para a marcha dos navios, con-
sumo do .combustivel, lotação do pessoal
e distribuição do serviço nas machinas e

•• caldeiras, a quase refere o aviso n. 2.870,
ãe 28 de dezembro de 190'?

•
•

1.° As marchas dos navios em difforentes
°ocasiões serão classificadas do seguinte
modo:	 •

niareha de urgencia, a toda a força,
com a força total de cavallos - indicaclos, dos-
gnvolven la a inaxima velocidade possivel,
no prazo não excedente a 12 horas ;

r) marcha rapida, •..•em tiragem forçada, •
com 3/5 da Orça total de cavallos
ados •

na) marcha moderada, com 2/5 da força
total em cavalloa indicados;

n) marcha normal, com 1i5 da força to-
tal em cavallos indicados ; 	 • .

e) marcha economica„ com a fracção de
forca mais conveniente á economia no . con-
sumo do carvão determinada experimental-
mente,

2.° A marcha u só Será usada nos casos de
esergencia, e não deverá ser excedida nem
prolongada além d.e 12 horas. •	 •

3.° A marcha r será empregada para as
travessias rapidas entre dous pontos, regu-
lando-se o consumo , de carvão de modo a
permittir que a travessia seja efectuada no
menor prazo. Ella nunca poderá exceder a
3/5 da força total em cavallos indicados,
Para essa marcha deverão ser accesas todas
as caldeiras e o pessoal estará a tres quIrtos.

4 0 A Marcha na será empregada quando
ordenada polo commaadante de divisão para
as diversas manobras ou evoluções, o nos
movimentos de exercici 38 .

5. 0 A marcha n será usada nas travessias
e casos norrnaes, sempre que for maior, que
a marcha economica.

6. 0 A . marcha e será usada para as longas
travessias de modo a regular o consumo de
carvão pela distancia -a percorrer, o será
sempre preferida a marcha n, quando for
maior do que ella.

7.° Os comman•lantes dos navios aprovei-
tarão todas as oppor tunida,des para verificar
a média mais economica da marcha dos
respectivos navios, nas condições normaes
de tempo e viagem, isto é, maior numero
do milhas que pode ser p rcorrido pelosavio
com uma tonelada de carvão de consumo,
incluindo o consumo de carvão para ma-
chia ta auxiliares.

8.° As marchas para as viagens em com-
mum, serão determinadas pelo comman-
danto da força, que as regulará de accôrda
com as respectivas instrucções, a natureza
da cammissão o os caracteristices das uni-
dades.,

9f° A lotação normal dos foguistas será,
para todos os navios, o suficiente para nave-
gar com 3/5 da força maxina indicada'.

_
" 10." Noa casoa em -qual a Marcha " tiver
_de exceder ãquella para -qual foi .calculada
a lotação de foguistas, o serviço ,das car-
voeiras° da passagem do carvão e o da cinza-,
serão auxiliados pela gente do convez na pro-
porção necessaria. •

.Tambem .será dado auxilio do convez,
sempre que o numera de foguistas afecti-
vos for insuficiente para o serviço das car-
voeiras e da cinza, .a' juizo do comman-
dant°,

11. Com o fim de determinar o .  caluniem
do carvão por hora, em diferentes velocida-
des, os navios farão -corridas do 8 a 12 ho-
ras em dada velocidade, organizando-se
mappas em que serão annotados: as horas,
o consumo do carvão por hora, a distancia
percorrida, a velocidade, a força em eaval-
los indicados, as condições de mar e tempo, e
do casco do navio, e todos os detalkes con-
cernentes ao funceionamenta das machinas
e caldeiras e•sua lotação.	 •

Serão remettidas duplicatas desses map-
pas ao Et tdo-Maior e ás Inspectorias de En-
genharia e . do machincts, , que organizarão
registros de =Aúnas onde serão transcri-
ptos os dados constantes dos mappas en-
viacloa.	 -	 • • •

12. Os navios que regressarem de com-
missão de prazo maior de ires mezes, serão
obrigados a apresentar um nuippa do con-
sumo do carvão nas condições estabelecida
no n. II; o qual ficará registrado nos livros
de quarto. •• •

•Nesses mappas serão manc'onada,s as • ra-
2533 das oinissõos•que porventura existirem,

Ministerio dos Negocios" da Marinha, Rio
de Janeiro; 28 de dezembro de-1907.

• •	 -	 .
Requerimento despachado

31 de . deZeinbrie

• . Expediente despachado: .	,	 .
Raphael Jose da Silva Lima•—Indeferido.

,
Ministerio da Guerra

Expediente dc 21 de dezembro cle190.7",

Ao Sr. Ministro da Fazenda„ -solicitando a
distribuição dos seguintes creditos: • 	 • • •
• Do 3:739$459 á- 'Delegada Fiscal em Ala

goas, por.coata do § 11°
Do 49:103$951) á Delegacia Fiscal em Santo

Catliarina,, á cOnta do § 100.
— Ao Supremo " Tribunal Militar, remet.;•

tende para coásultar com seu parecer, papeis -
em que- o 1° tenente Jos1") Ignacio da Cunha
Rasgado pede sua volta para arma da'
artilharia.

—Ao director 'commandante do . Coliegio-
Militar approvando o prograrnina do exame
de madureza que se deverá realizar no'
mesmo collegio..	 •

Ad intendente geral dá Guerra
Approvando :	 - • ^:
A acta da sessão da commissã,"o de com-n,

pras realizada em 11 r alo mez findo para o
fornecimento de artigos dos -grupos (x expe-
diente e artigos do escriptorio », c couros *
e « carvão de pedra o; durante o PL, . se-
mestrado 1908;	 . .	 •

A deliberação tomada pelo conselho de •
compras da intendencia do 6' districto-mi-
litar em sessão realizada para acquisiçãG
no semestre ,vendou:-o, de calçado para
praças dos - corpos do dito districto e alu-
mnos da Escola de Guerra, quanto á accei-
tação da - práposta - do Lameirão, - Marciano.
& Comp., relativa a 'botas do couro ',da. -
Russia, devendo -a dntendencia Geral 'dá
Guorra fornecer os demais artigos,- cujos •'
preços sãe elevados ;	 ,
• As tab,,Pas que acompanharam seu oficie •
n; 1:190; do 9 do mez lindo, da quantidade.,
e qualidade dos meros - que :deverão coa•,
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'atituir as refeições das praças e • a; alimen-
taçã,o dos aniinaes em serviço nos corpos do

•exercito, em 1908. .
Fixando os seguintes valores para o 0 se-

mestre do anno vindouro :
Pernambuco — Etapa, 1$354 ; extraordi-

narios, $988 e forragem, 2$082.
Sergipe — Etap 1$181 ; extraordinarios,

$692 e forragem, 2,V01
Bahia — Etapa, '1$512; extraordinarios,

1$I11; forragem, 3$081 ; ferragem para
cavalo, $.210 e ferragem para muar, $207.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Concedendo licença
Ao 20 amante Mania° Fabio de Oliveira

Luttgard s , por quatro meze,.a, para seu tra-
tamento, podendo gosar a dita licença no
Estado de Minas Geraes ;

Ao aspirante a &lidai Sezinio de Carvalho
para, aio anno de 1903, so matricular na
Escola de Artilharia o Engenharia, afim de
proseeuir em seus estudos pelo regulamento
do 1898;

Ao cabo do esquadra asylado Galdino
Francisco dos Santos, para transferir sua
residencia do Estado de Sergipe para a Ca-
pital Federal.

Declarando que nesta data se providencia
para que sejam matriculados em 1903 na
Escola de Artilharia o Engenharia, afim de
que possam concluir seus estudos pelo regu-
lamento de 1908, os , 2°0 tenentes Ptolorneu
do Assis Brazil, João Gomes Carneiro Ju-
nior e o alferesallumno Alfredo Leopoldo do
Azevedo Sá, prestando previamente o pri-
meiro exame da ja cadeira do 3° anno e o
segundo da 2a cadeira do 1° armo do curso
geral, para melhorarem as approvações que
teem nas mencionadas cadeiras.

Mandando incluir no Asylo dos Invadidos
da Patria, o forriel do 1° batalhão de enge-
nharia Lam trtine Liberato Rocha quo so
acha recolhido ao Hospicio Nacional de Alie-
nados.

Permittindo
Ao tenente-coronel Nicanor Gonçalves da

Silva Junior, vir á Capital Federal ;
Ao 1° tenente Julio Maria Potier aguar-

dar no Paraná a decisão do Governo sobre a
sua reforma ;

Transferindo para o 4 , batalhão de infan-
taria o 2° tonante do 31° Pedro ldylio da
Silva Azevedo.

--
Ministerio da Guerra—N. 2.239—Rio de

Janeiro, 21 do dezembro do 1907.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-

() commandante do 20 regimento de arti-
lharia consulta como deve consi ierar a
praça José dos Mares Maciel da Costa, que
tendo o curso geral das tres armas, tivera
baixa do serviço do exercito e agora alis-
tou-se novamente.

Em solução a essa consulta que acompa-
nhou o vosso oficio n. 4.298, de 18 do cor-
rente, vos deeraro que a praça em questão
deve ser considerada como aspirante a offi-
ciai; do acceirdo com o disposto no art 3°
§ iene° do regulamento do 2 de outubro de
1905, sendo colocada no Jogar que lho cou-
ber entre os aspirantes habilitados com
aquele curso, sendo-lhe, porém, descontado
o tempo em que esteve fara das fileiras do
exercito.

Saude e fraternidade.—Hernzes R. da
Fonseca.	 •

Dia. 27
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

pagamento das seguintes quantias: . •
De 1:334$545 a Merino & Comp. (aviso

n. 1 091) •	 .
De 1:874217 a Adolphe Ubaldino Xavier

(aviso n. 1.092);
De 5:230$, sendo: a Francisco .Leal &

Comp. 5:200$ e á Societd Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro 30$ (aviso n, 1.093);

. De 254008 a Adolpho Ubaldino . Xavier
• (avisou. 1.094);.

le 4 t 071$400, sendo: a D. Norris 1:603$;
, a H. Garnier 67$; a Moreira Barb)sa 1:472$;

a Martins & Comp. 111$ e a Pacheco Mo-
• reira & Comp. 818$400 (avisou. 1.095).

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, polindo que pela Repartição
Geral dos Talegraphos seja colando um
apaarelho telephonico do quartel general do
tcommando da 9a brigada de infantaria das
forças do 4° diatriato militar.

—Ao intendente geral da guerra:
Fixando os seauiates valores para o se-

mestre vindouro:
Curityba, etapa, 1$477; extraordina.rios,

1$315; forra gera, 23727; ferragem, $095.
Vorianopolis-a-Etapa, 1$29à; extraordina-

rio 3, $811; forragem, 2754; ferragem Dava

cavall a $237; ferragem para muar, $334.
Mm laudo alug ir unia casa para serae-

cupada pala pharmacia militar que vau ser
instalada na guarnição do Rio Grande do
Norte.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a'propOsta que faz a Direcção

Geral de Sande, do pharmaceutico adjunto
Alfredo Bayd. para sOrvir na Colo lia Mili-
tar á foz do Iguasse.

Concedendo licença:
Ao aspirante a oficial Alvaro Ardas para

no anno proxirno vindouro proseguir em
seus estudos na Escola do Artilharia e Enge-
nharia pelo raaala nento do 1898 ; •

Ao 2, sargento do 37° batalhão de infan-
taria Antonio Lima, por 60 dias, para ir aos
Estados de Pernambuco e Rio Grande do
Norte tratar de negocios de seu interesse.

Declarando:
Em salução ao seu oficio de 17 do cor-

rente, que a disposição do paragrapho unico
do art. 3° da lei n. 1.588, de 19 do dezembro
de 1903, que fixa as forças de terra para o
exercido actual, só se apailica aos volanta-
rios e engajados do mesmo anno, com ou
sem interrupção;

Que o forriel do 28° batalhão de infantaria
\Volt' Nicanor Barreto pôde publicar a re-
vista litteraria do que tratou em requeri-
mente que acompanhou a informação nu-
mero 4.292, de 7 do corrente, da repartição
a seu cargo, desde que os eollabaradores da
m asma revista observem rigorosamente as
disnosições dos arts. 112 e 114 do regula-
mento r ara o serviço de guarnição.

Ma alando excluir das companhias de re-
forma loa as praças constantes da relação
que acunpanha os papeis que se remettem,
visto serem ignorados os seus destinos.

Transferindo:
Na arma de cavalaria, os l os tenentes

Polycarp o Ferreira lante, do 4° regimento
para o 13° e Galdino Alvara g Pragana, do
130 para o 4°;

Na arma de infantaria, os 1 00 tenentes
João José do Araujo, do 34 0 batalhão para o
33° e Antonio Ramos Chaves, do 35° para o
34°, e o 2, tenente João Ramos Ferreira, do
70 para o 1°.

Dia 28

Ao Sr. Min istro da Fazenda, solicitando
providencias pára que:
• Sejam despachados livres do direitos na
Alfadnega do Rio do Janeiro, 472 metros
cubic )s de pinho do Riga vindo de Pensacola
na barca italiana lenice, com destino ás
obras do quartel em Lorena.

Sejam distribuidos os credites das seguin-
tes quantias :

De 5:000$ á Direcção Geral de Contabili-
dado da Guer a, por conta do credito de
que trata o decreto n. 6.657, de 21 de setem-
bro ultimo (aviso n. 1.103) ; .	 •

A's Delegacias Fiscaes
EM Pernambuco, de 386$941, para paga-

mento ao alferes reformado . Francisco Frei-
tas (aviso n. 1.102);

•
• No Paraná, de 570$, á conta de§15,-ns. 18,
31 e34, (avisou. 1.101);•

No Rio Grande do Sul, de- 400:6M, por
conta da § 10°, (aviso n. 1.099).

Sejam na,gas no Thesouro Federal as se;
guantes quantias:

Do 6a$000 ao sargento-ajudante • Orlando
Mario Pimenta', (aviso n. 1.097) ;

Do 351$450 ás ex-praças mencionadas na;
relaçãa q119 se eavia. (avisou. 1.008) ;

De 159$193 ao tenente-coronel medico do
28 classe Dr. Frederico Marinho de Azevedó
(aviso n. 1.101) ;

De 31:757$615 a Ottoni & Silva, (avisa)
n. 1.105).

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, nedindo dispensa do 2° te-
nente Leopoldo Ribeiro dos Santos . e Souza
da watic i, o n que se acha nas obras . da
barra da parto do Rio G ande do Sul.

Ao supremo Tribunal M litar remeta
tendo copia dos decretos do 19 do corrente,
reormando o capitão medico do 4a classa Dr.
Emvialio Borborema, e o sargento quartel-
meetra Evaristo das Neves Silva • e papeis
e n que José Pedro de Oliveira pede que sq
lhe mande passar a na,tente das honras do
posto do capito do exercito.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, mandando pagar ao capitão Claudiq
da Rocha Lima a gratifie ição de adjunto da
Direcção Geral de Artilharia, visto ter sidd
nomeado para, em commissãe, assistir ao
assentamento o montarem das machinas da.
fabrica de polvora sem fumaça ern Piquete.

— Ao intendente ger ii da guorra :
Autorizando o fomecimento à Manduca

do 40 districtomilitar e ao arsenal de guerra
do Rio de Janeiro dos artigos constantes dos
pedidos que se rernettern ; e bem assim dos
artigos necessarios á instalação do Pombal,
Militar em Porto Alegre.

Fixando 03 seguintes valores para o sea.
mestre vindouro :

Commissão . da estrada estraAgica para a.
foz do Tguissú— Etapa, 2r68; extraordina-z.
rios, 1$521; forragem, 2$256.

Colon i a Militar do Chopim—Etapa, 2$634;
extra,ardinarios, .1$622;.

Ponta Grassa—Etapa, 1$384; extraordina-:
rios, $762; forragem, 2$472; ferragem, $086.

Mandando fornecer á Escola do Artilha-
ria e Engenharia, ás intendencias do 4° e 70
districtos militirae, á delegacia do Estado-
Nlaior ju ito ao com alam') deste districto et
ao Arsenal de Gaerra do Rio do Janeiro os
artigos constantas- dos pedidos que se rã-
mettem.

-e-Ao chefe do Estado-Maior do Exercito: •
Concedendo licença:
Aos alfeam-alumaos Corbiniano Cardoso,

Enéas do Carvalho . Fortes e Manoel Antu-
nes de Castro' Guirna.rães Junior e ao aspi-
rante a ollcial Evarista Marques da Silva,-
para em 1938, proseguirem em seus estudas
na espia de Artilharia e Engonharia pelo
reaulamento de 1893.

Ao 2° sargento do 9° regimento de cavalla a -
ria Agessiiau Benevides Gaivão, por 40 dia%
Para tratar do negocios do seu interesse no
Estado das Alagaas.

Mandando:	 •	 -
Incluir no Asylo dos Invalidos da' Patria;

com permissão para residir em Sergipe, a
major honorario Rezando Garcia Rosa -;

Recolher ao dito asylo o anspeçada Josd
Vitalino do Souza ; -

Transferir para o mesmo estabeleeimento
o soldado do 13° batalhão de infantaria Julio
Alves Vieira, que se acha recolhido •ao hoga
picio de S. Pedro, em Porto Alegro,

Permittindo:
• Ao major Alfredo Reveillea.u, que Segue•a-'
reunir-se ao seu corpo, demBrar-se ;30 dias
em Jaguarão ;
• Aos 2°0 tenentes Manoel- Antonio Reiscia•
LaMa, coadjuvante do Collegio Militar, gozar-.
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as • férias n.o • Estado da Bahia;• Dionysio
Affonso.Fernandes, vir á Capital Fedoral, si
não houver iaconveniente ; Virgilio Vieira
Sampaio, gozar, no Estado de Alagôas, a li-
cença que obteve para tratamento de saude.

Transferindo os 2°5 tenentes Le.obaldo de
Oliveira Brito, do corpo de transporte para
o 8° regimento de cavallaria, o Leopoldo
Ribeiro dos Santos e Souza, do 18 0 batalhão
de infantaria para. o 13° da mesma arma.

Ministerio da Guerra—N. 1.034—Rio de
Jandi o, 28 de dezembro de 1907.

Sr. intendente geral da guarra.—Tendo o
commandante do 1 0 batalhão de infantaria
consultado cru oficio n. 9a9, de 5 de
outubro ultimo, airigido a,a da 7 a brigada de
infantaria, si o aviso n. 836, de 24 de setem-
bro anterior, sibre nomeação de commiss5es
do consumo para artigos já examinados
o julgadas sem utilidade e eliminaçá'o de
qua'quer artigo da carga respectiva, aninulla
• disposiçio do art. 27,	 45, do regula-
mento para o serviço interno dos corpos
do exeicito, a [optado pravisariamente, de-
claro-vos. Tiara os fins convenient ,sa • que
• expressãa—. nenhuma descarga sa fará de
qualquer artigo que seja carga do colo ou
estabelecimento militar sem autorização
dessa repaatção—conti•la no citado avoso,
só se refere aos artigos gila as ditas com-
missões mandaram queimar ou inutilizar,
lavra ido-sa o ter no da acto para ser en-
viado a essa inani Lancia o autor zaa-se a
eliminação deites da carga com a stentea não
se tenda por isso dado a revogação daquella
dispos ção.

Outroirn vos declaro que das eliminaçries
da respectiva carga autorizadas pela dis-
posição contida no a 45 do art. 27 do men-
cionado regulamento devera, depois do effe-
ctuados, ter conhecimento essa intendmcia.

-Saude .e fraternidade. — Hermes R. da
ionseca.

Dia 30 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias para que:	 •

Saja distribuido á Delegacia fiscal em
Matto Grosso o credito de 28a0 )4, por
conta do a 10 do actual orçam nto.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 1:650~, sando: a A. Nunes Sampaio
257$; a F. Briguiet & Comp. 38S$500; a F.
P. Passos & Filho 434350 e a Luiz Macedo
373 t100 (aviso n. 1 .107) .

De 5:774932. smdo: a Antonio Fernandes
Leite Sobrinho 485$: a Bragança, Cid &
Comp. 2 • 045rs8; á Compaahia Fabrica de
Vidros .e C ystaes do Brazil 850$; a Freire
Guimarão4 & Comp. 171$100; a Gonçalves
Castro & Comp. 65$500, a Merino & Comp.
1:235$900; a Magalhães. Montes & Como.
20$450; a Orlando Rangel & Comp. 1$9$509
e a Silva & Granada 707$714 (aviso n. 1.108).

Do 1:472$Q40, sendo : a Costa & Pereira,
251$600; a 1,1iiz Macedo, 32 4$. e a Mendes
& Comp., 892$440 (aviso n. 1.111) ;

De 30$ ao Jornal do Brasil (aviso n. 1.112).
— Ao director geral. de Contabilidade da

Guerra:
Declarando que o capitão medico de

4' classe Dr. Brenno Bra.ulio Moniz tem di-
reito ao pagamento da importancia de tres
quintosala ajuda de custo pela viagem que
fez do Lorena, para a Capital. Federal, em
janeiro ultimo, visto ter-se verificado haver
sido o mesmo medico n iquella época dis-
pensado de uma commissão para desem-
penhar outra.

.Dispensando oapratica!nte Alvaro Machado
Pereira Brazil d.o resto do tempo que lhe
faltá para completar o anuo 'do exercido a
que se refere o art.. 25 do regulamento da

Ministerio da Guerra—N. 2.'299—Rio de
Janeiro, 30 de dezembr de 1907.	 •

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Tehdo o coronel Ricardo Fernandes da
silva, com mandante do 4° batalhão de arti-
tharia, consultado, no exercicio do cargo de
commandanto do 1° districto militar, em
oficio n. 812, de 9 de outubro ultimo, que
acompanhou o vosso de n. 4.286, de 16 do
corrente, si o conselho de guerra a que res-
ponde a praça que deserta se effectua
carpa a que pertence ou se realiza no corpo
em que está addido, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, estando a praça ad-
dida a um corpo, s ) acha de facto e de di-
reito sob a juridicção do commandante deste,
sendo, portanto, o mesmo a autoridade com-
petente para convocar conselho de guerra
por crime de deserção que ella tenha com-
mettido.

Saude e fraternidade. — Hermes l?. da
.Fonseca.

Requerimentos despachados ••

Dia 31 de dezembro de 1907

Altamirano de Azambuja Villanova, 2° sar-
gento, requerendo fazer exames de diver-
sas matarias na Escola de Guerra.—Inde-
ferido por ser contrario ao regulamento da
referida Escola.

Manoel João de Jesus, corneteiro, pedindo
pagamento de peças de fardamento.—Inde-
ferido, de accordo com a informação da
Contabilidade.

Mario Ewerton Pinto, praticante da Con-
tabilidade, pedindo dispensa do intersticio
regulamentar para entrar em concurso do

entrancia.—Indeferido.
Honorato Augusto Dugnet Leitão, aspi-

rante a oficial, pedindo pagamento de far-
dameato.—Indeferido, á vista da informação
da Iate/adenda da Guerra.

Joaquim Dias Barbosa, requerendo por
afosamento ou venda uma faixa de terra
situada na fazenda do Sapopemba.

Fabrica de Machinas aMoenuss,, propondo
*fornecer machinismos necessarios á fabri-
cação de calçado.—A' vista, da, informação
da. Intendencia da Guerra, não pôde ser
acceita.	 ^

Wlinisterio da In dustria,Viação t
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 28 de dezembro de 1907 _

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitaa,
dos os seguintes pagamentos:

De 27-a17-0, ou 444136 ao cambio
15 1/64 a Herm. Stoltz & Comp.,fornecimentã
á Estrada de Foro Central do Brazil, adi
outubro ultimo (aviso n. 4.566); 	 • N

De £, 10-0-0 ou 109$ ••s33 ao mesmo cam-
bio a Guinle & Comp., idem 6. mesma OW

agosto ultimo (aviso n. 4.567); -
Do 63-13-5 ou 1:019$639 ao mesmo

cambio a Haupt, Bicha & Comp., idem fi,
mesma em outubro ultimo (aviso n. 4.560;,

Directoria Geral da Industria
Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro de 1907 	 •

Dr. José de Paula Santos, propondo vendei.
a fazenda Ja,guara, em Minas Geraes,
o estabelecimento do um nucleo colonial.—
Indeferido.

Joaquim Fernandes da Costa, pedindo re,.
novação por mais tro; a,nnos do contracta'
que celebrou com a Aministração dos Cor-
reios do Districto Federal e do Estado do Rir'

de Janairo.— Indeferido.	 1

Directoria Geral do Obras e Viação
Por portaria de 30 do mez • findo foi pra.;

rogada por tres mezes, sem vencimentos, a\
licença em cujo goso se achava o enge'.
nheiro da commissão central de estudos e
construcção de estradas de ferro Miguel'
Furtado isacellar p ira tratar de sua saudar

Por outra de 31 do	 mez foi pror,4\
gado por 90 dias com a metade do ordenado;
de accôrdo cora o a 1° do art. 2° do &acre
n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença.'
em cujo gozo se acnao agente de 3a classe;
da Estrada de Ferra Central do Reme
Sebastião Vieira de Souza, para tratar 'def••
sua sande.

nn•••nn•

Expediente de 31 de dezembro de 1907

- Autorizou-se a Directoria da Estrada da'
Ferro Central do Brazil a conceder trans."-'•
porto até a estação de ouro Preto para uma:.
caixa destinada á Escola de Minas, correndk,
a despeza, por conta do Ministerio da Justiça'
e Negocios Interiores. — Deu-se conhedi='
mento ao referido Ministu'io.

licitou-se do Miaistario da Fazondaa
isenção de direitos na Allandega desta
pitai para' duas caixas vindas pelo vapo
Altivita com destino á, commissão fiscal
adminisL•ativa das obrando porto do Rio da'
Janeiro e na Altandega, do Recife para 601,
toneladas de carvão Cardiff que alli • obeg
rão com destino a comi/118,10 do melhora-
mento do porto de Pernambuco.

:
" Dia 31 de dezembro de 1907

Requerimento despachado
Ratte, Cravita & Machado. — Compa2

roçam na Directoria Geral de Obras "e
Viação.

--
à.DMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT',

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento, despachado
Dia 31 de dezeMbro de 1907

Aloisio. de Faria. Rocha. pedindo sua n
meação para carteiro.—Aguarde às effei
do concurso. :

réspectiva 'Direcção,- podendo • inscrever-Se
no concurso que se vae effectuar .para o
provimento de um togar de 3° oficial.

— Ao intendenta ;geral da guerra::
Approvando as nomeações que fez do ar-

chivista . major Praxedes Augusto de Araujo
e Silva para servir coma chefe da 3a secção,
durante o impedimento do oficial que
exerce actualmente o referido togar e do
escripturario Pedro Luiz da 'Cunha para
servir corno archivista em substituição da-
quelle.•

Autorizandó o fornecimento ao Asylo dos
Invalidos da Patria dos colchões, travessei-
ros e lençóes constaatos do orçamento que
se remede.

Mandando fornacer á Alfandega de Uru-
anayana os artigos de armamento, muni-
ção e equipamento' coa ;tantos do pedido que
se envia.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
concedendo licença ao 2) sorgento Hermo-
genes Alves Fagundas, por 60 dias, e ao fur-
riel José Grambi3a. do Valia Cardim, por 33
dias, para tratarem da nagocios do seu in-
teresse, este em Pernambuco e aquelle em
Santa Anna do Livramento.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 28 de dezembo de 1907

riuESIDENCIA DO SR. DIDIMO DA -VEIGA

Re.presentante do Ministerio Publico, Dr. Al-
- fredo VallaolCio.—Secretario, Coutu Neves

•	 ^,•:.

Presentes os Srs .: directores Dr. Viveiros
de Castro e Dr. Thomaz Coehrane e o sul-

' director Luiz Ribeiro Rosado, no " exercicio
interino do cargo de director, foi aberta a
sessão.	 ,

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da industrio, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
N. 230, de 14 de novembro findo, com a

cópia do termo ailditive ao contracto cele-
brado .pela Repartição Geral dos Telegraphos

! com Domingos Costa Fernandes, em 25 de fe-
vereiro ultimo, por haver este constituido a
firma cOmMercial F. CoSta &Comp.

'
 a quem

' cabe presentemente a responsabilidade da ia-
'eira execução daquelle contracto.-0 tri-
bunal ordenou o re gistro do referido termo.

Ns. 4.398 e 4.413, do 14 do corrente,-
sobre a distribuição dos credites:

_ De 516$106 á Dalegzte i o Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná, liara paga-

: mento de despezas de que trata o decreto
n: 6.483, de 16 de maio ultimo ;
. De 2:533$ á no Esta lo das Alagoas, idem

, da consignação -- Vantmens especiaes. Gra-
tificação addicional aos empregados" dos
correios :ambulantes, etc., da verba 33,

; titulo «Administração dos Correios do - Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro».

; O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditas.	 -

.	 Sem numero, de 27 do .eorrente, pedindo
•• que seja deposita la no Thesouro Federal a

quantia de, 483 746$,- á dispesição, .do Dr.
juiz federal da 23 vara, afim de que seja
concedido a favor da Fazenda Nacional Man-
dado de immissão do posse da Fazenda do
páo de Fome e de uma facita de terreno de
propriedade do barãne dà,.baroneza ,da

• quara, escripturando-se a despeza á conta
ao credito aberto pelo decreto R. 6.672, de
"à de outubro do corrente anno.-0 tribunal
determinou que se a registrada a consi gna-
ção da citada quantia de 483.746$, ,no The-
souro Federal. onde ficará, moi deposito, para
o effeito de ser dada a immissã,o do posse
da Fazenda Federal, nos termos do § 3 0 , do
art. 20, do decreto legislativo ri: 1 .021, de
26 de agosto de 1903.	 •

Verific tda a importando, da indemnização,
ou tomado, por parte do pronrietario o advi:
tre de levantament-, da somma correspon-
dente anmininao, o cumprimento da requi:
sitoria do mizo em qualquer das hypotheses,
Constituindo despeza, depende de registro
prévio da mesma por parte do tribunal. -

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:	 " •
.'Ne. 4 881 o. 4.882, de 12 deste mez,

relativos á concessão dos credites:
De 577:500$ ao Thesouro Federal, para

despezas das verbas 5a o 73
De 67:500I; ao mesmo Thesouro, idem das

verbas 6° e 8°.
O tribunal deu registro á- distribuição dos

creditos.
Ministerio ,da Guerra :

. Aviso n. 1 . 027, de 26 do novembro til-
:timo, solicitando que, pela verba 14 3, seja

• 'adeantada ao capitão do corpo de engenhei-
ros Samuel Aug usto de Oliveira, encarre-
gado da construcção de um quartel em Lo-

5 rena, a quantia de 30:000$0)0, destinada ao
pagamento do despezas urgentes relativos á

construcção — O tribunal autorizou o
registro do adeantamento de que se -trata.
' Deixou de tomar parte no julgamento do

processo' o Sr. director Dr. Thomaz Co-

chrane, por se achar, impedido es-vi do
art. - 1 0 , §11. do decreto n. 392, de 8_ do ou-
tubro do 1896.-

—Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda :
Processos de distribuição de cretinos:
De 7:919$701 á Delegacia Fiscal no Estado

de Goyaz, para desnezas da verba 5°;

De 25$200 ao Thesouro Federal, idem
idem ; -

De l:811$145 ao mesmo Thesoura, idem
da verba 73;

De 163:047$500 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará, idem da verba 4°;
. De 4003á mesma deleg teia fiscal, itleno
da verba 30 3 .	 --

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos eventos.

De 3503 á Delegacia Fiscal no Estado do
Matto Grosso, para pagamento, á conta do
credito ab ?rto pelo decreto n. 6.646, de 19
de setembro de 19 )7, de ajuda de casto ao 10
eseripturario da,quella delegacia José' Vaz
Curvo, a que se refere o oficio ri> 13, de 10
de mareo findo.—O tribunal mandou regis-
trar a distribuição do credito ale 300,$, so-
mente, visto haver sido -relacionada nesta
importancia a divida de que se trata:

Processos de concessão:
. De montepio civil :	 .

A D. Eugenia Baptista de Oliveira, viuvo
do director de sução da Secretaria de
Estado do Ministerio das Relações Exteriores
José, Alexan hino de Oliveira,na, impor-
tancia ominai de 3:0000),).-L-9 tribunal,
attendenlo a que foram no processe obser-
vadas as disposições em vi gor, julgou leO-al

concessão da peivão, registrando-se a des-
peza, na forma dos pareces.

A D. Alice de Andrade Pinto do Rego
Monteiro, viuvado desembiao(ador dá Corte
de Appellação 'desta Capital bacharel Za-
charia,,s do Rego Monteiro, na importando,
annual do 3:604000.-0 tribunal decarou
legal a concessão do monte 910, por haver
partido doMinisterio da, Justiça e Negocios
Interiores o embaraço ao pagamento das
contribuiciles pelo proorio contribuinte.

A cobrança por meio de retenção, que- o
art. 12 do decreto n. 942 A manda realizar,
por desconto feito em folha inherente ao
caracter de obrigatoriedade do montepio,
desioca do contribuinte para ," Estado a
effectividade da contribuição, e, como con-
sectario forçado, o dever de pagar a pen-
são,quando por omissão • das repartições
publicas- deixasse de ser effectuada, a co-
bra iça da contribuição. O deferimento
concedido á beneficiada, para realizar as
c-ontribuições outra c timo não importa
além da consagração dó direito de contri-
buir receio -tecido ao desembargador Za-
charias do Rego Monteiro. que, 'só por força
maior deixou de enfeitai-o prestando -as
contribuições devidas.

Ordenou, outrosim que seja registrada a
desoeza de aocordo com os pareceres.

O Sr.- Dr. presidente fez a seguinte de-
claração de voto: «Votei pela legalidade
da concessão por estes fundamentos:

O desembargador Zacharias do Rego Mon-
teiro foi nomeado pretor em 19 de novem-
bro de 1897, antes de estar suspensa a ad-
missão de novos - contribuintes para o mon-
tepio, estatuida no art. 37 da lei n. 493, de
16 de dezembro do mesmo anno, e somente
posta em vigor de 1 de janeiro de 1898 em
deante.	 .

Desde então, sendo obrigatorio o montepio
civil creado pelo decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1830, e tornado extensivo aos
funceionarios do Ministerio da Justiça, pelo
decreto n. 956, deli de novembro do mesmo
anno de 1890, cabia ás estações pagadoras
dos vencimentos dos pretores proceder á
cobrança das contribuições do montepio,

por meio :de "retenção, - o "que '..pratieava-se
por desconto feito em folha- (art.' 12 do
decreto ri. - 942 A, -de 1890) .' 	 •
•Tal cobrança deixou de ter legar por ha-

ver o Ministerio da Justiça considerado os
pretores empregados de mera commissão; e
nessa qualidade excluidos do beneficio do
montepio, em virtude do estatuido no art.20
do decreto já citado n. 956,de 1890.

Reclamando contra tão original decisão,
que ligava á temporariedade da, funcção
juridica, o caracter de commissão, que
nunca' foiemprestado aos juizes niunicipaes,
na organização judiciaria do Imperio, equi-
paraveis á situação dada aos.pvetores,
system% actual, obtiveram OS . pretores 6r-
conhecimento do contribuintes do montepio
civil.

A decisão • proferida em 28 de junho tio
corrente armo pelo Ministerio da Fazenda,
em relação a deus pretores que a elle re-
correram, não pôde deixar de tornar-se ex-
tensiva a todos os que se encontrassem em
situação identica.

As:istia, portanto, a,o • desernbarg,a,por
charlas do Rego Monteiro o direito a ser
contemplado entre os que podiam contribuir
para o montepio, afim de estabelecer o be-
neficio da pensão, em favor da familia.

Não tendo, poráni, realizado em - vida á
entrada das contribuições vencidas, condição
essencial para qiino direito á pensão fiCVSSe
firmado (art. 31 do decreto • 11. 912 A, 'de" 31
de outubro do 18)0), podiam ser feitas taeS
contribuições, não já pelo proprio institui-
dor do beneficio, mas pelo beneficia lo ?" • 	 -

A intelligencia, dos dispositivos reguladô!
res da* mecanismo do montepio civil, e da
correlação es,encial eatre a contribuição e
a pensão, parece impor a soluçã3 negativa.'

Nem colhem, contra tal solueão, os factos
de ser o montepio ebrigatorio, cobravel a
contribuição por acto exclusivo das estaçõeS
pagadoras, e haver sido causa da nã -ct rea-
lizaçã,á das contribuições a impugna,çãe-da
qualidade de contribuinte feita pelo proprin
Ministerio da , Justiça; porquantoap -os a so-L
Dição do caso ene. 23 de junho, "tex((' o des-
embargador Zacharlas, tempo para rcali
zar as contribuições; pessoalmente, visto ter
o seu fallecimento °ocorrido, segunck , consta
da certidão de fis. 18,* em 16 de setembro.- •

Esta solução que a interpretação dos dis-
positivos - do decreto n. 912A, de 31 de outu-
bro de 189), não pode deixar de consagrar.;
não deve, todavia, prevalecer, por haVern
Poder Legislativo, em caso de contribuição
de caracter personalissimo do ' montepio
militar, que em sua modelação actual, as-
senta nos mesmos principies fundamentaes,
em razão essencial identica á do montepio
civil ; permittida a contribuição post-mor-:
tem, realizada pela familia do ornejai. 	 •

O art. 8 3 do decreto o. 695, de 28 de agoslo
de 1890; perm i ttia ao contribuinte pagar 13
contribuições para qoe a familia obtivesse o
betietici) da pensão, ainda quando* o contri-
buinte se houvesse inscripto em tempo me-
nor de um anuo.

Tal contribuição era personalissima, COIMO
se deprehende do art. 8 0 citado: o este
Tribunal recusou-se a dar applicação ao dis-
positivo de art. 40 do. decreto n. 1.054, de
20 do setembro de 1802, que permittia' ás-
viúvas e herdeiros dos oficinas realizarem
as 13 contribuições, para que lhes fosse 'na- -
go imruediatamente a pensão, após o -falle
cimento do oficial, correspondente ao" posto
immediatamente superior ao em que folie-
cesse o official com mais de 35 annos deSer.!
viço.

Tal dispositivo, cie acto executivo alterava.'
a situação crucia em preceito de acto, como
força • legislativa, qual ó deoreto de , 28 de
agosto de 1890. '
•O decreto legislativo n. 937, de 27 de dez-

embro de 1902, imprimindo vigor andecreto
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agosto da 1390, a lei n. 288, do 6 de agosto
de 1895, que ordenava a divisão da pensão
entre a viuva o os filhos successiveis do 01'-
final.	 .

Provada no processo a ex'stencia da
viuva D. Anua Teixeira de Lemos e a da
filha do contribuinte, do nome Alice Tei-
xeira de Lemos, firmou-se, na data do obito
do official, o direito de ambos, viuva e fi-
lha, á partilha da pensã ), nos termos do
art. 1 0 da lei n. 283, de 1805, citado.

O dispositivo da lei n. 632 de 6 de no-
vembro de 1899, - que man ;loa encabeçar
na viuva, exclusivamente, o direito á pen-
são, restabelecendo o preceito do art. 19
n. 1 do decreto n. 695, de 1890, ainda
quando não resalvasse os direitos dos filho 1,
firmados nos dispositivos do art. 1 0 da lei
n. 238, de 1895, não podia °Afectar taes di-
reitos, sem retroa,gir e incorrer na censura
do preceito dó art. 11 n. 30 da Cens tia
tuiçio de 24 de Fevereiro.

O art. 7 , da lei n. 632, d3 1893, com-
quanto mandasse siijeitar ao seu preceitu-
ado, a datar de sua promulgaeão, as viuvas
habilitadas nos termos da lei n. 283, de
18 15, declarou resalvados os direitos adqui-
ridos.

Consoauintemeate, o direito da filha do
alferes Casemiro de Lemos não foi, nem
podia ter sido afiectado pala disposição do
a it. 1. 0 da lei n. 632, de 1819, que mandou
encabeçar nas viuvas toda a peasão do mon-
tepio militar.

A isirn. sendo. é illegal a a,postilla feita, era
data de 23 da março do correate anuo, no
titulo de D. Anno.Teixeira de Lemos, viuva,
do official do exercito Ca.semiro Upacaraiiy
Uberaba de Lemos, pela qual se escabeça
na referida viuva a totalidade, da psnsão do
montepio, que pertence, por m3tade, a D.
Alice Teixeira de Lemos, filha do referido
official.

Quanto á prescripção, 'carece de assento
juridico, não já por estar provado que o
lapso do tempo de prescripção foi devido a
desvio do processo na rendição que devia
movimental-o, mas ainda, por não existir,
por parte da viuva, direito a prescrever,
sob a feição que imprimiu á concesão do
do montepio a apostilla, feita no titulo de
fis. 62, o que torna a prescripeão sem causa
o razão de direito.

Por estes fundamentos, resolve o Tribunal
julgar illegal a apestilla, e ordenar que se
expeça ta r do de metade da pensão de mon-
tepio deixada pelo alferes Casnniro de Le-
mos a sua filha D. Alice, e revogar o despa-
cho de fis. 63v.

Volte este processo á Sub-directoria, para
a classificação da despem,»

Minsterio da Marinha
Aviso n. 2.832, de 28 do corrente, concer-

nente ao pagamento de contas, no total de
1:982$400, annexas á nota n. 157, e prove-
niente de publicações, impressies. etc.- O
Tribunal deliberou sobre a quantia de 4'3$,
em que importa uma conta de John. ai. Bis-
set, deixando de registral-a, por insuffi-
cioncia do saldo da consignação-Expediente
-do material da verba 31.

Ministerio da Guerra - Avisos : •
N. 1.057, 1.075 e 1.081, de 10, 14 o 17

deste mez, referentes á distribuição dos cre-
dites:

De 5:000$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas ; de 1:000$, á no Estado do Santa
Catharina; de 10:00 i$, á no de alatto Grosso;
de 32228$933, á no do Rio Grande do Sul; de
3:000$, á no do Ceará, e 106:846$817, á Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra,

í

para despezas da verba 12a;
De 400$, á Delegacia Fiscal no Estado da

Parahyba, idem da consignação n. 34 da
verba 15'. e do 22:000$, á no Estado do Ma-
ranhão, idem das verbas 91 e 12°;

De 11:300$167, á no Estado da Bahia, idem
da verba 14a.-0 Tribunal fez 'registrar a
distribuição dos creditos.
• -Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Processas
De tomada de contas:

n. 1.054, de 20 'de setembro do 1872, não
validou a contribuição post mortem, na es-
pede singular alli figurada ; antes, consa-
grou o principio de ser a contribuição o
assento fundamental do beneficio da pensão ;
desde que o contribuinte esteja inscrito ou
tenha direito a contribuir, a prestação da
contribuição é regular para o &feito de de-
ferir o beneficio feito pelos representantes
do contribninte, ainda quando taes repre-
sentantes sejam os proprios beneficiados.

Nada autoriza a restringir tal solução ao
montepio militar, e o dispositivo do art. 48
do decreto n. 942 A não tem a,pplicação á
especie.»

Requerimento de . D. Joanna Tamborim
Peixoto Guimarães, irmã solt ira do falle-
eido escripturario da Alfandega, do Rio de
Janeiro, Secundino Tamborim Peixoto Gui-
marães, pe lindo novamente, pelas razões
que apresenta, que seja reconsiderado o des-
pacho proferido em sessão de 8 de abril de
1933 e pelo qual lhe foi negado direito á
partilha do montepio instituido pelo seu
referido irmão, por se achar prescripto, nos
termos do decreto n. 857, do 12 de novem-
bro de 1851.-0 Tribunal, tendo em vista o
disposto no art. 43 do decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1820, que dispõe: «Incorre
em prescripção a pensão que não for recla-
mada no espaço de cinco annes, observada a
disposiçã,) do art. 5' do decreto n. 857, de
12 de novembro do 1851.» e, •

Attendendo a que nesse dispositivo está
firmada, com precisão, a prescripção da
pensão de montepio civil e não a do direito
ao mesmo montepio •

Attendento a que tal reaimen estabelecido
em referencia ao meio-soldo dos otliciaes do
exercito, n o decreto legislativo n. 2.619, de
8 do setembro de 1875, e applicado ao mon-
tepio de marinha, pelo decreto legislativo
n. 2.996, de 23 de setembro de 1880, foi evi-
dentemente ampliado ao montepio civil, no
preceito do art. 43 do decreto n. 942 A, do
1890, que, para mais explicita indicação do
seu pensamento, faz referencia ao disposi-
tivo do decreto de 1851, que regula a pre-
scripção do pagamento da prestação mensal
da pensão do montepio e não á do direito a
ser reconhecido credor do Til03OUTO, na qua-
lidade de titular do direito de pensionista, o
que depende da habilitação, que considere
imprescriptivel, como facto basilar do reco-
nhecimento ao direito contra a fazenda pu-
blica;

Attendendo que, assim sondo, a decisão
proferida pelo Ministerio da Fazenda, ema,
de outubro do corrente anuo, encerra a ver-
dadeira intelligencia do art. 43 do decreto
n. 942 A, de 1890:

Resolveu revogar a decisão proferida em
3 de julho de 1903, e julgar legal a conces-
são, e ordenar que, classificada a de4peza,
volte o processo para ser deliberado sobre o
registro da mesma.

De montepio do exercito:
Avisou. 55, de 15 de maio deste anno, pe-

dindo, pelos motivos expostos, reconsidera-
ção do despacho proferido em sessão de 30
de março do mesmo anuo, pelo qual deixou
o • Tribunal de julgar legal, por não se ter
provado que fera interrompida a prescri-
pção, a apostilha feita no titulo expedido a
D. Anna Teixeira de Lemos, viuva do al-
feres Casemiro Upacarahy Uberaba de Le-
mos, elevando a 69$ a pensão mensal que
percebia. de accardo com o art. 1 0 da lei
n. 632, de 6 de novembro de 1839, e decla-
rando que o respectivo abono deve começar
da data do obito do official.-0 Tribunal
deu o seguinte. despadho: «Quando fallecea
o alferes do exercito Casemire Upa,carahy
Uberaba de Lemos, ems7 de agosto de 1897,
regulava a concessão do mont pio militar
instituido pelo decreto n. 695, de 28 de

viu como collector interino.
Dos ex-agentes do correio :
D. Hortencia Fernandes, de S. FranciSca

Xavier, no Districto Federal, de 16 de abril
do 1898 a 31 de julho do 1905;

João Antonio Leandro, da Estação de Poça,
no Estado de S. Paulo, de 5 de fevereiro do
1898 a 22 de egual mez do 1905;

Belisario José Ribeiro, do largo do Rio .
Comprido, no Districto Federal, de 12 do
abril de 1935 a 31 de janeiro de 1906; 	 .

D. Marianna Eitgeni i Barbosa, de Calcine, •
no Estado de Minas Geraes, de 13 de abril
de 1901 a 9 de setembro de 1907;

Manoel Hortense de Vargas, de N. S. da
Conceição da Estiva, idem de 1 de fevere4
de 1936 a 28 de igual mez de 1907 ;	 •

Carlos Ruschel, de Sant Catharina Feliz;
no Estado do Rio Grande do Sul, de 15 de'
junho de 1891 a 31 de agosto de 1905 ;

D. Aurea Braudão, de S. J030 dos Bote-
lhos, noEstado de Minas Geraes, do i de
setembro

-
 de 1898 a 3 de agosto de 1903,

Dos cirurgiões da Armada	 -o•
Dr. José de Cerqietra Laitro, relativos ao •

penedo de 21 de m do a 24 de setembro de
1907, em que serviu no Hospital' de Marinha
do Rio de Janeiro ; -

Dr. Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão;

	

de 4 a 19 de setembro deste anilo, no mesmo	 •
hospital

Dr. Domingos Pedro dos Santos, de 30 de
abril de 1o05 a 4 de setembro de 1907, idem ;

Dr. Octavio Joa.auim Tosta da Silva, de 2
de janeiro a5 de julho de 1937, 'no navio-es-.
cola. Benjamin Consrant.
, Dos cornmiss trios

João Coelho de Almeida, de 1 de janeiro à
28 de fevereiro de 1007, -no :aviso ;:itoa
Jardim

João Monteiro da Cruz, de 1 de julho de
1903 a 31 de dezembro de1906, na Escola de .
Aprendizes Marinheiros do Estado da 	 ;

Do et secretario da Capitania do Porto do
Estado de Matto. GV03:o Agnello 'Coelho, do
1 dájannro a 31 de maio de l97;

Da encarregado de d ligencias da Capita-
nia d Porto do sIstado (13 Sergipe Januario
Modesto Soato An trade, de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1903.•

Dos pharoleiros :
Joaquim Pedro do Souza, de janeiro a der

zem'oro de 1891, no pilarei da Barra, no Es-
tado do Rio Grande do Sul ;

Manoel Francisco Duarte, de 2 de janeiro
a 5 de julho do 1907, no pilarei do Upemema,
no Estado do Rio Grande do Norte ;

Leandro Bezerra, de 2 do julho de 1906 a
2 de janeiro de 1907; na . pharol do Rio São
Francisco.

Do p itã esanóres :
J03é de Jesus Almeida, de 1 de. janeiro a

31 de dezembro de 1903, na Capitania do
Porto da Estado de Sergine ;

João José dos Saltos, de 2 a 1L de agosto
de 1907, interinamente na Capitania do Porte

P

do Estado do Espirito Sinto. 	
1

Do fiel de 21 classe Alfredo Monteiro Gui-
marães, de 8 de setembro a 31 de outubiro
de 1893, na enfermaria do Arsenal de Maria
nina do Ladaria.

Do cobrador da Recebedoria do Rio (X
Janeiro Adalberto do Gusmão Jatahy, de
de fevereiro do 1901 a as de março de 1907;
exercidos de 19050 1906.

Do ex-escrivão da Collectoria das Rendas
Fe loraes em Goyaz, Estado do mesmo nome,
Joaquim Francisco do Assis Albernaz, de 22
a 23 do ago -to de 1906 e de 15 de outubro à
9 de dezembro do mesmo miro, em que ser-.-
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Luciano Nicanor do Moreira, de Quarahy,
Estado do Rio Grande do Sul, de 1 de abril

'pe 1900 a 31 e dezembro de 1004;
, João Baptista Barreto, de Santa -Isabel,
Estado do Pará, de 13 de julho de 1896 a 1
de outubro de 1905;

D. Belmira de Araujo, do Acará, no mesmo
Estado, de 12 de setembro de 1900 a 16 de
dezembro de 1903;
r' José do Sá Pereira, de Mazagão, Estado do
Pará, de 1 de junho rio 1899 a . 4 de março
de 1905;
--Francisco Pio Folheta, de Melgaço, no

esmo Estado, de 14 de outubro de 1901 , a
30 de setembro de 1906;
, O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados regionsavei.s, la-
vrando- neste sentido os ueccessarios ac-
cerdãos.

• - -Dos commissarios da armada:
; João Engel Filho, de 19 de junho a 31 de
dezembro de 1906 o de 1 de janeiro a 26 da
'fevereiro do 1907; quando em serviço na
'enfermaria do Ladario, no Estado de Matto
Grosso;	 •
* Candido . Lohato de Azeredo Coutinho, de

20 de outubro de 1905 a 31 de dezembro de
1906, no aviso Canana.
:Do secretario, interino, da Ca pitania do

Porto do 'Estado do Ceará. Mirio Ribeiro
Lisamasio, no exercicio de 1906. -

:0 Tribunal fez lavrar accórdãos, fixando
em 10,2$T33 o 59$345 os alcances apurados

'nss contas do^ primeiro dos ditas commissa-
, rios, em 3$ o do ultimo e' em 1$ O da,qrtelle

;secretario :la capitania . bem assim mar-
:cudo o prazo de 30 dias para o respectivo
recolhimento. .

• - Do commissario da armada Au gusto Soa-
i xes da Silva Torres,- de .1 de abril a 20 -de

• dezembro de 1891, na Es3ola de Aprendizes
: Marinheiros do Estado do Ceará.--'4a,vendo
sido recolhido com os juros da móra o al-

i cance fixado por accordão de 5 de outubro
de -1900, delibn.'ou o tribunal expedir quitas
ção ao alludido,commissario.

De prestação de fiança :
Do administrador das Ca,patas'as da Al-

fandega do. Rio de Janeiro Antonio Martins
dos Reis Jimior, de 16:0008. em a,policss
()Ávida publica do valor de 1:000$ cada u91%.
caucionadas por Manoel da Silva . Lirio, afim
de substituir a fiança postada por Antonio
Augusto Teixeira. .

Do thesonreiro da Administração dos Cor-
reios do Estado de Matto Grosso, Pedro Fer-
nandes Povoas, de 4:00'n, em um immovel,
pertencente ao resnonsavel e sua mulher,
avaliado em 12:090$000.

Do escripturario pagador da commissão
central de estradas de ferro, 'Rodrigo Pereira
Fétido, de 5:000$, em apolices -.divida
publica. • •

DOS collectores das Rendas Moraes':
' Julio Cezar Ferraz, em Lençaes, Estado
S: Pauto, de 100$. em moeda corrente, como
reforço da de ,$)w, p ie foi elevada a 900$

João CandidO^de O l iveira, em - CroVinhos,
rio dita Estado de 1:700$, em uma caderneta
do Caixa Econoinica, ; •

Salvador Pires de Oliveira, em S.- Simão,
Estado de. S. Paulo, de 2:300$ em identico
titulo

Felippo • Rodrigues Porto, interino, em
Barra do Rio Grande, Estado da Bahia, de
200$ idem

sileraelito 'de Souza Sanes, interino, na &-
dado - de ^ Anda,rally, - no mesmo Estado, de
500$, idem.	 •

DOS agentes do Correio:
.	 José Custodio de Oliveira Filho, dá estação

de -11.1iéos, -Aso -Estado de Minas '--Gera,es.i
48:0g; idem -;	 s* .	=	 s: • s
c1D.`. Amalia das • Dôres Lóyolásde Espirito" 1

-'sSantO dó Agita Limpa; idem:: do 33O., idem,

• -ors-riedade de José Gonçalves de Moraes
Carvalho.	 .

uo escrivão do encarregado da arrecada-
ção das rendas feder sei em Daros de Indaya,
Estado de Minas Genes, Pedro Joaquim da
Silva,	 2493, em um caderneta da, Caixa
Economica; com o deposito • de	 ;

DJ encarregado da arrecadação das rendas
fe.leraes em Santa Quiteria, no mesmo Es-
tado, Antonio Alves da Silva Moreira; de
20	 •entico titulo.	 •
• O Tribunal attendendo -a que os valores
offere,cidos condoem:1W gosta° dos alludidos
reáponsaveis e seus propostos, declarou ido-
ocas e suffidentes as fianças de que se trata;
• Do agente do Correio . já Corumbá no Es-
tado de Goyaz, Olyinnio OlinP ^ de Oliveira,
de 600$; om uma' caderneta (la " Caixa Eco-
non-i 1 c.-0 Tribunal deixou de approvar a
fiança pelas irregularidades de que tratam
os pareceres. . •

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados nas ses-
sões de 29 de novembro finto, 20 e 26 do
corrente relativos ás contas do encarregado
da construcção do quartel do Lorena, capitão
Samuel Augusto de Oliveira, do •oharoleiro
João Alves da Costa, dos ex-agentes do . Cor-
reio : 1n1andel , da Cruz de'Lucena.,Fernando
"Victor Foure,aux, D. Mathilde Eichenberg e
Franciseo Antonio de Figueiredo,. e do ex.-
collector das rendas federaes- em Cruzeiro,
Estado de S. Pado, Ilenedicto Pereira da
Silva, moldando expedir-lhes quitação e dar
baixsSnw: fiançts prestadás* 'pelos, referidos
ex-ageates do Corseio e neto ox-collector; dó
fiel de 2s :classè Ravmundo Athanasio • de
Barras Vasconeellos (dons procosos), fixando
os alCances aPurados e marcan-lo o prazo de
30 dias para o vsspectivo -.recolhimento, ac-
ere ;eidos dos jUrOi da inóra, e -do. ex-colle-
ctor das rendas. Moraes em Gravata, no Es-
tado de Pernambuco. Francisco José da Silva;
mandandon ' ex pedir-lhe quitação,' quanto ao
peno lo de janeiro de 1891 a 4 de fevereiro
de N93 e declarando preScriptas as contas
relativas a periodo anterior. •

Finalmmte, foi julgada comprovada a ap-
plicaç'io das seguintes quantias feita pelos
rssponsaveis abaixo indicados, , Por conta de
adeantanentos •que receberam: ,

Da 176$700 • pelo superintendente da Fa-
zenda Nacional de Santa (rui. com despezas
mi-tidos no .mez de novembroTfindo;	 •

De 1990020,- pelo administrador do Hos-
piei° Nacional de Alienados, . com o paga-
mento da folha do pessoal subalterno do dito
estabelecimento, no citada .mez...

• Ordens de pagamento •

Ordens de pagamon to sobre: as' .quaes .0
[)r. presidente oro feriu despacho de re-

gistro em 31 de dezembro: :
Ministerio 'dás Industrias Viação e Obras

Publica.— Avisos: ,
N. 4,435, de .14 de dezembro, pagamento

de 2:32J:s55.) a diversos,- (Is fornecimentos á
Estrada-de Ferro Central do' Brazil -em se-
tembro ultimo ;. '

--N. 4,414; ale 16, idem de 21$ ,a Lustosa
Faria 8iRodrig,n tts.s, ^do fornecimentos á Di-
rectoria' Geral dos Correios em setembro
ultimo;

--N.' 4.417; "de 16; idem de: 00$180 . á 14e
Leopoldina Railtcay Cowpany, de transporte
concedido a. Directoria . Geral .dos COrreios
em setembro ultimo;
• N. 4:431, de 14; idem.de. 2:216$460 a Va-
las &ias & Corno., de fornecimento feito •4
Estrada de Ferro Central do Brasil em:agos-
to ultimo;,	 _.

4.481; ite 19, -idem 'de 62$ ao V.d;:nalilo
CÕM0,1éPC1:0, 'de -pnblicações 'paris'a Directoria
-Geral:dos CATeias	 ••

N. 4.369,, de 10, idem de .1:075$ a diver,-.i
sos, d.e alugueis de predlos'para a InspeceãO
Geral das Obras Publicas ; • ' -

N. 4.332, de 6 de dezembro, pagamento de •
e 246-12-10 a Oscar Taves. & Comp., de
fornecimento feita á Inspeccão Geral das
Obras Publicas em novembro Ultimo.'

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

-N. 4.948, de 17 de dezembro, pagamento
de 3 :081$245 a diversos

'
 -de fornecimentos

ao Instituto Nacional de Surdos Mudos em
novembro ultimo

N. 5.071, de 27, idem de 1G:510$791 a di- -
versos, de fornecimentos ás Colonias da
Alienados da Ilha do Governador . mis noN-exii-
bro ultimo ;	 .

N. 5.005, de 26, idem de 178$4J2, da tu-
lha de gratificação . relativa aos . mezes do
agosto a outubro do bedel do Externato do
Gymnasio Nacional Arthur Corrêa Liske

N. 4.944, de 17, adeatamento da impor-
tando de 21:534552ao adráinistrodor do
Hospicio Nacional • de Alienados para oceor-
rer ao pagamento da folha -do pessoal do
mesmo hospicio, de nomeação • do director,
relativa . ao mez que hoje finda ;

N. 5.056, de 24 de dezembro, pagamento
de 400$, da. folha 'de gratificae5es, rolatiVa,
a novembro ultimo, tio amanuense interino
da Fa,culda1e . de Medicina desta capital Pe-
dro Augusto Sampaio ;

N. 5.081, do 27, idem de 23:686$655^
diversos, de fornecimento á Força Policial
em novembro ultimo

N. 4.936, de 16, distribuição 'de 911$119.
á Delegacia Fiscal do . Thesouro Federal
Estado do Amazonas para pagamento do
gratificação^ por ,substittlição ao prefeitó • dO
Alto Juruá.	 .	 • •	 .

Exereicios findos — Requerimentos:: -
De João Chave, pagamento de 719$241 ao

requerente ; • •De J.,ãe Biso° da Silva, 48$140. ^
— Ministerio da Guerra"AVisos:
N. 1.011, 'de 21 denovembro: pagamento

de 2:686$638 a Paulino FranciScó PM' -
Barreto, de Vencimentos a que toá dirdtii.
como mestre de gymnastica' 'da extincta'
companhia de -aorendizes arardes' do Ars^e--
nal de Guerra desta Capital ; 	 .	 . .

N. 1.053, de - 17, idem de 2:152$'-i00 a - dij
versos, de fornecimentos ao - ministerio 'este

•

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo	 'F'oclerái

O Governo , Provisorio
dia declarar svitalicio um sei,:
ventuario; da justiça; não

^assim os seus ' ministros. •''.;
O escrivão vitaiiCio; desih

' gnado para iima.."serventià
tertiprraria, por '-'ter
supprimido o . seu ••-•cartor,lo;. •
não • communicha' • ess . ser-

- ventia o predicamento da vi=
taliciedade. "	 '.:Y" •

' - Restabelecido o•eartorio,
valido o acto do GoVorno que;
mesmo sem 'requerimento
eicrivão', • ihanda- que ésed

"	 volte ás Suas • primitivas
funeçães. • '	 •	 •
• O art.. 328 • do decreto

•o.' 9.420, de 1885 não se'ap-t
plica sOmente -ao caso dó es-
cricão, que fica era disponibi-
lidade. mas tambem,.áquelle.
que exerce uma funcção tem-

• -	 porarle.
" N. 1.346—,D tes. autos Nies ,appellação.,,
eivai proSedentes dasjuiiii.da rP• vara deste
Dist sicta . O em que sã() p. .trtó- de	 _
como -réos appellantes,"a União Federal e:o
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declarando que o appellado continuaria
na serventia do 1 0 oficio da Provedoria,
não -foi propriamente urna remoção, pro-

deonovemarca de 189), fazendo a um oidagr_ r ira pelo art. 302 do decreto n. 9.420,
da, que não preenchera aá. condições *da mas a simples observancia do art. 328 do
lerem vigor, mercê vitalicia de um oficio, mesmo decreto ;
cuja extincção, já. de .:retada, se tinha de Considerando, com efeito, que neste diS•
tornar efectiva alguns meies depois, esse positivo se enquadra perfeitamente a es
acto tora valor e effica.cla jUridica, á, vista . pecie dos autos—a do restabelecimento por
dos poderes extraordinarlos que • em suas 'lei de um officio de ju.tiça , que por lei
mãos concentrava aqualle Governo,'e, sendo fóra supprimido—; e si assim não fosse, si
assim, é fóra de duvida que o referido de- tal dispositivo, como pretende o appellado.
ereto investiu legitimamente o aninhado lhe não fosse applicavel, mais pracaria
na serventia vitalicia, 'daquelle oficio; 	 ainda seria a sua situação, pois então

Considerando, porém, que o meono errei- Governo teria a faculdade do prival-o do
to se não pôde attribuir ao acto do Mini ttaa cartorio dos feitos, sem lhe dar o da Pra-
do Justiça, do mesmo dia' 26de novembro vedoria ;
do 1890, designando o apinhadop ara servir Considerando que as condições estabele;
no Juizo dos 'Feitos da Fazenda Municipal' eidos no art. 323, para a volta do servenr.
10 porque' este acto não tinha objecto, tuario ao seu antigo cartorio, se realizaai
visto que o cartorio dos feitos Municipaes, todas no caso occurente ; porquanto'
embora creado pelo decreto n. 1.030; de 14 Considerando • que o oficio restabeleCide
daquilo mm, só começaria a existir real- P ela lei n. 1.333, de 1905, é o mesmo qti".
mente quando-mais tarde : esse. decreto eu- o decreto n. 1.030 supprimira ; si é c3rto
trasse em execução, o que veiu a occorrer que nelle não se comprehende o serviço de
em março de 1891; 2° porque; ainda quando capella,s, verdade é 'Lambem não só qu3-
fosse possivel considerar-se em vigor, tão tal alteração é caso PrevistOn mesmo deo,'
sómente para este efeito, o decreto ia: 1.030, ereto n. 9.420, art. 16," 'aná ainda que jái.,
a designação do appellado não podia ser feita feira feita ao tempo Uri 'que . o appollado
pelo Ministro da Justiça, pois 'o citado de- foi nomeado, como se vê de seu titulo (fie 9)
creto • reservara esta competencia privati-- e era uma consequencia do decreto n. 119 À.
vam 0 nte para o presidente da. Corte de Ai), do 7 de janeiro de 1890; que separou a,
pellação (arts. 27 e 213); 3° porque o Mi- Igreja do Estado. Tivesse o appellado per-
nistro da Justiça não tinha os mesmos po- manecido no cartorio dá Provedoria até
deras do Governo Provisorio e, conseguin- hoje e, nem por isto, as atlas funcçZies sé
temente, faltava-lhe 'autoridade para con- teriam accrescido com aquelle serviço; -
ceder o privilegio do vitaliciedade . em um Considerando que o requerimento do (jue'.
officio de justiça a quem não satisIzera as falia o art. 328 do decreto de 1885 é uma ga-

con lições estabelecidos na lei para o provi- minta do direito de vitaliciedade do serven-
mento respectivo com avena caracter ; o tuario, cujo cartorio foi restabelecido e umri,
proprio appellado reconhece que a vitalicie- defesa contra o arbitrio + do : Governo; prW
dado não pôde jamais ser conferida por sim- isto mesmo, si o Governo vem ao encontro
pies oco do Ministro, mas só por um decreto. I do serventuario e, antes:de-qualquer solicia •
do chefe do Executivo ; 40 porque, ainda que tação, o faz voltar ao seu oficio, nenhuma
fosse licito ao Ministro da Justiça dispensar- lesão, evidentemente; lhe causa: ou o escriP
as condiçies do decreto- n. 9.420. não via- vão não quer mais exercer o oficio e a desi-
leria alie o decreto n. 1.030, acto do pro- gnação fica sem objecto, ou quer, -e neste
prio Governo Provisorio, por elle mesmo caso, o acto espontaneo do Governo não teve
referendado, considerando vitalicia uma ser- efeito diferente daluelle que produziria
ventia que este decreto declarara tempo- um acto provocado pelo requerimento doins
raria, como todas as mais que creára (ar- teressado ;

Considerando, portanto, que o appellado do appella,do em o novo cartorio da Prove-
não era, como se inculca, escrivão vitalicio dona é o mesmo que lhe foi expedido mia
dos feitos da Fazenda Municipal.—A vita- 1890, o acto de 27 de janeiro de 1905 é
liciedade é uma derogação do direito com- ramente declaratorio, e que o appoi)---„
muna, por isto mesmo-, somente são vitali- fóra escrivão . do primeiro officio;-.*-' -daoaia. come
cios os cargos a que a lei expressamente resa. este acto, prova-o o docaoa-

.	 do qual se vê que o segam -cinte de f1.9ai
confere esse previlegio.	 ao oficio, creado

Ora, nenhuma lei declarou vitalicia a pelo decreto n. 130. .1- •10 dejaneiro do 1890,
funcção de escrivão dos feitos municipaes; esta,va,desde, ea'-- '.t1 data, occupado por outra
pelo contrario, a lei qne creou esta funcção, cidadão, ando o appellado foi. noineado
recusou-lhe expressamente tal qualidade. em 26 0- - -....d . novembro dc 1890, e, sendo assim,
Logo não podia o appellado tornar-se vila- nã'' -.i °ocorria a hypoth.ose do direito de opção
licio neste officio, embora. o fossa em outr
isto é, não podia se investir, no. '''serve-'..aa tamb

em invocado pelo aopollado ;.• .o?
,v	 ,f1bICID	

Considerando que nenhum mo'Svo ha para
dos feitos rnunicipaes, de em 

p, tr--1P---°•".
'ament° se restringir o dispesitivo do citado art. 3728.

que ella não POSSuia, nem
a . --a

„,
ter para ella ao caso Unico do serventuario que, suppria

um attribtato que a lei  Pesi.tivamente lhe Mido o oficio, fica em••disponibilidaile:
recusanía. Tanto ista	

ó

'a4anaçã	
-- ar verdade que, "si a fado 	 zwo de estar o seentuario por designação

d $S0 • sido feita	 nadepois de e se caracter vitalício exercendo um oii--as a 
o houv e: i tro oficio, não tira ao preceito legal a sua

razão de ser, ao contrario, seria' negar ao
predicamento da vitalicielade o alcanco que
o direito lhe reconhece o este tribunal mil
de uma vez tem proclamado ; * .

'Considerando os fundamentos expostos e o
mais dos autos: acc ralam reformar a sen-
tença recorrida para declarar im5ráceleate
a acção e cond.emnam o appellado nas
custas.	 .

Supremo Tribunal Federal, 23 de dezem-
bro de 1907.—Pindahiba de Mallo-s, vicef
presidente.—Epitacio Pessoa, rilator. —G.
.Vaiai.—Amaro CavalcatIti.—Pedro Lessz.-•,.
M. Espinola.—.4. A. Cardom de Cas.!ro.--
Manoel Murtinho.--João Pedro.—.11". do IS-

II	 I 	 III	 II	 II	 ,

. 	 •
Dr. Tobias IQunesMachado, e do outro, como
antor appellado, José Selara. de Oliveira Jus
nior, verifica-se o seguinte :

. Por decreto de 26 do novembro de 1890 o
Governo Provisorio fez ao apnellado «mercê
da serventia vitalicia do officio de escrivão
da Provedoria desta Capital.» Como, porém,
o decreto n. 1.030, expNlido poucos dias
antes, houves.se extinguido este Offi3i0, O

Ministro da Justiça, por apostila daquella
mesma data, a o appallado para o de
escrivão do Juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, crendo poio mencionado decreto.
Tornou o appellado posse do p rimeiro destes
&Rolos a 5 de dezembro de 1890 e o exerceu
até março do 1891, tempo em que; entrando
em eXecução o decreto n. 1.030,por força do
disoo .to no art. 3° do decreto n. 1.127, de 6
de dezembro de 1800, assumiu o exercicio
do lugar de fficrivão dos feitos municipaes.

Neste lugar conservou-se até que; havendo
alei n. 1.338,de 9d +janeiro de 1905,restabele-
eido os dons cartorios da Provedoria (pois os
Officios eram dons—decretou. 136, de 10 de
janeiro de 1800) . ó Ministro da 'Justiça, por
acto de 27 do mesmo mez e anno, declarou

.qüe elle continuaria na serventia vitalicia
do 10 officio, em virtude do art. 223 do
decreto n. 0.420, de 28 de abril de 1885. que
ninho, lei, art. 8° n. VII. mandou obser-
var no proviniento' dos officiós de' Justiça.
Contra esse acto do Ministro da. Justiça
reclamou o appellado -perante o Juiz da
la vara por meio de uma acção summaria
eS'oeCial "do art. 13 da lei n. 221, de'1894,
alle-gando : a) que a sua primeira'nomeação
de escrivão vitalicio da Provedoria, si bem
que feita sem concurso; fóra, um aetcr per-
feitamente valido, desde qUé emana,ra. de'
Governo Provisorio, que podia fazer a lei,
conseguintemente, podia disoensar adia;
1)) que, extincto aatu3lle officio,' nem por
isto se lho extinguira ó direito ide Vitali-
ciedade, o qual 'o acompahttra corno um
attributofunccional ate ao cargo . de escri-
vão dos feitos da: Fazenda Municipal ; c,
quP,,' sendo desta sorte serVentuario vita-
'leio não mais daquilo mas de officio,
nã,'o podia. o Ministro da. Justiça removei-o,
para outro, por ser isto expressameate ve-
dado pelo art. 302 do decreto n. 9.420 de 1885
d) que o art. 323 deste decreto, 'invocado
Mn apoio do acto do Ministro, absolutamente
não o legitima, uma vez que nenhuma das
eoadicções previstas nesse dispositivo occor-
re na especie, porquanto : 1 0 oficio da Pro-
vedoria, restabelecido pela lei . n. 1.338,
não é o mesmo que o decreto n. 1.030 extin-
guira.; ha entre um e outro diferença fun-
damentai na com oetencia e attribuições ;
20 o appellado não repiereu a sua reversão
ao cartorio restabelecido; 30 o titulo que
ora o investe no 1° oficio da Provedoria não
é o mesmo que lhe' passou em 1890 o Go-
verno Provisorio, visto como este lhe fez
mercê vitalicia, do um officio sem designa-
çeíode ordem. Accresce a tudo isto que o art.
328 do decreto n. 9.420 só tem applicação
quando o oficio de justiça- e supprimido e o
serventuario respectivo fica em disponibi-
lidade, mas não quando é aproveitado em
outro de igual natureza, como no caso era entrar em in aêorI	 a; decreto u. 1.030, pelo pre-
questão. Com estas razões pediu o alyaellas sidenta ri
do Se declarass 3 nullo o acto do ?!ánistro da seru dami("1:;-

ssivel de escriv	
o

ão dos feitos, nos
.:4rt de Appellaçã a  appellado

Justiça, de 27 de janeiro do, • 1905, para o 'or-i-nos no art. 29 do citado decreto; peia ã,•
efeito de voltar elle ao axercicio de end.
vã.o dos faltos da l' azenda, Municipal, oczni.
pado Pelo anitante Dr. Tobiaa -arames ma-
chado.	 .,
-,..Q . ui z da l a instanciai aocéltando as razões
expostas, julgou Tla.:cealente a acção, mas
apenas para i.:corttienr ao autor o direito
de haver ' 'coda'a os pebvent )s do cartorio,

• enlacl e-l-eto lhe não fosso este restituido.
'a/eatia sentença appellara.m em tempo o

'Dr. Tobias Nunes .Machado e a 'União Fe-
deral. • ' ,,	 -

O que tudo visto e bem examinado:
Considerando-que, por mais extranho que

pareça-o acta do Governo- Provisorio. do .26

tigo 29);	 Considerando que	 o titulo de 	 investidura.

sua qualidade de serventuarto vutalicio da
Provedoria não attribuitt a lei outro di-
reito que não o de ficar addido a algum
juizo com vencimentos correspondentes á
lotação do seu oficio (art. 211, letra 6).

Si assim seria. com a designação feita
pela autoridade competente e em- tempo
opportuno,. com maioria de - razão . deve
sei-o na hypothese dos autos, em que faltam
ambas estas condições ;

Considerando, assim, que o acto do Mi-
nistro da Justiça, de 27 de janeiro de 1905,
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•pirite) , Santo.- Fui presente, Oliveira Ri-
beiro.

S1 sessão em 31 de .dezembro de 190'?.	 .
Presideneia do ,Sr. ministro Pindaltiba de

. Maltes,- tiee-vresidente...

-A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes .os Srs. ministros Her-

Mini° Francisco do Espirito Santo, Ribeiro
de AlMeida, João' Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti; EpltaCio Pessoa, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães,,, Natal, Cardoso de
Castro, Amaro Cavalcanti, ' Manoel Espinola
e Pedro Lassa. • • 	 •

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza o Almeida, presidenta° Alberto Torres,
por se acharem em gOso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
te gor e despachado todo o expediente sobre
a mesa.	 -

JULGAMENTOS

•Habeas-.cá
• (Recurso)	 •

N. 2.501 - Mija Relator, o Sr. João
Pedro; recorrente, coronel Jose Henrique
de Aguiar.- Deu-se provimento ao recurso
para conceder liberdade ao paciente pela
nullidade do processo. Contra os votos dos
Srs. Epitacio Pessoa, André Cavalcanti, Ri.-:
beiro de Almeida e Horminio do Espirito

tO.

N. 287-Pianhys-Relator, o Sr. Epitacio
Pessoa; revisores, os Srs. Guimarães Natal
e; Cardoso do Ca,sti •O ; appellante. Jayme
Chaves; appell uda, a Justiça Federal.-Deu-
se provimeato á aopellação para absolver o
-4.--o3ellante, contra o voto do Sr.
laos 3 T'lauhy-Relator, o Sr. Ribeiro

-sores os Srs. oão Pedro ede Almeida; rei,- -•",geliante o Sr. Ray-Manoel Murá	 -uho; - ai.. • - ""v '-appellada, amundo Pa do de
Justiça Federal.-Confirmarai;: a sentença
appellada.negando provimento á ajnellação,
unanimemente.	 _

Revisões crimes
N. 870-Capital Federal-Relátor, o Sr.

André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Gui-
marãe3 Natal e Cardam de. Castro ; peti-
cionaria Umbelino Pacheco .-:-Negou-se pro-
vimento ao pedido, unanimemeate:
didos, os Srs. 'Epitacio. Pessoa e Amaro
Cavalcanti.
•N: 1.146-Rio Grande do Sul-Relator, o

Sr.' Herminio do EspiriteSanto ; revisores os
Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel NIurtinho;
peticionaria Antonio Lugano.-Contirmarátn.
a .sentença com exclusão da ultima parte'
della-na exn, •esão-e mais offoitos-contra
o" voto do Sr. Ilerminio do Espirito Santo
(Pie a confirmava in-totton.

• N. 109-S. Pau/o-Rd:dor, o Sr.IIerminio
rio Es )i rito Santo ; revisores, os Srs. Ribeiro
clé-, Almeida e Man	 i\lurtinho ‘; peticio- •
ntirio, Isloysés-	 o
garnénto. a :que respontlen o :réo -e. -mandam
gire responda a hovo .jirrY contra o"Voto do:
SE Ribeiro de	 ^-	 ,,•''

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações 'eiveis- -
- Na. 1.345, 1.425, 11423, 1.193, 1.467;-1.468,

1.477 e 1.478.-Ao Sr. Ribeiro de-Almeida.
N. 909-Ao Sr. André Cavalcanti.
N. .471-Ao Sr. Epitacio Pe•soa.	 •
N. 1:154-Ao Sr. Guimarães Natal. •
Na. 1.430,, 1,444, 1.491 e 1.493.
N. 1.309.-Ao Sr. Cardoso de Castro. •
N. 1 .424.-Ao Sr. Pedro Lassa.

Recurses extraordinarios
N. 408.-Ao Sr. Joã e Pedro.'
N. 520.-Ao Sr. Manoel Murtinho;

Revisões crimes

N. 930.-Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 1 .223.-Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 1.030.- Relator, o Sr. Guimarães

Natal.
CAUSAS COM DIA.

'Appellaçjies eiveis
Na. 1,437 e .1 . 446 :--Relator, o Sr. Amaro

Cavalcanti. • • -	 •
N. 1.282.- Relator, o Sr. Manoel 'Es-

pinola.
Revisões crimes	 -

Ni. - 1.073 e 1.109.-Relator, o Sr. Manoel
Murtinho.

Causas pana julgamento -

As mesmas já annunciada,s e mais a appel-
lação eivai ii. 1.091 de que é relator o Sr. Ri-
beiro de Almeida

Levantou-se a sossão és 3 horas da tarde.
-O secretario, Jogo Pe freira do Coutto Fer-
raz. .

Procuradoria Gaval da Republica, em 31 de
dezembro de 1907

_	 .
ACTOS DE nPACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

CURADOR GERAL . DA REPUBLICA, .DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO.

.	 • Appellaçã'es eiveis .
. N. 501-Maranhão. Appellante, a Fazenda

Estado-; appelladós .Mala .& Irmão.
N. 1.221- Capital Federal. -Appellantes,

Veiga Pinto & Comp. ; appellada, a União
Federal.

• •	 • - Revisa° crime
N. -I.229-Rio Grande do Sul.-Petieiona-

rio, Edmundo Jacques. 	 - •

Côr te de- Appellação
SESSÃO DA SE3UNDA CÂMARA, EM 31 DE •

•

• 	 DEEàIBRO DE 1937 .

Presidencia do Sr. desembargador Pitanga
Compareceram os Srs. desembargadores

Luni, Drummoad, Mini Barreto, Celso Gui-
:-,;;;;7ães, • B. Predreira, Nabuco de Abreu

ebr. Moraes Sarmento, procura-da ba	 5.11sidor gera; s4.-	 trcto.	 -
kMENTOS

. 
Carta • •

N. 149-Relator, o Sr, d em-à ,,:srgatior Na-.
buco de Abreu; supplicaate, o Banct;
zil ; supplicada, a Sociedade Anonyina

Juigara,in improcedente' a carta•
testemunhavell unanimemente.' 	 ••	 •

N. 150- Relator; o Sr.' desembargador
Nabuco de Abreu; supplicantes', capitão Oscar
da Cruz 'Se 'Ra e outros ; supplicádos, Mi-
randa . Jordão & Comp. ,--Julgarani proce-
dente a' carta teste mu n havei para que o Dr.
juiza teõ,'reformando a decisão-recorrida,
conceda' aos - testemunhar-lie§ vista:parl. o
aggravo;-Coiltra, o-voto : do Sr. desembarga.-
, dor. Celso Gginaarães I inpedido,o Sr. deseini:'-

	

'borgad or- Milhões' Pedreira:	 - • • -

Aggravos de peliça° I,

M. 1.150-Relator, o Sr. desmbargauor
Muniz Barreto ; aggraxante, • José Dias da -
Silva Tavares aggravados, João da Costa
Braga e outres.-Deram provimanto ao ag- •
gravo para que o Dr juiz a quo, roforman--
do a decisão agiztávada, indeferia a venda
dos bens da massa o- proceda de accôrdo
com a lei. Suspeito, o Sr. desembargador
Lima Drummond, • 	 •
. N. 1.150-Relator, o Sr. desembargador

Gabaglia, ; aggravante, a Companhia de Via-
ção e Tecidos Santa Maria ; aggravados,
Walter Brothers & Comp.-Não vencendo-se
a preliminar do não conhecer-se do recurso
por ter sido preparado fera do prazo legal, ,
contra o voto do relator, não tomaram co-;
nhecimento do aggravo por não ser caso •
desse recurso, mas de appellação. •

Appellações eiveis
N. 663 - Relator, o Sr. desembargador

Muniz Barreto ; appellante, M !rcedes La-
valia de Leal ; assistente, o Banco Rural e
Hypothecario, por. seus syndicos ; appellado, o
visconde de Gually.-Julgando insubsistente

assistencia do Banco Rural o Hypotheeario,
não tomaram conhecimento da appellação.
por não ter a appellante qualidade para ap-
paliar da sentença em que consentiu C . por
ter sido o recurso interposto fera do prazo .
legal, contra o voto do , Sr. desembargador
Nabnco. quanto ao primeira fundamento.

N. 474 - Relator, o Sr. desembargador •
Nalmco de Abreu ; appellante, M cria •I-Ier-4
minha Horta apnellado, o capitão Francisco
Xavier Alencastro- de Arauo: -Julgaram' -
nullo o processado por vicio da citação ini-
cial co ro hora certa. Impedidos, os Srs. des-
embargadores B. Pedreira e Lima Drum-
mond.

N. 059 - Relator, o Sr, desembargador
B. Pedreira ; appellante, o Dr. juiz de di-
reito da 13 Vara Civel ; appellados, Ale-
xandre Corrêa e sua mullier.-Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.
. N. ã51 - Relator, o Sr. des'embargador
M. Barroto , apuellaate, Dr. Joie Forta-
nato de Menezes ; appellado; Antonio Pinto ^
Daarte..- - Negaram provirneMo appel-
lação. Suspeito, o Sr. desembargador Ga-

Appellaçao crime
N. 332- Relator, o Sr. desembarg.adort

Lima Drumniond ; appellante, Adão Soares; -
appe'lada; a justiça.-Negaram provimento
á aapeLçção; contra os votos dos Srs. des-
embargadores Gabag l ia, que Ih'a dava para, .
annullando o processado, mandar o appel-
lante a novo julgameato, e Nabuco, que lh'ai
dava para completar a pena imposta.

Embargos de declaraçao .
- N. 113-Appellante, o barão. de Vascon ,
cellos ; appellada, a justiça sanitaria.-Jul--
garam'prescripta a acção penal. •

Appellaçõos commerciaes
N. 2.977-Relator, o Sr. desembargador'.

(.1elsà Guimarães ; appellante, D. Maria Go- •
ine • Ribeiro de Brito ; appellados, Jóse Ma-
ria Pere1 de Castro e sua mulher., Ne-
garam proviiRrnto á appellação. Impedi-

•
..	 •slos.os Srs. deseni!nr,gadores Nabuco o B

Relator, o Sr

:

Jesembargador
Nabueo ;	 Claudino Pinto de
Souza Castro e o tro ; aPlrailado;

s.Luiz Borges de Carva,t• - Deram provi-:
•men • em parte, (1,' ap,,-S1'1%.10 a11-1.
para'-pôr 'o c.,alcialo "do
Z•ão 'a lis, 333, ulteriormente i; è f;•0 I _; non- -'
'tra o vbto do Sr. dosem bargadôr "B:Pear11:a,.?-•

dava provimento para a,nnlular tôtio s,-
.processac o. — • - •

•

Aggravo	 petiçao
(Embargos)

N. 935-Capital Federal-Relator, o Sr.
Manoel- Murtinho; revisores, os • .Srs. André
Cavalcanti . e Guimarães Natal; embargante;
aggi avada, a Santa Casa da Misericordia,
embargados, aggravantes, Virgilio de Oli-
veira Gomes Brandão - -e outro.-Foram re-

• cabidos os embargos para se restaurar o
procssso annullado pelo accordão embar-

. Fado, o dando-se provimento ao aggravo
:nterposto da sentença de liqüidaçã ),
ou-se esto processo para se mandar pro-
ceder á nova liquidação, unanimemente. , •

Appellações crimes
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Juizo dos Feitos da Sande
publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — EiCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Dâepachos e sentenças de 30 de dezembro
.	 do 19J7

Autora; a, justiça sanitaria ;• réo; 'Manoel
Botelha.— A' vis".a da. canta de fls: 12 é do
documento de fls. 14, julgo o pioõesso findo.

Autora, a mesma ; réo, Alfredo Pinto do
Carmo. — Proceda-se ao arbitramento do
qu Luto Pôde a réo haver em .cada dia pelos
seus bens, emprego, industria ou profissão,
calcutando-se os dias necessarios de' prisão
ao condemnado para ganhar a importancia
da multa. Para esse fim nomeio os Srs.
Sa ita'Anna Reis e Almeida Pires, dando-se
sciencia-ao • Dr. procurador dos feitos e ao
rée.- • •	 .•	 •• •

Autora. a mesma; réo, Benjamin A.
Santos.— Cumpra-se o accordão de fls.

Autora, a mesma ; réo, Jovino de-Carvalho
Vieira.— A' vista . da.

-
 conta de fls. 3o do

conhecimento • do fls.39, • julgo, o processo*
findo.	 . .

Autora,- a mesma ; ráo, • Josi Tiíeodoro
Correia de Sá.-- vista da conta de fls. 14
jufgo 9 proçes.so findo.

'Autora a Mesma • réo João Martiiis•Gow.,	 .	 1	 ,

çalyes de Miranda.-.-- A' vista da, conta de
•fis." 28 e do Conhecimnto de fls. 34, julgo o

recesso lindo'. • 	 •	 "	 •
• Autora, a mesma ; ré, Migne/a.Iinenes.—
A' vista da conta de fls.42 e do conhecimento
de fls. 47, julgo o processo findo.

Autora, a Saindo Publica; réo, Gastão Gon-
çalves de Lima e outros.—A' vista da canta
de fls. 17; julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Ignacio José de
-Mello.— A' vista da. conta de fls. 65 e 75,
julgo o processo findo, expedindo-se e man-
dado de levantamento da penhora.

•

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR. JOÃO COELHO DO REGO BARROS

ESCRIVÃO, R000VALII0 LEITE

.Tustificação	 •
Justificante, Antonio Camillo Monteiro. —

Diga o curador de residuos.
Acção de despejo

Aggrav antes, Custodio Alves Martins ; ag-
gravados, Ferreira Serpa & Comp.—Recebo
a appellação no effeito. devolutivo e mando
que sejam os present?s autos remettidos no
prazo legal ao meriti3simo juiz da 1 4 Vara
Civel.	 •

Acção ordinark	 .
Autor, Augusto do Almeida Torres • ; réo,

Banco de Credito Movei. —Em prova a causa.
Acção sumniar;cz

Autor, Maurice Allaim; réo, C. P. Ziegler:
--Nomeio perito desempatador e Dr. João
Valeu tino Villela de Gusmão.

Acção crime	 -
Autora, a justiça ; réos, Maximiano Pere-

grino e José Gonçalves Lucas (art. 30 do
Codigo Penal).— Absolvidos por sentença,
expeça-se alvará de soltara.

EDITAES'
juizo de Direito da Segunda

Vara Citei-
.De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da 24 Vara Civel, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.:.	 •
- Faço saber aos pio o presente edital, core
o prazo de 30 dias virem, que, por este seu
juizo o ca •torio do escrivão que este sub-
screve, quer D. Sylvia do Faria Souto pro-
por uma acção de divorcio contra seu ma-
rido Dr. Leonardo Olavo da. Silva Castro e,
como este se acha ausente, em lugar incerto
e não sabido, quer fazei-o citar por editos,
pelo que me dirigiu a petição do teor se-
guinte: 4Exm. Sr. Dr. juiz de direito do civel
—D. Sylvia. de Faria Souto, casada corno.
Dr. Leonardo Olavo da Silva Castro, conforme
se vê do alvará 'sob, n. 1, de separação de
corpos, requer seja. o dito seu marido citado
para fallar aos termos de-uma apção ord1,-
naria de divorcio, na primeira, audiencia 110

juiz da 24 vara, a quem cabe esta por depen-
dencia, e na qual apresentard o respectivo
libelo. E, como o sup ?lindo esteja fora
desta cidade, ha mais de dous annos em logar
ignorado, pede que a citação seja feita por
edital, depois de justificada a ausencia.
Rio, 25 de novembro do .I907.,Deodato C..
Vitella dos Santos, advogado.» (Está devida-
mente sellada)..Nesta petição dei o seguinte
despacho: Distribuida, e autoada, como re-
quer. Rio.25 de novembro -de 1-907,- Ge-
miniano da lrancz. E, , sendo justificada. a.
a,usencia com prova testemunhal uniforme:
e me sendo condas is 03 automelle proferi. o.
despacho do teor seguinte: Julgo procedente,
a justificação .para-proluzir os seus effeitos.
Expéçam-se os editae3. Rio, 23 de novembro,
de 1907.—Gentisiartadci Franca. Em virtude,
da que, é passada o. presente editai cora o:
prazo de 30 dias, que será :atlixado. e publi-
cado no Diario Official, e, pelo qual intimo

•

ao Dr. Leonardo Olavo da Silva Castro, par
na primeira audiencia do meu juizo, após
expiração do prazo, vir ver-se-lhe propor a
supradita acção ordinaria, de divorcio
,acompanhar a todos seus termos, até finai
:sentença, pena de revelia; ficando sciente de
que as audiencias se realizam no edificio (1,,O
Foram, á rua dos Invadidos n. 103 ao :meio!
dia, ás segundas e quintas-feiras de cada st.;

—Dalo e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 do novembro do 1907. E
eu, José Candido de Barros, escrivão, o sub=
escrevi .—Gerniaiano da Franca.	 (.

Juizo de Direito da Terceira,
Vara Civel

De praça com o prazo dá. 20 dias
O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz em

exercicio, da 3a Vara Civel, nesta cidade da
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
'dos Esta los Unidos do Brazil:

Faça saber.aos que este edital de praça
com o prazo de 20 dias virem, ou deite co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 3-) do corrente, logo apos a audienci
deste juizo que terá lugar ao meio-dia, o
official de justiça que estiver de semana,
servindo de porteiro, á porta do Porton,
rua dos Invalides n. 103, trará a. publico
prégão de venda e arrematação, afim da ser
arrematado por quem maior lanço olferecox
sobre sua avaliação, o immovel abaixo men,-
cionado, penhoralõ no executivo por honr5,;
rarios medicos que o Dr. Julio. da Silveira
Lobo move ao espolio da finada D. Beatriz
Senliwinha Peixo o ; e vae á praça para paf
.gamento do dito executivo, a saber: predio
á rua Nova de S. Leopoldo n. 8, freguezia
do Espirito Santo, desta. cidade, com du o
janella.s e uma porta ao centro na frente,
portadas de madeira, medindo de largura
5m,75 por 7 ,11 ,75, construcção 'reforçada do 04.1,= !
venaria de tijolo, dividido • em duas salas e
dous quartos, tudo assoalhado-e- 'forrado.
Segue-se um puchalo que mede • 8,225
de comprimento por 2'1120 . de largura df-;
vidiflo em cozinha, um quarto, tanque
de lavar roupa cum caixa de agua, banheiro'
o- latrina, dando tu lo para um quintal que'
medo 8,4,25, do comprimento por cinco mei.,
tros de largura. A entrada para o referido,
predio, que ó torre°, é par um portão dê:
ferro com corredor que mede'na frente 4".
rua por 31°1 ,40 de comprimento, ava-
liado o dito predio é respectivó-terreno
7:504000. Ass:ria, 'convide- a todos que pre-
tenderem arrematar -o referido .. irnmovel a.
comparecerem no referido:dia, bera e lagar,
afim do mesmo ser arrematado por quein
maior lanço offereeer sabre dita avalia.
ção. E para que chegue a noticia á todos,
mandei pass ir este . e mais doas de igual
teor que serão publicados pela imprensa O
alfixados no logar pub:ico • do costume, do
que o indiciai de justiça:, que estiver de se '-'
mann, lavrará certidão para ser junta, aoá
autos. Dado e passado nesta 'cidade do RIO
de Janeiro -em 7 de dezembro de 1907. E
eu, Antenlo Miá de Paula Araujo,- escre-
vente juramentado. o e;crovi. Manoel Esta:-
nislatt Cruz Gaivão, escrivão .o subserevi.--
Vosd Augusto de Oliveira.

: Juizo da Primeira Pretoria
De citação dos credores incertos de Silva For- •

reiro.& Comp., pra a?legarem e provarem
a preferencia que tiverem sobre a quantia
de :4500g. penhorada, por vidro Luzitand,

• na execncro em que contendem, na forma
abaixo

.• O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz :dá
•14 protoria, do Districto Federal, por nomea-.
ção, na forma da-lei: 	 -

- Faz saber a todos que o presente : edital de,
citação, com o prazo de 10 dias,virem,e Tia

e	 •	 .

SORTEIO • ,
• ' Recursos crimes •

noo
N. 181— Ao Sr. desembargador. M.

roto.
a, N. 199—Ao Sr. desembargador Gabaglia.

EM MESA

Aggravos de petição

1,077, 1.157, 1.106 e 1.171.
PASSAGENS	 •

• Appellações conzmerciaes

-• • N. 217--Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.	 ,	 -

Ne. 510, 570 e 791—Ao- Sr. desembarga-
dor Moniz Barreto.

Ns. 725 e 3.072—Ao Sr. desembargador
Raja Gabaglia.

Appellações eiveis
Ns. 535 e 780—Ao Sr. desembargador Mo-

n..z Barreto.
. Ns. 573, 590, 733, 737, 733, 782 e 434—Ao

Sr. desembargador Bulhões Pedreira.
Ns. 636. •e 4887—Ao Sr. desembargador

Nabuco de Abreu.
N. 543. 555, 692, 787 e 807—Ao Sr. de-

sembargador Raja Gabaglia.
Appetlações crimes

, N. 363—Ao Sr. desembargador Bullgies
Pedreira.

Ns. 295 e 293—Ao Sr. desembargador
naja 'Gabaglia.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

AppellaçõeS crimes

S. 119, 303, 313 e 331.
Appellações eiveis

• Ns; 532 e 659..
Appellação commercial

N. 422: •
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faz Cidro LUzitatio aos crederes -Incertos de	 MARCAS REGISTRADASÉilva Ferreira &'Comp.,•que tendo se pro-
tedido a execução da sentença,de uma ação
summaria. em que Cidro Luzitano credor

•dos ditos Silva Ferreira & Comp. e no qual
foi condemnado no pedido juros 'e custas,

•procedeu á penhora na Miantia do 1:500$,
i pelos executados, depositada no Thesouro
Nacional, para garantia da referida ex-

. ecução, cuja penhora,devidamente accusada
em audiencia e processada,não foi embarga-

' da pelos executados,e estando subsistente, são
os termos do ser levantada a referida quan-
tia, pelo que cito aos credores incertos dos
executados a virem, no prazo de 10 dias con-
tados da data do presente, apresentarem a

; preferencia que tiverem, sob a dita quantia,
•sob pena de,. findo o prazo, ser a mesma im-
portancia levantada pelo exequente, obser-
vando as formalidades legaes. E para os de-
;vidos effei tos de direito, nassou-se o presente,
que será publicado e affixado, na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de

•janeiro, aos 20 de dezembro de 1907. Eu, Pe-
dro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevi. — Totio Coelho do Rego Barros.

1Juizo da rnecinia Terceira
Pre toria, •.•

De citaecTo, com prazo de 20 dias, ao rdo Fran-
cisco de tal ou Francisco Puget, na fdrma
abaixo. .

• --

Coniraca de S, João d'Ul Rey

Com, o prazo 'de 50 dias

O Dr. Felippe Gabriel de Castro Vascon-
cellos, juiz de direito desta commarca, etc.:

Faz sabor, que a requerimento de Antonio
Nozilio Angelo matiõara, matricular no re-
gistro Torrem desta comarca os lotes
ns. 4, 6, 8, 10. 12 e 14 -da Colonia do Marçal,
nucleo S. João d'El Rey, abrangendo uma
área de 907.24 metros quadrados, dividindo
com a estrada que vae para as Aguas Santas,
com a serra de Tiradentes, com herdeiros
do fallecido Joaquim José da Silva, com Vi-
cente Ferreira dos Santos, com Manoel Ma-
rinho, com Emerenciano Ferreira Fiora-
vanti, bem individuado pelo numero • de
metros e pelos tapumes; contem uma pe-
cindia "casa de morada e mandara - matri-
cular, si no prazo de 50 dias, a contar da data
deste, não aparecer' reclamação alguma
pelo que Mandou passar o presente edital,
de conformidade . com o art. 33. do decreto
n. 955 A: S. João d'El -Ray, 18 de novembro
de 1907. E eu, Fausto Morão, escrivão, o sub-
screvi o - assigno. F. Gabriel de Castro Vas-
concelos::	 -•. .;

.	 N. P.c.00',2	 •.
• Ilanan & Son, firma estabelecida em Nova
York, Estados Unidos . da 'America, apre-
senta a marca supra que consiste na figura
de tuna cabeça ideal de mulher, de typo ho-
roico, cern os cabellos . impellidos sobre as
faces pela acção do vento, dentro das pontas
de um crescente, combinada -com as pala-
vras «Hanan & Son. New Verb>. Esta marca
serve a distinguir botinas,. chinelos e sapa-
tos de couro e de lona, da fabricação da de-
positante. ^A Marca se appõe mediante im-
pressão nos propries artigos e 6 tam ,em
empregada nos envolacros contendo os arti-
gos o ainda ás etiquetas colladas aos artigos
ou aos reipectivos envolucros. Rio de Ja-
neiro, .13 de dezembro de" 1907.— Por pro-
curação, .Tules Gdraud, Lectere Comp: (so-
bre unia estampilha de 300 réis).

Apreseniada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, . ás 12 horas
da manhã do dia 18 de dez imbro de 1907.
—O s cretario interino, Fabio Leal.

•Reg strada sob n. 2.002, par iiesaa,cho
Junta Co.nmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de •ello por
estampilhas. Rio. de Janeiro, 19 de de-
zembro do 19J7. — O secretario interino,
Fabio Leal. (Ao lado o carimbo da Junta
Com me rc i al )

1
.•	 • N. "2.003

Hauan Sou, firma estabelecida em Nova
York, Estados Unidos da America, apresenta
á marca suar que consiste na palavra

Hanan • dentro . de uma figura elliptica,
com as palavras e caracter « ilanan & Son •
por cima da dita figura elliptica, e as pa-
lavras «New York >> por baixo da mesma
fie..ura elliptica,. Esta marca, serve a dis-
tinguir bstinas, sapatos o chinellos de couro
e de lona, da fabricação da depositante. A
marca co app5e mediante impressão directa-
mente aos artigos e é tambem emprega la
.nos envolucros " que os conteem e amima ás
etiquetas caladas aos artims ou aos res
clives envolucros. Rio de Janeiro, 13 de de-
zembro de 1907.— Por procuração, lutes Gd-
rauci'Lecterc &Comp. (sabre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentad na secretaria da Junta Com-
merciail da Capital Federal ás 12 horas do
do dia . 18 de dezembro de 1907.— O secre-
tario interino, Fabio Leal. •

Registrada sob n. 2.003 por despacho da
Junta 'ornmercial em sessão de hoje.' Pagou
no 1 0 exemplar 0$(;00, de s..illo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1907.
—O secretario interino, rabio Leal. (Ao lado
o carimbo dá, Junta Commarcial.)

N. "2.004 ' •
Hanan & Son, firma estabelecida em Nova

York, Estados Unidoi, da Am .rica, apresenta
a marca supra que consiste em uma etialleta
rectangular tendo na parte superior a figura
de uma cabeça ideal de mulher, de typo
herolco, com os cabellos impellidos sobre as
faces pela acção.do vento, dentro das pontas
de um crescente e projectando luz em uma
botina que se acha sobre um globo, envolto-
em nuvens, no qual a-cem-se as palavras

Elana,n Shoe » e outras inscripOes. Esta
marca serve a distinguir botinas, sapatos e
chinellos de couro e de lona, da fabricação
da depositante. A marca se app5e mediante
impressao nos proprios artigos e é tambem
empregada rios envolucros contendo os Lhe-
mos artigos e ainda ás etiquetas colladas
aos artigos ou aos • respectivos enVolucros.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1907.—,

•
Por procuração, .Tules Géraud, eclerc & C.•
(sobre uma estampilha de 300 réis).

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
18 de dezembro de 1907. — O secretario
interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.004 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 do sollo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 19 do dezembro de
1907.-0 secretario interino,-.Fabio Leal, (Ao
adio o-carimbo da "Junta Commercial.) • •

INTICIARIO

Pagadoria, do 'IV ;tesouro Fe-
dera,t.—Amanhã, primeiro dia util, "pa-
gam s seguintes folhas:

Secretaria' do Exterior, Justiça, Viação,
Corte de Appollação, juizes seccionaes do
Distric o Federal e do Estado do Rio, juizes
de airado, ministerio publico, Tribunal do
Jury„Tuizo dos feitos da fazenda municipal,
pretores, fiscaes de ba .cos e companhias,
Inspectoria de Obras Publicas, Archivo Pu-
blico e Justa Commercial, extinctos.

Correio — Esta repartição expedii.
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
,

Pelo Aragon,para os Estados do norte, Ma-
deira e rairopa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Esperança, para Bahia, Penedo e
Aracajii, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, • cartas para o interior aité ás
0 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:

Pelo MáTuy, para Espirito Santo e Gua-
rapary, recosendo; impressos at t ás 2 horas
da tardo, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas" com porte duplo até ás 3 e
objectes para registrar até á 1.

Pelo illayrinh, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressas até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.	 .

Pelo Pcird, para os portes do norte, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,•
carias para o interior até "(13'6 -112, , ditas
com - porte duplo até ás 7 . e objectes .para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Beladavv, para Las _Palmas e An-
tuerpia, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, 'cartas para eo' exterior até á, 1.
da tardo e objectes para registrar até ás 11,
da manhã. '

,	 .
Nota—Saques para Portugal e vales pos- .

ta,es para o exterior,-nos dias •utois, até
ás 2 1/2 da tarde.	 .

,
— Reoebimento de enoommendas para

Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
Ias 8 horas da manhã. as 5 da tarde," até ã
vespera da partida dos paquetes que se desti.
narem a Lisboa, ezdeptuanjo os da' Cum.
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega
lambem tos mesmas dias, • dás 10 horas da
Manhã ãs 2 da tarde.

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exercicio na 13a Preteria do Districto
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que por elle é citado e chamado a este
juizo, dentro do prazo de 20 dias, o réo• Francisco do tal ou Francisco Puget, de-
nunciado pelo Dr. promotor actunto com
exercido nesta preteria, como incurso no
art. 303, do Codig.o Penal, para se ver pro-
cessar e julzar, sob pena de revelia. As a,u-

.diencias criminaes deste 'juizo teein legar á
rua Dr. Manoel Victorinu n. 71, Estação do
Engenho de Dentro, todos os dias -Japis,
ás 111/2 horas da manhã ; 'dó /lie, paia
constar, passaram-se este e mais dons de
igual teor, que serão publicados o affixados
na forma da lei. Rio de Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1907. Eu, Jcs1 de Oliveira Gaivão,
escrevente juramen.ado, o escrevi. E eu.
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi.— Josd Nodden d'A lmeida Pinto.
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IENDAS PUBLICAS
Alfandega do rt io de Janeiro

EXERCICIO . DE 1907

Rendimento dó • YneJ" de daainb):o 'de 190%

ORDINARIX
	 -	 • • • • • • •	 ••• Ouro- •

• Idem das capatazias 	

2 O/ 	 sobre o valor officio,' dos cereaes 	 	 .Direitos de importação para consumo, 	 " •	 • . • • -	 2,223:334$950

Expediente dos generos livres 	

Importação :	 •	 „

Armazenagem 	
Taxa de estatistica,

...... s.

Papel	 Total

3,705:178$837

152:850532
51:940$023

186:814690
-14:544059	 8,339:46943891

. Entrada, sabida e estadia do navios
Imposto de pharoes 	  IPPPO.PO ..... .7, ...... ) . 1. . -, ... 	 i,	 ..... -10:220$000

:Imposto da doca 	  . 	  CP.	 11:915$374

Addicionaes :
.• 10 0/0 sobre o expediente dos generos livres

• •

PPPPP	 PPP PPP

Interior :	 •
Ronda da Imprensa Nacional e Diario Official.,r 	
Dita do Laboratorio Nacional. 	
Ditada Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre subsidies e vencimentos

24000
IN"

15:413$621
	  1

22:162¡374

15;413021

347, 00
•15:880 000.

3:014 354i
2:810$62k
92W7_$21.71. 31:06972:

tiírifiltÉc	 ....
.	 .	 ... .

• „	 .....	 ,	 ........

..... ... .

•.• • .	 ......	 ' •	 •

....	 ..

21:691 400
25:732 40
28:195$120
1 :152$500
1 :935$000
7:029$420
'7:462$580

152$640
23:721$590

6$000
5:281$720

811$200.
98:709$955

Fumo 	
Bebidas 	
Chlor.de s:odio (em notas 27:516$120)
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias
Especialidades phwmaceuticas, „ 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos,. 	
Bengalas
Tecidos  • 
Vinho estrangeiro 	  130:465$625 - :¡.,110ItIrro.;-,+,4,3,42120221:

Renda extraordinaria:
Montepio dos emoren,lis 	

Renda com apnlicação* espocial
P.,.au. FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:

oZ,.. •
rói; 	 2; 651614

352:316200

2;65$$614

• Multas de expediente e por infra 	
cção do regulamento 	

RENDAS EVENTUAES
Renda da typographia e do «Bole-....	 UM. da Alfandega» 	
Expediente do 3 0/0 das arremata-

ções para consumo 	
• Marcação do animaes 	

Despeza, á annullar ..... ....„.,...., .	 ...........	 _.
Para fundo de garantia do papel moeda:

Deposi tos:
• 'Diversos 	 ... .. .	 - •

• Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
•-.Importação 	 	 2: 729055

' Idem para a Santa Casa:
Despacho máritimo 	 	 12:584$960

'Idem _para a Intendencia—Importação 	
• , Mesa de Rendas de Macá.hé:
'Rendimento do mez de 	

••-•	 •	 • •
•

18:438$979

192$0p0

1:387 980
12 500

118 918

.	 .
n •Quota de 5 P'/,„ ouro, sobre todos Os direitos de importação para ,consumo.

•,	 Obras do porto:
,. ,Impo.sto * dó "2 0/0 , ouro, . sobre- o valor da importação 	

2ÓÀO.¡Sátl

3.12:290$188

409:355$248

2,972:115$755	 4,532:795$565

• --6:379$745	 .78:051$368

7.504:911$320

332:440$595

409:355$243

*illc~C	 ...

• ...

39:314$015.

	

10:018$571	 .183:763095 •

.	 8:5783i6	 8:578$3i6

2.978:495$590 	 4.668:757$865	 7.647:253$30

Renda total
. Era -ouro 	 - • • 	 2,978:495$500 •

Tértal gerai 	  . 7:q17:27,3$365
Efil *papel 	 	 4.888:757$865

Seind Secção, 31 - de dezembro :de 1907.— O blfefe; :1;11ovi"Dicis 's: d'Lago. —O 30 escripturario, 3.j. .P. da Rocha Lima,

••



...

3:537$780
180:38%000

35:201$094
21:10n963
78:949$362

•nnn•n•n• ••n••••••n•n•••

;

319:177i193.

30:674051
3044901 ..	 50:Ú77.057

• T........,"...•••••• •	 •

170:30%621

• p

Idem para a Intendencia.— Importação
Mesa de Rendas de Macahe :

. Rendimento do anrio de 19J7
116:18332/	 565:90418G

	

..33;$76$537'.	 ,à3:376$53-7..
38.281 : 708$719	 59.919:9594672	 , 98.201 :659S391

1111	 1	 111	 ui	 111	 111101.1	 Í,i	 11,11111
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'•iII-uai•ta-feira	 MARIO bFFIÍAL-	 al'anetiO
	 - .

A.l.randesa. do Rio de ..araneIro„
RENDA ARRECADADA EMA007'.

.	 ,	 .	 .
ORD1NARIA	 Ouro	 Papel

-. -. Importação:
¡Direitos de importação para consumo 	 - -	 28.852:828$564	 46.957:794378
2 %, ouro, sobre o valor official dos cereaes 	

	

--	 ___:-	 .
Expediente cies generos livras 	 	 •.....•,••.,••..	 2.526:00 021
Idem das Capatazias 	 	 .r....,,...:.........re	 607:6496A
Armazenagem 	 	 ;,,,......-.........:	 2.308:94 834:Taxa de estatistica 	 .

	

, t1 ..J• e O. t • • ••• • .) 3	 155:069 862

Total

81.408130%565
— Entrada, sabida e estadia de navios:
¡Imposto de pharões... 	 116: 380$000

55/$398Imposto cla dóca 	 	 126:7878132	 243:718$:5W
_	 Addicionaes:

:	 .10 % sobre o expediente dos generos livres 	 	 749$7,i3	 250:7494741.7
-	 Interior:
Renda da Imprensa Nacional -e Ltar -

	

so Official. .--	 7.-	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	 • 	
Dito sobre subsicli: vencimentos 	... t•gittell 	 ,

COASUMO: ,	 44:
'O tia_Fumo

Bebidas 	 4.Phosphoros 	 •
Chlorureto de sodio ( em notas

,

196:981	 20
169:533 375

938 450

1.092:2598170)  -	 : L096:590$590
Calçado 	 : -	 15:411$510

TAIZAS SOBRE... .. :": .. ; .

Velas
Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticaS

6:486 700
.103:097$490
129.437 180

Vinagre 	 ,	 3:4954010
Con servas 	  221.3658975
Cartas de jogar 	 20:524$100
Chapéos 	 64:1424820

. Bengalas 	 10:7124100
Tecidos 	 : 1.696:9614190
Vinho estrangeiro 	 1.583:3038585

Renda extra ordinaria:	 . ....,Montepio dos empregados 	
Indemnizações 	 ... re. ....... ......... 	

Lw	 	

Renda com applicação especial:
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:	 •

1 Multas de expediente e por In.

	

'	 fracção do regulamento.. 	 	 146:316;080
Renda da typographia e do Bo-

letim da Alfandega 	 .	 3:1798460
Expediente de 3 %das arrema-.

RENDAS EVENTUAES....	 tações para consumo 	 	 15:170$541
Marcação de animaes 	 .1	 l82500
Desinfecçdcs 	 	 1	 3:696$910
Renda da palha 	 ,g	 604000
Despeza a amainar 	 iGeg	 6578330

Para fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 %, ouro, cobre todos os direitos de importação para consumo. 	 -3.990:034839	 	Obras do porto : "
Imposto de 2 %, ouro, dobre o valor da importação 	

	

. .	 	  	 	  5:1471074700	 	 :
38:233:1368235	 58.646:2268724

4497543

.:=r-r.'=.:i, • .

1+,0	 1,14-.4j11'4 'Jr.;

• Deposites:
Diversos.: -. 	 -- -,--. .. ;	 .,, . . .."-.-".;.-...: 4 • ; •:;:i ; .4 . .	 ;:-.ii... .... g:5728484	 . 6744054225 .Contribuição para a Sante: Casa e Lazaros : - •
Importação •	   

	

lí	 1
Idem para a. Santa Casa :	 -	 •	 09:9068815

Despacho maritimo 	  	 . 1,..„.	 139:8528050

4.,16Q;341$460

5.147:1071.'700 •s 

96.879:364959

7?2:977$709 _

5,318:987$805	 5,318:9878805'.
Lt1.•

RENDA, TOTAL
	Em ouro	 	 8.28:7087l9• • 'Em pape! 	 	 59.919950 672_ ,	 .

	  Total geral •	 98.201:6594391
É-egiinda Seeção,.31 cie dezembro de 1907.--- O chefe, Antonio .D. S. do Lago.— 03° escripturario, M. P. da Rocha Lima._	 .



Renda do dia 31 de dezembro

Interior 	
Consumo

Fumo 	  ..
Bebidas 	
Calçado.. 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ficas. 	

▪ 	

2724000 .
Vinagre 	

▪ 	

522-000
Cha,pées 	 50 $0.s0
Tecidos	  	 7:000 0 . 9 •
Bongalas 	 	 104000
Registro 	 	 101$0a0

Extraordi nari a 	
Doposi tos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

S00000
4:2i7$800
1:015 000

91$000	 .•

de 1907

49:73520

15:346$8)0

26:03S$C57
42'4000

7:928g39

Total 	
Renda 'lios dias 1 a 30 de

. dezembro do 1907 	
•

Em igual periodo de 1900....

99:474125

1.682:292$700

1.781:771$825
1.908:984807

EDITAES E AVISOS

1.	 :1	 1	 .11111	 1	 II	 I	 41
	

i

; Cluaftn- feltra 1	 _	 Janeiro —	
_

.1908 	
-

janeiro vindoura, .ás 3 horas da tardo ;
Rua Marechal Floriano n. 143, dia 10 de .

janeiro vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde e-,
e•Avenidas.. Pa.sSos • n. • ' 4, dia 13 de janeiro
vindouro, á 1 hora da tardo ;

Avenida Passos n. 6, dia 13 de janeiro
vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde .

Avenida Passos n. 8, dia 13 de janeiro vin-
douro, ás 2 horas da .tarde ;

Avenida Passos n. 18,- dia 13 de janeire .
vindouro, ás 2 1/2 horas da . tarde ;

Rua do Theatro n. 29, dia 13 de janeiro
vindouro, ás 3 horas da tarde ; •	 •

Rua do Theatro n. 7, dia 13 de janeiro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde

-Rua Silva Jardim n. 37, dia 15 de janeiro
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 11, dia 15 de janeira
'vindouro, ás 1 1/2 horas da tardo ;	 -	 •

Rua Tobias Barreto n..4, dia 15 de janeiro
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua Tobias Barreto n. 18, dia 15 de ja-
neiro vindouro, as 2 1/2 horas da tarde ; •

Rua TobiasBarreto n. 27, dia 15 do ja-
neiro vindouro, ás 3 horas da tarde. e •

Secretaria da Directori t, Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 27 de dezembro de
1907.-0 secretario interino; Olympio de
Niemcyer.

Obra çs do lalinisterio d11 .Tus-
ti cen e' Ne,woe ios Interiores

PROPOSTA.

- De ordem do Sr. en;eaheiro destas obras,
'recebem-se prop istas„ em carta fechada,
até o dia 4 do 3roximo mez de janeiro, ao
meio-dia, neste escroptorio, á rua dos lava-
lidos n. 67, para o fornecimento de madei-
ras e materiaes necessarios ás mesmas
obras, durante o 1° semestre do armo vin-
douro.

Os Srs. concurrentes encontrarão no dito.
eseriptorio a relação das madeiras e mate-
riaes a fornecer.

-Escrintorio de Obras do Ministeria da Jus-
tiça e Negoelos Interiores, 20 de dezembro
de 1907. —'0 10 escripturario, AnIonio Del-

	

fino dos' Sontos	 (•
Gemer...me

là I 1. e C' Á. 01' a Gr al de S And e

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, -Ou
seus procuradores dos . predios• abaixo men-
cionados ..a comparecerem nesta directaria,
dentro do Prazo de • 10 dias, afim de tomarem
cãnhecimeato das intimações que lhes foram-
feitas polo inspector samtario da zona em
que se acham situados os referidos predios, •
Sob as penas da lei:
1' Rua .elinaá'n. 9; • • .

Rua-Viscondoede •Sapucahy n.31;	 —„Rua _mente . Alyceneen. 25 (laudo de Vis-.

	

- -	
•

Travessa das Mangueiras n. 55;
Rua Commendador Leonardo ns. 9 A e 9 B

(laudos do vistoria)
Rua General Se veriano n 70 (estalagem) ;.
Rua Vi.conde de Maranguape .n. 17, so-

brado.
Rua Visconde de Marang•uape n. 19;
Ria do Santa Clara n. 10 (barracão);
Rua dos Benedictinos n. 15
Rua da Prainha n. 13;
Rua General Pedra ns. 279 e 281 (laudos

de vistoria) ;	 .	 .
Travessa Beato Teixeira n. C 1 (laudo de

,vistoria),;
Subida do Leme n. 2 C;
Rua D. Polixena n. 24.
Secretaria da•Directoria.. Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 1 de janeiro de
1908:— O secretario interino, Olympio de
1Vienzeyer.

De ordem do Sr. director geral do Sande
Publica interino transcrevo abaixo a lista
dos Droductos apprehandidos, pela Commissá.o
do Fiscalização de Generos Alimenticios, na
fabrica do Sr. Joaquim da Silva Barbosa., á
rua Coronel Pedro Alves n. 87, e que, ana-
lysados no r .aboratorio Nacional de • Analy-
ses, não foram considerados noeivos á saude
publica:

Gela de laranja —A analyse revelou au-
saneia de substancias nocivas. •.

Geléa de pecego —A analyse rovelou au-
sencia de substancias nocivas.

Geléa de pocego transparente— A analyse
revelou ausencia do subsemcias nocivas.

Goléa de goiaba, —A analyse revelou au-
sencia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica.— Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1907. O secretario interino; Olympio de
Niemeyer.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, envido 03 proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra 'indicados, nos referidos
probos, afim de assistirem á vistoria sani-
tarja que nelles vao ser effectuada, sob as
penas da lei:

Igreja do Rosario e dependencias, dia 3 de
janeiro vindouro á 1 hora da tarde ;	 •

Travessa do Rosario n. 6, dia 3 de janeiro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo ;

Travessa do Rosario n. 6 A, dia 3 de ja-
neiro vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Largo do Rosario n. 13, dia 3 janeiro vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;	 •

Largo do Rosario n. 11, (lia 3 de janeiro
vindouro, á 3 horas da tarde

Largo do Rosario n.. 9, dia 3 do janeiro
vindouro, ás 3 1/2 horas tarde
• Largo do Rosario n. 7, dia 8 de janeiro, á
1 hena], da tarde ;

Largo do Rosario n. .5, dia 8 do janeiro
vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde

Largo do Rosario n. 3, dia 8 de janeiro
vindouro, ás 2 horas da tarde '• •

Largo do Rosario n. 1, dia 8 de janeiro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua do Résario	 130, dia 8 de janeiro,
.(is 3 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 41, dia . 8 do _janeiro
'vindouro, ás 3 112 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 122, dia 10 do janeiro
vindouro, á 1 hora da tardo

Rim do S. Pedro n. 182; diá 10 de -janeira
vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde ; ,•
" Rua de Pedro n..244, dialQ de,janóiro

Vinde ro; aS 2 horas, •daetarde.;:,"' •
íz.na,:do.S. Pedro n'..;250, dia 19 .dôrla,11 go,

.'xindonro; ás 2 1/2 horas da tar(le-Neee
• -Rua -Mareclial125;dialOde.e	 .	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saitd.e Publica intcrino, transcrevo a lista
dos productos apprehendidos pela commissãe
de fiscalização de generos alimenticios . e
que. analysados no Laboratorio Nacional do
Analyses, não foram considerados-nocivos á
saude publica :

Na fabrica de Moreira & Roriz á praça
Tiradentes ns. 54 e 50:

Cerveja Internacional (branca). A analyse
revelou na referida amostra, regular qua-
lidade, ausencia, de substancias nocivas.

Cerveja Internacional (preta). A analyse
revelou na referida amostra ser do regular
qualidade, ausencia do substmcias nocivas.

Na fabrica do Silva Pegira & Comp. á
.rua Marechal Floria,no Peixoto n. 21: 	 •-
• Cerveja Central (branca). A analyse're7
velou ausencia, de substancias nocivas.

Cerveja Central (preta). A analyse reve-
lou ausencia de substancias nocivas.

Na fabrica de Lima Porto & Comp. á rua
do S. Jose n . 48:

Vinho tinto. A analyse revelou ausencia
de substancias nocivas.

Vinagre • branco. A analyse revelou au-
saneia de substancias nocivas..

Vinho branco. A analyse revelou ser um
vinho artificial e não conter substancias no-
civas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 29 de dezembro de 1907. — O secre
tario interino, Olympio de Niemeyer.	 ,(.

Do ordem do Sr. Dr. director geral da-'
Saúde Publica interino, faço publico que, dos
generos appreliendidos pala commissão de
fiscalização da generos alimenticios, na casa
dos Srs. Bocke Ja,ny & Comp., á, rua de S.
Pedro n. 171, foi julgado nocivo á saúde o
abaixo mencionado, pelo que, ficam • pre-
venidos os interessados que, de accôrdo com o
disposto nas leis vigentosee terminantemente
prohibida a venda desse producto, que será
apprehendido e destruido,. miando encon-
trado pela, autoridade sanitaria, 'sendo os
infractores punidos com as penas da lei:
.- Queijo palmeira --marca, eBorboleta».— A

analyze demonstrou conter materia corante
-derivada do alcatrão da hulha, o que é no-
civo ti saúde. . ....-

 •
.	 •	

•- •Secretaria da Di .Directoria, Geral 'de Saúde. .
Publica. -- Itiii' • de Janeiro; 24 de. dezembro
'do: 1907.	 secretario interiao,	 .de_	 .
.Nyemeyer.

Al,FANDEGA 'DO. RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 30 de
Lo dezembro do 1007. 	

	
1:420:37%639

Idem do dia 31:
EM papel..	 13'):2093I9
Em ouro..., 	 90:5521495

	
220:76W314

Y
	 ----- --

7.647:134453
EM igual período de 1906

	
8, 813: 608$822

, RECEBEDORIA nn RIO DR J A NMIRO

,
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•

birectoria Geral de Sande

• iNFRACÇõES:DO REGULAMENTO SANITARIa
. 'Foi iatlmado a satisfazer nesta directoria,
geral no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar de accôrdo com o regulamento
sanitario

Pela 9° Delegacia de Saúde:
Joaquim Verissimo de Sá, residente á rua

Sara-n. 22, matado em 125a's, por não ter.
cumprido a intimação n. 48.188, -relativa
ao predio n.. 27 da rua Garnier. infringindo
o § 1° do art. 98 do mesmo regu!a,inento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica. Rio de Janeiro, 1 de janeiro do
1908.-0 secretario interino, Olyntpio de
-Menieyer.

- -
1.n.tei,meito do Gt-ymrta,sio

Nacional
r4oves oRAES

sauinta-leira, 2, ás 10 horas,serão chamados
esse si:uintes alumnos :

-Em portuguez, geographia e desenho do
2° anno:.
Dias da Rocha.
Roberto Brandão.
Benjamin Villanova.
Francisco Pereira.
Britto Pereira.
Henrique Estavas.
Fausto Faria.
Alcides Coutinho.
Albino Fonseca.

• Joaquim Barroso.
Mendes Campos.
Rodrigues de Carvalho.
Sexta-feira, 3, ás 10 horas,serão chamadas

• os seguintes altimnos.:
Em portugnez, geographia. .e desenho do

de 2° :armo: •
•Aurelio Nascimento.
Borges Moreis.
Raul-Apocolypse.
Costa Tibau.
Waldemar Silva.
Edgar Vieira,

'Nelson Pessoa.
"Mario Gonçalves.'

'Gastão Gouvêa.-
Albino Leite.
Serzetello Corrêa.
Short Vieira.
Em francez, inglez, latim

do. 3° anno :
Aniceto de Souza.

•Francisco Lira.
Velbo da Silva.
Motta Teixeira.
Marques Porto.
Carlos de Almeida.
Carlos Manhães.
Oetavio Coimbra.
Benriq ue alartin.
Manoel Lerac.
Alamir Martins.
°atavio Coimbra.
Secretaria, do Internato do Gymna.sio Na-

cional, 31 de dozembre de 1907. —Saloio Be-
vitacqua, secretario.

- -
CoNcoRRENCIA.

•De ordem do Sr. director e presidente do
Conselho Economia°, faço publico, nata co-
nhecimento dos interessados que, desta data
até o dia 9 de Janeiro, na 'secretaria deste
estabelecimento, racebam-se propostas para
o fornecimento dos artigos abaixo especifi-
cados para o 1° seinestra de atino vindouro

Vesittario
Bobou de elaáticotine (segundo, o uni-

forme).
a

Calça. do eIasticotine (segundo o uniforme).
Benet com jugular, emblema (esphera).'
Dolman de brim branco, com botões dou-

rados.
• Dolman de brimapardo.
Calças de brim branco.
Calças de brim pardo.
Gorros do brim par In.	 •
Perneiras brancas, com botões madre-

parola .,
Capas brancas, para bonet.
Camisas de morim com e sem collarinhoa,
Ceroulas de cretone. -
Meias (cruas) francezas.
Lenços de bolso.
Calções de meia para banho.
Camisas de morim (compridas) para dor-

mir.
Lençóea de cretone.
Colchas bsancas adamascadas.
Fronhas lizas.
Toalhas de-rosto.
Toalhas de banho.
Cobertor de lã encarnado.
Pente fino.
Pente de alizar.
Escovas de dentei.
Thesoura do unhas: 	 •
Pelerines de cheviot azul escuro.

Calçado
Botina de bezerro a ponto, par,
Botinas grossas amarellas, par.
Chinellas de corda, par. 	 •

Asseio da roupa .
Lavagem e engommado da roupa dos

alumnos e da copa.,- p3r peça.
O contractants deste serviço apresentará

fiador idoneo, 'que se resnonsabilisa pela
eiee ação, 'ou 'dopas it ra. no Thes ou r o Federal
4 quantia que ror arbitrada para • essé fim:

Não será aeceita aproposta TM 'deixar de
satisfazer quaesquer dai condiçiieá dó pre-
sente edital, bem como a que não especificar
cada um dos artigos, r lacionando-se na
ordem e pala ferma, por que estão ahi men-
cionados.

As propostas,- acompanhadas. das raspa-
ativas amostras, -serão diri eidas em - carta
fechada e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e abertas pe
rante os propanents na secretaria deste
internato, no dia 9 de janeiro - ás 10 horas
da manhã.

03 proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia de 50, para garantia da as-
signatu ra do contracto.

Internato do GyninaAo Nacional, 27 de
dezembro de 1907.-0 escrivã), Saluthiel E
Gonçalves. .

L.Txternato do (...'yinnaio Na-
cional

preparatorio ou de exame finar do curso
gymnasial prestado . antes de 26 de dezem-
bro de 1934..

Pela inscripção óm'cada niateria 'será
paga a taxa de 5$500 em estampilhas. • a

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-;
texto será quem quer que seja admitticks
acha.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-.
cional, 31 de dezembro de 1907. — O secre-
tario, Paulo Tavares.	 .

rexternato cio Gymna,sio
Nacional

ExAmEs

Sexta-feira, 3 de janeiro' pro3iimo, ás•
horas da manhã, serão admittidos a examS.
os alumnos do 4 0 anuo chamados em his-

•tona universal. mathematica'edesenho para
ho'e, - 31 de dezembro.

Sscretaria do Externato do Gymnasio Na-
cioaal, 31 do dezembro de 1937.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

Mera*

Instituto Nacional cie Musica
De ordem do Sr. director faço publico 'que;

em virtude do aviso n. 2.493, de 27 do cor-
rente, do Ministerio da Justiça e Negoeicià
Interioass, realizar-se-ha no dia 2 de janeiro
proximo, ás 11 horas, o concurso de violino
a que deverão comparecer 03 candidatos-
inscriptos Adalberto de Carvalho 'e .Leonor

,•GroantiL im,	 .
faço publicó que o- respectivo

jury ficou assim constituido : presidente,-o
director; vogaes, os membros honorarios,
arthur Napoleão dos Santas o José R clrigues
Barboza, e os pr , Ifossores Humberto Milano,
Max Henno Niederberger, Frederico do Nas-
cimento e Francisco Braga:

Secretaria d,aIostikuto . Nacienal de Musica
31 de dezembro de 1907. r.,-9 secretario
Arthur Tolenlino dl'. Costa.

' EDITAL DE 1>RA.EA	 I

•• .Priineirq ka;a' '
Pela, inspeatoria Alfandega .do Rio de

Janeiro, se faz nublico que á porta do -ar-
mazem de co:Isumo, no dia 2 de janeiro de
1908, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em-que se acha-
rem as mere,adaria.a seguintes:

ARNIAzEM DE CONSUMO

Mercadorias existentes no armazem n.

Lo!e n. 1 •

AG: 1 caixa n. 3.547, contendo 08 dnziag
de leques denapel com Varetas de.madeire.
polida; voam de Hamburgo no vapor Bahia-
descarregada em 22 de dezembro de 1906.

Lote n..e	 •

ICC: 1 caixa n. 1.194, contendo tecido di.
algodão tinto da base de' /O x 10, pesando por
metro qua.drad ) mais de 60 grammas, pe-
sando liquido 280 kilos; vinda de Marselha
no vapor France, descarregada em 1 de ja-
neiro de 19J7.	 .	 :1

Lote n. 3	 -
FCC: I caixa n. 138, contendo tecido de

algodão branco da base de 10x 10, pesando
por metro quadrado mais' de 49 grammas,

*pesando liquido 182 Mios.
Idem: 1 dita e. 117, contendo teúdo de

algodão do fantasia, pesando por".ainetro.
quadrado até 100 grammas, pesando.liatiUS.

e mathematica

EXAMES DE FREPARATORI0S

• De ordem do Sr. director faço publico
para, conhecimento dos interessados, que do
dia 2 até o dia 14 do janeiro proximo, todos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde, acham-se abertas nesta secretaria
as inscripções para os exames de prepara-
torios.

Os requerimentos serão feitos pelei pro-
prioa candidatos qui os acompanharão de
attestado de identid .de de pessoa, • passado
pelos paes ou tutores ou -por pessoa conhe-
cida que confirme as allegações pessoaes dos
requerentes.

Os candidatos deverão declarar ncs • reque-
rimentos a idade e . naturalidade e o curso
superior ou especial em que pretenderem
matricular-se.

Não será acceita a inscripção que não vier
acompanhada de um attestado do exame
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48 kilo.s; .tecido de algodd,o. tinto da base de	 Lote n. 15,
Xr-OX I0,Pesando por metro quadrado mais 	

_
de •

it69 grammas, posando liquido 105 kilos; viu-	 JCC: 1 caixa contendo pimenta em pó, pe-
láv 4.9 Liverpool no vapor Oronsa, descarro- sondo bruto com as latas, 3 kilos; vinda de,
t`gadas em 23 de janeiro de 1907.	 '	 Marselha no vapor France, descarregado em

5 de janeiro de 1907.- Lote n. 4

L, FOC: 1 caixa contendo tecido aberto de
,, pharitaSiaem fio da base de 10 x 10, pesando
frpor metro qu tdrado até GO gramma,s, pe

-ando liquido 106 kilos ; tecido do phantasia,
de algodão, pesando por metro quadrado até

• 100 grarnmas, pesando liquido 32 kilos.
• Idem : 5 ditas 'ns. 113, 114, 820, 821 e
822, contendo lenços de tecido no especifi-
cado de algodão, peso liquido 654 kilos ; vin-

•' das de Liverpool no vapor Oronsa, descerre-
das emem 21 e 23 do janeiro de 1907.

.	 Lote n. 5 •
•

Raposo (em um losango): 1 caixa con-
tudo brinquedos de celluloide, pesando
brido 128 Mos; vinda do Nova York no va-
por Sieglinde, descarregado em 7 de feve-
reiro do 1907.

Lote'n. 6

LC : 2 caixas ns. 3 e 4 contendo folhinhas
impressas em mais de uma da ., pesando bruto
209 kilos; vindas de Bordéos no vopar Sinr:,
descarregadas em 19 de fevereiro de 1907.

•Lote n.

..1RS : 1 caixa contendo livra impressos
para litura, p sando bruto 160 kilos e li-
quido legal 144 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor Bahia, descarregado . em 22 de
dezembro de 190.

.	 Lote n. 8	 •

.-LL-CAS (em um losango) FT: 10 enca-
pados de 4 caixas ns. 110/119, contendo
gomma arabica. pesando liquido 680 ;
vindos do Trieste no vapor Stefania, descar-
regados em 13 de dezembro do 1906:

Lote 22. O
LVC (em um triangulo) : 3 fardos de cor-

doalha de pita, em peças, pesando bruto
500 kilos ; vindos de Londres no vapor Ho-
race, descarregados em 28 do dezembro de
1906.	 •

Lote n. 10

, 13 .: 9 sucos contendo herva doce commiun,
pesando bruto 675 kilos ; vindos de Lisbba,
no vapor Theodor WiUe, descarregados em
9 de janeiro de 1907.

Lote n.11
• .

MA: 1 caixa n 11, contendo azul ultramar,
pesando bruto com os papeis 20 kilos; verde
no -especificado, pesando 20 kilos ; ocre
amarello, posando bruto com os papeis, 20
kilos, vinda do Marselha no vapor Aguitaine,
dèscarregada.' em 20 do fevereiro do 1907.

"	 Lote n.12

A-RR (em um .rectangulo)- H: 4 caixas
no, 1 a 4, contendo parafina, pesando bruto
473 kilos e liquido legal 379 kilos; vindas de
Liverpool no vapor Oronza, descarregadas
em 2a de janeiro de 1907.'

Lote. n. 13 -

• JFC: .1 caixa contendo azeite doce em
lata, pesando bruto 10 kilos; vinda do Havro
no vapor Colona, descarregado em 1 de de-
zembro do 19J6. , •

Lote n. 14 ,
-	 .

Sem marca: •1 caixa contendo sardinhas
em latas, pesa,ndo lir-lato 10 kilos;, vinda do,

." Hayre no vapor Poitou,"de caeg1aem- 28
•'de novembro do 1006.	 • • •	 . •.`	 .

Lote n. 16

Diversas: 14 cestos do palha . ordinaria
para aterro, pesando 40 kilos; vindos de di-
versas procedencias, vapores e descargas.

Mercadorias existentes no armazem n. 3

Lote' n. 17

Sem marca: 1 caixa . contendo machinas
pequenas .para cortar carne, pesando li-
quido 21 Mios; vinda de Nova-York no va-
por Tornhill, descarregado em 1 de feve-
reiro de 1907.	 •

Lote n. 18

EB--R: 1 caixa n. 1.231, contendo ma-
chados, pesando liquido 21 kilos; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n..19

- MJR-Macio: 1 caixa n. 24, contendo uma
peça do ferro batido simples, pesando li-
quido 5 kilos; vinda da mesma proceclencia,.
vapor e descarga. 	 •

Lote n. 20

AGC (em um triatigtilo) : 2 caixas ' s. 1 e
2, contendo obras não classificadas de ferro
batido, esmaltadas, pesando bruto 456 kilos
e liquido legal 411 kilos; vindas do Wel-,
pool no vapor Terence, descorraga,das em 9
de fevereiro de 1907. „	 •

• Lote n. 21

P130: 2 barricas ns. 2.192/3, contendo
peças de louça ri". 3 para., serviço de mesa,
pesando bruto 516 kilos o liquido legal
336 lç Hos. •

Idem: 3 gigos no. 2.187, 2.189 e 2.191
contendo peças de louça n. 2, para serviço
do mesa, pesando • bruto 1.065 e liquido
legal 799 kilos ; da mesma procodoncia,
vapor e descarga. •	 •	 •

• Lote,. 22
• -

Guinle & Comp. : 1 barril contendo •oleo
de rosiduos do petroloo, corado, para lubri-
ficação de machinas, _pesando liquido 140
kilos ; vindo do Nova York no vapor Dun-
nottar, descarregado em 4 de fevereiro de
1907.

	

. Lote P/. 23 '	 •

SLC: 1 caixa n. 233 contendo dobradiças
de ferro, pesando bruto 27 kilos ; vinda de
Nova .York no vapor-Tornhal, descarregado
em 1 de fevereiro de 1907.

Lote n. 24

JCC: 1 caixa n 3 contendo 1 quadro an-
nunclo, pesando 800,grammas.

JCBronor: 1 caixa contendo amostras de tio
do arame-; vindas de diversas procodencias.	 .
vapores e descargas.

Lote n. 25
• •

F. (em um', triOngulo): 1 caixa contendo
desinfeetanta não classificado, pesando com

'às 1atos-15 . kilos; Vinda, 'de_ NOva-' Y•rk
,Vapor.,Dulátottar,.descof regada- erif 4 :dó -fe-:
"vereiro	 -•

Lote n. 26

j, •Nicola,s & Irmão: 2 caixas no. 1 e 2
contericiÓ Diachinismo3, pesando 60 kilos;
vindas de Noa. York no vapor Siegmuna,
descarregadas eni 	 fevereiro . de 1907.

•

. Lote n.

CFC: 3 encapados no: 4,5 e. 14-.•‘'231t0,nd0
lixa do esmeril, pesando liquido 300 i,e:N;
vindos de Nova York no vapor Byron, des-
carregados em 3 de abril do 1907.

.	 Lote n. 28

Sem marca: 1 caixa Contendo machina,s
pequenas para picar carne, pesando liquido
12 Ritos ; vinda . do Nova York no vapor
Tennyson, descarregada em 4 do março de
1907.

Lote n. 29

MB: 1 caixa n. 6.406 contendo setineta
de algodão tinto," pesando por metro qua-
drado mais de 100 grammos, pesando li-
quido 252 Rios; indo. do Liverpool no
vapor Ora cie, descarregado em 8 de abril
de 1907.	 •

Lote n. 30

MC: 1 caixa n. 1.181, contondo 20 duzias
de pares de luvas de algodão ;-.. vinda de
Bremen no vapor Aachen, descOreegada em
30 de abril de 1907.

Lotc n. 31

'• CNI, (em um triangulo): 1 caixa contendo
diversas amostras ; vinda de SouthOnipton
no vapor %Ne, descorregada em 17 de abril
de 1907.

Lote n. 32 • „
•.	 .

• Henrique Waltero: 1 caixa &intendo fo-
lhinhas impressas em mais do uma côr, pe-
sando bruto 3 Ritos ; vinda do Nova-York
no vapor Gutrune, descarregado em 18' de •
abril de 1907.	 .

Lote n. 33

• CSB (em uni losango): 3 caixas no. 4, • 5 e
6 com machinismos, pesando -200 kjlos;
vindas de Nova-York no -vapor Byro4; des-
carregadas em 3 de abril de 1907:

Lote n. 34 •

FC (em um triangulo): 1 • caixa contendo
obras de folha de Flandres; idem - de vidro
n. 2; idem impressas em mais de urna côr,
pesando 4 kilos,tudoproprio para annuncios:
vinda de Southampton no vapor -Mie, * 'de--
carregada em 17 de abril de 1907. •

Mercadoria, existente., no armazem n. 4

Lot . 1.-35 •

•
Mr. J. Bierremak Vicenzi: 1 caixa n. 1

contendo esteiras para forrar soalhes de
casas, pesando liquido 7 kilos; 3 biornbos•de
madeira forrados de panno; 1 chapén de sol
com cabo de . bamba e, cobertura de seda
com pinturas; 2 quadros com desenhos a
linha do seda„ pesando 2 kilos; panneaux
com pintura pesando 2 Rijos.

Idem: 1 dita -n. 2 •conteridó peças do
•porcellana n. 5, em eaixas do madeira, peso

%Md 27-e liquido legal 19 . kilos; vindas - de
- Ge'nova - nti,vápor. AtWita; :desearregadas CIO
16'de 'abril dó 1907. - 	 ••-

•
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Lote n. 36

FCC: 2 'caixas ns. 4 e 5 emitem% tecido
de algodão estampado da bass,;; de ~10,
pesando por metro quadrado mais de 75
grammas, pesando I' 	 300300 kilos;
mesma procedene-d„ vapor e descarga.

•Lote n. 37

1.1."-";: 1 caixa n. 201, contendo 335 cha-
•r es de palha de avêa simples; vinda da•A,mesma procedencia, vapor e descarga.
Mercadorias cal: tente na Guarda-Mona

Lote n. 38
Sem marca: 1 volume contendo roupa

feita de tecido de algodão e borracha, pe-
sando liquido 11/2 kilo.

2 saccos contendo café em grão, pesando
bruto 120 kilos; vindos a bardo das chatas
B .9 e Montety:ddo no mez de outubro de
1907.

Apprehensão

Lote n. 39

Sem marca: 21 certas de tecido de seda
pura (damas .4é), não especificada, pesando
liquido 11.970 grammas ; vindos de Ham-
burgo no vapor Etruria, entrado em 28 de
outubro de 1907.

Ministerio da Marinha
INSPECTORIA DA MARINHA

De Ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, deve comparecer nesta inspectoria,
para objecto de serviço, o capitão de cor-
veta Arthur Alvim.

Inspectoria de Marinha, 30 do dezembro
de 1907.-0 sub-ins pector, divino Josd de
Carvalho Rocha, capitão de mar e guerra.

Conselho de Compras da
Marinha,

GRUPO N. 7—eARVIO DE MADEIRA E LENHA

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que, no dia 3 de janeiro
proximo, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e, abertas no alindo da 2a secção do
deposito naval as propostas para a concur-
rencia deste grupo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.
-p0 secretario, A. Jansen Tavares.

GRUPO N. 1 — AÇOUGUE

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
Jante, faço publico que, no dia 3 de janeiro
proximo, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas no edificio da 2a secção do
deposito naval do Rio ' de Janeiro, as pro-

-
postas para esta concurrencia e que deverão
trazer as seguintes indicações escriptas:
enfermaria de beribericos em Copacabana e
divisão de torpedeiras em Mocanguê.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 197.-
O secretario, A. Jansen TavareS.

GRUPO N. 1—AÇOUGUE

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que, até o dia 31 do cor- .
rente mez, se acha aberta no edificio da
2a secção do Deposito Naval a inscripção
para o fornecimento á Enfermaria de Beribe-
ricos em Copacabana e a divisão de torpe-
deiras em Mocanguê.

Os pretendentes devem satisfazer as exi-
gencias dos artigos 20, 21 e 22 do regula-
mento em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1007.-
O secretario, A. .Tansen Tavares.	 (•

GRUPO N. 10—CALÇADO E OUTROS ARTIGOS

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que, no dia 3 de janeiro
proximo, serão recebidas e abertas no edifi.-
cio da 2a sanção do Deposito Naval as pro-
postas para o fornecimento dos artigos per-
tencentes a este grupo.

Os concurrentes ficam obrigados a apre-
sentar suas amostras.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1907,-
O se:rotulo, A. Jansen Tavares,

GRUPO N. 33— PAPELARIA

De ordem do Sr: contra-almirante presi-
dente, faço publico que, até o dia 4 de ja-
neiro proximo, se acha aberta no edificio da.
2a secção do deposito naval, a inscripção para
a concurrencia cleste-grupo.

Os pretendentes são obrigados a cumprir
o disposto nos arte. 20, 21 e 22, do regula-
mento em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1007.-
O secretario, A. Jansen Tavares.	 (•

Ministe rio d Ei. Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invenção

N. 5.221, de Martins' Seabra & Comp.
N. 5.222, de Vittorio Garibaldi.
N. 5.223, de Francesco Pagliaro e Giu-

seppe Santoro.
Ns. 5.224 e 5.225, de Raymundo C. Mon-

teiro da Costa.
—

Convido os senhores acima nomeados a
comparecerem nesta Directoria Geral no
dia 2 de janeiro proximo, á 1 hora da tarde,
com o fim de assistirem á abertura dos en-
volucros que conteem os relatorios, dese-
nhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria de Estado dos . Negodos da Industria,
Viação e Obras Publicas em 31 de dezem-
bro de 1937.—Josd Chrispiniano Valdetaro,
director geral interino.

Ministerio d Industria, Via-
ção e Obras Publicas

Pela Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios 'da In-
dustria, Viação e Obras Publicas se faz"pu-
blico, de ordem do Sr. ministro, que serão
recebidas até o dia 15 de janeiro proximo,
ás 2 horas da tarde, propostas para forneci-
mento de objectos de expediente e artigos

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Federal a quantia de 300$ para ga-
rantir a ass gnatura do contracto, perdendo
essa caução o proponente escolhido si o não
assignar cinco dias depois de avisado para
fazei-o.

O proponente escolhido depositará.no The-
souro Federal, antes de assignado o con-
tracto, a quantia de 500$, para garantia da
execução deste.

O proponente escolhido Obriga-se a for-
neaer ás repartições annexas a este minis-
terio, pelos mesmos preços da proposta

acceita, quaesquer objectes que por ellas
lhe sejam requisitados .

Directoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Industria,
Viação e Obras Publicas, 28 de dezembro
de 19J7.— J. N. Machado de Assis.	 • e,

••nnn•n

Relação dos objectos de exydiente e artigos
de escriptorio a que se refere o edital
acima

Papel para officios.
Papel para avisos.	 -
Papel para informações:
Papel para minutas de avisos.
Papel para minutas de °nados.
Papel para extracto do expediente.
Papel para decretos.
Papel para portarias. '
Papel almasso pautado superior.
Papel em tiras-blocks.
Papel cartão branco.
Papel seírn pauta.
Papel de linho pautado com margem.
Papel de linho pautado sem margem. •
Papel alm isso sem pauta.
Papel de decretos para privilegio.
Papel para cart is patentes.
Papel para certi ião de melhoramentos:
Papel para garantia provisoria.
Papel para guia de pagamento, annui-

dada.
Papel para guia de pagamento, sello carta

patente.
Papel para guia do pagamento, garantia,

provisoria
Papel para guiado pagamento, sociedade?:

anonymas.
Papel para certidão de termos de depo-

sitos.
Papel para, certidão, uso effectivo da-Pa„•

tente.	
.

Papel para continunIo de informaçõe- -
Papel para certidões diversas.
Papel para quadriculado duplo.
Lapi4 Faber as. 1 a 4.
La nis bicolores.
Canetas diversas.
Lapis de borracha.
Canetas com penna de vidro.
Canetas Eagl; ns. 1, 2, 3 e 4.
Canetas Eagle com penna de vidro.
Canetas Peéry.
Lapis preto Bismarck.
Lapis azul.
Lapis encarnado.
Lapis verde.	 •
Lapis graphite Faber..
Pennas Mallat.
Pennas Perry.
aolchetes'

avIso
-

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do

• armazem.
Lavrado o termo de arrematação, entre-

gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/o em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de de-
zembro de 1907.— Pelo inspector, M. Anta-
nino de Carvalho Aranha.

•IONIMMM

de escriptorio, para o uso da mesma Secre-
taria de Estado, durante o -anno de 1908,1
conforme as amostras existentes na mesma"
directoria geral, as quaes poderão ser exa-
minadas pelos interessados todos os diaa

' uteis das 11 horas da manhã ás 3 da tarde.
As propostas deverão ser apresentadas .em

duas vias e sem rasuras, sendo a primeira
sellada.

•
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• '. ..Papel diplomata....
EnvelOppes.
Lacre vermelho.

• Alfinetes.	 '•
Pennas de alurninium 530..
Papel para as directorias.

• Papel para as cartas officiaos..
• Enveloppespara as directorias.

'Enveloppes para cartas officiaes.'
Pennas Esterbroock.

• Perimas Gillots.
Pennas rond.
Pennas Leonardt 503.

• Perimas Figueiras. 	 . •
Pennas Soennecken ns. 2e 101.-
Papel para gabinete do ministro:
Enveloppes para gabinete do ministro.
Enveloppes portarias "24x0m,105.
Enveloppes portarias O ffl ,30 x 0°1,13.
Enveloppes portarias 0,42x0m,145.
Enveloppes p ‘irtaria,s 0n,24x0m,19.
Enveloppes portarias 0 111.26 x 0"2.40.

• Enveloppes portarias O n°,55x 0,30.
'Papel impresso pa ..a telegramma..
Enveloppes.
Tinteiro do crystal.
Limpa panas.

, Canivetes Rolg-ers, quatro folhas.
, Furador. .

Peso de ferro para papel.
Talão de titulos do pensão.
Talão de pagamento de presta,ç5es:
Indico alphabetico.
Memorial Fluminense.
Porta canetas de ferro.
Porta canetas de metal branco.
Tinteiro c/ estante.	 • • •
Tira linhas de Kern.
Raspadeiras Rodgers c/ marfim..
Regua de borracha 40'.
Regua de borracha CO ditos.
Regua de ebano.
Popa de faia do 1 metro.
Macetes do macieira:
Caderneta de Campo .c/ carneira.
Pasta de marroquim.
Tesoura grande.
Pasta para transporte de papeis.
Borracha crua.	 .
Pasta de papelão:para guardar papeis.
Brocheta em metal ou 'madeira.
Cesta para papeis.
Esponja fina.
Esponja orlinaria.
Faca de osso para cortar papeis.
Vaca de marfim para cortar papeis.
Mechinas para grampos.
Pasta para arcbivo.
Pasta grande de oleado.
Spring-folio D. 1.
Pasta c/ cadarço n. 5.
Pegadeira de madeira c/ mola de latão ;•
Matta-borrão em tiras.
Vidro de tinta escarlate.	 .
Vidro de gomma arabica Torrays 26.
Barbante trançado fino.

,,Barbante trançado grosso.
Barbante de diversas côres..
Papel para embrulhos.
Camphora. •
PÓ da Persia.
Cadarço de linho n 4.
Tinta Sardinha.
Tinta da China.
Tinta verde.
Fita verde e amarela.
Cartão borrão.
Papelão.
Papeleira.
Papel para cartas C. Boná em 80.'
Papel para cartas medio T. Mill.
Diplomata.
Papel em 8° para carta 'altivos».
Papel em 8° vara cartas com enveloppcs
Livro para montepio do 300 fls. 0,55 X 0,41
Indice de 50 fls. 0,46 x 0,24.

• -• Prbtocollo do remessa pára secõão de
200 fls.. 0,40 x 0,24.	 •	 -

Prot.ocollo de reqiierimentes de 100 fls.
0,48 x 0,34.	 • .•	 • - •

Protoetollo de officios de 100 fls. 0,48x0,34.
•• Livro numerador do avisos de 100 fls.
0,36 x 0,25. ,	 - -

Livro numerador de °Meios de 103 fls.
0,36 X0,025.

Livro para constractos de 250 fls. 48x28.
Livro protocollo pata remessa para a

•portaria de 100, 34X14.
Livra protocollo geral de 20) fls. 40x31.
Livro protocolo de oflicios de 370 fls.

37x30.
Livro protocolo de requerimentos do

150 fls. 86x38.
Livro protocolo de remessa de 100 fls.

42x 14.
Livro numerador de orneies, avisos de

100 lis. 4)x29.
Livro para irrito do 150 fls. 40x20.
Segunda, Secção da Directoria Geral da

Contabilidade da Secretaria da Viação, em
28 de dezembro de 1907.—B. de Oliveira,
director da secção interino.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal. dos Corre-
tores; de Fundos Publicos

•cia et-upital Federal

coas° OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 d/t,

Sobre Londres, 	 155/32
> Parii 	 	 '	 $P,30
s Hamburgo 	 -	 $777 -
• ltalia 	 	 —•

• Portugal 	
• Nova York 	  •

Libra:esterlina, em moeda
Ouro nacional ,em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PI/K.100S
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5%, 1:000$...
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	
Ditas idem, idem de 1903, port..
Ditas idem idem de 1879, 500$...
Ditas do • Emprestimo Muni-

cipal do 1906, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/0 , port 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Viação Ferrea Sapticaby 	
Debs. da Comp. Cantareira e

Viação Fluminense 	
Ditos da Comp. Tecidos Brazil In-

dustrial 	•

Vendas por clivara

680 apolices geraes de 5 %,
1:000$, ex/juros 	

194 ditas do Emprestimo Nacio-
nalde 1897, nom. ex/juros

10 ditas idem inern de 1879, 500$
26 acç3es do banco Franco Bra-

zileira 	  .
15 ditas do banco de Credito Ga-

rantido 	 '
1110/40 ditasdo banco do Brazil,

integ 	
8 2/100 ditas da Comp. Lloyd

Brazileiro 	
12 45/100 ditas,da Comp. Obras
• Publicas cfe Brazil 	

.RECTIFICA.g.K0
	 :

A cotação oficial de apolices goraes de 5
ao preço de 1:010$, no dia 30 d6 orren'ie, O)
de apolices miudas e não de 1:000$," como
sahiu publicada. ,

Secretaria • da Camara, S5rndical do Rio
de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.-i•Jard
Claudio da Silva, syndico.
• z..4.n

-.Tanta . dos Corretores
CuTAÇÕES DO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1007
Assucar branco, crystal, de Pernambuco,

480 a 485 reis por kilo.
Dito mascavo, do norte, 285 réis por

kilo.	 •
Dito idem; idem, de Pernambuco, 285

por kilo.
Cafê, 48800 a 78300 por arroba..

• Pinho de'resina, a 50 dollars por 1.000
pés superficiaes. •	 •	 • •	 •

Rio de Janeiro, 31 de degembro de
O presidente, Jotio Seoerino da Siloa.— O
secretario, Sebastiie,S. ,da Rocha.

SOCIEDADES AN ONYMAS

Sociedade de Seg• twosi Mu-
-tosas sobve a, vida, «Caixa
Geral das roamillas»

*ACTA DA. ASS'EMBLEA. GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 19a7

Aos 31 dias do mez . do dezembro de 19)7,
á 1 hora da tarjo,- na série da Sociedade de
Seguras sobro a vida «Caixa Geral das Ra- .
milias., nesta Capital Federal, em o 1° andar
do predio á Avenida Central n. 87, presentes,
por comparecimento proprio ou represen-
tado i por procuraç3es,184 meios, cujos nomes
constam do livro de presenças, o Dr-Pru-
dente de Moraes Filho, director-presidente
interino, declarou aberta a sessão. 	 .

Por indicação do Sr. Dr. Octavio Monteiro
da Silva e a,cclainação da assembléa, assu-
miu a presidancia da mesma •o Sr. De, Vi-
cente Ferraira da Casta Piragibe que con-
vidou para 1 0 o 2° secretarios os Srs. Dr.
Octavio Moateiro da Silva e Affonso Burla-
ma,qui. Lida por aquele a acta da sessão
anterior, foi a mesma unanimai-lento appro-
-vada, sem debate. Sendo, por indicação do
Dr. Theodoro Machado, dispensada a leitura
do relatorio da directoria e do balanço geral
por terem sido já publicados; o Sr. Augusto
Wiguelin leu o parecer do conselho fiscal
'que, som debate, foi unanimemente appao-
vado, abstendo-se de votar os directores.	 .
presentes.

O Sr. presidente . declarando que se vae
proceder á eleição da nova directoria, para
o periodo administrativo. seguinte e do con-
selho fiscal, communiCit que a mesa recebeu
do Sr. coronel Carlos Leito Ribeiro, uma
carta que fez ler . pelo 1° secretario o vai
transcripta em seguida á esta acta, na qual
o honrado director-presidente declara que é
inabalavel a sua resolução de não acceitar
a reeleição.

Pediu então a .palavra ci Dr. José de Souza,
Lima Rocha e justificou ' a seguinte moção
que foi unanimemente approvada, sem 'de-
bate.
• Moção: «A. assembléa geral da Caixa Ge-
ral das Familias, sciente da resolução irra-
vogavel do digno e honrado Sr. coronel Car-
los Leite Ribeiro, de não acaeitar a reelei-
ção .para o cargo- .de . director-presidente,
la menta' essa resolução,, pois era sem intuito
reelegel-o ; e como homenagem aos bons ó
honrados serviço 3- prestados á sociedade, no-

A' vista

15 1/64
:642
'791
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$333

:4331
161.025

1$793

1:025$000
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1:0304;000
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174$000

62250
114$000
34$000

201$000
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tadamente na rasistencia aos condemnaveis
ataques Dor elle soffridos, resolve consignar
na . acta dos -seus -trabalhos una -voto de re-.
conhecimento e gratidão.

Sala das sessões, 31 th dezembro de 1907.
—Josd de Souza Lima Rocha.» •

Em seguida o Sr. presidente suspende a
sessão para que os Srs. socios muniam-se
das necessarias cedulas.

Recomeçados os trabalhos, cinco tainutos
deuois; foram recebidas pela mesa, 173 ce-
dulas que, apuradas pelos escrutadores no-
meados, Drs. Alfredo Machado Guimarães e
Josê de Soma Lima Rocha deram o seguinte
resultado:

Directoria :
Para director-presidente, Dr. Herculano

Marcos Inglez de S .uza, 172 votos ; Dr. Pru-
dente de Moraes Filho, um voto.

Para director-thesoureiroa Dr. Prudente
de Moraes Filho, 172 votos ; Dr, Theodoro
Machado, um voto.

Para director-secretario-gerente, o Se. Gui-
lherme Maxwell de Souza B tatos, 172 votos;
Evaristo Vale de Barros, um voto.

Para membros do conselho fisca l os Srs.
AugustoWiguelin, 171 votos; Julio Miguel de
Freitas, 172 votos, o Francisco José Gonçal-
ves Vieira, 172 votos.

Em vista do resultado apurado o Sr. pre-
sidente da asse liblée declarou eleitos e em-
possados nos respectivos cargos os Srs. Dr.
Herculano Marcos lnglez de Souza, director-
presidente.; Dr. Prudente do Moraes Filho,
diroctor-thesoureiro ; Sr. Guilherme Maxwell
de Sol tza Bastos, director-seeretario-ge rente;
Srs. Augusto Wiguelin, Julio Miguel de Freitas
e Francisco José Gonçalves Vieira, membros
do conselho fiscal.

O Sr. Dr. Inglez de Souza em seu nome e
aos dos outros directores eleitos, agradeceu

• a prova de confiança dada pela assambléa,
declarando que todos se esforçariam para
bem correspondei-a.

Ri' proposta do Dr. Antonio Cresta, una-
nimemente approvada pela asse nbléa, foi
suspensa a sessão para ser lavrada a acta e
poder ser discutida e votada. Reaberta a
sessão, quinze minutos depois, e Dr. Hubert
Moses prcpoz que a mesa ficasse autorizada
a assignar a acta conjuntamente com uma
com missão composta dos Srs. socios Dr. Al-
varo Gomes de Mattos, Evaristo Valle de
Barros e Dr. Francisco Antonio Coelho,
sendo essa proposta unanimemente appro-
veda. O Dr. Vicente Piragibe agre tece a
distiacção que lhe foi feita pela assembléa
sonfiando-lhe a direcção dos seus trabalhos e
congratula-se com os seus COUSOCIOS pela
acertada escolha do eminente jurisconsulto
Dr. Inglez de Souza para presidente da so-
ciedade caia até aqui teve a frente da sua
administração o honrado Sr. coronel Carlos
Lei te Ribeiro, que relevantes serviços prestou
á mesma, conjuectamente com os Drs. Pru-
dente -de Moraes Filho e Guilherme Man-
weli de -Souza Bastos. Pelo Sr. Luiz Pinto
Pereira do Andrade foi proposto e pela as-
sembléa approvado uni voto de louvor a
mesa pela maneira digna com que soube di-
rigir os trabalhos da aissembléa -Lida a 'acta
foi, sem debate, unanimemente approVad
Nada mais havendo a tratar, foram 'encer-
rados os tr tba.lhos ás r) 1/2 horas da tarde.
E eu, segundo secretario, esta fiz, mandei
lavrar no livro competente e assigno.

Affonso Cesar Burla m'arqui, 2'secretario.—
Viceste .Ferreira da Costa .P.rragibe.—Octavio
Monteiro da , Silva — Affonso Cesar Burla-
marqui.-L Evari'sto Vaus de Barros. Alvaro'
gomes de Mattos.—.Francisco Antonio Coelho.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1907.
um. Sr. presidente da assembléa, geral da

$0,eiedadO de seguros sobre a vida a Caixa

Geral -das Familias». Avenida Central n.87,
Pres.ado eonsocio.

. As inapreciaveis demonstrações de hon-
roso apreço com que por tantas vezes fui'
cumulado pela assembléa geral, uaanimente
rejeitando a demissão do cargo de director
presidente que lhe apresentei em 5 de maio
do 1900, expontaneamente me reelegendo em
8 de outubro de 1902, e votando, nas reuniões
de 29 de setembro de 1900, 27 de setembro
de. 1904 e 29 de setembro de 1906 as mais elo-
quentes moç5es do apolauso ao meu prace-
d;mento, entendi corremonder oppondo-me,
por tolos os meios imaginaveis, sem tregoas
sem desfallecimentos, ao assalto do que esta
sociedade foi victirna o deste proposito nunca
abdiquei sem jamais impressionarem-me as
pcssiv eis consequon ci as.

Felizmente para tudo o para todos, prin-
cipalmente para a justiça, não houve arti-
manha nem audacia que lograsse amparar a
escalada dos assaltantes e sendo certo que
desse irreme Bata)i mal a sociedade está
completamente liberta, altiva e gostosa-
mente evocarei para mim, exclusivamente,
a respousabili :ade integral do que foi feito
nessa resistencia, desistindo, irreductivel-
mente, de ser reeleito director, caso isso
venha ser pensado por algum' consocio.
V. S., Sr. prasidente, prestar-me-ha enorme
serviço, tornando a digna assembléa, bem
sciente cleota minha resolução,' apre ientan-
do-lho, por mim, os protestos do meu Mapa-
gavel reconhecimento o perante elle me
justificando o meu não comparecimento,
dictado por força maior.

De V. S. consocio obrigadissimo.—Carlos
Leite Ribeiro.

SOCIEDADES CIVIS

Caixa Geral das Familias
ACTA DA SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA DA CAIXA GERAL DAS FÁMILIAS,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Ao meio dia, reunidos no salão do edificio
dasode da Caixa Geral das Familias, a-so-
ciação de seguros mutues sàbre a -vida, a
rua Gonçalves Dias, n. 56,presentes os abaixo
assignados, o Dr. Fernando Mandes de Al-
meida, presidente, declara haver numero
legal, indica para presidente da assembléa
o Sr. Dr. Carolino de Miranda Corrêa, que
é acclarnado, multa, torna assento e con-
vida para secretaries os Srs. Dr. Gabriel
Philadelpho Ferreira Lima e Raul Oliveira
Rocha que tomaram assento na mesa, sendo,
pelo Sr. prasidente. declarada aberta a sessão
da assemblé t . geral.	 .

O Sr. Raul Oliveira Rocha, propõe e é ap-
provada a dispensa da leitura do relatorio e
contas por estarem impressos. O Sr. Carlos
Liberalli, lê o.parecer do conselho fiscal.

Post ts em discussão são ,approvadas as
contas apresentadas e ás propostas da dire-
ctoria incluidas no relatorio. O Sr. Manoel
José de Oliveira propõe um voto de louvor
aos directores que, com tanto denodo ener-
gia e sacrificio, teem lutado pelo cumpri-
mento das deliberações das assemblées ge-
raes de 11 do abril . e 5 de maio de 1900,
aquella,presidida pelo Sr. Dr. José Joaquim
Barroso, e esta pelo Sr. coronel Gaspar Cesar
Ferreira de Souza. 	 .

E' unanimemente approvado. Em seguida
procede-se á eleição da n0v.e directoria e
conselho fiscal mudo recebidas 258 cedulas,
que, apuradas, dão o seguinte, resul',ado : Pre-
sidente, conde de Carapelnis, 257 votos;
Dr. Bernardo de. Figueiredo, 1 voto.— Se-
cretario-gerente, .João Nepomuceno de Aze-
vedo Silva, , 257 votos; :Carlos Liberalli, 1

voto.—Thesoureiro, Manoel José d'e Oliveira,
257 votos ; Alipio Bittencourt . Calazans, 1.
voto.—Conse'ho fiscal, Caries Liberalli, 257
votos ; Izidro Peres, 257 votos ; coronel Gas.
par Coser Ferreira de Souza, 3 votos ; e Mi-
guel José Pereira Machado, 257 votos.

O Sr. presidente proclama directores os
Sra. conde de Ca,rapebes, presidente ; João
Nepomuceno do Azevedo Silva, secretario-
gerente (reeleito) e Manoel José de Oliveira,
thesoureiro ; e fiscaes os Srs.' Carlos Libe-'
redil e Iziidoro Peres (reeleitos) e Miguel
José Pereira Machado; dando-lhes imrne-
diatameat posse.

Nada mais havendo a : tratar; o Sr: presi-
dente convida os presentes a assignaram
acta e levanta a sessão á, 1/2 hora da tarde'.
E mandou-se devier a presente acta que vae
por todos sabseripta.

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1907..
— Dr. Coralino de Miranda Corrêa, presi- •
dente. — Dr. Gabriel Philadelpho lerreira
L. ma, 1 0 secretario. — Raul Oliveira Rocha,
20 secretario.

(Seguem-se as ass'gnaturas.)
—.-

Parecer do conselho fiscal
Srs. socios — O conselho fiscal da soei& ,

dado de seguros sobre a vida a Caixa Gerai
das Fa,mitias », abaixo assignado, convidado
peles dignos membros da directoria a exa-
minar todos os papeis, documentos e valores,
sociaes, compareceu ii respectiva sédo, á rua
Gonçalves Dias n. 56, e, depois de proceder
ao mais minucioso exame, sente-se jubiloso
em poder assegurar-vos que tudo encontrou..
feito com a maior exactidão e escrupulo,
como vereis pelo relatorio e balanço geral
que vos serão presentes.

A directoria mostrou-se sempre merece-
dera da inteira confiança que nella deposi-
tastes, não poupando esforços em beneficio .
dos interesses soeiaes.

Somos, portanto, de parecer que, com me-
recid,s louvores, as contas e os aetoa
tivos ao quinto periodo balanciatafindo
30 .de ¡tolho ultimo, devem ser por vós 	 ,
provados;

Rio de Janeiro, 30 de dezembro no 1907.
— Carlos Libralli Junior. — Lidero Peres•
— Gaspar de Souza.

Extracto dos estatutos dai:,
Caixa G-eral do Pessoal L.Tor-:
nt1eirod L Estrada, de Ferro
Central do Etra,zil 	 -

DÁ ORGANIZAÇÃO DA CAIXA E SEUS FINS

Esta caixa, iniciada em 1 de outubro e
fundada em 1 de novembro de 1901, deno-
minar-se-ha «Caixa Geral do Pessoal. Jorna-
leiro da Estrada de Ferro Central do Brazila
e tem por fim promover a eoopereção e so-
lidariedade de todos os empregados jorna-
leiros desta estrada, auxiliando-os em vida,
quando enfermos, e as familias dos que fal-
lecerein.

A caixa terá sua séde na Capital Federal.,
A caixa proporcionará a seus associados
Admissão em seu gremio de tolo o pessoal

jornaleiro desta estrada até a idade de 45
annos •	 .

Auxilies pecuniarios quando enfermos por
molestias graves, invalidez ou extrema ve-
lhice;	 ,	 .

Auxilies para viagem quando, pela gravi-
dado daamolestia, for exigida a. sua reti:-
rada para o interior ou exterior do Brazil ;

Auxilio para funeral e luto as familias dos
meios que fallecerem ;
• Pensões mensaes ás familia: dos que fel-
lecerem ;

Fardamentos, roupas e calçados ;
Bibliothecaè,



•
O prazo te duração da caixa será • illimi-

tad°, e só poderá alia dissolver-se por deci-
são da assembléa geral dos associalos. e de
accórdo com as disposições destes estatutos.

DO CAPITAL . DA CAIXA

O capital da caixa será dividido em per-
Manante e disponivel:

O permanente constará do que constituir o
patrimonio social, a saber: apolices, predio
e moveis.

O disponivel será. formado da receita ge-
ral Constituida por joias, di plomas, mensali-
dades, jia os de apolices, donativos, contri-
buições semetraes ou de outra qualquer re-
ceita extraordinaria.
'O Saldo da receita geral annua/mente

accumulado será, convertilo em apolices da
divida publica, que farão parte do capital
permanente para augmento d patrimonio
social, e quando a caixa possuir a sanam%
sufliciente, será adquirido um predio em
c mdições do séde social, sublocando•se a
outra parte do referido vadio a quem mais
vantagens offerecer d administracção, fican-
do o mesmo sob o cargo do thesoureiro.

Os fundos pecuniarios, títulos, valores e
moveis da caixa serão confiados á guarda
do thesoureiro, o unico por enes responsa-
va' perante a instituição e justiça publica,
terminando a sua responsabilidade com a
plena quitação do tudo que estiaer . em seu
poder, entregando livra o desembaraçado a
seu successor, em presença de deus mem-
bros do conselho, os quaes assignara'o um
termo lavrado pelo 1 0 secretario.

DA ADMINISTRAÇÃO

A administração da caixa será, exercida
por uma directoria, de sete membros . e um
conselho administrativo de 18, eleito todos
pela asásnabléa geral para servir por dous
annos.

Os membros da directoria serão: presi-
dente, vice-presidente, 1 0 e 2° secretarios,
thesoureiro, 1° e 20 procuradores.

1/409 membros da directoria. tomarão parte
em todos os trabalhos do conselho. •

Ser o renreentante official e judicial da
caixa, podendo, mediante approvação do
co iselho, delegar ou subdividir essas attri-
buições com outros membros da directoria.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigaçies que contrahirem
seus representante s em nome da caixa.

Directoria actual : Presidente, Agostinho
Xavier de Oliveira Menezes. — Vice-presi-
dente, Adol pho Andrade. —1° secretario,
lgnacio Ferreira. —20 secretario, Octavio Vi.
nato Martins,---Thesoureiro, Francisco Fer-
?landes. —1(3 procurador, Manoel Pereira de
Mendonça.— 23 procurador, Antonio Fran-
cisco da Situa.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.19?—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para «aperfeiçoameo tos em
chaves de Parafusos, denominadas chaves in-
glezas» invençãO.de Dorsey P. Kahle, domi-
ciliado em Venus, Estado de Pensylvania,
Estados Unidos da America.
Refere-se a invenção a chaves de parafu-

sos especialmente ás do typo conhecida pelo
nome de chave ingleza.

O fim principal da invenção é apresentar
uma chave de funceionamento rasada, na
qual se empregam mei s efficazes e Jewuros

para, se effectuar o ajustamento rapido da
maxilla movei das chave, bem como um ajus-
tamento exacto depois de ter sido approxi-
glada esta maxilla ate muito perto do obje-
cto a agarrar.
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Destina-se as invenção: a, apresentar toma
chave ingleza simples e barata que paths ser
ma,nipalada facil e rapidamente, sendo o
mecanismo da minh s invenção applic sar ei a
varios typos,de chaves de parafusos: -

No desenho animo, a fig. 1 mostra uma
elevação lateral, e a fig. 2, em seeçao ver.
tical, minha chave ap srfeiçoada; a fig. 3 é
uma secção h rizontaa por xx da fie.l, a fig. 4
mostra, em elevação, e a fig. 5, em plano,
uma manga movei ; a fig.. 6 é uma perspe-
ctiva da maxilla, movei, a fig. 7 é uma ele-
vação parcial. e a fig. 8 uma sução verti-
cal, representando uma ligeira m adi ficação,
particularmente na manga e mo,xilla, mo
vol da minha invenção ; a fig. 9 uma Nec-

ção horizontal por y y da fig. 7 •' a fig. 10
mostra, em perspectiva, uma .das virolas
de fechar amoviveis da chave ; a fig. 11
mostra, em elevação, e fig. 12, em plano,
urna modificação da manga usada em con-
nexão com a chave representada nas figs. 7
e 8; a fig. 13 é uma elevação de um annel
de retenção das virolas de fechar.

Na pratica, s onstruo a minha chave aper-
feiçoa la com uma haste 1 de que faz parte
integrante a maxIlla fixa 2 (que tambem
pôde ser adaptada á haste) e uru cabo 3. A
haste é farm laia com duas superficies pia-
bas parall 'lamente opa stas 4, com enta-
lhes longitudivaes 5 nellas feitos o que veem
terminar no cabo 3. A haste está tarnbem
provida de Inatos de rosca 6.

Na haste 1 está montada a ma,xilla, ajus-
tava' 7, COM duas braçadeiras 8 e 9 com
aberturas por onde passa a haste I, ligadas
polo jugo 10. A' braçadeira 9 esta adaptada
uma peça 1/ que se projecta para baixo, coei
uma salioncia semi-circular 12. A braça-
deira 9 sista, provida na sua parte interior
de saliencias _que se adaptam nos entalhes 5
da haste 1, e que guiam a lamina 7 e evi-
tam a sua rotação em torno da referida
haste. A saliencia 12 está adaptada a,
penetrar por debaixo do collar saliente
14 da manga 15, que esta montada na
haste 1 de modo a poder gyrar em volta
desta. A manga é entalhada exteriormente
de modo a formar duas superficies plana
parallelamente opposta 16. No entalhe 16 da
manga 15 estão montadas duas virolas de
fecho 18 e 19, e seu annel de retenção 20.
Os fechos e o aunei teem superficies planas
21 para se ajustarem com as superacies 17
da manga 15. Cada fecho traz, em um lado
da sua abertura, filetes 23 para se adaptarem
á rosca 6 da haste 1; e tem, no lado op-
posto, um entalhe 24, em que se aloja urna
mola cujas extremidades estão fixadas no
fecho em 26. Cada fecho tem uma parte sa-
liente 27 que serve para o mover quando
montado na manga 15.

Os fechos 18 e 19 sko collocados na manga
15 em sentido inverso, isto é, as molas 25,
filetes 23, e saliencias 27, oppostas uma á
outra, o com o fim de manter os fechos
nesta disposição o asnal 20 está interposto
entre os fechos 18 e 19, e provido de pinos 28
o 29. O pino 28 penetra no interior da. mola
25. do fecho 18, ernquanto que o pino 29 pe-
netra na mola 25 do fecho 19. falando se so-
brepõem o annel 20 e os fechos 18 e 19 para
serem colloca.dos na haste I, é preciso por as
molas sob tensão para alinhar as aberturas
dos referidos fechos de moda que a. haste 1
possa noites entrar. E' evidente que, colloca-
dos os fechos na haste 1, as molas dos fechos
manterão os filetes 23 de cada fecho em cora
nexã,o com a rosca da haste 1, os filetes do
fecho 18 penetrando em um dos lados da
haste, emquanto que os do fecho 19 pe-
netram no lado opposto da mesma.

• Nasafigs. 7, 8, 9, 11 o 12, esta represen-
tada uma ligeira modificação em que em-
prego uma. haste de duas faces .. planas e de
rosca, mas sem os entalhos 5. Na haste 30

esta montada a maxila ajustava" 33, seme-
lhante a todos o /aspeitos á maxilas 7, ex-
ce pto que a braçada ia inferior 31, da. refe-
rida maxilla é formada com dous rebordos
semi-circulares 5. Gyrando sobre estes re-
bordos está mont ala urna malga. 36, com
um colar saliente 37, que panetra nos re-
bordos 35. A manga 36 é praticamente aguai
á manca 15, consistindo a uniea differença
importante. entre a chave repsesentada nas
figs. 1e2e a rearesenta la nas. figo. 7 e 8,
na modo de eonnexão das mangas com as
maxillas moveis das chaves.

Qualquer das referidas duas chaves repre-
sentadas se opera do moio seguinte:

Para se ajustar a masilia movei psga-se
nela de modo a comprimir as protuberan-
cias 27 dos tenhas. Esta movimento dos fe-
chos obriga as molas 25 a se alojarena nos
recortes adeanados a eccebel-as, emquanto
que as roscas 23 de cada fecho se soltam das
roscas 6 da haste 1, o que permitte o movi-
mento dos fechos 18 e 19, mangas 15 e m-
anias 7 ao longo da hase,e 1. Sappando-se
que a chave tem de agarrar um objecto,
approxima-se a maxilla, 7 deste objecto tanto
quanto o permitte n os filetes 6 da haste,
largam-se então os fechos para qus tornem
a adaptar-se ás roscas de cada lado da haste
1. Para se obter depais um ajustamento
perfeito da. maxilas. 7, faz-se gyrar a manga
15 com as suas Partes, como se faz com uma
manga de uma chave commum. Como os
filetes de rosca 23 do cada fecho occupa,m
praticamente a metade da circumferencia
interna de cada um destes, a manga e os
fechos podem gyrar facilmente sobre as ros-
cas da haste 1.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 era chave insleza provida de uma
haste com filete de rosca B de uma, maxilla
fixa e outra movei, urna manga. rotativa
caracterizada pelo seguinte: estão nesta
manga montados dons fechos moveis com
aberturas provi4as de filetes de rosca que
penetram nos filetes da referida haste ;

2s , uma mang como a reivindicada em 1,
com meios para m inter normalmente os
referidos fechos era connexão com a haste
por meio dos re s pectivos filetes de rosca ;

3°, uma manga corno a reivindicado, em 1
e 2, em que está, combina lá com os referidos
fechos uma peça de retençSo com partes
que penetram nos ditos fechas para que -
estes fisuem ma itidosn i praças.° que devem
ter um em relação ao outro. 	 -

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1907.—
Por procuração, lutes Gdraud Leclerc Cs.

. 5.299—Minoria/ dPscriptivo de um pedido
de privileg,:o, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, para aper reiçoanyntos em"
apoarelhos de Polir, ena nome da Unitèd Shos
Machinery Com gany o° Sout'a America, es-
tabelecida éna Portland, k'sía to do mame,.
Estados Unidos da Am9rica cessionario
Jacob Rupert Scolt domiciliado ena BostOra
Estados Unidos da America.
A invenção se refere a um dispositivo

para polir, e mais particularmente a una
disoositiso movei construido de modo a suw.
portar em posição activa camisas de mata-
ria polidora flexivel.

Na, fórma representada, a invenção conl;
prohende una dispositivo 'polidor rotativo do
typo em que um suppoate para a camisa,
tendo uma superficie de supporta curva
concentrica ao eixo do dispositivo, é dividido,
longitudinalmente, em duas secções susea-
ptiveis de movimento relativa em sentido
transversal ao eixo e dotadas de: superadas
contíguas fixadas entre as que se estendem
para dentro a, partir da. pariphertaa Comcvé
sabido, quando se applioa, uma, camisa, a um
apparelho deste typo, a camisa enreWsè
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• eircurnfei;encialmente em rector d.astspporte;
dispondo-se — as duas extremidades entrem
guperficies .xação e reunindo-se dpeois
as secções do supporte, ^que S3 mantem em
Posição fechada hor meio de um mecanismo
conveniente. Na -pratica, porém, encontrou-
Se até . agora nos apparelhas deste genero,
Por exemplo, quando se empregam como
Éolos de chopes no fabrico de calçado e em
outras artes, grande dificuldade em manter
:4 camisa em posição estavel. A reacção da
obra sobre esta camisa tende, com effeito; a
remover as extremidades da • camisa de sua
bosição entre as superficies de fixação das
Secções do rolo, de sorte que a camisa vao,
iaradualmentó, se afrouxando. Dste incanve-
•niento não- só abrevia a duração da camisa
e occasiona trina perda de tempo c de ma-
teria, como ainda prejudica mais ou' menos

qualidade da obra que se exemta, tornan-
do-a ás vezes bastante defeituosa.

• O ob'ecto principal desta invenção é
aperfeiçoar os apparelhos desta. -classe, do

' modo a evitar o inconveniente mencionado
Para este fim, uru ponto importante da in-
venção consiste na adopção, em um ap-

arelho polidor rotativo composto do um
certo numero -de secções longitudinies en-
tro as nuaes são mántidas ^ as extremidades
"de uma camisa, de meios para segurar estas
extremidades e impedia por meio do fricção
:'•Au movimento exterior, , pondo-as em cens
tacto com ambos • os lado de cada extremi-
dade -da camisa ..Noá apparelhos anteriores
deste typo para supportar Camisas flexiveis
'de materia polidera; como papel do areia
(sand paper) ou matula, analoga, as super-
ficies, do fixação das secções fazem contacto
com o lado liso ou exterior da camisa e não
Vem]] em contacto com o lado aspero ou ex-
terior das ditas extremidades desta. Ha,
portanto, pouca , resistencia friccionai para
impedir o afastamento das extremidades da
Camisa de 'sua posição entre as secções. Na^
presente invenção, pelo contrario, a disposi-

• ,ção é tal que, na posição fechada das partes,
"as extremidades da materia polidora são
mantidas entre siiperficies que não fazem
semente Contacta com • o lado liso da mate-
ria, como ,ta,,Mbern com seis lado aspero, de
inodo,a não poderem essas extremidades ter
Um movimento exterior.

. A disposição a que recorremos para fixar
uma camisa em sua posição activa, com-
prehende uma pç a intermediaria adaptada
para se ^intercalar entre as simerficies • de
fixação . das secções e entre as extremidades
da camisa.. Aquella peça intermediaria
pode-se mover livremente na linha, approxi-
madamente, de movimento relativo . das
Secções, de modo que, achando-se as secções
reunidas, a mesma peça está em proxima
relação com suas superficies de fixação o em
Contacto com o lado aspero de cada extremi-
;dado da camisa. Deste modo, a peça não
pôde se deslocar . exteriormente, e, por seu
;ÉOntacto coai estas extremidades, impede
semelhanto movimento da parte deltas. A

eça .intermediaria é preferivelmente for-•
ada .de maioria flexivel não elástica tendo

,Çontacto uniforme com a camisa ; a in-
yenção; porém, não se limita ao uso de se-
jnelhante Materia. • A peça deve ser fina,
para não impedir as faces de fixação das
secções de estare ia em proxima . relação.'

Representamos no desenho, a titulo de
„exemplo, uma peça intermedia,ria flexivel
supportada, de dons modos differentes: Em

, uma • das formas descriptas, moita-se sobre
,pina das secções de rolo uma tira do ma-
teria fiexivel, que se fixa na face da secção,
Por meio de peças convenientes em posição
adjacente ao lado inferior desta face. No
outro,apparelho representado; a peça inter-

Inediaria é suportada de modo independente
, rolo, por sapa segurador montado sobre o
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A , fig. 1 é uma vista em perspectiva do
um rolo de choque segundo uma das fôrmas
da invenção. A fig. 2 é uma, secção trans-
versal das partes da fig. 1 em sua posição
fechada. A fig. 3 é uma vista em perspe-
ctiva de um seaurador que se pôde empre-
gar para supportar uma tira do materia
flexivel entro as seeçõe cio rolo, e a fig. 4 é
é uma secção transversal de um rolo dotado
do segurador da fig. 3, mostrando as partes
em sua posição fechada.

1 é um eixo rotativo sobre o qual se acha
montada rima secção 2 de um rolo de cho-
que, que se fixa em posição sobre o eixo de
qualquer 'modo. Urna segunda secção 4
dispõe-se de maneira a ter movimento em
relação ao eixo 1 e á secção 2, e é • adaptada
para formar com a secçãa 4, na posição,
fechada das partes, um supporto cylindrico
para uma camisa de papel de areia ou ma-
teria semelhante. A superficie exterior das
secções é constituida por uma camada de
feltro 5, como é usual nos ralos deste typo,
e a parte interior cie cada secção de rolo é
de madeira. .A secção 4, articulada na secção
2 na periplieria do nucleo de madeira (fig. 2).
Um cain'6 dispõe-se sobre o eixo 1 em cada
extremidade do rolo, tendo cada cam uma
fenda curva 8 que coopera com pinos 10,
supportados pela secção movei do rolo para
rnan r as partes em posição fechada.. Deve-
se notar que, no emprego de . rolos deste
typo, as faces de encontro das secções no
lado opposto ás articulações constituem su-
parficies de fixação entre- as quaes ficam
mantidas as duas, extremidades de uma ca-
,misa, composta de urna tira continua de
matula dota ia em seu lado 'exterior de
urna seperficie polidora. Cada urna daquol-
las superficies de fixação é dotada do, um
certo numero de pinos 11 que se projectam
exteriormente. Estes pinos quo Icem a van-
tagem de facilitar •a applicação de urna ca-
fusa no - rolo, eram até aqui necessarios
para impedir as extremidades da camisa
de se deslocarem exteriormente de. sua po-
sição entre as secções do rolo quando estas
estavam fechadas.

Na disposição das parte representada ha
fig. 1, adaptamos .á superficio de fixação da
secção 'de: rolo fixa 2; ern sua horda inte-
rior, uma tira fina- 12 de materia fiexivel
não olastica, corrio • lona, couro, etc., que se
estende preferivelmente no comprimento
inteireadaqualla superficie, o não se fixa no
rolo em seus lados e na sua borda exterior.
Esta tira intermediaria, tem ,preferivelnaete,
uma largura suficiente para se estender
pouco mais ou menos' na peripheria do rolo
em sua posição activa e é dotada de perfu-
rações destinadas á receber os Pinos 11.

Na construcção que representam as
figs. 3 e 4, dispõe-se no interior do rolo, em
redor do axo I, um segurador tubular 14,
no qual se segura, de qualquer modo con-
veniente, unia • tira longitudinal 16,.de ma-
teria fiexivel por sua borda Moldar. Como
se vê na fig. 4, na posição operativa das
partes, o segurador I ,' mantém a tira 16 de
modo a impedir que se desloque de sua po-
sição entre as secções do rolo. Deve-se no-
tar tainbem que, na posição aberta do rolo,
a tira 16 e . o segurador 14 são dispostos do
modo a se inovarem livremente em redor
do eixo 1.	 '	 •

Nas construcções representadas e descri-
pias, applicasse sobre os pinos de secção
(2) do rolo, uma extremidade de uma ca-
misa do dimensões convenientes, interca-
lando-se suas extremidades entre a tira in-
termediaria de materia fiexixer e'a super-
ficie de fixação da secção de rolo; :Enrola-se
então a camisa circumferencialmente ofn re-
dor das secções e sua outra extremidade ap-
plida-se sobre os pinos da secção movei (4)
e entre a face de fixação 'desta secção e a

•

;./ r96à
• .

peça . ifitermediaria: Rouniiiclose 'depois" riã
secções, a camisa enteza-se perfeitamente:11
sobre o rolo, achando-se suas extremidades'
.em contacto intimo, com lados oppostos
tira intermediaria da materia fiexivel.,
Compreliende-se que, em razão de sua nata-
reza flaxivel, a peça intermediaria se põe
em contacto intimo com as faces asperas das
extremidades da camisa em toda a supera
ficie da parte em contacto com a camisa..
Na posição fechada do rolo, .a peça interme-
diaria solfre a fricção dos lados asperos das.
eatremidades d camisa,. e como essa Peça
não tona movimento em sentido radical de,
rolo, segue-se que-as extremidades da camisa
não se 1:Mem deslocar exteriormente: Além.
disso, sendo a peça intermediaria fina; ella'
permitte que as faces de fixação das secções
e, portanto, as faces alja,centes da camisa'So
ponham em relação muito proxima (figa. 2
e 4).

O emprego do segurador representado '.nas
figs. 3 e 4 tem . a vantagem do permittir
incca as extremidades da camisa se colloquem •
convenientemente em . posição entre, as
superficies do fixação das secções do rolo. .

Por meio deste segurador, a tira interme-
alaria de. maioria flexivel paale • se afastar
da proximidade de cada superficie _de ,lixaa
ção, empantase colloca a camisa sobre os.
pinos que se projectam desta superficie.'.
Deve-se notar que tambem que, nesta dis:-
posição, as extremidades da carn l sa podem-
se projectar mais para dentro na direcção,
do eixo do rolo, do que , é possivel com ai
construcçãO das figs. 1 e 2.

Represent amos nestas colos lunações pinos
que se pro„.ectam das superficies de- fixação
das secções; deve-se notar, que elles• tcefÍV
sómente por fim facilitar a applicaçãaadà;
camisa; não sendo neces:arios para impedife`•
o movimento exterior das extremidades da,
camisa durante o trabalho. - . Nos .appares'
lhos anteriores, estes pinos tinham uma.
funcção importante : 'nade manter a ca,miW
em posição conveniente (Inadate a -operafflie
de rolo. • •	 .	 . •	 •	 a ao.;

Não preenchiam, . porém, este Sm, pora •
que as extremidades da comia eram frea
quente mente arrancadas dós pinos pelo
effeito do empuxo peripherico exercido pela
obra.	 •

No apparelho da • presente invenção .; pólo
contrario, é impossivel que se rompam
deste modci as extremidades da camisa ,.pois
essas extremidades São subniettidas a forte ^
pressão sobre uma grande superficie. Com
effeito, a resistencia friccionai ao movi-
mento relativo entre essas extremidades e
a superficie de contacto, na posição fechada
do rolo, é bastante grande para impedireste
movimento, não sómente porque ambos os
lados do cada extremidade da damisa estão
em contacto cena aquella superficie, ^sendo..
assim duplicado o contacto de fricção, como'
ainda por se achar a mesma superficie effl
presença do lado da • camisa dotada •da
materia polidora, sendo 'este lado.aspero.de
modo a offerecer grande resistencia ao mo-
vimento relativo entre a camisa e as super-
ficies de contacto.	 •• a s- ,

Finalmente, reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ias. 9.233, de 28 de junho .de 1884 e ^
984, dejaneiro de 1903), visto ter . sido o
mesmo pedido do privilegio depositado na
Repartição Oficial dos Estados Unidos da
America do Norte em 11 do fevereiro de
1907, sob n. 355.920.
• Em resumo, reivindicamos como pontos 'e
caracteres constitutivos da *invenção:
• 1. 0 Um "apparelho movei para supporta',
em posição do trabalho-uma dansisa do má:-
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5.20D—Mentoriat cleseriptieo de um pe- •
• dido de privil ,sgio, na Republica dos E4ceclos
Unidos do Brazil, para .g Aperfeiçoamentos
em machi nas compressoras de ar o, em nome
da Whithehead & Comp., donzioiliadaena
Piume, Austria-Hangria, concessionaria de
Albert Edward Tones, domiciliado na mesma
'cidade

Esso invento tem por objeto aperfeiçoa-
mentos nos compressores da ar, e reaere-se
especialmente a meios que perrnittem tirar
facilmente o eixo-manivella sem procede.- a
uma desmantaaaern do> cylindros da ma-
china ; a disposição do valvnlas, bem como
a meios para ai montar automafaciamente
COM agua de injecção os cylindros da ma-
china.

No desenho annesos as fig. 1 e2 mist•rani
a disposição para tirar o eixo-manivella
a fig. 3 é um detalhe ; a fig. 4 mostra a
applicação do uma valvula, auxiliar (le aspi-
ração, ao compressor ; as figs. 5, 6e 7 mos-
tram duas fôrmas de execução de dis)osições
destinadas a impedir (pie as valvillas caiam
no interior dos cylindros no caso de se que-
braram as suas hastes ;a fig. 8 mostra urna
disposição de injecção automa.tica de agua
nos cylindros. -

A armação ou fixe é dotada á frente de
unia columna a (fig. 1 e 2) que pôde serre-
movida sem prejuizo para a e,tabilida.de da
massa. Os bronzes inferiores b o c do eixo-
manivella d são montados sobre patins em
fôrma de cunha r, apertados no seu legar
por meio de . prisioneiros g e de praferencia
escavados como o representa a fig. 3.

Para remover o eixo-manivella, retira-se a
columna a depois desapertam-se as cunhas f.

Os bronzes inferiores b separam-se do eDea,
que pôde então ser facilmente removido,
retirando-o parallelamente a si mesmo pela
passagem feita em consequencia, da remoção
da columna a.

Afim de augmeatar o rendimento da ma-
chial, e para que a totalidade do trabalho
de compressão não seja produzido unica-
mente sobre urna das faces do ou dos embo-
les, achou-se vanta:osa reforçar ou comple-
tar as valvulas de aspiração do embolo por
meio de uma ou mais valvalas auxiliares
do aspiração, como representado par exem-
plo na fig. 4.

Por cima do cylindro h existe urna auna-
ra na qual esta disposta, de preferencia
lateralmente ao corpo do cylindro, a vai-
vula, auxiliar j mantida por meio de uma
mola h. O embolo um tem as valvulas usuaes
de aspiração e de compressão n; as valvu-
las do injecção o estão dispostas no fundo do
cylindro.

O funccionamento é o seguinte: Durante
o passeio do injecção do embolo, o ar é as-
pirado na camara i por meio da valvula

j. Durante o passeio de aspiração esta
valvula fecha-se,o ar soffre uma ligeira com-
pressão na ca,mara, i, o que facilita a sua
passagem pelas valvulas de aspiração n.Du-
ra.nte o passeio de injecção o ar é injectado
do cyliadro h pela valvula o, de miado que o
embolo m não tem sinão que effectuar o
complemento de compressão.

Para impedir que as valvulas caiam no
interior dos cylindros no caso das hastes se
partirem, adoptaram-se as disposições re-
presentadas nas fig. 5 a 7. O corpo p da
valvula tem a fôrma de uma cruzeta (ig.6)
cada. braço da qual termina por uma, or >lha
ou saliencia r. A caixa da valvula é datada
interiormente de um colla,r s no qual exis-
tem entalhes t destinados a dar passagem
aos biaaços da cruzeta. na oecasião da mon-
tagem.

Quando a valvula é éollocada no seu lo-
gar, introduz-se na caixa da vaIvula uni
parafuso de segurança u, cuja ponta vae

aloja,i-se entre dois ramos consecutivos da
cruzeta, passando por um dos catalhes do
collar s.

Si a haste da volvida se quebrar, a val-
vula cae, mas é mantida pelas orelhas r,
queveera assentar-se no colla,r s; em nenhum
caso os ram )5 da cruzeta poderão vir passai-
pelos entalhes t do collar, pois que enes são
ahi imped:dos pelo pa..afuso de segurança u.

Esta disposição é appli cava, por exemplo
para as valvulas dispostas no embolo, corno
na fig. 4.

Para as valvulas dispostas nos fundos do
cyli atra, adoptar-se-ha a disposição -vista
fig. 7, segundo a qual o fundo do cylindro
apresenta um %%sacio v que ratem a valvula
a no caso de se quebrar á haste.

E' sabido que nos compressores de ar é ne-
cesslrio injectar a rrua nos cylindros para
evitar os aque :imantas nocivos. E', por taato,
'vantajoso, para prevenir qual luar perigo,
empregar uma injecção a,utoincitica !.nde-
pendentemente do me .anismo,

.A .fi a . 8 mostra uma disposição deste ge-
nevo que se põe em acção pelo simples facto •
de se pôr a funccionar a machina. Um tubo
1, que vem da tomada de vapor da machina,
commuaica com urna ser pentina 2 collocada,
em urna parte alargada 3 do cano de
evacuação da agua do circulação, situado na
camisa de circalação da agua 4 da machina.
Esta serpentina está ligada por meio de um.
tubo 5 ao cylin Iro de ar. O vapor que passa
na serpentina 2 é condensado e é projectado
po'o tubo 5 em chuva dna ou em gottas no
cylindro de ar, produzindo assim a.„ injecção
continua.	 •

Os aperfeiçoamentos mima descriptos ap-
plicam-se de um modo g ., ral aos compres-
sores de ar, mais narticularmente aos dos
torpedos e, em certos limites, a outras ma-
chinas.	 •

Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção Internacional (promulgVa Pelos
decretos ns. 9.233, do 2a de junho cio 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1953), visto ter sido
omesmo pedido de privile cio d>positaila
Repartição Oficial em França, em 7 de fe-
vereiro de 1907, sob n.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , nina disposição que pormitte, nos com-
pressores de ar e machinas analogas, tirar a
eixo-manivella sem necessidade de desmon-
tar outros orgãos da machirra, caracterisada
pelo facto de a frente do eixo-manivella es-
tar disposta urna columna a que pôde ser
tirada do fixe sem a'terar a sua estabili-
dade, e dos bronzes do oixo-manivella esta-
rem montados em uma d s odsição com
cunhas, que permitte saParal-os do eixo-ma-
nivella sem levantar este, que pócle,00stanto,
ser tirado pelo espaço livre que resulta da
remoção da columna, ; •

2°, uma disposição para aumentar e ren-
dimento dos compres .ocos doar, carateri-
sada pelo facto do espaço ou cantara da aspi-
raçao situada di frente do embolo ter uma
valvula do aspiraçio auxiliar ja com o fim
de produzir durante o p asseio de aspiração,
do embolo uma compressão prévia de ar a.
aspirar, e melhorar. assim as condições de
funccionarnento das valvulas de aspiração;

3.° Uma disposição destinada a impedis-
que asvalvulas no interior caiam para den-
tro do cylindro ou da machina, caracteriza-
da pelo facto do corpo da, valvula ter a fôr-
ma de unia cruzata, cujos ramos são termi-
nados-por orelhas, e de o corpo da valvula
apresentar interiormente ura - á:tilar com en-
talhes no qual vêm assentar-se as ore110.4

teria polidora, toado em combinação um
•certo numero do secç3es longitu•linaes dis-
postas de modo a recebarem entre si as ex-
tremidades da camisa, e Meios para iinpe•
dir, por meio do fricção, o movimento exte-
rior.destas extremidades, pelo contacto com
lados oppostos de cada extremidade da ca-
misa.	 -

2. 0 Um apparellio movei para supportar
em posição do trabalho urna ca:misa dotada
ern um de seus lados de uma superfieie poli-
dora, tendo em combinação um certo nu-
moro de se '03S longitudinacs dispostas de
modo a receberem entre si as extremidades
da, camisa, e meios para impedir o movi-
mento 'exterior destas extremidades, pelo
contacto de fricção com o lado aspara de
cada extremidade da camisa.

3.° Um apparelho rotativo paia manter
em posição do trabalho uma camisa de ma-
taria polidora, tendo em combinação um
certo numero de sacções longitudinaes rela-
tivamente moveis. construidas de modo a
formarem em sua posição fechada uma su-
porfiai° curvada de supporta da camisa e
dotada de superficies de fricção longitudi-
daes dispostas de modo a receberem entro
si as duas extremidades da camisa; meios
para manter estas secções em posição fe-
chada e uma peça intermediaria, interca-
lada entro aquellas superficies de fixação e
dtáposta de modo a se achar entre as extre-
midades da, camisa, sendo esta peça impe-
dida do se deslocar exteriormente de sua
posição entre as secções.

4.° Um apparelho polidor movei tendo em
combinação um certo numero de secOes
longitudinaes dis oostas para movimento
transversal em relação ao eixo do apparelho
e (lotadas de um certo numero de superficies
de fixação longitudina,es dispostas do modo
a •recaberem entre si as duas extremidades
de uma camisa e urna peça intermediaria
intercalada entre aquellas faces de fixação,
disposta de modo a se mover livremente na

approximadamente, do movimento
relativo das mesmas faces e impe:lido de se
deslocar exteriormente de sua posição entre
as secções ;
, 5.° Um apparelho rotativo para supportar

em posição de trabalho uma camisa e ma-
taria polidora, tendo em combinação um
certo numero de seca3es relativamente mo-
veis de superficies de fixação longitudinaes
dispostas de modo a receb roiu entre si as
duas extramilades de uma camisa, meios
para manter estas secções Mn posição fechada
o urna peça intermediaria de mataria ideai-
vel, não elastica, inte.'calada entre as faces
de fixação das secções e disposta de úvido a
se achar entre as extremidades da camisa,
sendo esta peça impedida de se deslocar
exteriormente de sua posição 'entre as se-
cções
•O°. Um apparelho rotativo para suppor-

tar em posição de trabalho urna camisa de
mataria polidora, tendo em combinação um
certo numero de secOes lonsatudinaes rela-
tivamente moveis construidas de modo a
formarem em sua posição fechada uma su-
perfisie de. supporta curva, concentrica ao
eixo 'do apparelho e dotada de suturadas
de fixação longitudinaes dispostas de modo
a receberem entre si as duas extremidades
da camisa, meios para manter aquellas
secções em posição fechada e uma peça in-
termediaria supportada de modo indepen-.
dente das mesmas secções entre suas faces
de fixação e disuosta do modo a se achar.
entre as ext .emidades da camisa, sendo
esta peça impedi ta de se deslocar exterior-
mente de sua posição entro as secções.

Rio do Janeiro; 30 de outubro de 1907.—
por procuração, .Tules Garauct, Leclere & C°.
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da ornzeta no caso da haste se partir, pas-
gando um parafuso de , ságurança. nos enta:.
lhos afim d.o impedir que os ramos das-cru-
zetas Posam vir accidentalmente collocar-se
em frente destes' entalhes •

4.s Uma • disposição aut'omatick de inje-
cção de acua nos compressores, caracteriza-
da_por urna serpentina ligada á tomada de
vapor, e tine de;emboca no cylindrd depois
de ter atraves .tado o involacro de circula-
ç 'de agua de resfriamento do cylindro.

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1907.-
Por psocura.ção, Jates Geraud Leclerc, & C.0..

com mum a tod ià elles.
No desenho atinem que reprasenta uma

machiria de beriefte:ar arroz realizando mi-
nha,•"inVenção :" a fig.' 1, é suna elevação
seccional do coa.:uncti da, - dita : machina; a
.fig. 2- uma • secção por xx da fig. 1; a fig. 3
urna secção • por yy da • fig. '4, o -a 'fig. 5
uma secção por as da fig. 1, .;

1 é a armação geral sustentando o esbru-
gador a, o descas talor b, o brunidor c co' 
aspirador d. 2. (t'o eixo vertical • commum
Os a primeiras machinas e trabalhando em
mancam 4 e 5, sendo esta ultimo adaptado
a levantar • e ab tixar o eixo 2 por. meio de
pino 6 descançando sobre a . alavanca 7 arti-
culada no supporta 8 e no 'garfo do parafuso
10 de porca-volante 11. O eixo '2 traz a
pulia motora .12 e a punia 14' que toca a
palia .15 do aspirador a qual está montada
no eixo vertical 10 das pás . do' aspirador e
trabalha 'em mancaes 17, :

O esbrugador a é constituido por duas
cordas 18 e 18 1 de . ferro ou preferivelmente
de esmeril entro as quaes passa o arroz de-
positado na moega 19. Essas cordas são Mon-
stidas concontricamente ao eixo 2 ,, sendo
primeira 18^fixa e presa em Irma placa de
fixação 20, recebendo a Moega "19; e fixada,
por seus braços 21, formando cruzeta,Ma
armação I; a segunda corda .18 1 é fixada em
um disco 22, chavetado no eixo 2. 'A distan-
cia entre as faces operadoras das cordas i•ie
regula por intermedio do eixo 2-revolvendo-
se •para isso .a porca--volanta 11. 	 • 	 "

. O producto tendo passado prelo. •Mbruga-
dor corre pela moega 23, para a bica 23',
de registro regulador, em demanda do
do descascador b, sendo as palhas, poeira,
etc., aspiradas por moio do conducto 25,
para a , columna 26 do aspirador- d. O arroz
esbrugado cae da bica 23' na • Moega 27 do
.descascador, 	 - .

O descasdador b é formado por uni tambor
'cylindrico vertical 28; chavetado no eixo 2 e
'provido em sua circumferencia • de 5 a 7
barras de ,vinco 2-J.-Este tambor trabalha
dentro . de ,tima camisa' vertical 30 aberta
em sua faessuperier e fixada em urna Placa
de base 31 presa' pelas seus braços 32 á
armação '1; Esta camisa., formada 'do modo
usual, .é de parede dupla sendo a interior 33
de tecido motallico e a exterior 34,de chapa:

dotapa de d.u.as regoas descascadoras 35
reguladas, por parafusos 36. O productd tra-
tado no descascador sae • deste poi urna
abertura provida de Um registro 37 sup-'
portado por uma alavanca 33 e que. offerece

sahida deste producto uma resistencia
'que se rendia por um contrapeso 39, .
• O producto descaseado cabo na . moega 40,
.do .brunidor„c ,'no qual' é 'brunido pala
-'frieção a que " 'sitia mettidei. entre' os discos
:41, de esmeril on do pedra do rebolo .mon-
tados sobre - centros 42 chavetados no eixo 2,

•

contrapeso 50 de que é dotado. O producto
tendo vencido o registro da sabida, quer
no descascados quer no brunidor, é desca-
carregado por bicas 51, 51', de registro, em
connexão por- confim:tos 52, 52' respectiva-
mente com a colma de aspiração 26. O canal
do evacuação 53 do aspirador está, disposto
para que se possa orientar na direcçao de-
sejada, como indicado em ',55', 	 - • - • •

Em resumo, reivindico como.. pontos e
caracteres constitutivos da invenção : •

Em machina combinada de beneficiar ar-
roz, denominada <Machina Wilhelms

1 0 , a combinação entre si de una esbru-
gador (a), um descascador (b) e um brunidor
(s) de arroz formados em redor de um eixo s
vertical (2) commum a essas_ machinas, fti-;
zendo parto integrante de cada uma • delias
e trazendo a polia motora da machina com-
binada ;

2°, um esbrugador (a) comprehendendo •
em combinação :, uma placa .de base (20)
provida de um °riflai° de entrada ; dons
discos horisontaes fronteiros um á outro (1?..:
o 18') de esmeril ou de ferro, sendo • o sapa.;
rior (18) fixo na placa de base . e o inferior
(18') rotativo montado no eixo . vertical já .
referido ; uma moega do descarga (23) com .
bica de sahida (23'), de registro, combinada
com um condado de aspiração (25) ; 	 •

30, um descascador (b) comprehendendo eir
combinação: um cylindro descascador (28j

montado no eixo vertical (2) ,	ma.china ;....
uma placa' de base (31) supportando
camisa descascadora (30), com, barras det
cascadora3,_ aberta na parte superior .•pros:
vida de unia moega (27) '• • urna abertura . de -
sabida com valvula, automatica (37), regar.
dadora de pressão; uma bica de sahida (51),
com registro, combinada com um conducSo
de aspiração (52);
• 4, um tambor operador (A) combinado
com um chamador de helice 15 e tendo liso
o seu topo k11) correspondents ao chamador
ernquanto o topo -opposto (11) está 'providosl
de barras de- attricto (12) rectas:e radiaest
(fig. : $) ou curvas (fig. G); 	 _	 :sa

50, uma camisa cru duas metades-formada.
entra duas tampas a e b) em duas partes ;
sendo a primeira tampa do lado da entrada •
(a) provida de um canal do entrada (13) coa-.
duzindo ua moega . (14) ao. - interior da eft....
Iliba e combinado com o chainadOr .do /reli&
(157 e, a segunda tampa provida de orificio.
de evacuação (16) dotado de um registro
corredio regulador de pressão; •

Ri o de Janeiro, de 21 de novembro de 1907.
- Por procuração Jates • Geraud •Leclerch 6.5.•

Comp.

RECTIFIC4X0

Patente de inverçao

A patente de invenção de José Bonanma,
assignada por Moura & Wilsoa e publicada
no .7)1,ria Official. de 31 do corrente, tens os• .•.	 •.	 s15.	 ,

ANN Hl\ ClOS

- - Co tripanli rt. Irn rin.stv	 „
Construo tora,

, AçSE.MBLEA GE1tAL ExTRAORDINARTA...

33 conrocaçao •

I Não se.. .a cliaadO, hoj e, reprasentadM dória.
terçoS cio f s 't l. -para reformar e st tu

-7 -tos, os Srs. accionistas são. novo.mente cots-
"svidalos, se reagirem em asSeimblea, geral
extr torilinaria Para •Mstsdirri,

;_tarde ' dó dia 7 de janeiro proximo.futtIro;
rea', do RoSario ,fi. 27. t	 ,s•	 :.	 -	 rr.

5.201 - Memo yial descriptico .aconzpa-
nhando um pedido de pricilegio, durante
15 annos, na Repub:ica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamento em fer-
raduras para animaes Muares e carallares».
Invenccio de Manoel Simões Coelho, domici-
liado cm Barb«cena, Estado ,de. Minas Ge-
geraes

A nvenção tem por objecto uma ferra-
dura aperfeiçoada para animaes muares e
cavallares,co.isistindo o aperfeiçoamento em

• • dotar ferraduras de qualquer fórma e fei-
tio, na face interior das mesmas, de urna
acne, de pequenas barras ou dentes de ferro
ou aço que teem por fim facilitar aos ani-
maes as subalas e descidas da caminhos in-
clinados, proporcionando-lhes maior firmeza
no andar e augmentando consideravelmente
asdurabilidade da ferradura, visto que res-
guarda as cabeças dos cravos do contacto
com o solo... •

No desenho anneyo raprosento a titulo de
- exemplo tres stypos do ferraduras aperfei-

çoadas indicando cá mesmos numeres e let-
tras de referencia peças identicas em todas
as figuras. As figa. 1 e 2 -mostram uma
ferradura vista em plano e de lado ; as

• figa. 3 e4 mostram resoectivaniente a face
inferior de uma ferradura vista eM plano e
de lado; a fig. 5 uma vista em plano da
face inferior de urna ferradura; • a fig. 6 é
uma secção por -a-b da fig. 5; as figs: 7, 8
o 9 são vistas respectivamente em elevação,
plano e secção por c-d da Mg. 8 mostrando
o ferro o seu perfil com o qual se fabrica a
ferradura.

A Ú ferradura. 'lendo na face inferior- 1-
barras ou dentes 2 ,- que se acham dispostos
sobre a ferradura propriamente clãs: em ro-
siçã.o convergente para a parto central da
mesma (figa. 3 e 7):" Os dentes ou barras 2
podem vari tr em nonumero, espessura e al-
tura. segundo 'o animal gire se queira' ferrar.
As barras ou denteá podem ser fixados por
meio dp rebite 3 a; qualquer ferradura como
in ficado na fig. 6, ou" podem • fazer corpo
com o ferro que forma a ferradura; propria-
mente dita como indicado nas figa. 7 e 9.
r, Noa sano "entre oá dentes 'ou barras '2 co--
contram-se os furdi - 4 para CIS cravos- que
fixam as ferraduras ao casco do animal..
• Em resunis

'
 ráiviridico" Como pontossesca-'

racteres constitutivos d a'invenção
• l o , um ape feiçamen tio em ferraduras para
animes muares e cavallaaes caraterizado
pela appl icaçã o na face In ferior 'da • ferra- •
dura de pewienas - barras ou dentes', como 1,
de'•- ferro ou aço, em posiçio e nvergente
para o centro da mesma,podendo estas barras
ou dentes serens fixados par meie) do rebite
qualquer .ferradura prt5v lant ent e acabada" ou
podendo a ferradura. ser fiv ricada com
ferro de perfil detorMinado . (fig., 7, 8 e' 9)
com o qual as barras dá dootes faiem COrpo;

• substancialmente com remn deado e repre-
sentado-no-desonho ekmostra.s anneXas, .- •	 „,
' • RiO • de Janeiro;	 de"fi-OVefábrci ded907.-s":
Por prociiritçãoich/áatin & Css;np.!

N; • 5.20-1--Mentorial descriptivo -de um pedi-
do de pritilPgio, na Republica dos Estados

para «Machina combina-
da para.bsne gciar arro, denominada Ma-

Invenc4-o • de Guilherme
Schabert Sobri Ao, domic•Sticulo em

•.	 .
Minha invenção tem por objecto urna

Machina de baneficiar arroz comprehenden-
do um esbrágador, sum descascador, e uni
brimidor superpoStos", formaios em redor de
um exove..tical commam e em cormexão com
a coltimna xertical do nris aspirador cujas
pás tem ^seu eixd vertical e tocado pelo . eixo
já Mencionads: se vin os diversos • elemsntoS
acima reforides mont ults em uma armação,	 ,	 .

o cordas fixas 43 fixadas na• capa, 46, de,
chapa de "ferro, a qua l ó monta ia, enk urna
placa de base 45, fixada na armação pelos

,rsetts. : braços els6., •-
1 ;só. - prOduetp brunido . eVacua-se.prola abar-,
tiirà 47' ProVid'a" de • um ragistro -48,` cájá.

IircásãO' é-- Pegulada' pela alavanca 49 do
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CondiMs • do enwestiino

O

•	 ,	 .
emprestimo de 1.003:000$, dividido ern

5:003- ' consolidados noiatIvo 3, do valor
nominal de 200$ cada um, juros de 8 0/a ao
nona, pagas por somastre' vencidos, na pri-
meira q •iiinzena dos mezes de janeiro e ju-
lho de cada auno.

•
A amortização terá- lo gar no Mez • de julho

e será feita a razão do 1 1/2 0 / 0 ao armo, a
começar cai 1010, por sorteio, quando os
titalos estiverem ao par; . ou acima do piro
ou por compra na bolsa, quando abaixo do
par. • ' ••	 • •	 •	 • •

O emprestimo é feito ao par, pago no acto
da subseripoTio, á vista do 'respectivo cer-
tificado.

Aos possuidores de consolidados do pri-
meiro emprestimo é fiteultIdo subscreve-
rem titules deste emprestimo, na razão de
uma terça parte dos que possuirem
l a serie.

• Impr. casa, Nacional

Acham-se - á veoda na thwoura.ria, dest4..
Repartição,  as . seg u.in tes

Aceordãos do Supre-
1110 'Er i /atinai Vederal
de 1895 	 	 2$500

Idem idem-de 1893... , 	 	 4000, •

dom idem de lsn 	  
, •

8$000'

Idem idem de 1899..... 	 	 '4000•
ildem idem -do 1900 	 ,	 9$000
Apontamentcs -pua o Mc.

GO3grttlki1 00 (10 Tirada
pelo Dr. Alfras, "tõ Moreira Pinto,
conteaao a deseripção de todas

cidades, villas, edificios, etc.,
tras grossos volumes 	 	 20$000

As minas ^do I3razil o
sua Lewislação, :pelo
Dr. J. Pandirt Calogera,s; / 0 Vo-
lume 	 	 6$000

Idem; 2° volume 	 	 6$000

'dom, 3 0 volume 	 	 ,6$000

I3oletim de concessões e prvi	 ,
legios _ 	3$030'

Boletim cla	 oprie-.
cinde Industrial; (Publi-
cação mensal) cada fraseinalo 	 	 -1$500	 •

Consti ição•••
Org•anicas da Itopu-
blica 	 •	 • 5$000

Idem idem de 1898 	

_	 _	 •
-Quarta-feira	 tifARIO	 Janeiro — 1903	 011,

• .	 •
--Na férula tos estatutos, deliberar-se-ha

com qualquer que soa -o capital represen-
tado. As acções ao •nortador deverão ser de-
positadas até o dia 3 de janeiro. •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.
—O director presidente, Sebastiao JIari Sar-
mento.	 (-

Mosteiro de S. Bento do
I-Lio de aanoirà •

ÇONGREGAÇÃ0 . 13ENEDICTINA BR.NZILE:R.S.

nizi2r2slimo de 1.000:000$000, eia 5.000 con-
so:idados de '2 3 serie. • nonunativos, do valor
nonibIll de 200.3000 cada tini e juro de
8 % ao mino; •

•
O Mosteiro do S. Benta do Rio de Janeiro,

Congregação Benedietina. Brazileira, do con-
formidade cóin'o decreto n. 173, de 10 do de-
zembro de 1833, que rege as associações
civis, publicbu • no Di-triaOffic ,ial de 23 e 29
de mao de 1903 os seus .eatatutos, (conven-
ção organica), a acta do capitulo geral da
congregação, realizado em 23 de maio de'
1903-e o breve Pontificia detrantfercncia da
sede da abbadia geral do Mosteiro de S. Sobas -
ti 1ada Bahia para o desta Capital e a acta
do .eanitulo gosal da mosma, congregação,
de 24'de outubro do armo' proximo passado,
publicado mi Mario Official de 22 de dum,
bro seguiuto, relativa á-alteração da nie-
:vida Convenção organica, 03111 a asa-provação
da Santa Sé, -Lambem Publica ,la nesse mane-
ro- do Diario.Official.

,Estando já tomado .firme • o restante do
prescrita • empréstifieo, concede-se aos Srs.
possuidores do emprestimo da l a serie, até o
dia 7 do corrente, ás 2 horas da tarde, o
prazo para ellectuarem as entradas dos
consolidados que lhes são destinados em pre-

- ferencia, ficando-encerrado , naquella, data o
presente ompresti mo.

Como garantia deste 'empresam, o Mos-
teiro de S. Bento do Rio do Janeiro, offereee
os rematiese.ente do emprestimo do
2.0)0:0 s3$, contrahido no mez de fevereiro
do anno proximo pas-ado, addicionando-lhe
um grupo de oit-) predios, sem numeração,
situados naPua, D. Geraldo ou rua Nova, a
começar fia rua Primeiro de Março e*terini-
nar na Avenida Central, nos fundos. da rua
de S. Bento, e mais o prodio da praça Maná
ou rua Acre, tambem sem numeração, e o
da rua • General Carneiro n. 65, predios es-

tes completamente novos, achando-sa uns
construidos: e outros a concluirenase den-
tro de dons "Meies Sanaa, : que estes pre-
dios e terrenos, avaliados em 503:000$, são
dados em primeira hypotheca; em garantia
deste emprestimo.

Como é publico o notorio, os 2.030:000$
do primeiro emprestimo, forem applicados
na consracção e reconstrucção dos predios
dados em hypotheca, ao primeiro -emPros-
timo, no valor, então,. de 4.000:00n, hoje
elevado á mais de 6.000:030$030.

O rendimento actual das propriedades do
Mosteiro de S. Bento, 'nesta Capital, -é su-
perior a40:003$ mensaes, devendo elevar-se
a. 45:003$. uma vez coucluidas as obras que
estão a terminar.

O serviço de juros o amortização do pri-
meiro einprestimo de 2.000:030$ é de. 100:000$
annuaes, que, addicionadoa .ao, do segundo
emprestimo, attingirão a 285: C00, quantia
essa muito inferior a do rendimento das pro-
priedades do Mosteiro, orçado em 510:000$
aromes, rest •indo ainda una saldo a favor
do Mosteiro do 255:0W, garantia mais çoe
surliciento para os emprestimos, que _ata,
como da 2a sarja.	 .	 -

O Mosteiro dó S. Bento:16110 do aaaajao
está planamente all,f:-.;T:izailo pela Santa Sé
fazer este	 restimo de . 1.000 000$, do
mesmo.	 coma forairtorizado Pará o pri-

emprestimo de 2.000:000$000.,,

O Capituló Geral dá Congregação • Bane-
dictina Braziloira, effectuade na cidade da
Bahia, no dia 23 de outubro do anna-proxi-
mo pas sado;ractifiérai e appaoVou • o empresa
timo de 2.0)0:0)0$ e autorizou o laoça-
Mento do novo einprestimo do 1.000:000:3.e o
Capitulo do Mosteiro de S. .Bento do Rio de'
Janeiro, de 30 de novembro do Mesmo anho,
concedeu autorização para, este segundo em-
presti mo.

Tanto a licença da Santa Sé como o Capi-
tulo Geral da Congregação • Benedictina, Bra-
zileira e como tambem - o Capitulo do Mostei-
ro de S. Bento, foram publicados no Diario
Offici ,d de 22 e 25 de dezembro do anuo
xiino passado o no Jornal do Bra;i1 de 25
m2,S1110 mez. 	 ..

A inscripçã.•o eventual ., deste empontima
foi feita no 'cartorio do sacia/ do registro
geral de hypotbecas do 1 0 distrieto desta
Capital sob o numero de ordem 27.823, em
27de dezembro proximo passado.

A escriptura de hypothoca dos predios
dados em garantia do emprestimo contrahido
no 'noz do fevereiro do anuo proximo pas-
sado, foi lavrada no livro de notas -do tabel-
lião Dario Teixeira da Cunha, nesta Capital,
e registrada no cartório do oflicial do re-
gistro geral de hypothecas do 1 0 e 20 distris
ctos desta Capital.

O lançamento do emprastimo •é feito por
intermedio do corretor de fundos . publicas
Carlos Mauricio Paulo 13erla. em oseriptorio
á rua Primeiro de Março a. 37, 1 0 andar.

Rio de Janeiro, 1 do janeiro de 1003.-
C.	 . Paula' Borla, 'corretor.	 •

Imprensa Nacional
• ,

.	 -Aviso 	

• Na hesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á ven la as tabellas de preço, ul-
timamento approvadar pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando $205 o exemplar cartonado.

Caí ta Geog-raplkica. de
Matto Grosso, por Fran,. • .
cisco Antonio Pimenta

Carta Cài...arcia,	 ,,
blica, pelo Dr. Croekatt de •

• 10$300
-

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1540
a. 1560), de Valia Cabral.	 • 4000.

Coclio Penal da Iteo.
publica dos Estados. .
Unidos	 .
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenclarioa
cellulas, etc., por tina magis-
traio mineiro. 	

Codigo das Relações
i-.Cricteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no C'rymnasio

ional 	

Consolidação das
das Al V.a ndeg.us e Me-
sas cie	 .

Consolidação dás Leis
da Justiça r'ederal:.	 6$000

Consolidação das Leis
referentes á. organização. muni- •
cipal do District° Federal 	 	 $500

•
Constituição da Repu-

blica do Bri.Lzil 	 	 16'000

14009

3$000.

8$000

$200

• 6$003



Quar ca-feira,

• tatos da Escola,
Polytechnica 	

Facturas Idens tilares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Irormulario do Pro-
cesso

'
MilL-

tar 	 • ..•-
Fabulas de I." Fon-

taine,_vertidas e annotadas
pelo barao. do Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8°. 	

Genera et.Speeles Orchi-
• dearum Novarum quas col-
legit, deseripsit et iconibus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	  

. Decretos , do Governo Provi-
sono. janeiro 'de 1891  • • • •

Deere LOS do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto 11. 3.078—A1-
`- tern, varias disposiOes da Con-
• sziliclação (lila Leis das Alfande-

gas  .

• Decrete n. 1.1	 — Crêa
• o legar de 'contador nas Dele- •

• gt;,21.as Fiscaes

Lideciolz,!--trio dos ver-
bos irrow:ulares, por C-

Historia dos tres gran-
des capitães da anti-
guidade (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama	 3$000

Historia Financeira e
Orçamentaria do 1w-
peno do 13razil, desde • .
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato do -Castro Carreira, 1 .
grosso volume do 796 pags.

- em 8° 	 	 ,5$000

-I-Ingonianas — Poesias de
Victor - Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 2$000

• •
nydrographie .d

Haut	 - •
Por Ernin. Liais 	  -	 15$00_

do R 	 „ 	

Dieeionario 13	 O-

, contendo noticia das obras e aS
biograpliias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Vietorino Alves Sacra-
mento . Blake, 7 grs. vols. ia 8°

Dieeionar io Geow,ra-
phico das Minas do
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

1-Esboço 13io...raphieo
de A.braliãJLineoln,
traducção . do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	 •

Eserinturação M e r-
cantil, 	

Decretos do Governo Provi-
sorio; dezembro de 1890 	 . 3$000

2$000

2$000

$100

1$000

1$000

• 15$000

6$000

$500

3$000

I500

1$000

$600

5$000

1$000
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1903

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-

Leis de 1810 a 1817 	 ••• • •2$000

bre amarella, 	

Instr neeões par a
alistamento de elei-
tores na IRepubliea-

1$000 Leis de 1818 a 1819 	

de 1820 	

• •}Leis de 1821.

2.$000

2000

2$000 -
Decreto n. 5.291,	 de	 12 de'de-
zembro de 190-1 	 $500 Leis de 1822 	  •	 2$000

Indice alphabetico da legisla- Leis de 1893 	 2$000
ção, 1871 a 1873 	 •	 5$000 Lei.sale 1521 	 • 2$000

Informações e fragmentos Leis de 1825 	 2$00')
histori CPq 1$000

Leis de 1820 	  1$500
Ins.itrucções para . conecto-

rias federaes	 ' , 	 •	 - 5$000 Leis de 1827 	  4000

Leis de 182$ 	 • 2$000
Instrucções para exames

parcellados 	 1$000 Leis de 1829 	 • 3$009•

Leis de 1830 	 2$200
Instrucções para a Policia

•

Federal 	 $000 Leis de 1831-2 volumes .... 3$203

n. 221—Justiça Federal 	 $500 Leis de 1832 	 4,000

Lei n.	 de 7 de
dezembro de' $100

Leis de 1833 	 •
Leis de 1834 	

4$600

3$200

n. 496	 Direitos autoraes.-.‘ $300 Leis de 1835, 2 volumes 	 4$050

Lei n. 628—Amplia a acção pe- Leis de 1836 	  3$300
.	 nal 	 $300 de 1837 	 3$000

Lei n. 1.269— Legislação elei- Leis de ie2.8 	  2$300
toral 	 $500

Leis de 1839 	 • 	 1$400
Lei do Orçamento	 1880 	 $500

Leis de 18;9 	
Lei do Orçamento-1892 „ •	 $500

Leis de 1841 	 4900
Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 181") 	 • • 3$:500

Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1813 	 • 2$500

Lei do Orçamento-1897 	 1 $0-00- Leis de 18-14 	 2$806 =

Lei do Orçamento-1898.. 	_
Leis de 1815 	 2$300

Lei Cla Orçamento-1899 	
•

1$000 Leis de 1816 	  2$600

Lei do Orçamento-1901 	 1$560 Leis de 1847 	 2$000

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1848 	 .. •• 1$800
Leis de 1840 3$4-00

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 •	 5$200
Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes. ..—. •	 4$600
Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1854 . 	 	 •5$100

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 LeiS' de 1855 	  6$600-

Lei do Orçamento-1907 	• 1$500 Leis dede 1830 	  •	 MOO ,

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1857, 2 volumes.-- 5$600
pitulação em ordem a lphabetiea
por M. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis de 1859, 2 .% ()lumes 	 5$500_
Lei de fallencias 	 1$000 Leis de 1860, 3 volume 	  .' 10$0É+0

Lei- de fallencias— comparada. I $500 Leis de 1861, 2 volumes 	 5$506

Lei das Sociedades Anonymas o Leis do 1862, 2 volumes 	 5$5001
Hypothecarias . 	  1$003 Leis de 1863, '2 • volumes s*oon.

Lei Torre119 	 $500 Leis de 1864, 2 volumes 	 •	 5$5oó

Leis de 1808-a- 1809...., 	_	 . 211;500 Leis de •186-1,	 additamento.... •	 ssoo

Leis de 1810..a.r1811 	 2$500 Leis . de . 1805,	 2 . •Coliimes. . - . •
• -7$7)00

Íjeis
.	 -

de 1812-a "1815 	 2N00•
Leis' de 1860.	 volumes.. ....
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Leis do 1837, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1868, 2 volumes...- 	 	 6$000

Leis de 1839 	 	 6$000

Leis de 1870 .... . 	 	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes. 	 	 4300

Leis de 1875, 3 volumes 	 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes.	 14000

Lei s de 1877, 3 volumes 	 	 ,7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8000

Leis de 1879, 9 volurne:...	 4000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$003

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1832, 3 volumes 	 	 14000

Leis de 1833, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1581, 2 volumes--	 4000

Leis cle 1835, 2 volumes 	 	 . 6$000

Leis de 1886, 2 volumes-. .•	 6-$:303

Leis de 1887, 2 volumes..	 6$P.03-

Leis de l88, 3 volumes.„., 	 	 4000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 	 11$000,

Leis de 1892 	 	 12$00)

Lgeis do. 1893 	 	 8$"500

Leis - de 1834, 2 volumes--	 12$000

Leis do 1895 	 	 • 8$00

Leis de 1896 	
	

8$500

1..4ç "tS3 , de 1897 	  	
	

10$'300

Leis de 1898 (2 volumes)....,	 	 ,16$000

Leis , de 1899 (2 volumes)..., 	
	

145'000

Leis . do 1930 (2 volarno:) 	
	

12$000
Leis .de 1001 (2 volumes) 	

	
14$000

Leis , de 1902 (2 volumes).., 	 ,	 12$030,

Leis de 1903 	
	 10$030

Leis-de 1934 	
	

13$600

Leis do 1905 	
	

14200

Leis de 1900 2 volumes 	  15$200

Leis- usuaes da Itepu-
blica, dos 1.13ps taclos
Tinidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedraúco da Escola Na-
•.•5.1"e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume de 992 pags,

•
Lic ções de Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
011icios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica. da -
União e do District° Federal, de- -
eretos as. .1.021, de . 26 de.
agosto de 1903, c4.950 de 9 de
setembro de 1903. 	 	 .$500

Lista do eleitores do

	

clistriete 	 	 3$000
Idem idem da-2°' districto 	

_
n yr a 1 do 3Ernpre-
cl o . de Fazenda,

(Tomo 10) 	

	

Manual do 1E ni pre 	
,..,_ a ti o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-
tu.- a do de Fazenda
(TOMO 3°) 	

Ma-n u. a 1 do inp re-
a d o de Fazenda.

(Tomo 4°)., 	
Manual do Enipre-

,,•,.-- d. o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

a ri ri a, 1 do E an pra-
d o de Fazenda,

(Tomo 6°) 	

31 a, n ti a 1 do Empre-
ga, cl o de Fa,zend.a,
(Torno 7°) 	

•
31 a, n u a,1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

Man ia a 1 do E` nipre-
g- a ri o do .Fazenda
(Torno 91) 	

Manual do lEmpre-
g- a, d, o do Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
g- a. d. o de Fazenda,
(Tomo .11°) 	

Ma nu a 1 do nmpre-
‘,ra d o de Fazenda..
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
gado de In•azenda,
(Turno 130) 	

111	 u. al de Em.- pre-
gado • de Fazenda .--	 .
(Tomo 200)..... ........ , . 	 	2000

31 a u tr. a i dO	 aipi-o-
r..... a d. tu - de Fazenda
(To-Irá-21°) 	-

Manual do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 22.) 	 	 2$000

_
31 a n ii a.1 . do. E tupi-e-

a, do de Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2stoa

Manual do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 24°) 	 	 3$000

31 a 11 u. a,.1 do Ernpre- -
gado . de Fazenda
(Tomo 25°) 	  4000

Ma,ppa, topographico 
do Espirito Santo._ 2$000

Marcas de fabrica- e
de com.mercio-Lei nu-
mero 1.233, de 24 de setembrá • •
de 1904-Modifica o decreto nu.-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424,de 10 de -
janeiro de 1905-Ap3rova -o re?;
gularnento para a execução da..
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

	

Modelos de balanço-' 	 	 14$033,
Noticia nistoric a dosser-

viços, instituições e est'Ibeloci-
mentos do Ministerio dá Justiça
e Negocias Interiores 	 ..

Organiza nrtio Judio ia.•
ria, comprehendendo os
cretos n. 2.464; de 7dé feVer.
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	  2$000:

Ordenança 'dos togries
•'de corneta, e clarim:

peio coronel Moreira Cosar:.-..-
'
Primeiras LiCçõeS de

Cousas, de N. A. Calkiná
(da 40a edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. RuY
13arbosa,1 grande-volume em 8°.	 4$000.

Parecer do Senador
11, y .13 ar bosa sobro o
Codigo Civil Brasileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos
chttnás, passado e presente
dos Krichaná,s, ethnog..aphia,
archeologia e gdigra,phia,
cumentos, Vocabulario, ete.,pOr,
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas'
Latinos, pelo Dr. Cesar

• Zama 	 	 4000

Projecto do Coligo
Civil Etrazileiro .(8 vo-
lumes) 	 	 20$000

• •
Projecto do Co digo

Civil 13razileiro,proce:.
dido de um projecto de lei'pre--
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 :	 31000

n ir ai do Em pr.- e- -
g- na (-) cie Fazenda,

• (Tomo 11°) 	

Manual do E: enpré-
g- a cl o de Fazenda,
(Tomo 150) 	

Manual do Empre-
•g- a, cl o de Fazenda,
(Tomo 160) 	

Manual do • Em pre- • -
g- d o de Fazenda
(Tomo 171 	

1•I a, 11 u. a 1 do Ernpre-.
10$000 o de Fazenda,

(Tomo 18°) 	

Man n a,1 de: Enapre-
g- a d'o de Fazenda

11000	 (Tomo 190) 	

1$000

2$400

3$000

.2$500

2$500

3$000

3$000

4000

4000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

14500

4$036

.6$-(5'ot

Cr
,..Á.J»4 •

2000
'	 •	 •

,-.1$000

-• •
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Reforma Judiciaria -
," ..;do--11:eistricto 	 oval_

n: 1:338, ;de 9 de janeiro . •
de' 190— Re-irganiza • á luseça
local, do District° Federal— e
Decreto n. 5.433, de lei de, jat.-
neiro de 1905-:Manda observar
as disposições • provisorias para •. • • •,

1' a-execução da leia. 1.338, de 9
1$000

Regulamento
suai 'da Justiça
tarja, decreto n. -5.924, de 30
de maio de 1901 	 	 $500

RegulamentoSpara os
Institutos Militares
de Ensino, aPprovados
pele decreto n. 5.698, de 2 do
outubro de 1905 	 	 2$000

de

•
Regulamento para o
•: consumo- de agua, de-
' ereto- n. 5.141,. de . 27 de. leve-.,-	 de,-I904 	

•

Regulannnto das Ca.-
•::: .. pitania!S dos Portos,

decreto n. 3.d.n de 20 de fere-
- •reiro'de 1901 	

• •
RegUlamérito de mar-
.• es do fabrica, decreto

n: 1.230, do 24 de setembro de
- 1904 	

Repertorio jurblicá
Mineiro,onsolidação alplia-
botica e chronotogica de todas
as disposições .sobre minas, cOm-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portucal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, -1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 18J8
.a 1889, por M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia, interna-
cional, por A. Pfeil., 	

Tarifas . das .A.lfa.ncle-
gas 	

Taxa Judiciaria do
IDistricto

Trabalhos da Com-
issão especial do

Senado .sobre o Codigo Civil
(rol, 3°) 	

$300

1$000

$500

3$000

1$600

•1$000„

8:$000

$200

2$000

Vida do MarCluez de
flarba,cena • (biographia);
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volumede 974 pags.
em 8° 	 • • 5$0O

As rendas superiores a 100$ toem o abate
mento de 15 %.

• •
-1.Planta....da, • Cidade cio;'.	 •

S. -Selbast ião -em 1808,	 10$4:300
-

Regimento -de e Di stas

Justiça local 	 	 •	

' Iteginiento do CU
da, Justiça' Federal 	 •

'Regulamente dos arma- •
• zens geraes 	 	 $500

Regulamento.do cofre do
orpliãos 	 	 4000

Regulamento. dos . Corre-
., teres 	 	 $500

• ..
Regulamento sobre divi-
;,ilendos do Companhias 	 	 $200

Reg-nlaihento, para a con-
cessa° da isenção de direitos

• de consumo e de expediente 	  .

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal 	

Regulamento sobre ro-
tules 	

	
$200

Regulamento para o ser-
viço das .- - .facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

neArtilamentó das Compa-
- nhias ou sociedades anonymo,s..

Regulamento para arreca-
. daçao do 'imposto de transporte.
• (Dec. n.'	 do 27 de ja-

neiro do .1900) 	
	

1$000

•Itegula,mento da nave,gra-
• ção de cabotagem (Dec. nume-

,• 2.304, de 1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-

. -mentes o ,subsidios 	

Réplica . do Senador
Ruy Uarbosa, sobre as

• defesas da redacção do Pro, coto
do Codigo Civil, da Camara dos

, Uputades 	

$800

$560

• Re,t,,,ulamento de transmis-
são de propriedade 	 	 • $300

$500

Reforma Judiciaria
da Justiça Local d.o
.Ilistricto .Vederal e
regulamento; de1905....	 3$000

R egulamentoda
Junta Co ai
decreto u. 5.122,- de • 26 de ja-
neiro do 1904 	

	
1$003

Regulamento closello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do .

- 22 do janeiro de 1900 	
	

$500

Regulamento das "Io..
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

1$000

1 $000

1$500

$500

$500

Regulamento Sanita.
$200	 rio, decrete n. 1.151; de 5 de

janeiro de 1904.. 	

$500 Regulamento das
Companhias do Se.

ux-os;decreto a. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulam emito para
arrecadação e tiscÍa,-
lização dos impostos

$260	 de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, -do 1900) 	 •	 • •

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), de -reto D. 5.142, de 27 •

7$000	 de fevereiro de 1934 	

...

•
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